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MUNICíPIO OE FOMBAT

RELÂTÓRIO ANUAI. SOBRE A EXECUçÃO DO PI.ÂNO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

I|NCLUTNDO OS Dt CORRUPçiO I rNÍRAçÕtS CONEXaS) | R.elsao 01 | âp.ov.d..E r.srllo do ór!ão cámarâ Munr.lq.l d. tal07l20r2

R.ferente a m.rço de 2015

REFERÊNCtAS PRÉVIAS

A Recomendação do Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC) n.e 1/2009, publicada no Diário da República,2.! série, n.e 140,

de 22 de julho de 2009, prevê, conÍorme constante no ponto 1.1, da mesma, que:

"Os órgõos dnigentes móximos dos entidodes gestoros de dinheios, volotes ou poüimónio públicos, sejo quol Íoí o suo

ndturczo, devem (...) eloborcr plonos de gestõo de iscos de corrupçõo e inÍrdções conexos, contendo, nomeodomente, os

seguintes elementos:

o) ldentiÍicoç6o, rclotivomente o codo óreo ou deportomento, dos tiscos de coffupçõo e iniroções conexos;

b) Com bose no reíerido identificoçõo de íiscos, indicoçõo dos medidos odotodds que p.evinom o suo ocoftêncio (por ex.,

meconismos de controlo intemo, seqregoção de Íunções, definiçõo previo de criteíios qeíois e obstrotos, desiqnodomente no

concessõo de beneÍícios públicos e no rccuqo o especiolistos extehos, nomeoçõo de júis diÍerenciddos poío codo concu6o,

prcgromoçõo de oções de Íomoçõo odequodo, etc.);

c) DeÍiniçõo e identiÍicoçõo dos vótios responsóveis envolvidos nd gestão do plono, sob d oientoção do otgão diigente

móximo;

d) Elobotoçõo onuol de um relotório sobre o execuçõo do plono.

Os pldnos e os rclotótios de execução reÍeridos (...1 devem set rcmetidos oo Conselho de Prevenção do Coftuwão, befi como

dos ótgõos de supeihtendêncio, tutelo e contolo." .

Em linha com a Recomendação supra, este Município dispõe de «Plano de Prevenção de Riscos de Gestão (incluindo os de

corrupção e infrações conexas)» desde 29/72l2OOg, cuia revisão OO, foi aprovada, àquela data, pelo órgão Câmara Municipal,

encontrando-se, presentemente, vigente a revisão 01, do mesmo, aprovada em reunião do mesmo Órgão ocorrida em

73/07/2072.

Da acima citada alínea d), daquela Recomendação, resulta o dever de elaboração anual de «relatório sobre a execução do Plano

de Prevenção de Riscos de Gestão», encontrando-se inerente incumbência, no âmbito desta Autarquia, cometida ao Gabinete

de Auditoria lnterna e Planeamento (GAIP), em linha com o inscrito na alínea cc), do Artigo 17.e, do «Regulamento de

Organização dos Serviços Municipais (ROSM)», publicado no Diário da República, 2.! série, n.e 195, de 9 de outubro de 2014, e

no ponto vl do Plano em referência.

lmportando dar cumprimento à referida obrigação, atualmente, reforçada pela recente Recomendação n.e 3/2015, do CPC,

publicada em Diário da República, 2.! série, n.e 132, de 9 de julho de 2015, designadamente, por força do seu n.e 3, visa-se com

este documento efetivar tal dever.

Com efeito, de registar, nos termos inscritos no n.e 5, daquela Recomendação n.e 3/2015, que o CPC,

"(...) reitetu o pedido de coloboroçõo oo Tribunot de Contos e o todos os orgonismos de controto interno do Setot Público,

poro que, nos suos oções, verifiquem se os entidodes sob o seu contíolo dispõefi e oplicon de modo eÍetivo os seus Plonos de

Prcvenção de Riscos, incluindo o verificoçõo sobrc o eloboíoçõo dos coííespondentes relotóíios dnuois de execuçõo." .

Para efeitos de elaboração deste Relatório foram solicitados registos aos Responsáveis pelas unidades orgânicas / funções,

deste Município, associados ao «ponto de situação reÍerente a março de 2016», relativamente à implementação / prossecução

das medidas associadas aos riscos identificados no quadro das principais e respetivas áreas de atividade / competências, bem

assim, quanto a «outros riscos identificados como transversais ao exercício de cargos / funções e unidades orgânicãs», os quais

forêm reportados e subscritos conÍorme infra reproduzido.

O presente Relatório, para alem destas referências prévias, estrutura-se em pontos que versam a «execução do

«gestão de conflitos de interesses I Recomendação n.e 5/2012 do CPC», terminando com «referências Íinais».
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RETATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E |NFRAçÕES COnrXaSl I Rêvisão 01 | aprovada em reunlão do Órgão CâmaÍaMualctpaldetgloTl2ql2

MUNrcÍPro DE PoMBAL Referente a março de 2016

t. DA EXECUçÃO DO PLANO POR REFEnÊruCtn A MARçO DE 2016

1. Queruro Aos <rRtscos loerunrtcnDos PoR Uruloaoe OReÂntcl»r

1.1. Síntese do «ponto de situação»» quanto à execução das medidas propostas associadas aos riscos por

unidade orgânica e ((grau de execução global»

Da análise dos registos reportados e subscritos pelos Responsáveis pelas unidades orgânicas / funções, para efeitos de

elaboração do presente «Relatório Anual sobre a Execução do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão», deste MunicÍpio, por

referência a março de 2016, reproduzidos, integralmente, no ponto 1.2.infra, em comparação com os verificados a março de

2015, relativamente à implementação / prossecução das medidas associadas aos riscos identificados por unidade orgânica,

regista-se a seguinte síntese do «ponto de situação» quanto à execução das mesmas por unidade orgânica e «grau de execução

global» reportado ao número total de medidas inscritas no Plano:

.(implemen-
tod6»

a.o

decorrer»

«não
implercn-

tqdos»

«lmplemen-
tod6',

«q
decorer»

«não
implemen-

tqd6»

cabinete de Apoio à Presidênciê (GAP) 2 2 0 2 0 0 2 0

Divisão de Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos
(DGDRH)

4 6 6 0 0 6 0 0

Unidade de lnÍormática e Modernização Administrativa (UIMA) 5 6 5 0 1 5 1 0

DMAF / Divisão de Administração e Finanças Municipais (DAFM) /
Fórum Munícipe (FM)

7 1 0 0 r 0 0 1

Departamento Municipal Administrativo e Financeiro {DMAF) 8 7 3 4 0 4 3 0

DMAF / DAFM / Secção de Património (sP) 3 3 0 3 0 0 3 0

OMAF / DAFM / Secção de Aprovisionamento e Armazém (SAA) 15 2 10 3 2 10 3

Departamento Municipal de Operações (DMO) 20 31 26 0 5 26 0 5

Divisão de obras Particulares (DOP) + Divisão de Urbanismo,

Planeamento e Reabilitação Urbêna (DUPRU)
!2 11 10 7 0 9 2 0

DMo / Divisão de Águas, saneamento e Ambiente (DASA) 22 37 31 1 5 31 1 5

Divisão de Educação e Ação social (DEAS) (Educação) 7 7 0 7 0 0 7 0

Gabinete de cultura e Turismo (GCT) (Cultura) 4 4 2 2 0 r 3 0

cabinete de Cultura e Turismo (GCT) (Turismo) 2 2 2 0 0 2 0 0

Gabinete de Desporto e Juventude (GDJ) 2 2 2 0 0 2 0 0

Divisão de Educaçâo e Ação Social (DEAs) (Ação social) 3 3 0 3 0 7 0

DMO / Divisão de Transportes Urbanos e Gestão de

Equipamentos (DTUGE)
9 13 3 8 2 3 8 2
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Referente a março de 2015

Gabinete de Serviços Veterinários (GSV) 1 1 0 1 0 1 0 0

Gabinete Jundico e Contencioso (GJC) 3 3 2 1 0 2 r 0

DOP / Secção de Fiscalização Municipal lsFM) 4 4 4 0 0 4 0 0

DMAF / DAFM / Secção de Gestão da Qualidade (SGQ) 2 3 o 0 3 0 0

cabinete de Auditoria lnterna e Planeamento (GAIP) 2 2 0 1 r 0 1 7

Totois 129 163 98 /u 27 99 tu 20

Grou de execução globol Wraa
kd Mêdido.

qnão-lftd,@
| dwn-

IMtrfu II@§ll

60,12% 26,99% 72,88% 60,74% 26,99% 72,27%

Fonte: Registos reportados pelos Responsáveis das diversas unidades orgânicas para elâboração do «Relatório Anual sobre a Execução do Plano de Prevenção de Riscos de

Gestão», nostermos reproduzidos no ponto 1.1.2. do Relatório de 2015 e do ponto 1.2. do presente Relatório de 2016.

Da síntese supra verifica-se que, por referência a março de 2016, em termos globais, relativamente às 163 «medidas propostas»

para prevenção / tratamento dos 129 «riscos identificados» no «Plano de Prevenção de Riscos de Gestão», deste Município, em

associação às principais áreas de atividade/ competências das unidades orgânicas, 99 (60,74%1, isto é, mais uma que em 2015,

foram consideradas «medidas implementadas», 44 (26,99%1, igual número que em 2015, foram referenciadas como «medidas a

decorrer» e20 (12,27%1, menos uma que em 2015, foram indicadas como «medidas não implementadas».
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(tNcLUtNDo oS DE coRRUpçÃO E TNFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em Íeunião do Órgão câmaÍa Municipal de l3lo7l2ol2

MUNICÍPIO DE POMBÂT Referente a março de 2015

1.2. Registos Í€portados pelos Rêsponsávels pêlas unidades orgânicas / funtôes pâre êlâboração do «Rêlâtório Anuâl sobre a Exêc!ção do Plâno dê Prevenção dê Ris.o6

de Gestão (incluindo os dê corÍupção ê InfÍãções conexas)» contêndo «ponto dê sliuação a ma4o de 2016»

constituindo, nêstês termos, fontedos quadrosã seSuir rêproduzidos êda síntêse aprêsentôda no ponto antêÍioí.

"-"
3, da Recomendãção n.e 3/2015, do cpc, publicada no Diário da Rêpública, 2.r sórie, n., 132, dê 9 dê iulho d€ 2015)

Ri$os
ldeotiíicados

Clâssficação do rlso

Medldâ3 prcpostas

lprevenÉo / tÍatrmonto)

Rerponsáwl(elsI pêlâ

lmplemcntsção

lunlddde I .argo I
nomêl

PÍobabi-
lldld€

dà

G.aúda-
dê dâ
cons

quêmla

lGcl

Grau do
rlso {GR}

Da(s)

medlda(r)

Evidêncla(s)

assoclada(s)

Da(s)
medlda(s)

Do associâdo à implementaÉo
/ prossecüção respêtlva

Evldência(s)
associade(s)

/ pÍossecução respetlva

Princlpâis
- Grupc de Atividôdês de Rlso cls (PO)

11) Medldo ,aphEntodo ) R$ultodos obtidot
(2) tu edtdo o da.orct ) Fose de ituplementoção

(1) ,lkdtt o rúo lúpr.rcnúdo )lustifrcoção do não
ifrplemútoçõo

Posslbllldadês d€ r6ooía:

Ut Medk o ,npbrcfil,do + R4ultod6 obüdos

12) ,ladáo o deffit + Foe de implementoçõo

13) Madrtto túo lfrphrunbda ) Justificoçõo do nõo
ituPlefr@toçõo

Bolrc
/Médio
/^,ó

Solxo

/túédio
/Atú

Mutto tuixo
/Boíro
lMé.rb
/arto

No quodto otuql

Cfr. Adigo 14.r,
do

ReSulãmento

de organizaÉo
dos Serviços

Municipais,
publi€do em
Diário da

Rêpúb|i6,2..
série, n.l 8, de

12 dejâneiro
de 2011, sem
píeiuizo do
Adigo 5.e, do
mesmo, na

metéria
aplicávêl

v1

Tomada de
d*isôês no
ámbito da

competência
píópíla ou
delegada do
PÍesldentê da

Crfrac I
fomulaÉo d€

Concessao

de
bencÍíclos
públicos

lndefinição de
mecanismos dê

verificação /
fiscalização da

aplicação de

beneficios
públicos em
Ass@iaçõês, lPss

ê clubes
Desportivos

Eaixa Média Baixo

lmplementação (no decurso

de 2012) de mecanismos de

aprêciação / verificeção /
controlo pelos serviços

municipãis em articulação
com e5 freguesaas

chefe de Gâbinete do
GAP / João Pimpão

Medídd o

decorrer

Em complêmento dâs molduras

retulamentares existenteS, do

reSisto na aplicação Websubdídios
das subvenções deliberadas e
publicação mensal das mesmas,

entende-se de robustecer outros
mecanismos de verificação e
controlo de apoios concedidos.

Retulementos /
Deliberaçôes /
Processos de

despesa /
Aplicação

WebSubdídios /
Publicação

mehsal de

subvençôes

Medido o
decorrcr

Em complemento das moldurâs

rêgulamentares êxistêntes, do

registo na aplicação Wêbsubdídios

das subvenções deliberadas e

publicação mênsal das mesmas,

entende-se de robustecer outros
mecanismos de verificeção e

controlo de apoios concedidos,

desitnadamente, por rePofre aos

critérios subjacentes a decisão de

montantês ã atribuir e

documentação de de5pesa

efetuâda ou a efetuer.

Regulamentos /
Deliberações /
Processos de

despêsa /
Aplicâção
websubdídio5 /
Publicação

mensal de

subvenções

pÍoposal a

submêtêí à

Câmara
Municlpal ou
outíos óÍgãos

Aquisiçõ6
de âmbito
de cÍiaÉo
a.tísti6 /
direitor de
auloÍ

Deficiehtê
ênquadEmento
de
procedimentos
de aqúisição de

seruiços dê

criação artístice /
direitos de autor

Baixâ Média Bâixo

Criàção de base de dados com
potenciais fornêcedores por

especificidade da área de

Íabalho e informeção sobre

aquisições anteriores (até

final do 1.e trimestre de 2013)

Dirêtora do DMAF /
Lídia Sacramento,

Dr.l

Medido o
decoiler

A base de dados de fornecedor
está alojade no sistêma SAGA, que

peÍmitê terir aquisiçõês por

fornecedores com identificação de

aquisiçôes por código cPV, pâc
efeitos de limites de ad.iudicações
por ajuste direto nos termos do
ârtigo 113.9 do CCP, quer PâE
gestão da aplicação de reduções

rêmuneratórias previstas nas Leis

de Orçamento de Estado.

Listatens dê
âquisições

ahêxas aos
procedimentos
de ajuste direto
e

fundamentação
lêgal inv@ada
para o tipo de
procedimento
adotado

Medido o
dêcoftet

A base de dados dê fornecedorcs
está alojada no sistêma SAGA que

pêrmite Serir âquisiçõês por

fornecedores com identificâção de

aquisições por códito CPV, paG

efeitos de limites dê adjudicaçôes
por ajuste direto nos termos do

artigo 113.e do CCP, quer pac
gêstão da aplicação de reduções

remuneratórias previstas nas Leis

de Oíçamento de Estado.

Listagens de

âquisições

anexas ao5

procedimeôt05

de ajuste direto

e

fundamentação
leSal invocada
para o tipo de
procedimento
adotado
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{tNCt U|NDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão Ol I aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de L!10712012

MUNICÍPIO DE POMBAI. Rêferênte a maÍço de 2016

(Nostermos€ para efeibs, desiBn.d.menE,da alims d), do Fnto 11, d. RÉomendação r.e V2m9, do CPC, putili@da no Dlírio dâ R€úHie,2..ióde. n.l 140, de22 deiulho de 2m9, e n.r
3. dâ Remendâdo n.r 3/2or5, do cPc, publk.dâ no Diirio d. nepúbik ,2., rérle, n,t 132, de 9dciulho d.20151

Riss
ldêfrúl6do3

Claslfteção do drc

Medldrs propdtat
(p.evrnÉo /t atâmêÍúo)

Rlspsr!áre|(cisl pda
lmpl€mentãéo

íunldade/cãÍBol
nomel

Probabl-
lldade

dà

Gr.vida-
dê d.
con*
quêncle

lGcl

Grau do
Íbco (GRl

Ds(sl
mêdida{s)

Do asso€iado à implêmêíteção

/ pÍossução Íêspêtiva

Evldência(s)

associada{s}

Da(s)

medlda{s}
Do assiado à lmpl€fienteçâo

/ prGs€cução rcspêtlva

Evldência(s)

associâda(s)
- Grupos de Atlvideder de Riso cla (PO)

l4 ,r.dHo ,mg,r@núü + R$ultodos obtidos
(2) Nradktto o dc@t +Fose de implmenbçõo

(3) Nlc.rkto não ln*mtü.to + tustilcoção do não
ifrplemqtoç$o

PesíMldrCesjsrç§nc§t!:

(7) Madh,to lnpkfunú + Resultodos obtídos
(21 tlrcddg o dcwt ) Fose de implementoção

(3)M.t Ho oõo lmpbwitu +tustifcoção do nõo
implemqtoçúo

Coin
/Médb
/ako

aoip
fiúé.t,o
/a,to

Muito birc
/Dotu
/Mé.rb
/Ab

No quodrc atuol

CIr. Âdigo 17r, do
Rê8ulãmento de

Orgânização dos

seiliços Municipâis,
publicedo em Diário
da Repúbli6, 2..
série, n.l 8, de 12 de
janeiro de 2011,

sem prejuíro do
ArtiSo 5.e, do

mesmo, ne mâtéria
aplicável

RsÍubmcnto de
tobalh.doícs

Privilê8iar

Eaaxa Médiâ Baixo

Oesenvolver uma matriz de
critérios Uá implemêntado
mas mantêr sob viSilância)

Chefe da DGDRH /
Mituel Ribeirinho, Dr.

Medida
Atas n.9s 1 dos procedamentos

concursai5 abedos durante o a Atas respetivas
M.dido

implefrentodo

M.ntém-sê os c.itério5 dos anos
antêaiores conÍorme consta das
atas n.{s 1 dos pÍcêdimêntos
concu6ais.

Ates respetivas

de 2015.

besê em critérios
não objetivos ou
êxc€55ivamênte
discricionários

Garantir a rotatividadê dos
júris 0á implemêntado mas

mantêr sob vitilâncià)

Mcdido
impl.mentodo

oespachos de desi8neção dos júris

dos pr@edimentos concursais.

Despachos

respetivos
Medido

implementodo
Despàchos de desitnação dos júris

d05 pr@edimêntos concursaas.

Dêspechos

respetivos

6.rantlr um método arpêdito dê

a@sso à inÍoÍmeção Uá

lmplamentado mai mentêr sob

vigllânciâ)
implementodo

Será efetuada e publiceção na

página eletrónica do Município.

Podal do
Município

Medido
implementodo

Será efetuada a publicação na

págine eletrónica do Município,
Portal do
Munlclpio

Não inteNênção
no processo de

avaliação de

órgão cole8ial

Alta Baaxa Médio

Adicionar o método de

entrevista p@fissional de

seleção aos casos em que se

apresentê ã concuEo pelo

menos um candidato eo

abrigo do n.q 2 do art.e 53.9

da LVCR ê nos ca5os de

contGtação a termo
rêsolutivo cêrto (semprê que

for realizado um aviso de

abertura de procêdimento
concursal)

Utilização do método dê seleção
(entrêvista profissional dê

seleção).

Procedimentos
concursais (cfr
Dêspachos e
Avisos)

Medido
implenentodo

Utilização do método de seleção
(êntrevista profissionàl de

seleção).

Pr@edimêntos

concursais (cfr.

Dêspechos ê

Avisos)

Avaliação do5

tÍâbalhâdoíes

Utilização de

critérios de

avaliação pouco

objetivos ou

discricionários e

não
harmonizados

Bâixa Baixa
Muito
baixo

Desenvolver a harmonização

dos critérios de aveliação 0á
implemêntado mas mantêr
sob vitilância e rever
anualmente)

Medido
ifrplementddo

Regulamento ccA - slADAP.
ReSulamento

respetivo
Medido

implementodo
ReBulamento CCÁ - SIADAP.

Rêgulàmento

resp€tivo ínsito
no site dâ

Autarquia

PÍoaessamênto de
venclmenlos e outÍas
prestafões

Processamento
dos vencimêntos
e outras
prestações em
dêsvio do efetivo
direito à sua

perceção

Baixa Médiâ Baixo

Auditãr o prccessamento de

vencimentos e outEs
prestaçôes üá implêment.do
mas manter medida êm
execução com periodicidade
m€nsal)

Medido
implementodo

Realização de auditorias pelo

DGDRH,

Não
documentadãs

Medido
ifrplementodo

Realização de auditorias pelo

DGDRH,

Não
documentadàs

oI§siÂçAo oÁ I,a'IIDADE o8cÂdlcÂ xÀ Árual É5rEU]r.51Ã

oRGÂxrcÁ:
p"Í.PqEo.p,l;"srsrÂo f ãr§f.arvor vrn{ffi mqB

nücufrsos r+urúA$o§ l§ffifrll)

Responsável no quâdÍs âttrâ1,
,:.., &ele da *ivif.8j.í Miwl Rl*+ilinha Dr.

- -
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RETATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
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Referente a março de 2015

3, da Recomendação n.e 3/2015, do CPC, publicada no Diário dô Rêpública,2.. sé.ie, n.! 132, de 9 delulho de 2Or5)

Rhco§
ldentlílcados

dasiÍlcaÉo do ri3co

Medldas propostas
(prewnção / tratamentol

ReJponsáv€l{ei§} pelaPreb8bl-
lldade

da
6rau do

Íisco (GR)

Da(s)

mêdida{s)

Evidêncla(s)

assGiada(s)

DaÍs)

medlda(s)

Êvidênciá(s)

.ssGlada{s)

de da
6nre-

quência
(GCl

{unidade / arfo /
nome)

assoctadoâ implem€ntâçáo

/ prossêcução rêspêtiva / pÍGsecução rêspetivâ

- G.upos de Ativldadeg de Rlsco cia (POl

l4 Maddo impL@iÍtrdo + Resultodos obtidú
(2) ,tbdkto o d4@. 4 Fose de implementoção

(3) tlre.tldo ião lrl,plQrenúdo +Justifrcoçõo do nõo
implndtoçõo

Posslbllld.d€s de resposta:

(1) Mcdbo lôpLmntldo 4 R$ultodos obtidos
(2) ,tkd*to o &wí + Fose de inplementoçôo

F) MÚail.to âão lnphmntu a 1 lustificoçõo do nõo
ifrplemntoção

BoiN
/Mét lo

/Altl

0alrc
/Méttb
/a,to

tuibbitu
/rolrc
/^redb
/a,6

No quodrc otuol

Cír. AfriBo 18e, do
ReSulemênto de

Organizeção doj
Serviços Municipais,
publicedo em Diário
da Repúbliê, 2.!
série, n.a 8, de 12 de

Coníidenclalldade e
inteSÍldade da
inÍoma!ão

Logins e acessos
ativos após

cessaçâo de
relações de

tEbalho

Alta Alta Muito alto

Cdar procêdimento
automático de informação à
Dl dãs cêssações das relaçôes

de tEbalho, até julho 2012

chefe da DGDRH /
MiBUel Ribeirinho, Dr.

e Diretora do oMAF /
Lídia SâcÍamento,

Dr.!

Medido
implementodo

Registo na aplicação Spiceworks,
âpós envio da informação por

parte dos RH e Aprovisionamento,
sem prejuízo de se entender que

os mêcanismos de comunicação

deverão ser reforçados

Aplicação
Spiceworks

Medidd
implementodo

Registo na aplicação Spiceworks,

após envio da ihformação por
parte dos RH e Aprovisionamento,
sem prêjuízo de sê entender quê

os mecanismos de comunicação

devêrão ser reforçados

Aplicação

Spicêworks

Otlmlação do
d*mpenho dos
slitemas

lnexistência dê
políticas de
sê8urànçe no

âces50 aos
recur50s

têcnológicos ao

dispor do

colabondor,
além dos

necessários ao
desêmpenho
profissional

Alta Baixâ Médio
Criar documento de política

de seguEnça e divultá-lo aos

utilizadores, até março 2013

chefe da UIMA /
Nuno salvador, Eng.g

Medido nõo
ifrplementddo

Por impeEtivos de prioridades
relativamente a projetos em

desenvolvimênto na Dúisão, este

documento ainda não foi criado.

Medido o
EncontE-sê elaboEdo o

Rêgulamento lnterno paÊ os

Sistemâs de lnformação, quê

âBUarda decisão superior

Documento
respetivo

lntrusão na rede
e perda de dados

Baixa Alta Médio
Aquisição ê implemêntação
d€ Firêwall Layer 7, até
dezembro 2012

Medido
ifrplementodo

A Firewell foi âdquirida, estando em
plenotuncionemento. Está pleneada

uma medida qúê permitirá obter uma
maior proteção dos sites do
Município, nomeedâmente ne

aquisição de umâ solúção wAF (web
Application Firewall)

Appliance
Medido

implementodo

A Firewall foi adquarida, estando em
pleno Íuncionamento. Está planeadâ

uma medida que permitirá obter uma

meior proteção dos sites do
Município, nom€âdamente na

âquisição de uma solução wÁF (web
Âppli6tion Firewall)

Appliance

jâneiro de 2011, sêm
prejuízo do Adigo
5_c, do mesmo, ne

matéria aplicável

.:)

SegunnF ê intct,idade
da inÍoÍmação

Possibilidadê de
perda de dados /
informação pela

Baixa Alta Médio
Execução sêmestral do plano

de cópias de segurança e
testes de reposição

Chefê da UIMA /
Nuno Salvâdor, Ent.9

e Especialista de

lnformática / Vitor
Monteiro, Ent.l

Medido

Beckups realizados e repostos

semestralmente. O mecanismo foi
inclusivamente mêlhorado, com a

geckups reáli2âdos

e ermezenados no

servidor
POSEIDON /
Aquisição de

Medido

Bâckups realizados ê repostos

semestclmênte. O mecanismo foi
inclusivamentê melhorado, com a

Bãckups realizados
e ermazenados no
sêruidor
POSETDON /
Aquisiçâo de

das cópias de
seSuênçe

permite a cópia e reposição de

formâ automática
Storage Futilsu
csaoo.
Software APPSURE

permite a cópia e reposição de

forma automática
Stora8e Fugitsu

cs800.
SofNare APPSURE

lnstalação e mânutdção
dê Softwaíe

lndevida
utilizeção de

ferGmentas não
licenciadas

Alta Alta Muito âlto

Monitorizeção periódica

aleatória do uso indevido de
ferÉmentas não licenciadas

Chefe da UIMA /
Nuno salvador, Eng.c

Medido
implementodo

Através da aplicação Spiceworks, a

ulMA é notificada sobre o uso

indevido dê software não

licenciado. Após a deteção,
tomam-se providências paG a

dêsinstalação do mesmo na

máquina do utilizador.

Aplicação de
gestão dê tickets
Spiceworks
(htp://10.0.2.45)

Medido
idplenentodo

Através da apli.ação Spicêworks, a

UIMA é notiÍicada sobre o uso

indevido de software não

licenciedo. Após a deteção,

tomam-se providências paE a

desinstalação do mesmo na

máquina do utilizador,

Aplicação de

Sestão de tickets
Spiceworks
(hnp://10.0.2.4s)

AquisiÉo de softwarê
alteÍnativo / obriSatoriedade da

utilização sempre que possÍvel

deÍerramentas de software livre

Medido
implementodo

Rêgularizâção do licenciamento,
atrevés da aquisiçâo de

licenciamênto de software.

Procedimento
003_AJD_SA_13
- Licênciamehto
softwâre
Microsoft

Medido
Regularização do licenciamento,

atcvés da aquisiçâo de

licenciamênto de soft were.

Procedimento
003_AlD_sA_13
- [icenciamento
Softwe rê

Microsoft

8/s2

Dr§rsÍ{Áçáo t}À ulttpÂot o(§At{Ic xA AIUÁI elasuTuf,A
ORGÂJiICE

uÚ'pAp E pEI/NFffjMÁr lCi.EMüff,RNirjCÃa
ÃDMtNt§rnÀÍNalÚiual

Rêslomável nô quadrâ stusl:
. :: CheÍe de ut idüúe I Nunç §alvçd.or, Eng,s

W PO[{TêüE§§UACÃO* UÀRçO nr mrO

h ,<triâÍlô à lmôlemêílã.ãô
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Referente a março de 2016

3, da Rsomêndação n.e 3/2015, do cPC, puuicada no Diádo da RêpúHi.a,2.. +rie, n.e 132, de 9 dêjulho de 2015)

Rls6
ldentlffedos

classlfloção do rlso

Medida5 propodas
(pÍêvrnçâo / tÍatamênto)

Responsávêl{els) p.le
knphmmtado

(unldadG / 6rg0 /
nomel

PÍot àl-
li&dê

da

Gr.eldâ-
d. d.
6n*

quênda

lGcl

Grru do
rlsco (GRl

Da(s)

medidâ(s)
oo assoclado à lmpl€mentsção

/ pÍossecução respetlva

€vldência ( s )
assftiâdã(s)

Da{s)

mêdldâ(s)
Do aisoclado à lmplamcntsção

/ prossêcução rêspêtlva

Evldênctâ(sl

assclada(s)
. Grupos de Atlvld.dêt dê Rlso clâ (POl

(r) M?d*to lnplam.ntda + Resultddos obtidú
(2) McdW a dc@Rt + Fdsc de ífrplefrütoção

13) M.dUo nõo lnplcrcotodo +lustíicoçõo do nõo
implewntação

PGslbllldad6 d. r6oost :

(1) McdLro tnp,!rcll,do + R$ultodos obtidÚ
P) ,ned*,tg o daçffit ) Fo.e dc ifrpletuêntdção

(r) Mcdbo não inplerunúdo )lustifrcoçõo do nõo
ímplemútoçúo

8olru
/Médio
/Alto

SoiN
/Mé.tio
/Alto

Mulb tuiro
/Dairc
/Médb
/altu

/Mulb ofto

No quodto dtuot

CfÍ. Anito 23.0, do
ReBUlemênto de

oÍBeniração d05

Sêruiços Municipai§,
publiedoem Diárao

da Repúbli@,2..
série, n.? 8, dc 12 de
janêiro de 2011, sem

píejuí.o do Anito
5,e, do mesmo, na

matéria epliévêl

tóíum Munícipe

Emissão dê

documentos sem

cobrança de tâxa

Eaixa Médiâ Eatxo

Col@ação atromática do
númêro da tuia de rêceita nas
plantàs d! l@alização, eté
Íinal dê 2012

Chefê da UIMA /
Nuno Salvador, En8.9

Medido nõo
implnútodo

A solução de tê.ação d€ plant.s
dê leàlização foi actualizada,
têhdo{ê pêrdido ô sua integÉção
com o WêbSlGU. Prêvê-5e paE o
ihicio do próximo eno, que a

mêdida proposta êstêja taEntida
com a implementação de nova

solução informática dcsignada

WebGPA.

lnformôção da

UIMA
Medido nõo

A UIMA encontE-sê a êrtudar a

solução a adotar p3E
cumprimênto d. mêdida.

oÊ§t«rlcÁo ol utlsÂnE oR§Âl*-lcâ ilÀ Àtt,Âí [§rhuft , ÀÀ

SGÂI{EÂ::, "''DMr,ir/ITÁFMtltàf.í/lrá*tltúltlw,{r$l
R§3ponsáeÊl no quâdro âlild:s§

drefcdr 0fr&Ío / twqtn Mta, Dr,

-

W

Eesí!!!!CeC.eÍ!.erespe*e:
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ReuróRro ANUAL soBRE A execuçÃo Do pLANo or eRevrruçÃo DE Rlscos DE GEsrÃo
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MUNrcÍPro DE PoMBAT Referente a março de 2016

3, da Recomendação n.s 3/2015, do CPC, publacâda no Diário da República,2.. éde, n.e 132, de 9 dejulho de 2015)

Riscos
ldentmcados

ClâÊslfl6{âo do Íiso

M€dida3 propostas

{prevenção / tratâmc0tol

R$loÍEáv€l(rlsl pela
lmplementâção

lunidadê / erto /
nomc)

PIobabi-
lí.tâdê

da

Gnvld&
de dt
con*

quêncla
(ccl

Grau do
Ílico IGR)

oa(s)
mêdida{s}

Do assoclado à implemênteção

/ pÍo3sccução rspetlva

Evidênciãls)

assciada{s)

Da(s)

mêdida{s}
D,o associado à implementeção

/ pÍossêcução rêspêttua

Evldênclâls)

assoclada{s)
- Grupos de Ativldades de Risco cia IPO)

(r) Maddo tmpkmentodo ) R$ultodos obtidos

12) t ledido o decorct ) Fose de implementuçõo
(3) Madldo nõo lhplemantodo ,Justifcoção do não

impleúentoção

P6slbllldadcs de resposta:

Ol túadtto íilpknentut o ) R$ultodos obtíd6
(2) Medido o decorct + Fa.e de implementoçõo

(31 ,rettkto nõo lnpbrcntodo 4 lustificoçõo do nôio

implemútoção

BoiN
fiúédio
/Alto

0olru
/Mé.tb
/at6

MulÍpàplrc
/aolrc
/Mé.rb
/Atto

No quodrc otuol

Cfr. Afti8o 24.., do
ReSul.mênto de
Or8ânizeÉo dos
Seryiços Municipais,
publi€do em Diário
de Repúblice,2.l
séíie, n.e 8, de 12 de
janeiro de 2011, sem
preruíro doAnigo
5.e, do mesmo, ne
matéria eplicáwl

!r

RealizaÉo da Í4elta

Apropriação dà

receita
Baixa Alta Médio

Auditar pêriodicamente o
cumprimento dã Norma de

Controlo lnterno

chefe da DAFM /
loaquim Albêrto,0r,

Medido a
decorrer

Mantêm-se em curso as medidas
propostas.

Relatórios da

Reconciliãção
Eancária e e-

mails recebidos
das Unidades

OGânicas e

relatório mênsal

com informação
dos Íicheiros
SAFT criado nos

subsistemas dê

cobEnça, com

as cspêctivas

Suias emitidas no

POCÁ1.

Medida o
decorrer

Relâtórios da Reconciliação

Bancária e e-mails recebidos das

Unidades Orgânicas e relatório
mehsal com informaçâo dos

ficheiros SAFT criado nos

subsistemãs de cobrança, com as

respectives tuias êmitidas no

POCÁL

Mantêm-sê em

curso as mêdidas
propostas

Existência de
subsistemas de
cobrança em
desarticulação
com o POCAL

Média Alta Alto

Uôiformização / revisão de
procedimentos de controlo
de cobrânçâ e liquidação de

receita até final de 2012

Medido o
decorrct

Mantém-se em pleno

funcionamento aplicação de

factuEção em africuleção com o
POCAL, colocada nos váÍios
sêryiços de cobrança de receita.

Quãnto ãos outros subsistemas de

facturação, quê p€la sua

especificidadê, nâo se africúlam
com o POCAL, e informãção
extreídâ dos ficheiros SAFT dessas

aplicaçôes é cruzâda com as guias

dê receita do POCAL, êmitidas
pelos seryiços. Quanto ao serviço

dê Metrologia, e segundo a

Unidade de lnformática, ainda não

está disponívêl a versão web, para

que possa ser instaladâ em
sistemas Portátêis.

Relatórios
Mênsais /
lnformeções ê

Guias de Receita

Medido o
decofiet

Mantém-se em pleno

funcionamento aplicação dê

factuÊção êm erticulação com o

POCAL, colocada nos vários

Éryiços de cobEnça dê rêcêita.

Quanto aos outros subsistêmas

de factucção, que pela sua

especificidade, não se ãrticulam
com o POCAL, â informação

extraÍda dos ficheiros SAFT dessas

aplicaçôes é cruzada com ãs EUias

de rcceita do POCAL, êmitidas
pelos seryiços. Quanto ao seruiço

de Metrolotia, aindâ não Íoi
disponibilizada a aplicação a ser

insteleda em sistemas poÉáteis.

Relatórios
Mensais /
lnformaçôes e

Guias de Receita

lneficiência dos
processos de
cobrança

Média Média Médio Dinamizar as execuçõês fiscais
Medido o
decorrer

Mantêm-se em curso as medidas
propostas.

Ofícios aos

devedores e

remessa à UJ

Medida o

decorrer

Mantêm-se em curso as medidas
propostas, dêvendo promover_se

a conferência periódica dos
processos que se encontGm em

êxecução fiscal.

ofícios aos

devedores e

remessa à UJ

,Bê§lqi4çAo oÀrlr{ls-Àpr o{sffiÀ$AATUÂI Í9T(ufiJÂ4
kôÀilKÂ: iJ §ê§*êffi*vêl no qurdm {tuil!
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MUNICÍPIO DE POMBAL

RErATÓRIO ANUAr SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(INCIUINDO OS DE CORRUPçÃO € INFRÂçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de Lll0l120].2

Referente a março de 2016

(Nos t€rmos e para êÍdtos. designadamente, da alirea d), & Fnto L1, d. f,@múdeçâo n.r V2009, do CPC, publkâdâ no Diário dâ RêpúUk.,2.t sód€, n.c 1&, dê 22 dê julho de 2009, e n.r
3, da Reffiênd.do n.t 3/2015, do Crc, puukad. no Dlário dâ RepúUlc.,2,r Íé.ie, n.c 132, de9 d.julho d.2Ob)

Ris@s

ldentlíi@dos

Clâidíicação do riso

M€dlda3 propostss
(prevenção / tratamenm)

RGlpoÍrávGl(dsl pêla
lmpLmeDtâção

(unldadc / 6rg0 /
nomcl

PÍobabl
lldâdê

da

GraY6E
dê út
@í§ê.

quêncli
(Gcl

Grau do
rlsíGn)

Da(sl

medlda(sl
Do assoclado à implcfiêntâção

/ prosEcução Í6pêtlvâ

Evldêncla(sl
ássoclãd.(s)

Da(s)

medlda(s)
Í)o assdado à lmplêmêntâgão

/ pÍossecução rspetfuô

Evidência(s)

assnleda(s)
- crupos dc Atlvldades dê Rlsco cls lP,O)

(1) ,lrcddo impbtuitu.to -+ Resultodos obüdos
(2) Mcdldo o dcwt -) Fose de implmütoçõo

(3) ,tk rklo aõo ln,/€6.iúú + lbtíficoção do nõo
implemütoçõo

Posslbllld.dcs dG rGsmstâ:

(r) Itc.tkh lnpbwnúíh )Resdtddú obtidos
(2) ,llcdttto o dcw )Fose de ítuplmútoçõo

(3) t*ttlrto não ra*renú llos6frcoção do nõo
ifrplmdtoçõo

AoiN
/Médlo
/Atto

Aotu
/Ít ub
/^,b

Mui.o fulxo
/8otuo
/tttédb
/Atto

No Wqdro otuol

Cfr. Afri8o 24.c, do
Regulamento de

OrSanizeÉo dos

Seruiços Municipais,
publi6do em Diário
dâ Repúblie,2..
série, n.e 8, dê 12 dê

ianeiro de 2011, sem

prejuízo do Arti8o
5.!, do mesmo, ne

matéria apliéwl

Realização da dBpesa

Efêtuar
pagamentos êm
dêsrespêito pêla

Lei dos

Comprcmissos e

Pagamêntos em

At6so

Médiâ Alta Alto

Auditar periodicemêntê as

Ordêns de Pagamênto

.mitidas

Chefe da DAFM /

Mêdido o
decoffer

Mantêm-sê €m cu6o as mcdidas
propostas.

o.dênr de
pãtamento
ehitidas
constantês no

arquivo da

Divisão

Medido Mantêm-* em curso as medidas
propostas.

Ord€ns dê
pô3amênto

.mitidas
constàntês no

Efêtuar
pagamentos não

suportados êm
pcessos de

dêspesa

Baixa Média Baixo

arquivo da

Divisão

Assumir

compromissos
que êxcêdam 05

fundos
di5ponÍvêis

Média Alta Alto

lmplementar procedimento

de controlo de fundos
disponíveis quê taranta o
cumprimentodô le8i5lôção

aplicávêl

Medido
implementodo

Mantém-se em curso o trau de

implêmêntação das medidas
propostas.

Mapa dos

Fundos

Disponfuêis da

aplicação POCAL

Mcdido
implemcntodo

Mantém-se êm curso o gÉu dê

implementação das mêdid.s
paopostes.

Mapa dos

Fundos
Disponfueis dà

aplicação POCÂ!

Efetuar
pa8âmentos em
desvio dê

funções públicas

Baixa Alta Médio

Auditar periodicamente os

processos de despesa,

incluindo a execução dos
fundos permanentes

Medido
implementodo

Mantém-se em curso o grau de
implementação das medidas
propostas,

Documêntos de
supode anexos

às ordens de
patamento /
Regulamento dos

Fundos de
lúaneio e Mapa

Anexo com todâ
a despêsa
identificada

Medido
implementodo

Mãntém-se em curso o grau de
implementação das medidas

ProPostas.

Documêntos de
5upode anexos

às ordens de
paSamento /
Rêgulamênto dos

Fundos de

Maneio e Mãpa

Anêxo com toda
a despee
idêntificada

Discricionaraeda-

de na priorizôção

dos pâgamentos
Baixã Média Baixo

Garantir o controlo mensal do
valor dê patamentos êm
etÉso

Medido
implefrentodo

Mantém-sê êm cuBo o BEU de

implemêntação das medidas
propostas.

lúapa dos

Pagamentos em
AtÊso ênviado
mensalmente à

OGAL via SIIAL

Medido
implefrentodo

Mantém-sê em curso o gÉu de
implementação das medida5
propostas.

Mapa dos
Pagamentos êm

AtEso ênviado
mensalmênte à

DGAL via SIIAL

OBGÂÍ{ICÂ: RâsBglr3ávêl no qútdro stush
.,ilffigffilÍE*M4tqqÍ:.t@frr,ççr@Igp,
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MUNtcíPto DE PoMBAL

Reurónto ANUAL soBRE A rxrcuçÃo Do PtANo or nnrveruçÃo DE Rtscos or etsrÃo
(tNct-UtNDO OS DE coRRUpçÃo E TNFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de 13/07/2012

Referente a março de 2015

3, da R*omendação n.e 3/2o1s, do cPc, publicada no Diáio da República, 2..sériê, n.e 132, d€ 9 dê iulho de 2015)

RJs6
ldentiflGdos

Clasificação do risco

Medldas propo3tâs
(prêvcnção / tratamênto)

Probabi.
lldadê

dô

Gravlda-
de de
@B

quênda

Itr'

Grau do
Íisco (GRI

Da(s)

medidâ{s}

Evldência(s)

assoclada(sl

Da(3)
mêdlda(s)

Í)o essoclâdo à imolementacão

Evidência(s)

âssGiadà{s}

implêmfiteçâo
lunldade / orgo /

nome)
/ Fossêcução rêspettua / pÍoss€cução Íêspetúa

- Grupos de Atlvldades de Rlsco cla {POl

(l) Mcdldo lmp,encnb& + Resultodos obtidB
(2t Medldo a dacwí )Fose de ífrplementoçõo

(3) ille.tldo nõo ,np&wo@do ))ustif coçõo do nõo
implemdtoção

(r) Mct ldo ,npbrunúdo I R$ultodos obtidos
(2t ltlcdldo a de@Rt ) Fose de impleúentoçõo

(3) lúaarrt o iõo inglr@núdo ) lustifcoção do não

implementdção

Eoixo

/Médio
/Ako

8oirc
/Mé.rb
/Àko

Muito balrc
/Aotxo
/Mét b
/Atto

No quodro qtuol

Cfr. ArtaSos 24.e,

25.1 e 27 .. , do
ReSulamento de
Orgâniuação dos

Gêstão Petíimoniâl

Apropriàção de
bens públicos
porterceiros

Baixa Média Baixo
Ações periódicas de

inventariâção de bens

Chefe da DAFM /
Joaquim Alberto, Dr

Medido o
decofier

A afêctação da Técnica Superior
da Secção de Património para o
projêcto de reestruturação dos
planos das Unidades Orgânicas e

dê Analítica, essenciais para se

iniciar a implementôÇão dã

Contabilidade de custos das obras
por AdministEção dirêctâ, bem

como a inventâriâção de todos os

novos equipamentos e

infcestruturas des obras

fihanciadas, i.e., Redê de

Abastecimento . ASua da Mata
Ur5o, Rêdes de Saneamento, e

novos Pólos Escolares, têm
condicionâdo o ne dê auditorias
quê sê previam reali2ar.

Novo Plano da

Analltica pãE
2015 e retisto
des novas

aquisiçõe5 em

2014.

Medido o
decofiet

Foi realizada apenas uma

auditoria ao Ediflcio Paços do

Concelho, faltando apenas

êlãborar o respêctivo rêlatório.
Não tem sido promovidas oút6s
auditorias, porquê â SP assumiu

outEs funções que condicionou e

aplicação dessa medida,

nomeâdamente, preparação dos

actos notariãi5 a submeter eo

notário privativo, colaboração na

pacmetrização da aplicação de

Gestão dê Actividadês que

aguarda a sua implemêntação,

bem como, concluir a

invêhtãriaçâo de todo o
património finãnciado pelos

fundos comunitários.

publicado em Diário
dá Repúblie,2..
série, n.e 8, de 12 de

ianeiro de 2011, sem
prejuízo do Afrigo
5.9, do mesmo, na
matéria aplicáwl

Desatualização
dos valores das
rendas e outras
remunençôes
devidas pela

ocupação de
espeços

municip.is

Baixa Média Baixo

Garantir a revisão anual d05

valores das rendas e demais
preços

Mêdido d
decorrer

Apenas as rendas foram 5ujeitas a

àctualização em 2013 e, para

2014, estamos perânte um ano de

deflâção, pelo que não foi sujêito
a actuâlizâção.

oficios com a

actuali2ação das

rêndas.

Medido o
decoret

Rendas actualizadas paÊ 2016,

dê acordo com o coeficiênte dê

actualização.

lnformação

despachedâ pelo
Pelouro l-
000132/sTLM/1s

Destino dos bens
deteriocdos

lúédaa Baixa Baixo

Adeptàr pr@êdimênto para

alienação de bens

detêrioEdos ê dê rcsíduos,

até final 1.e trimestre de 2013

chefe da DAFiú /
Joaquim Alberto, 0r.
e Técnica Superior /
Ana Câtarina Soares,

Eng l

Medido o
decotet

Mantém-se o procedimento de

contratação pública para a

ôlienação de metais e os restantes
são enviedos pâre â ValorLis ou
para empresas licehciadas para o
efeito. Ainda não foi rêvisto o
WorkFlow paE o ôbat€, mas o
modelo oficial está disponível no

webooc com encaminhemento
automático pare a secção de

Património.

Procedimênto dê

contratação
pública e modelo
de Auto dê
Abate.

Medido o
decoftet

Mantém-se o procedimento de

cont6tação pública pera a

ãlienação de metãis e os

rêstântês são enviados pârã a

ValorLis ou para empresas

licenciadas para o efeito. Ainda

não foi revisto o WorkFlow pan o
abate, mas o modelo oficial êstá

disponível no webDoc com

encaminhamento automático
paG a Secção de Património.

Prôcêdimento de

contEtação
pública e modelo
de Auto de
Abâte

Tl
12ls2
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RELATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(INCLUINDO OS DE CORRUPçÃO Ê INFRAçÔES CONÉXAS) | Revisâo 01 | aprovada em reunlão do ÓÍtão Cãmara Municipal de 1310712012

MUNICÍPIO DE POMBAI. Referente a margo de 2016

(Nos terfios € p.r. êtêitos, dêsignôdaoente, da àlinee dl, & ponto L1, da R6omendeção n.c V2(8, do CPC, publk dâ no Diário da Rêpúb|b, 2.. séde, n.o 10, dê 22 de julho de 2009, e n.l
3, d. Rffiênd.Co n.r 3/2015, do CPC, publied. no UáÍb d. RepúHi6, 2.. séde, n.c 132, de 9 de julho d. m§l

Rlss
ldcíiÍl6dos

Oasfioção do rl$o

M6dldô3 propostas

{prewnção / t6t mento}

Rêrpomáv€l(clsl pêla
Implementação

{unidadê /€rBo /
nomel

Probahi-
lldad€

da
qsrên-
cls (POl

Gravlds-
de da
con*

quência

Íco

Grau do
rlsco (cR)

oâ(s)
medlda(s)

Oo assôciado à lmplêmêÍrtação

/ pÍosrccução Íespetlva

Evldência{sl
assülada(s)

Da(s)

mêdlda{s}
Do assocladó à implcfiântâção

/ prossecuçâo r$pêtlva

Evldência(s)

associada(s)
- GÍupos dc Ativldâdcs de Rlsco

(7) Mcddo lmp/Êrcntodd +Resultddos obtidos
(2) Madidq o dcmt ) Fose de idplemútoção

(3) Mct Ho ,tão ln,/ÉNn,,do )lustifrcoçõo do nõo
iúplemútoçôo

P6slbllldsdrs dc r6oost.:

(7, Mcd|to lmpbwntado +ResultddÉ obtldú
(2) Nbdao o dcffir + Fo* de ihplúútoção

(rt Mcttlrto ,tõo tnorcrui,,dq +lustif coção do nõo
itupledútoçõo

BoiN
/Méttb
/À,ta

Botxo

/Médb
/À|fr

Muiao fuixo
/Boi,o
/Médb
/a,6

No quodrc otuol

CÍr. AÉi8os

24.c, 3l.e e

32.r, do
Regulamenlo
de oÍganização
dos S.diços
Municipais,
publicado em
Diário da

Repúbli6,2.r
séri€, n.e 8, de

12 dejeneiro
de 2011, sem
prcjuíto do

Adigo 5.e, do
mêsmo, na

malériâ
apliável

v

contÍatuali-
zação de

bêns e

seruiçoi

ldentlfl6ção
das

íeêtildad6 e
pÍê
contíatação

Promiscuidade
com potenciais

fornecedores de

bens ou seryiços

Baixa Alta Médio

1. Assegurar o Controlo
lnterno (Se8rctação das

f unçõ€s: "id.ntiÍicação",
"confirmação" e

"autorização")

2. Garantira rotatividade e
pluridisciplinaridade dos júris

Diretora do DMAF /
Lídia Sacramênto,

Dr.r

Medido
ímplemdtodo

Todosoa proesss dê {uisição êslão
suÉatot .o preêdimênto óê
intaruniantca dirtintos, paÍa êfêitor da
idêntffi @Co d. mcêddr&s, rcSêüv.
conlirmâção suparioÍ, *ndo a

coníaíência da dasFg asturade p«
um Gaceiro intaruaniente,

Apli6Éo
lnÍoÍm&i6
wcMG 2.0

/requisições)

Íodos os pr@sssde.quisição estão
sujêitos ôo prnêdim€nto de
intervenientes distintos, pará êfêitos d€

identiÍeção da n€c€ssidad.s, Í.sp.tiva
confirmação suFdor, endo â

conreíanci. da d.sÉe as*gur.d. por
um terc.iro interueni€nte, hav€ndo,

áinda, o cukírdo dê cumprircon ô

Rc.omênd.ção n.. í2015, do CPC,

d.si8õed.m€nte, na tundação da
.v^lh. íÂ.indi..rÁri^

Apllcação

lnformátice
wêbdoc 2.0

/rêquisiçôês) ê ê-

meil's de SAA às

Unidadês

Orgâni6§
rerponsávêis pelas

lntênção de

desvio para

provêito próprio
Baixa Média Baixo

[m í..ão do üF d..qui5i;ãoem
presnça, é nomaado um ruí|, cuia
composição Sarantc simultaneamente o
conhêdmênto tácnicodo bêm ou seNiço
a adquüü e od€*nvolümênto
administreüvo do ff ocêdimênto.

lnÍoÍmação dê

despesa dos

Pr@dimentos dê

contrateção
públi6.

tm ràrão do tipode âqui§&ão em
pre*nç., é nom€ado um iuri, cuia

composiçâo Sarante simultaneamente o

conhêcimênto técnico do hm ou
sêrviço a adqufi€ o desenvolúmento
adminirtrativo do yocedimênto.

lnfomaÉo de
desp€sâ dos

Pr@êdlmcntos dê

contrateção
públie.

Fracionãmento
dâ identificação
de nêcessidâdes

Médie Média Médio

Efetúer controlo pêriódico
dos ajustes diretos
simplificados

Medido o

Têndo em conta as imrcsiçõêr em

mâtéri. dê LCPAê dê ápliÉçãod€
reduções remuneÍatórias, é feita a 8êstão
dêsta matória. Todeviâ,6te üpo dê
gêrião car(€ dê ap€dêigoâmento e
*nsibilirãção dê todás ôs unidâdês
orBánkàs.

CompÍomisos
rê8i*ados, para

despesas a

exêcubrdurante

Medido o

Tendo m conti a5 imEiçõesem
metéri. d. LCPAê dê âplicâção dê
reduçõêa ramunêratffiet é íaite a
gêslão d€rta malériô. Íodada, êst€ tipo
dê 8estão carft€ dê âFrfêiçoãmênto ê

snsibiliração d€ todas.s unid.des
or8ânicas, enconlrandcc, a meha,
*í eíatuedâ no qu.dro dê cumpíin€nto
de objêúvosêm sdê dê SIADAP.

Comprffii$os
retirtados, para
despe$s .
executar durante
o ano e fichas de
avaliação slADAP.

Limitar o rêcurso ao ajustê
direto com consulta singular
ao estritamentê nêcessário,

auditando periodicamente

Oêvêr-Fá.ontenplarm *dê dê
r.üdod. xcl. í.f.rêmi. às

cironstânci.s m qu. tâl eje Fmitido.

Notas de

Encomenda
(NTE'5) e
píocedimentos de

ajuste diredo
re8imeSeral

Medido o

Dêvêr-s€-á cont€mplarem sede d€

revisão da Ncl ã reÍ€rên€ia às

circunstâncias em quêtal seia
pêmitido, sm Fejuízo das dilEências
efetuadàs pelos SeMços, íelâtvas ao
ênquâdrâmênto da desp€e à €Íetuar
árevés do r€timet€ral.

Notas de
En@mendâ
(NÍE's) ê
pÍo@dim.nt6 dê

ajunê dlrêdo
Íetime tcral e e-

mall's dâ SAA

Forte

dependência de
poucos

Íornecedores

Media lúédia Médio
Gôrantir o cumprimênto do
Art.e 113.! do CCP

Medido

Suponam os paocêdimêntosdê aiuste
direto, a listagem de.quiiçõesao
mesmofom*êdoa, no pedodo â quê

raFde o limile, A6e(e a veíifi@Co dos
vâloías das ôquiriçõês dê cfriços perâ

cfcito. de.plioCo da rcdução

listâBêm de

âquisições anexâ

PÍocedimentos de
ajustê direto

Medido
implefrdtodo

suponam os paocedimêntosdê áiustê

direto, a listagem deaquisiçõesao
mesmororn*êdoÍ, no pêdodo a quê
repoda o limitê. kec. wrifieção
dos valoí6 des equisiçõês dê srviços
Fra efêilos deaplicação da redução
remuneratóíia.

Lisbgem dê
equisições ânexa
eos

Prdedimentos de

ajuste diráo

Défices dê
planeâmento

{falsas urtências)
Média Mediâ lVédio

Melhorar o planeamento

efêtivando prática de rcporte
periódico (pelos responsáveis

dos diversos seryiços) da
previsão de necessidades

O planeamênto é fêito pãra as aquisições

de mâioÍ exprersão moneÉria. Contudo,
. identillGção e pÍevisão dovalor de
nec€ssidadesa preEr depende da

informeção por panê da unadedê

orgânica quetem as respetivas aquisiçô€s

nas suas competências.

Procedimentos de

Íornecimênto
aontínuo,

O plan€amento éfeito para as

aquisições dê meioÍ êxpressão

monetáriâ. Contudo, a idenüficação ê
prêvisão do valor d€ n€c€§sidad€s a
prever dependê da infomação por
pan€ da unidade oryânic qu€ tem as

respetiws aquidçôes nas sua§

competênciâs. Acresce quê a SM está a

âpoiar€sta prenupaçâo, com à emissão

de m€ns8en5 relâtvâs aos contrâtos

Pro@damentos de

Íornecimento
contínuo e e-
mail's.

Orientação do

estabelecimento
do prêço base

Baixà Média Eaixo
lúelhorar a fundamentação e

a informação de suporte à

fixação do preço base

Medido a

O Eeço ba* constâ das intomaçôês dê
despês. Dê modo geral, rêsulta
habitualmente d€ histórico da respetiva
despes, adequado ao periodo a

contrâtar, .omplêmêntedâ p€le

fund.menbção neessári. à aplioção de
redução rcmunêrat(iiâ, no És dê
aquisiçâode *dços-

lnÍormâções dê

despesâ.

Medido o

O p.êço bâ*consta das informaçõ€s de
despesa. De modoSêral, resulta

habitualmente dê histórico da respêtiva

despesa, adequâdoao periodo a

contretãr, complementada pêla

fund.mentâção neêssári. à âplicâção

dê redução rcmunêrâtóriâ, no câ9 dê

lnformações de
despese.

3ls2

DÍSl6t4çrl0 DÀ UNIDAâE o{6ÀltlcÀ rA Â'fi}Ât [vrEuru.Ê+
oRGÁt{rcÁ:

DMAF T DAFM / SECCÃO DE APROVIS'ONAyENIO E

âsuârÉeÍ§rd)

:tesl f üvs. I Íis :qirâdi0 âtuâ h

u€pungmenag Í t,arq JgggfrrwÍo,

- -

ees§!!!!!CâCe§!erç§!s§!Ê;



írt
ã*l*

yriói,l/
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MUNICÍPrc DE POMBAT Referente a março de 2015

(tos termos c para efeiiãi, dàsieràdmente, ur alinee dl, do ponto !1, dâ RmmúdãCo n.r Vãm, do cPc, puuk d. no Diário da RGpúUhr, 2.. séíiê, n.e 14o, dê 22 dê iulho d€ Ang, e n.'
3, d. Reffiêndôçto n.! 3/2015, do CPC, puuied. no oláÍlo d. RepúUl€, 2.r úr1., n.r 132, de 9 dêrulho d.20É)

Rims
ldGntmcados

daslflcâÉo do rlso

Medidas propostas

{prevenção / ratamento}

Relponsávcl(eisl pela
lmphmentação

lunldadê /cario /
nomE)

Probabl-
lldade

da

Gmüda-
de da
con*

quêncla

Ícc)

Grau do
Ílsco IGR)

De(s)

medldals)
oo asslãdo à impl€mêntação

/ pÍo$ecugão ÍBpetlva

Evidência(s)

assoclada(s)

Da(s)

medida(s)
Do assoclado à implemÊntação

/ pross€cução respetiua

€vidên.ia(s)
associada(s)

- G.upo3 dê Ativldadês de Rlsco cía (PO)

(1t itlcdldo lnpkmnfudo +Retultodos obtidos
(2) Medtdo o &c@t + Fose de ituplmentoçõo

(3) ,lh.l*t o Dão hnqhrunúdo a Justifrcoção do não
implmiltoçõo

Posslbllldadas d€ rêsúosta;

(4 rtlcdttto lnda@ntuto )Resultodos obtídos

12) lúadbo o dewt ) Fose de inplmentoçõo

13) M.t Uo,úo lôpbrcnúdo alustifrcoção do nõo
inplmtoção

Eoio
/Médlo
/A'',

Eoha
/Médb
/À,to

irui6 tutxo
/aolro
/tuta.rb
/Alto

/Mutb dtb

No quodto otuol

CÍr. Afri8os
24.e, 31.í e
32.c, do
Retulamento
de OÍgenizâção

dos Seruiços

Municipais,
publicado eh
Diário dã

Repúblie,2..
série, n.e 8, de

12 dejanêiro
de 2011, sêm
prejuízo do
AdiSo 5.e, do

mâtéria
âpliével

C-r

(cont.)
@ntratu.ll-
Bção de
b€nr ê
seillçot

(cont.l
ldêntiflcação
das

Défice de
capacidade

técnico-jurídica
paÉ elaboÊção
dePCecE

Ba ixa Media Baaxo

Reforçar as compêtências
técnico-jurídicas da Secção dê

Diretora do DMAF /
LÍdia Sacramento,

Or.a

Medido hão
implementodo

Encontra-se em curso procedimento
de recrutemento de um assistente

técnico pera reforço da Íunção.
em DR e no portâl
do Município

Medido o

decoffet

Foi concluído o procedimento de

recíutâmento de um aasistentê

técnico pâre reforço dâ Íúnção.

Procedimento de

contratação.

pí§
conlátâcãô

Apíovisionãmento

Exsução dos
contratoS

Prcmiscuid.dê
entre
Gquisitante /
gestordo
contÉto e o
fornecedor

Baixa Alta Médio

Auditar periodicamêntê a

conferência de faturas
Medido o
decorrer

consta da conferência da fâtura, e

identificação do responsável pela

conferência da despesa. constando
também a identificação do número
ou refeíência do procêdimento de

contratação, o qual está suponado
num Íluxo de interyenientes de
processos de aquisição.

Acresce referir que âo nível do

Armezém é efetuada a conÍerência
Íísica da receçâo de material ê ao

nivel dos processos de pagamento
são verificdos os ptessupostos que

dão lugâr à suâ êÍdiveçâo.

Cruzamento de

p€dido de

aquisição, com a

identifi@ção da
pessoa que
confere. E-mail's

associados.

Medído o
decoilet

conste da conferência da Íâtura, a

identificação do responsável pela

conferêncie da despesâ, constando
também e identificação do nÚmero

ou referência do pro@dimento de

contretação, o quâl 6tá supodado
num fluxo de interuenientes de
prfiêssos de aquisição.

Acrescê referir que ao nível do
Armâzém é efduadâ â confêrência
Íísi6 dâ receção de mâterial e ao

nível dos processos de págâmento

são verifiedos os pressupostos que

dão luSaí à sue eÍetavação.

Cruzemento de

inteNenientes no
pedido de

aquisição, com a

identiÍi@ção da

Conformidade do
fornecimento /
prestação com
os requisitos

contÉtados

Baixa Media Baixo

pessoe que

confere, E-meil's

essociados.

Não aplicação

das pênaladades

contratuaiS
Baixa Média Baixo

Asseturar o controlo
periódico dos fornecimentos
de valor superior a € 50.000

Medída o
dacoftet

constâ de conferência da ralurâ, a

idêntifi€ção do responsável pela

conÍerência da despesã, constando
também a identificação do número
ou reÍerência do procedimento de

contrataéo, o quel está supodado
num Íluro de interyenientes de
proceisos de equisição. Acresce

açôes de controlo pontualmente
promovidâs pelo DMAF.

Cruzamento de

interuenientes no
pedido dê

âquisição, com a

identifioção da
p6soa que
conÍere. E-mail''s
associados.

Medido o

Conste de conferência dâ Íâtura, e

identiíicâção do responsável pela

conferência da dêspesâ, constando
tâmbém a identiíicâção do número
ou referência do procedimento de

contratação, o quãl está supodâdo
num fluxo de inteNenientes de

processos dê equisição, Acresce

açôes de controlo pontualment€
promovidas pêlo DMAF.

Cruzâmento de

intetuenientes no
pedido de

âquisição, com a

idêntiÍi€Éo da
pessoa que

confere. E-mail''s

assftiados,

Rever matriz de avaliação de

fornecedores até final do ano

2072

Medido não
implementodo

o processo de qualifi@ção de
fornecêdo.ês foi avalíado e vêrificeda
â nêc6sidade de prneder à sua

revisão, prcerso, que não se

encontra ainda concluído,

Medido nõo

implementodo

O procêsso de qualiÍicãção de

Íornecêdores foi avaliado e
verifieda â necessidâde de procedeÍ

à suâ íeüsão, pr@esso, que não se

en@ntre aindâ concluído.

Gestão de aÍmazéns e stocks

Sobreprevisão
das nêcessidadês

Baixa Média Eaixo
ElaboEr e analisar os

relatórios trimestEis de
stocks

5ão efetuadas conbg€ns fÍsi6s
trimêslíeis ê âs nftesidadestêm por

bae as requidçôesinteínêt quêr a

dêfinição dê pontos de enc@ênda,
Âcrê*ê rêferir q@ não há ôquiiçõês
para reabastdimênto dê st@ks q@ não
*jâm devid.mente confi mades fles
U nidades Oryán ices consum idoras dos

Procedimentos de

aquisição pãra

reabastecimênto
de stock. E-meils

endereçedos eos

seruiços.

São êfetuadâs.ontâgêns fisicas

trimestrais € es ntr€ssidad€! têm por

besê as requidções intêrnas, queÍ a

d€finido dê pontos d€ encomendá.

Acrê$ê reÍêíi quê não há áquiições
para Í€abastftamênto de stocks quê não

*,am &vidamente confirmádas flas
U nidades oryân ices con5umidoras dos

Procedimentos de

ãquisição pâíe

reebãstecimento
de stocks. E-meals

endereçados aos

Sêryiços.

Afetação de bens

em desvio dos
fins públicos

Baixa Média Baixo
Auditar periodicamente por

amostragem asÍiches de
pleneemento e es fichas de obra

Medída nAo
Condicionantes temporâis têm
impedido o controlo atempâdo desb
matéria.

Medido nõo
Condicionantes temporâis têm
impedido o controlo etempâdo
destâ mâtéria.

phsr§i{ÀçÀo oA uNrâAtf of,cÀ§l(À ÍiÂÂruÂi c§rxwuftÀ
oRcÂrgtcA:

â4{*HÜtaul.rf ra{ç"p.§.*rtpyJstr*,1r;qqnlgrpf
n*§rr*IÉür l§Àil

Eesponsávêl no quadro âtusl:
: Dlrtetoí§ do Depút§rt ànto / Lidid Socí*fteftta, Dt,§
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{§osteímos ê pâre desi8nadament€, da alinea d), do ponto 1.1, Vm, do CPC, publi€âda f,o DiáÍio da R€pública,2.r séíie, n.e 10, d€ 22 de julhodê 2m, ê n.P

3, d. ÂÉmênd.çlo n.e312015, do Crc, publied. no Diátu dô Repúblkr,2.r úíê, n.r 82, dê9 dêjulho d€ 2015)

Rss
ldcnttfl6dos

classiíi@Éo do rlso

Medidas pÍopostas
(prerenção / tÍ.tamento)

Rrlponrávcl(elsl pela

lmpbmên!âção
(urldâdê / €rto /

nome)

PÍobabl-
lldade

dâ

Gr.vidr-
dc dâ
conF

quGnci.
(Gc-l

Grau do
Ílso lGRl

Da(s)

mÉdlda(s)

Oo assclado à implmentâção
/ pÍossccução Íspêtiva

Evidência{s)

assdiada(s)

Da(s)

medlda(s)
Do assoclrdo à implêméntâção

/ pÍGsêcução rêspêtlvâ

Evldêncla(s)

assclada(s)
. Grup@ dê Atlvldedes dê Rlso cia (PO)

(rl MedlCo lmpbrcnfudo ) R6ultod6 obtíd6
(2) Madbo o de@t )Fose de implmentoçõo

(3) Mctt*'to não lúplarci,,do + Justifrcoçõo do nõo
impleMtoçõo

Posslbllldadcs d€ resmsta:

(t) Madwo tnp/pd.nádo + Resultados obtid6
(2)Madldo o dawí +Fose de implmentoçõo

(3) Mat tlo túo lmp,€mÍaotio + lustificoçõo do nõo
implmqtoção

8qirc
ftltédio
/Alto

Bdixo

/Médlo
/Atts

Muib boixg
/Bolrc
/Mé.rio
/Alb

No quodrc otuol

Cfr. AniSos
24.r,31.c e

32.e, do
RcSulâmento
de ortanizeção
dos Sêiliços
Municipais,
publíedo em

(Cont.)G6tâo dc ômréot e

íocks

(Cont.) Afêtação
de bêns em
desvio dos fins
públicos

Eaara Media 8âixo

lmputar a conferência e
verificação dos bens
prcvêniêntês dos armazéns e

stocks a quem interyém nâ

superuisão de obras

Dirctora do DMAF /
LIdia Sacramento,

Dr.l, Oirêtor do DMO

/ Abel Moutinho,
Eng.l e cheÍê da

DASA / loaquim
Costa, Eng.9

Medido o
decorrcr

A cada requisição interna, está
associada a autorização da pessoa
quê supêrintênde a uhidade
ortânica quê solicitou os bêns,

estando em pana ness
autoriràção a r€sponsabilização
p.le corrête afetação dos bens a

fins públicos.

Requi5içõês
intêrna5

autorizãdas pêlo
superior
hieÉrquico

M.dido o
dccorrcr

A cada rêquisiçâo intêrna, êstá
ass@iada a autorizaçâo da
pessoa Que superinlende a
unidedê orgânie que solicitou os
bens, êstando em parte nêsse

aútorização a respon5abilização
pêla correta afêtação dos b€ns a
fins públicos.

Rcquisiçõrs

intêmas

autoriradas pêlo

sup!dor
hiêrárquico

DiáÍio da

Rêpúbli6,2.r
sériê, n.c 8, de
12 dêjeneiro
de 2011, sem
pÍejuí!o do
Adigo 5.q, do
me5mo, ne

matéÍia
eplicável

Dêstino dos bens

deterioÉdos
Média Baixa Bâxo

Adeptar procêdimênto paÉ
aliênação de bens

deterioEdos ê dê íesíduos,

até final 1.c trimestrê de 2013

Diretore do DMAF /
Lídia SãcÉmento,

Dr,l e Técnica
S0perior / Ana

Catarina Soares, Eng.r

Medido o
decofieí

Foi Íeita a apresentação de uma
proposta de arrumeção e

organizaçâo do espaço do
armazém, pelo CEI col@ado no

Armazém, tendo sido êfêtuada ã

sua a arrumação.
Não obstante, continua a

aSuardar-sê a informação da DASA

quanto à enumêração dos aÊitos
a integEí no procedimênto de
alienação.

lnformação
§obre Relatório
de lnventário de
30/0912074.
informação l-
oooo47 ls,.l74,
dê 3!o712074

Medido não
implementodo

For.m identificados altuns
ani8os deterioEdos, quê não
forâm, ainda, alienados por se

atuardà. lnformação da DASA a

enumeraa os bens a incluir em
procedimento.

lnformação
sobre Relatório

de lnvêntário de
3OlOgl2Ot4 e

informação l-
00oo47 lsalt4,
de 3UO7 12014

>-'
tsls2
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÔES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de 13lO7l2il2

Referente a março de 2016

3, da R{omendação n.e 3/2015, do CPC, publicada no Diário dâ Rêpública, 2.i série, n.i r32, de 9 de iulho dê 2015}

Riss
ldcntlfi@dos

Cla$ificção do riso

Medidâs pÍopostas
(prevênção / tratamentol

Respon§áYêl{€lrl pela
lmplemfftação

(unidade/ @rgo /
nomr)

Probabi-
lidad€

da

GraYlde'
de da

co6ê
quência

(cc)

Grau do
rlsco IGR)

Dâ(s)
medida(s)

Evidência(s)

assoctãda(s)

Da(s)

medldalsl

Evidência{s)

âssociada(s)

/ pÍossêcuçâo r€spetlve / prossecução Íespêtiva

- Grupos dc Atiüdades de Rlsco cls IPO)

(1) ,taduo tmpLrciaodo + Resultodos obtidos
(2) M.dldo o decorct 4Fose de implmentoçõo

(3) It cdi<ro iõo lnprerunudo + lustifr coção do nõo
implematoção

Posslbllldades de resposta:

17) Medtdo impl€menàdo + R$últodos obt[dos

{2) lúed*to o de@t +Fase de implementoçõo
(3) Madhro não lnpkrunúdo ) lustificoçõo do nõo

ifrplefriltoção

EoiN
/Mé.rio

Boixo

/Mé.rb
/Ako

Muito bqirc
/Boirc
/rúédb
/Afto

/Muito olb

No quodro qtuol

Cfr. Afri8o 33.e,
do
Retulamento
de Organização

dos S€ryiços

Municipeis,
publiedo efr
Diário da

Repúbliê,2..
série, n.e & de
12 dejaneiro
de 2011, sêm
prejulzo do
Ani8o 5.e, do
mêsmo, na

m.téria
eplicável

§x

Elaboração dê proletos pêlos
S€ruiços do Muni.Ípio

PÍomiscuidade

com potenciais

fornecedores de
bens ou seruiços

/ executantes de

obra

Baixa Baixa
Muito
baixo

Dêfinição dê difêGntes
nlveis de intêdênção: 1.1

nÍvel (execução) / 2.r nível
(verificação)

Oiretor do OMO / Abêl
Moutinho, En8.e e
chêfe da DOVM /

Artur Gaspar, Ent.q

Medido
implementodo

No DMO â elaboração de projetos
pelos Seruiços é objeto de

Vide processos

físicos por
exemplo: projeto

do Polo [scolâr de

Vermil e Pâsseios

das Mouri5cãs

Medido
implemcntodo

No DMo a elaboração dê proietos
pelos Seruiços é objeto de

vêrificação pelos diferêntes níveis

de interyenção previstos.

Vide pro@ssos

Ííslcos por

exemplo: Centine

do Louriçal, Centro
Escolár Pombelde interyenção prêvistos.

Verificação dêtalhada do
caderno de encar8os

Medido
implementodo

os cadêrnos de encarSos são

objeto dê verif icação/val idação

sendo dada especial ateôção não

só à redação/descrição das

cláusulas e especificações

técnicas, como também à

existência, nos itens dos materiais
e equipamentos constantes no

mâpâ de trabalhos, de referências

a marcas, acaescentando-sê,

sempre, a êxpressão ltipo ou

Vide proceSsos

físicos por
êxemplo: prcjeto
do Polo Escolar

de Vermile
Passeios das

Mouriscas

Medido
implenentdda

05 cadernos de encergos sâo

objeto de verificação/validação
sendo dada especial atençâo não

só à redação/descrição das

cláusulas e especificações

técnicas, como também à

existência, nos itens dos matêriais

ê equipamentos constantes no

mapa de trabalhos, de refêrências

a marcas, acrescentando-se,

sempae, a expressão "tipo ou

Vide processos

íísicos por

exemplo: Centina
do louriçel, Centro
Escolâr Pombal

Dispênsr a

revisão de
prcjetos

Baaxa Média Baixo

Veríficação e vâlidâção, por

dilerentes inteNenientes, da

observância da Ponariâ n.l
701-H/2008, de 29 dejulho,
antes da elaboração de
informâção de despesa

Medido
ifrpbmentodo

O cumprimento das disposiçôes dã

Portaria n.q 701-H/2008, são

verificadas por diferentes nÍveis de

interuenção.

Vide procêssos

fEicos dos
prcjetos
executãdos no
periodo em
causa por
exemplo:
Polo Escolar de

Vermoil

Medido
implementddo

o cumprimento das disposiçõês da

Portaria n.e 701-H/2008, são

verificadas por difêrentes nfueis de

interyenção.

Vide procêssos

fisicos dos
prcjetos
executãdos no
período em
cauSa

Ap.ovlsionamênto de pÍoletos

Forte

dependência de
poucoS

projetistãs
(concentEção)

Eaixa lúédia 8âixo

Garântir o cumprimento do

Art.e 113.e do Código da

Contratação Pública (CCP)

Medido

A contÉtação da êlaboração de
prcjetos é objeto dê
procedimênto, de acordo com âs

disposiçôes do art.P 113.e do CCP,

sendo respeitãdas as restriçôes à

utilização deste tipo de
procedimênto, previstes no

código.
Ainde âssim, no que respeita à

seleção das entidades a convidar,

de acordo com a Norma de

Controlo lnterno, é seguido o
critério de convidar pelo menos

três êntidades.
Os fornecedores estão Sujeitos a

uma avaliação, de caráter
semestrel, podêndo o5 mesmos,

ficar inibidos de ser convidados,

sempre que não cumpÊm com os

critérios definidos no Sistema de

Avaliação da Qualidade.

Vide
procedimêntos
lançados no
pêríodo em
análise

Medido
implementodo

A contratação da elaboração de

projetos é objeto de
prcedimento, de acordo com as

disposições do aÍt.o 113.! do CCP,

sendo respeitadas as cstriçôes à

utilização dêste tipo de
procedimento, previstas no

códito.
Ainda essim, no que respêita à

seleção das entidãdês a convidar,

dê acordo com a Norma de

Controlo lnterno, é setuido o

.ritério dê convidar pelo menos

três entidades.

Os fornecêdores estão sujeitos a

uma avaliação, de caráter
semestÊ1, podendo os mêsmos,

ficar inibidos de sêr convidados,

sempre que não cumpram com os

critérios definidos no Sisteme de

Avaliação da Qualidade.

Vide
procedamêntos

lançados no
período em

ânálise

D§§lclt4çâe SA$ÍillOÂD§ O{çÀlrlcÀ I{AÂÍdh.À. §§TXUr9*Â I :,.
onGÀ{,tÁ:-

ff ?4nr.*Jtd#*r-rr*Ír/f{rçrfi *{pf ffiíâlr_r§f
{Írttáíil

RêsÊôflsá{sl Ítü guúdrô *fuâl:
üiíatar de Deportameatn / Abel MaalÍnho, Ê.n9,ç

pOf!ÍTO SE smJACÃOÀ MânçO DE tÍI15 potçroDE§fTuÂqÁo* ruenço or zor0
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RELATÓR|O ANUAr SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DC CORRUPçÃO E |NÍRAçÕES CONEXAS) | Revisão Ol I aprovada em reunião do Órgão CãmaÍa Municlpal de LllO71201.2

MUNICÍPIO DE POMBAT Referente a março de 2016

3, da R«omendação n.e 3/2015, do CPC, public.da no Diário da República, 2.r série, n.e 132, d€ 9 de iulho de 2015)

Rlrcs
ldentlíl6dos

Cla$tfi@Éo do rlso

Medidas propostas
(prêvenção / tr.tamcntol

Rcsponsávêl{el3} pola
lmplementaçãô

(unidâde /6190 /
nome)

Probâbl-
lidrdê

da

GraYlda-
de da

con*
quêncir

(ccl

Grau do
rlsco (GR)

Da(s)

medidâ{sl
Do associado à implmêntação

/ pÍossecução respetlvâ

€vidênclâ[s)
assclada(s!

Dâ(s)

mêdida{s)
oo assoclado à implementação

/ prosscuçâo Íêspetlvà

Evidência{s}

assGlada(s)

)air áreas de stividâde / @mpeti
- Grup6 de Àtlvld.dês de Rlso ct. (PO)

(1) Madáo lfrpbrcnúdo ) Resultodos obtidos
(2) Maddo o dawr + Fose de implementoçõo

(3) Nrcdltto ib lmpbmnú ) tustilcoçõo do não
ífrpleMtoção

(1) Mcd6o ldpk@nbdo + Resultddos obtidos
(2) l'ltadldo o da@rct a Fose de implementoção

lr) M.dHo não hqbwnú& +lútifcoçõo do nôo

implemútoçõo

aqlp
/Méttb
/Alto

Boirc
/Mé.tlo
/Afto

Múib boixo

/Boixo
/Médb
/atto

No quodro otuol

Cfr. AdiSo 33.e,

do
Regulamênto
dê or8anizeÉo
dos Seryaços

Municipais,
publi6do em
Diário da

Repúblie,2..
sérlê, n.l 8, de

12 dejan€iro
de 2011, sem
pÍcjuÍro do

Artigo 5.r, do
mêsmo, ne

matéria
apliével

(conl.) ap@lsbnrlmto dc
prorctor

Promiscuidade

dos projêtistas

Média Baixa Baaxo

Robustêcimênto do Caderno
de Encargos (cE)

aumêntando o nlvêl dê

detalhe no aniculado por
forma a êvitarvalorês
globãis

Diretor do DMO / Abel

Moutinho, En8.l e

Chefe da DOVM /
Artur Gaspar, Eng.g

Medido

Aquando da análise do5 cadernos

de enceEos, é verificado o nfuel

de detalhe de todos os itêns que

compõem o mesmo, por forma a

sôlvaguardar a inêxistência de

artitos com reÍcrências a valorês

Slobais, de acordo com
rccom€nd.çõ.s do Íribunal d.
Contas.

Vide processos

flsicos das obEs
lançadas a

concúrso no
pêrÍodo objeto
de análise

Mcdido
implementddo

Aquando da análise d05 càdêrnos

dê encargos, é veriÍicado o nível

de detalhe de todos os itens que

compôem o mesmo, por forma a

salvaguardar a inexistêncie de

artitos com refêÉncias à valorcs
globais, dê acordo com

recomendações do Íribunal de

Contas.

Vide procêssos

flsicos das obras

lançôdas a

çohcurrc no
pê.íodo obreto
dê análisê

fornecedores de

bêns ou sêwiços

/ êxecutantes de

obE

GaGntir quê cláusulas ê

especificações técnicas dos

CE's estão adequadas
(claras, complêtas e não

discriminatórias) à naturêza

das pEstações objeto de

contÊto

Medido
implefrehtodd

No ato de veriÍicação/validação
dos cadernos dê êncaEos é dada

especial atenção não só à

redação/dêscrição das cláusulas e

êspecificaçôe5 técnicas, como

também à existência, nos itêns

dos matêriais e êquipamentos
constantês no mapa de tEbalhos,
de referências a marcas,

accscêntando-se, sempre, â

eroressãô "tioô ou eouivelêntê".

Vide processos

físicos das obÉs
lançadas a

concurso no
período objeto
de análise

Medido
implementado

No ato de verificação/validação

dos cadernos de encargos é dada
especial atênção não só à

redação/descrição das cláusulas e

espêcificaçõe5 técnices, como

também à existência, nos itêns

dos matêriãis ê equipamêntos

constantes no mapa de t6balhos,
de referências a marcas,

acrescentando-se, sempíe, â

Vide processos

fisicos das obEs
lançadas a

concurS0 no
pêríodo objeto
de análise

Frágil
Íesponsabiliza-

ção técnica

Média Alta Alto

Garantir que o projeto é

verificado pelos diferentes
níveis dê análise: 1.1 nível (1

técnico) / 2.e nível (chefia)

Medido
implementdda

Os prcjetos são analisados pêlos

técnicos (1.r nlvêl) e
postêriormentê pela chefia, ou em
conjunto pelas duas partes,

depêndendo do tEU de

especificidade dos mesmos.

Vide processos

Íísicos das obres

objeto dc
prfiedimênto
concursal no
p€ríodo em
análise

Mcdido
implamentodo

Os prcjetos são analisados pelos

técnicos (1.! nívêl) ê

postedormente pêlâ chefia, ou em

conjunto pelas duas pânês,

dêpêndêndo do grau de

espêcificidade dos mesmos.

Vidê processos

Ílsicoi das obres

objcto d.
pa@êdlmento
@ncuEal no
peíodo em

ânállse

Submder, sempaê que se
justif ique, pro.ietos mâis

releventes a verificação efeme
Medido

implementodo

No que rêspeita âos projetos em
curso promovidos pêlo DMO não

se verificou a necessidade de

submissão dos mêsmos a

verificação extêrna por entidàde
de reconhecida competência

Vide
procedimêntos

Medido

No que respeita eos prcjetos em
cuBo promovidos pelo DMO não

se verificou a necessidade de

submissão dos mesmos a

vêrificação êxterna por entidade
de reconhecida competência
técnica.

Vide
procêdimentos

por êntidede de reco

competência técnica

PÍêcontEtaÉo

Promiscuidade

entE o dono dê

obÉ e
fornecedores /
êmpaeiteiros

Eaixa Média Baixo

Limitar o recurso ao ajuste
dircto ao estritamêntê
nêcessário

Medido
ifrplefrentodo

O recurso âo pÍocedimento do ajuste
direto é ulili.ado nas situâções

estritâmênte necêssárias, de ecoído
com estâbêlecido no CCP. Dê

salientar que o rêcurso ão juste direto
de valor superior a € 5.000,00 está

devidamente justif icado, de acordo
com o disrcsto ne LOE para 2012.

0e acordo com a Norma de controlo
lnterno, para ajustes diretos de valor
superior a €500,00 e inferior a €
5.000,00, requerem sempre a

existênciâ de três orçementos.

Vide
procedimentos
lançados na

plataforma da

contratação
públice, no
período em

análase

Medido
implementodo

O recurso ao procedimento do âiuste

direto é utílizado nâs siluâções

estritamente necessáÍias, de acordo

com estabelecido no ccP. 0e

salientar que o recurso aojqste direto
de valorsuperior a € 5.000.00 está

devidemente justif i6do, de ecordo

com o disposto na LOE pera 2012.

De acordo com a Norma de Controlo
lnterno. pare ajuses dirdos de valor
superior e €500,00 e inÍeriora €

5.000,00, requerem sempre a

existência dê três orçamentos.

Vide
procedimentos
lançados na

plãtaforma da

contctação
pública, no
perÍodo em
análise

ts
17/52
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MUNICíPlo DE POMBÂI.

RETATóRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçõES CONEXAs) | Revisão Ol I aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de 13/0712012

Referente a março de 2016

3, da R{omendação n.s 3/2015, do cPC, publicada no Diário da RepúHi.ã, 2.r sóri€, n.e 132, de 9 de iulho dê 20§)

Riws
ldêntlfirâdos

Classlfiêção do risco

Medidâs proportas
(prevenção / trâtamentol

Rêsponsável{eld pcla
lmplemcntâção

{unidade / ergo /
oome)

Prob€bi-
lidade

da

Gravida-
dê da
CONF

quênci.
(Gc)

Grau do
rl$o (GR)

Da(s)

mêdida(s)
Do associado à lmpl€mêntâção

/ pÍossccuçâo ÍBpêtlva

Evidêocle(s)

associada(s)

Da(s)

medlde(sl
Do assiado à implemêntação

/ pÍossêcução Íespetivâ

Evidência(s)

âssoclãda(s)
- Gíupos de Atividades dê Rlsco cia (POl

(1) ilk rido inlhwntuh + Resultodos obtídot

12) Nledkto o dewt +Fose de inplementuçtlo
(r) Ívredt to nb ,nplcmndo + lustif coçõo do não

implmdtoção

Posslbllidadês de resposta:

(r,) Medldo in&Nntado +Resultodú obtídos
(2t ilkd|lo o dcwt )Fose de implementoçõo

(3t ttcrrtdo rúo hnplcmnbdo +lustifrcoção do não
ímplúútoção

BoiN
/Médio
/Alto

Eoim
/Ma.tlo
/Aho

Muito birc
/íolÀo
/rúédb
/^tto

No quodío otuol

Cfr. Artigo 33.1,
do
Regulemento
de Orgânização

dos Sêruiços

Municipais,
publicâdo em
0iário da
Repúbli6,2.t
série, n.e 8, de
L2 dejaneiro
de 2011, sem
prejuizo do
Adigo 5.e, do
mesmo, ia
metériâ
epliével

:.=1

(Cont.l PíêcoítÍatação

(Cont.)

Promiscuidade

entre o dono de

obE e

fornecedores /
empreiteiros

Baixa Média Baixo

Robustecimehto do CE

aumentãndo o nível dê

detalhe no articulado por
forme e êvitervelores
globâis

Diretordo OMO /Abel
Moutinho, Eng.e ê

chefe da DovM /
Artur Gaspar, Ent.9

Medido

Aquando da análise dos cadernos

de encargos, é vêrificado o nível

de detalhe de todos os itens que

compôem o mesmo, por forma a

salvaguardar a inexistência de

artigos com referênciãs a valores
globais, de acordo com

recomendaçôes do Tribunal de

Vide
procêdimentos

Medido

Aquando da análise dos cadernos

de encargos, é verificado o nível

de detalhe de todos os itens que

compôem o mesmo, por forma a
sâlvaSuardar a ineristência de

aÉigos com referências a valores
globais, de acordo com

recomendações do Tribunal de

Contas.

Vide
procêdimentos

Garantir que cláusulas e

especiÍicaçõês técnices dos

CE's estão àdequadas
(claEs, completas e não
discriminatórias) à natureza

das prestações objeto de
contrato

Medido
implementoda

No ãto de verificação/validação
dos cadêrnos de êncãrgos é dada

especial atenção não só à

redação/descrição das cláusulas e

especificaçõ€s técnica5. como
também à existência, nos itens

dos materiais ê êquipamentos
constantes no mapa de trabalhos,
de referências a marcas,

acrêscentando-se, sempre, a

expÍessão "tipo ou êquivalente".

Vide
procedimentos

Medido
implefrentodo

No ãto dê vêrificâção/validação

dos cadernos de encargos é dada

especial atenção não só à

redação/descrição das cláusulas e

esEcificações técnicas, como

tamtÉm à existência, nos itens

dos materiais e equipameôtos
constantes no mapa de tEbalhos,
de referênciãs a marcas,

acrêsceniando-se, sempre, a

exgressão "tipo ou equÚâlênte".

Vide
procedimentos

Garantir a rotatividade e

pluridisciplinaridâde dos
júris

Medido
ifrplêfrentodo

A constituiçâo d05 júris é feita de

acordo com âs especificidades das

obras e da unidade orgânice que

submete o processo, sêndo uma
píeocupação do Depâdamento a

diversificação e rotatividade dos

mesmos.

Vade

procedimentos
Medida

implementodo

A constituição dos júris é feita de

acordo com as especificidades das

obras e da unidade or8âni.a que

submete o processo, sendo uma
preocupação do Depaframento ô

diversafacação e rotatividade dos

mesmos.

Vide
procedimentos

Fortê

dependência de
poucos

fornecedores /
emprêiteiros
(concêntração)

Baixa Baixa
Muato
bâixo

Adoção do concurso público
como procêdimento re8Íâ pere

contíetâção

Medido
implementodo

No pêríodo em análise foram
lançados vários procêdimentos

concursais, têndo como rê8ra a

adoção do concu6o público.

Vide
procedimentos

Medido
implenentodo

No período em análise foram
lançados vários procedimentos

concursais, tendo como regra a

adoção do concurso público.

Vide
procêdimentos

Garantir o cumprimento do
Art.e 113.! do CCP

Medido
inplementodo

Na contrãtâção dâ execução de

obrâs/ fornecimentos 5âo cumprídâs
as disposições do ad.!. 113.e do CCP,

sendo rêspeitâdas também as

restriçõês à utilização deste tipo de
procedimento prevístâs no Códi8o.

Ainda essim, no que rêspêite à

seleçâo des entídades â convidar, de
âcoÍdo com a NoÍmã de Controlo
lnterno. é seguido o critério de
convidar pelo menos três entidedes.
OsÍorn(edores estão sujeitos a uma

âvaliaÉo, de @íátêr semedíal,
podendo os mesmos, fier inibidos de
aer convidados, sempre que não

cumprem com os critérios deÍinidos
no Sisteme de Aveliação dâ

Vide
preedimentos

Medidd
inplenentoda

Na contratáÉo da execuÉo de

obras/ rornecimentos são cumpridas

as disposições do ad.e. 113.4 do CCP,

sendo respeitadas também â5

restriçôes à utiliração d6te tipo de
prftedimento previías no Códi8o.

Ainda assim, no que rêspêib à

seleção das entidades a convidâr, de

âcordo com a Norme de Controlo
lnterno, é seguido o critério dê

convidar pelo menos três entidades.

Os foÍnecedorês ê$ão sujeito§ â úme

evãliâção, de 6íátêr sêmestrâ1,
podendo os mesmos, fier inibidos de

serconvidados, sempre que não

cumpram com os critérios definidos
no §deme de Âvãliâção da

Vide
proced i mêntos

L8ls2

pr,)r${ÀçÀo DA uilro@E oR6ar{tcÃ Í{ÂÂÍuAl, ÊsrRun n4
OnGÂilÍCáury ReÊ*uir3ável no qurdrâ rtu*lt

í,ifclnrde oe§§rr7/trefito í Abel Mautint a, Eng,s
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RELATÓRIO ANUAr SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO

(|NCLU|NDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÔCs CONEXAS) | Revisão Ol I aprovada em reunlão do ÓÍgão CâmaÍa Municipal de L!10712012

MUNICÍPIO DE POMBAT Referente â março de 2016

(Nos termos ê pe.. eÍêito5 deliSnadamente, dr ilimô dl. & ponto L1, de Rsomêndeçao n.r VmOg, do CPC, publicada no oiário d. Reúblka,2.r séíi€, n.e 14O, de 22 dcjulho de 2009, € n.r
3, d. RemêndôCo ô.r 3/2015, do CPC, publl@d. no Dlório d. RêpúUl@.2.r s&ie, n.r §2, dê 9 dêidho d.20ú)

Riffis
ldentllledos

Clã§ficaÉo do Íi*o

Medidas proposta3
(prcvcnçâo / tratamcntol

Respotrsáwl{els} pcl.
Implêmffitação

(unldade / carSo /
nome!

PÍobabi-
lldadê

dâ

GnYldr-
d€ d,
aon*

quancla
(Gc)

Grau do
Íl3co (GR)

oa(s)
medida(s)

Do assiado à lmplemêntâção

/ pÍosscução respÉthrá

Evldên cia Ís)
associâdâls)

Da(s)

mêdida{s)
Do associado à implêmentâção

/ pÍoss€cusão rêspêtiva

Evldêocia(s)

âsscladâls)

)ais áreas d€ atividade / compet
- Grupos d" Atiüdades de Rlsco cla (PO)

(r) ,lkddo lmpLrcido ) R$ultodú obtidos
(2, Medtdg o dc@. +Fose de ímplemenbção

(3t Mcaruo oõo lúprafrcil,,do ) Justifrcoçõo do nõo
implemütoçúo

IsslllllCECes-deresDos!!:

(r) M€dHo ldpkrcntoú + Resultodos obtidos
(2) td?düo o dcc@í + Fo* de implmentoçõo

(r) M..rkto nh lno/effioüdo +l$tifcação da não
implemqtoçõo

Solxo

fiúédb
/^,to

Bgtug

lMédto
/A'to

Muibbirc
/8otu
/Mé.rb
/alto

No quodto otuol

Cfr. Afri8o 33.1.

ReSulamento

de OEenlraÉo

I a* su-iço.

I Municipãis,

I publi6do.m
I oiário da

I República, 2.1

I série,n.e&de
I 12 de ianeiro
I d" zott,."-
I prcjuízodo

I lnieo s.", do
I ."rao, n"
I matéria

I 
anricrver

I

I

I

I

II

(Cont.) Prêcontratação

Défices de
planêamento
(faisas urgências)

Alta Alta Muito Alto

Adoção do concurso público

como procedimento regra
paE contratação

Diretor do DMO / Abel

Moutinho, Eng.9 e

chefe da DovM /
Altur Gasper, EnB.o

Medído
ifrplementodo

Os prdedimêntos êxecutados no
perÍodo em curso, fonm
maioritariamentc Concursos

Públicos. Nos ajustes dictos
lançados, pam além das

disposiçõês do CCP, 5ão cumpridas
reg.as dã Norma de Controlo
lnterno (5ão efatuados convites a

3 ou mais êntidadês).

Vidê
Prcadimentos
lançados na

Platafôrma de

contEtação
pública no
pêríodo em
análise

Medido
implementodo

Os pGedimentos executados no
p€rlodo êm cu6o, fo6m
môioritariimêntê Concu@s
Públicos. Nos àjustês dirêtos
lançados, paE além das
disposições do CCP, são cumpridas
retras da Norma de Controlo
lnt.rno (são efêtu.dos convitês a

3 ou mais entidadrs).

Vide

Prúêdimêntos
lançedos ne

PlãtaÍorma da

contratação
públicà no
p€rÍodo êm

análise

Garantir que o rêcurso ao

ajuste dirêto com base em

critérios materiais êstá

devidamênte fundamêntado

Medida não
implehentodo

Não implementada êm razão de

não ter ocorrido qualquêr
procedimênto que requeresse o
uso destes critérios.

Vide
procedimentos
lançedos

Medido nõo

Não implêmêntada êm Ézão de

não ter ocorrido qualquer
pocedimento que requêresse o
uso dêstês aritérios.

Vide
procedimentos

lançados

G.Entir o cumprimênto do
An.s 113.e do CCP

Medido
implementado

são cumpridãs as disposições do
art.! 113.e do CCP. Para além do
CCP, àplica-se a Norma de

Controlo lnterno, ou §eja, Pan
aquisições de valores supêriores a

500€ são solicitados
orçamêntos/remetidos convitês a

pelo menos três entidades.
Não obstantê, são respeitadas as

restriçõês à utilização deste tipo
de procedimento, previstas no

códi8o.

Vidê
Prccêdimentos
lançados na

Plataforma da

contEt.ção
pública /
Consulta de
processos físicos

de obras

Mcdido
implementodo

São cumpridas as disposições do
art.l 113.r do CCP. PaG além do
CCP, aplica-se a Norma de
Controlo lnterno, ou sêja, para

aquisições de valores superiores a

500€ são slicitados

Vide
Procêdimêntos
lançados na

Plataforma da

contEtação
pública /
Consulta de
processos fÍsicos
de obras

pelo menos três êntidades.
Não obstânte, são respeitadas as

restrições à utilização dêste tipo
de procedimento. previstas no

Défices de

capacidade
técnica ê Média Alta Alto

Solicitar sempc
esclarecimentos aos

concorrentês em caso de

existência dê propostas com
preços anormalmente baixos

Medido
implementddo

05 concorrentês estão obrigedos,
por lei, a apresentarjunto com a

proposta a justificação paG a

existência de preços

anormalmente baixos. Ainda

assim, sêmprê quê se iustifiquê
são solicitados esclarecimentos

âos concorrentes.

Vide
procedimentos

Medido
implementodo

Os concorentes estão obrigados,
por lei, a apresentariunto com a

proposta a justificação paE a

êxistêncià de preços

anormalmente baixos. Ainda
assim, sempÉ que se justiÍique

são 5olicitados esclerecimentos
aos concorentês.

Vide
procedimentos

concorrentes

Rêcurso ao procedimênto
«ConcuBo Limitado Por

PÉvia QuâliÍicação, (CIPQ)

Medido
Em 2014, foi implêmentada a

medida com o lançamento do
Vide
procedimento

Medido
Em 2015, não se verificou a

nêcêssidãde dê rêcorrer CLPQ,

paE quaisquer construçôes.

Vide

dos Reis
respectivo

Fixação do preço

base em
dêsconformida-
de com os preços

de mercado

Baixa Média Baixo

Vêrificação (2.e Nível) do

mapa de quantidades e dê
preços unitários

Medido
inplementddd

Antês de submeter a concurso

uma determinada obra, o Diretor
de Departamênto verifica/ànalisa
os mapas de quantidades que dão

origem âo preço base.

Yide processos

Íisicos
Medido

implementodo

Antes de submetêr a concurso
uma determinâda obre, o Diretor
de Departamento verifica/analisa
os mâpas de quantidades que dão

oragem ào preço base.

Yide procêssos

fisicos

L9/s2

otsrGinçÀo oluttlsÀPE ôR6Àl{lcÀ rÂAruÂt [9TRuTtÂÂ
oRGÂ§tcÁ: Responsável no quadro atual:

§kstü d€ üépdrt*ndxlla / 
^bü 

Mdll§írlro, §ft§,e

-

I
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MUNrcÍPP DE POMEAT

RELATÓRIO ANUAr SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÕES CONEXAS) | Revlsão 01 | aprovada em reunlão do Órgão Câmara Municipal de 13/0712012

Refeíente a março de 2016

3, da Recomendação n.e 3/2015, do CPC, public.dâ no Diário dâ Rêpública, 2.r éíie, n.e 132, de 9 d€ iulho de 2015)

Riss
ldenttÍlcâdos

Clasficação do risó

Medidas propostas

{prsv€nção / tratamentol

Res0onsárel(el{ pÊla

lmplemêntaçâo
(unldade / ergo /

oome!

PÍobabl-
lldade

óa

Gravlda-
de da
conF

quênci.
ÍGcl

Grau do
Ílsl6R)

oa(s)
medida(sl

Do assciâdo à impl€mêntação

/ pross€cução r$petivã

Evldênciã (s)

assocladâ(s)

Da(s)

medida(s)

tlo associado à implemêntâgão

/ pÍosscução rêspêtiva

Evldência(s)

assoclada(s)
- Grupoe de Atiúdades de Rlsco cia (PO)

(1) ,Aaatiato tnple@ntodo + Resultod6 obtíd6
(2) Madído o deco@t + Fose de inplmentoçõo

Bt ,nedtlo nõo lmpbren,,da ) lustificoçõo do hõo
implwtoção

&§.bi-ldêCsúere§Be§lc;

17) Maarldo lnpbmcntudo ) R6ultodo5 obtidos
(2) Madldo o dcc@. ) Fose de implmentoçõo

(3) ,úedtdo iõo h*rcnú ) lustificoçõo do nõo
implefratoçõo

Bgip
/M&to
/À,ú

8olrc
/rrré.rb
/a,6

Mul@ bolxo

lEoho
/Mé.rb
lAtto

No quodro otuol

Cfr. Afri8o 33.!.

Regulamento
de Organizeção

dos Seruiços

Municipeis,
publicado em
Diário dâ

República,2..
sériê, n.9 8, de
12 dejeneiro
de 2011, sem
prejuízo do
Afrigo 5.1, do
mesmo, nâ

matéÍia
epliével

L1

Erecução da empíeltada

Promiscuidade
no
relacionamento
do projetista
com o
fornecedor /

Baixa Médaa Eairo
Garantir a vêrificação do
cumprimento da alínee i) do
AniSo 55.q do CCP

Diretor do DMO / Abêl

Moutinho, Eng.e e

chefe da DOVM /
Artur Gaspar, Ent.!

Medido
inplementddo

Verificação da proposta por forma
a verificar o cumprimênto da

obrigatoriedade de entrega da

declaração do concorrente em

como cumpre com as disposições

do art.9 55e.

Yide processos

flsicos

Medido
ímplementodo

Verificação da proposta por forma
e verificar o cumprimento da

obritatoriêdade de entrega da

declaEção do concorrente em

como cumpre com as disposições

do art.r 559.

YrUe procêssos

fisicos

trágil
independênci.
êntre a direção
técnica e â

fiscalização da

Média Média Médio
AssêguEr a rotatividade de
fiscelização pac o mesmo

empreiteiro

Medido
implementodo

Encontc-se implêmentada a
rctatividade de fiscais aquando da

execução de obras diversas pelo

mêsmo êmpreiteiro.

Vrde processos

físicos por de

obms em curso

Medido
implenentddo

EncontÊ-sê implementada a

rotativldadê dê fiscais aquando da

execuçâo de obras diversas pelo

mesmo emprciteiro.

Vi.de pr@essos

Íísicos por de
ôbres em cú60

Eventual
dêsconformida-
d€ dos materiãís
/ equipamêntos
a colcar em
obrâ

Média Médiâ Médio

Gârentir que e necessidade /
obrigetoriedade de alteração
de materiais / equipamentos â

colocer em obra é objeto de

âprovação prévia (Boletins de

Aprovâçãode Materiais)

Medido
implementodo

A nêcessidade de alterar
materiâis/equ ipamentos a

aplicar/colocar em obra é sempre

objeto de aprovação prévia

(goletins de Aprovação de

Materieis) pelo fiscal da obra.

Vide processos

físicos

Medido
implementodo

A necessidade de altenr
materiais/êquipâmentos a

aplicar/colocar em obre é sempre

objeto de aprovação prévia
(Boletins de Aprovação de

Materiais) pelo fiscal da obra.

Vide processos

físicos

Mêdição dos
tGbalhos por um
único

rêpresentante do
dono de obE

Média Média Médao

Auditar as medições
periodicamente por
âmostragem

Medido não

A medidâ einda não foi
implementada em razão da

inexistênci. de técnicos

suficiêntes a afetãr à realização de

auditorias. Apêsar disso, aquando

d. elaboração dos autos de

medição os mesmos são sempre

validados pelo Oiretor dê

Dêpartamento, por Íorma a aferir
5ê estão de acordo com o previsto

nos mapas de quantidades
lançados a concurso.

Vide p@cessos

Íísicos

Medido hão

implementodo

A medide ainda não foi
implementeda em razão da

inexistência dê técnicos

suficientês a afêtar à realização dê

auditorias. Apesar disso, aquando

da elaboração dos autos de

medição os mesmos são sempre

velidados pelo Diretor de

Depanamento, por forma a aferir
sê estão de àcordo com o prêvisto

nos mapas de qúantidades

lançados a concurso,

Vide prccessos

físicos

Derrapagens de
prazo e preço

Alta Alta Muato alto
lmplementar controlo
mensal por meio dê relatório
dê exêcução

Medido
implementodo

Aplica-se a regra de elaboEção
mensal dê autos de medição, por

todos os fiscais de obn. Aquando
da elaboEção do auto, o fiscal da

ob6 avalia a taxa de execuçâo

flsica e financeire da mesma. À

medida que são elaboÊdos os

âutos é atualizado um mapà

resumo com a execução flsica e

financêira por cada obra. Só

excecionalmente, por razão
ponderosa, tal prática não

ocorrerá.

Resumo da
êxecúção física e

financeira /
Verificação no

Programa

PROCDOIúA

Medído
implementodo

Aplica-sê a retÉ de elaboEção
mênsal de autos de medição, por

todos os fiscais de obm. Aquando

da elaboÊção do auto, o fiscal da

obra evalia a taxa de exêcução

física e financêiE da mesma. À

medida que são êlaboÉdos os

autos é atualizado um mape

resúmo com a exêcução fisica e

financeiG por cada obra. Só

excecionalmênte, por rãzão
pondêrosa, tal prática não

ocorterá.

Resumo da

execução frica e

financeim /
Verificação no

ProgEma
PROCDOMA

20/sz

urllÍ{Irâgaf,) rJA uNlDApE oR§AÍ*KÀ I{AÀTuAI $rtuTuRA
ORGÂÍ{EÁ:

âfp4l"r"TâMfÍúro n4Ílf{rprpÁr o{ *ffi#ffiüfq
Ía/,iwl

RêÍÊôniávêl no guEdrâ âtuàh
Aiíétnrde Deqartamento / AàÉ.l Mdutiflha, Eng,a

tôrtrÍô 3Ê{f hí?*0Âffi§90 §E,rsÍ roNToDESrruÀfÃOÀ MÂR{O §t 201{
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RruróRro ANUAr soBRE A execuçÃo Do prANo oe eReveruçÃo DE Rlscos oe eesrÃo
(tNCtUtNDo os DE connurçÃO t trrmçÔEs CONEXAS) I Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal d€ ,3.lO71201,2

MuNrcíPto DC PoMBAt Referente a março de 2015

(l{os Bmos e pare efeitos, der8nadamenE, d. .llrea d), do Fnto Ll. d. R@mend.Co o.r VZm, do CPC, publirda no oiário da ReBjblk , 2.r é.i€, n.. 1.(), d. 22 de julho dê re, ê n.q

3, d. Rffiênd.ç:o n.r 3/2015, do CPC, Êbliód. no Oiáó d. R.p,iukr, 2.r !éÍiê, n.e 132, & 9 d. julho da 2015)

Rlrcos
ldentlÍl6dos

Cla$ifi@ção do ri*o

Medldas propostas
(prrvcnção / trstamÊntol

Respoísável(elsl p.l,
lmplem6tação

(unHâdê / eÍlo /
nomI

Probabl-
lldrde

da

Grevld.-
de dr
CONF

quârela
(Gcl

Grau do
rlsco (GRl

Da(s)

medldals)
Do assclado à impl€mêntâção

/ pÍosscuçâo Íspettva

EvldêíclâÍsl
assciadâls)

Da{s)

mêdida(s)

Do assoclado à lmplêmêntâção

/ pÍoss€cução Íêsp€tlva

€vldência(s)

assmlada{s)

Principair áÍea' dG atavidade / compel
- GÍupo3 de Atlvld.d€s dê Rlsco clr {PO}

(r) lk t*'to lnpg'E'tu to ) Resultod6 obtidos

lzt Íúcdtdo o dcwí + Fose de implmentoçõo
(31 tv'E rbo ,úo lnpbmnbdo + lustifrcoção do não

implemütoçõo

Posslbllldadrs d€ ÍGsooste:

(1) dc.tdo lnphwnbú ) Raultod6 obtidú
12) Medáo o &ffit + Foç de implfrentoçõo

(3t Maatlfo ib ln&mnta.tq aluttircoçõo do não

implefr@toçAo

úotu
lrútto
/a,to

Boirc
/Madb
/a,fr

Iúulb àolxo

/Botu
/i/t&b
/arto

No quodto otual

CÍr. AdiSo 13.r,
do
RêSulamento

(Cont.) Er6ução da

€mpÍelbd.

(cont.)
Derrepegens de
prãzo e preço

Alta Altâ Muito alto

lnserir no CE do prcjeto,
sempre que sê justifique, o
modelo de apoio do
projetista à fiscalização

DiEtor do oMO / Abêl

Moutinho, Ent.9 e

Chefe da DoVM /
Artur Gaspar, Eng.q

Medido

No CE encohtE-se previste a

assastêncaa técnica do projetista,
no âmbito de execução (Podaíie
n.e 701-H/2008).
Uma percentatem do valor do
projeto (10%) só é paSa ãquando

da conclusão da execucão da obra.

Vidc
PrGêdimentos
iniciados e em

No CE encontÊ-sê previstã a

e$istência tócnica do proietista,

no âmbito da êxêcução (Portàrià

n.e 701-H/2008).

Uma percêntatem do valor do
prcjeto (10%) só é paga aquando

da conclusão da execucão da obG.

Vidc

Prdedimêntos
iniciados e em
curso no perlodo
em análise

cuEo no perÍodo
em análise

AplicaÇ iêmpG que sc
justifiquê, multas por atEsos
na execução da obn,
definidos no CE

Medida não
implementodo

No quad.o da pondê6ção do
intêresse municipal (realização de

obra) e de associada cohstatação
de atGsos, verificou-sê
inexistêncie dr situaçõês que

detêrminassem a aplicação da

Vide processos

físicos

Medido não
implementodo

No quadro de pondeEção do
intêrêsse municipal (reàlizàção dê

obra) e de associada constataçâo
de atEsos, vêrificou-se
inexistência de situaçôes que

detêrminassêm â aplicaçâo da

Vide processos

físicos

Garantir e vêrificação ê
justificação dos motivos que

levaÉm à existêncie de
«Tcbalhos a Mais»

Medido
implementodo

A existência de trabalhos a mais

verifica-se apêhas quando existem
ãtteEçõês de projêto.

Vide pbc*os
flsícos

Medido
implementoda

A existência de trabalhos a mais
verifica-se apenas quando existem
alteEçôes dê prcjeto ou medições
incorêtas do projeto.

Vide Nocessos

Íísicos

dos sêruiços

Municipais,
publiedo êm
Diário dâ

Repúbli@,2..
sérae, n.l 8, de

12 dejaneiro
de 2011, sêm
prcjuiro do

Afri8o 5.1, do
mesmo, na

matéria
aplicávêl

Promiscuidade

nas verificações

inerentes à

receção
provisória (RP)

Alta Média Alto

GarentiÍ que a equipa que
pÍomovê ã visoria pere RP

integíâ 2 técnicos da

especialidade quê não tenhem
intêtuindo no processo dê

et4ução

Medido não

ifrplementoda

Â equipa de vistorias dê RP é

constitulda, no entanto, pêlo en8.9
fiscal de obG, p€lo superior
hierárquico, pêlo êng.e

responsável da empresa e pelo

vêaeador rêsponsável pelas obras
Públicas.

Vide procêssos

físicos

Medido não

inplementodd

A equipa de vistorias de RP é

constituídà, no êntanto, pêlo ênt.!
fiscal de obn, pelo superior
hiêrárquico, pelo eng.9
responsável da empresa e pelo

Vereador responsável pelas Obras
Públies.

Vide procêssos

fÍsicos

Promiscuidade

nas verificações

inerentês à

receção

definitiva (RD)

Alta Média Alto

GarantiÍ que e êquipa quê
pÍomovê a vistoria pera RD é
@mposta da êquipa da vistoria
da RP e proi.tistâ

Medido nõo
implenentddo

A êquipã de vistoriãs de RD é a

mesma êquipa da RP, salvo

impossibilidade de algum dos

interyenientes.

Yide processos

fisicos
Medida não

implemehtodo

A equipa de vistorias de RD é a

mesma equipa da RP, salvo

impossibilidade de algum dos
inteNenientês.

Yrde processos

físicos

ExecúÉo dê obÍas poÍ
admlnistração dlÍeta

Deficiente
setre8ação da

necessidade

idêntificada

Baixa Bâixa
Muito
baixo

Auditar periodicamente, por
amostragem, as fichas de
planeamento e as fichas de

obre

Medidd
ímplementodo

As necessidades 5ão pGviamente
idêntificadas pelo Coordenador
OpeEcional, que posterioamente
preenchê es mêsmes na

Plataforma de Gêstão de Obras
por Administração Oireta ê

submetê paE aprovação pelo
Supêrior Hierárquico, cújos
planeamentos são diariamente
analisados e autorizados pelo

Vide
planeamentos
executados no
período em
cause e

impressos de
eutorização paE

a reali.ação de
horas

extraordináriâs

Medido
implementodd

As necessidades são previamente

identificadas pelo Coordenador
OpeGcionà1, que posteriormentê
preenche as mesmas na

Plataforma de Gestão de Obrâs
por Administração Direta e
submete paE aproveção pelo

Superior Hierárquico, cujos
planeamentos 5ão diaíiamente
ânalisados e autorizados pelo

Vide
planêamentos

executados no
período êm
causa e
impressos de

autorização paE
a reelizeção de

horas

extraordinárias

otsiúttxlo ol ttxlsÀDt oi§&!*lçÀ ÍÍAA$#, §rfiunsÀ
ofiúÂÍ$ÊA: RêJponiávgl nô quúdtâ {tüsl!

DrgtaÍ de ueponamento I 4,2, ,noutanno. tnq.Y

- -
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MUNICÍPlo OE POMBÂT

RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(TNCTUTNDOOSDECORRUPçÃOE|NFRAçÕESCONEXAS}lRevisão0llaprovadaemreuniãodoÓrgãoCâmaâMunicipaldel3lOT120,'2

Referente â março de 2015

3, dâ Reofrendação n.e 3/2015, do CPC, puuicâda no Diário da Repúblaca, 2.r dri€, n.! 132, de 9 dejulho de 2015)

Rlss
ldenttÍlcados

Oa$ifiGção do riso

Medidas propostar
(preoçâo / tratamertol

R6ponsável(elsl p€la

implemêrta{ão
(unidade / cargo /

nome)

P.obabl-
lldâde

da
Gorrên-
cia (PO)

6ravlda-
de dô
com

quêmiE
(Gc)

Grâu do
rlso IGR)

Dã(s)
medidã(s)

Do assoclôdo à lmplêmentâção

/ prossecução respêtiva

Evidênciã(s)

.ssociada{s}

Da(s)

medldâ(s)
Do assoclado à implementação

/ pÍossêcução rBpetlva

Evldência(s)

assnlada(s)
- Grupor de Atiúdodes dê Rlsco

(1) Medhto lnplercitgdo ) Raultodos obtidos
(2) Madldo o dewt + Fose de implementoção

(3) Madldo iõo tn*mÚúdo + lustiicoçõo do nõo
ituplen@toçõo

Posslbllldad€s d€ Í6rcsta:

lil ,narldo inphmantodo ) R6ultodos obüdos
(2) Maddg o decorcr + Fose de implementoção

(3) ,tL.rtda dõo rn*rutodo 4l6tifi.oção do nõo
ituPlúútoçõo

0olN
/Mé.tlo
/Alto

Bairc
/Médlo
/ar.o

Mut@ boilo
/Doho
/Mé.lb
/a,to

No quodto otuol

Cfr. AfriBo 33.e,
do
Retulamento
de Organizeção
dos S€ruiços
Municipeis,
publiGdo êm
0iário da

Repúblicâ,2..
(Cont.) Execução de obras poÍ
administÍação direta

Realização dê
t.abalho fora do
hoÉrio normal
Potenciando o
risco de
ocorrência de
ecidêntês

Baixa Baaxa
M uito
baixo

(Cont.) Auditar
periodicamente, por
amostragem, ãs fichas de

Diretor do DMO / Abel
Moutinho, Ent.e e

Chefe da DOVM /
ArturGaspar, En8.e

(Cont.)

Medido
ifrplementodo

(cont.) Acresce que os tnbalhos
realizados fora do horário normal
só ocorrem por motivos de força

(cont.)
Medido

(Cont.) Acresce que os tEbalhos
realizados fora do horário normal

só ocorrem por motivos de força

série, n.g 8, de
12 dêjeneiro
de 2011, sem
prejuízo do
Afrigo 5.r, do
mesmo, na
matériâ
âolicávêl

Sobrêprevisão

dos mêios
planeados

Beixa Baixa
Muito
baixo

planeamento e as fichas de

obra
terêfa decoÍrente de

cumprimentos lê8ais.

tarêfâ decorrente de

cumprimentos legais.

Df §l§r{â{s.o ÊÀ uilr§Ao§ o{sÀt{lcÂ r{Â ÂT.r}Âí. [§TÂuruftÊ ::
ORGÁÍ{E&

â§R4.frr"áMf lyfi n:*âurvrcrpÀ+pf""ppE0âc*§,+
íü§oI

ftêspoÍt§*rr*l no gurdrô stuãlr
ürctor de »eqortatÍ,efitn I Abel Moutinho/ Eng,ç

Prindpais áre.s de atíyidade / @mpetências

POÍ{rO úE §]TUÂCÃ§S lrURÇO Or mrS
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RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do ÓÍtão Cáma Ía Munlclpal de LSlOl 1201.2

MUNICÍPIO DE POMBAT Referente a maÍço de 2016

(xos tsmos e Fra eÍêit6, d.rignadâm!ôtq d. .llm. d), do mto Ll" d. Rem.od.ção n.t Vm, do cPc, publkrd€ ro Diário d. Rsúb|ic.,2., sé.Íê. n.r 14O, d.22 dêirdho de 2(tr9, ê n.e

1da Rffi.ndâção n.í 3/m1S, do Crc, pud. no $áóda RepúUka,2.iéíq n.r 132, dê9 dcilho d.2015]

Rlsoi
ldÊnttÍlddo!

0asiff6ção do riso

Mêdld.s propo3taj
(prev.nção / trâtsmêntol

Resonsável(els) p"la
lmphmataÉo

(snidâde / caÍ3o /
nomêl

PÍob.U-
lld.dr

dô

@avlda-
d. ds
conG

quâncla

lGc)

Grau do
rirco (GRl

Da(s)
medlda{sl

Do assclado à implement.ção
/ pÍGsecução Íêspetlva

Evldêocis(s)

assclada{s}

Da(s)

medlda(s)
Do assoclado à implementaÉo

/ pÍossêrução Íêspctlvâ

Evidênclsís)

âssocladã(s)

Principais
- GÍupos de Atlvld.de3 da Rlro cla (PO)

(1) ilredldo lmpkmnbalo + Besultodos oblidos
(2) Madldo a atecmt ) Fose de implementoçõo

13) Meddo não ,mplcrcnaodo )Justifrcoçõo do nõo
ímplemiltoçõo

Posslbllldades de resoosta:

(1) Meddo lnpbreiturh + R6ultod6 obtjdos
(2) Madldo o dcc@t + Fose de implementoçõo

(3) tuladldg nõo lfrplc@ntoato )lustifrcoção da nõo
implemútoçlto

Bohz
/Mé.tlo
/Alro

EolN
/Médb
/Atto

MutbtElp
/Boíro
lrré.tb
/ab

/Mub 0,6

No quodto dtuol

CÍr. Adiso 39.e,

do
neSulamênto
de Organização

dos seNiços
Municipais,
publi€do em
Diário da

Repúbli@,2..
série, n.! 8, de

12 dejaneiro
de 2011, s€m
preiuíao do
ArtiSo 5.0, do

mesmo, na

matéria
apla.ável

CLàonçro c.Prmflo dê
PMOÍ't

Cumplicidade

entre ot
inteNenientês
na formação e
aprovação dos
planos e os

interêssados

Eaixa Média Baaxo

Garantir a transparência d09
processos, prcmovêndo,
ativamente, a participação
dos Cidadãos

Vêre.dor / Pêdro

Murtinho, Eng.! ê

chefê da DUPRU /
Sílvia Ferreira, Dr..

Medido
implementodo

1 - A eproveção de 1., Revisâo do
PDM de Pombâl Íoi publiede êm D.R.

ê publacitada em 2jornais diárior,
num semanárlo de expânsão nacional

ê no do Potul do Muhicípio;
2 - Prcêdêu-sê à publi@Co em D.R.

ê à publiciteÉo em 2 jornaas dláÍios e

1 smaná.io, no podal da lntêrnct do

Publicações

constantes dos
resFlivos
pfocêssos.

Medido
ímplementodo

1 - suspensâo perciel do Plano de

PoÍmênor lnteSíado do paÍque
lndustrial de Pombal com

estabelecimênto de medidas
preventiva, publicade no D.R. sob o
AVISO n.r 11814/2015, de

L5/r0120t5;

2 - Rercgeção do P.P. da Váraêâ,
publicada no 0.R. sob o Aviso n.l
2873/2016, de 3 de março,
publicitada no pofral do município
em 23/02/2016 e aÍixados Editais na

.lunta de [reguêsie de Pombal e no
Município de Pombâ1.

Publi@çôes

constântes dos

resFtivos
procêstos.

Espêculaçâo
fundiária /
imobiliá.ia

Baixa Médaa Baixo

d. U ãlteração por âdeptação do
Plano dê Pormenor lnteSredo do
Paíque lndustriãl dê Pombâlj
3 - toíam publi€dâs êm D.R. e
publicitadas as deliberâçõês da

cámera muniaipal que determinâÍâm
a ebenura dos prcedimentos dê

eltêração dos Plenos de Urbanizeção

da Guie. Câíriço e Albergerie dos

Dore e do Pleno de PoÍmenor
lntêgredo do Parque lndustrial de
Pombâ|, ê procêdeu-se à aberturâ de
um período de participeção publi6
preventive de 15 dias úteis, pera a

ÍoÍmuleÉo de sugdõ€s ê

âpresentãção de infoÍmâçôes, com
inicio a 06/1212014 ê fim a 02 de
janeiro de 2015;
4 - O RêldóÍio do Estâdo do
Ordenamento do Concelho dê

Pombâl íoi aubmetido e um período

de discussão públicâ de 30 dia5, com
início a 2 delevereiro de 2015,
publicitado através do potuldo
Município e de edibis nos lugares de
êstilo.

Acesso a

informação
privileSiada

Baaxa Medaa Baixo

cumplicidãde
êntre os

intervenientes na

apreiaÉo e

decisão eG
interessedos

Barxa Média Baixo

Rotatividade pêriódica dos

técnicos na apreciação dos
pr@ê5505

chefe da DoP / Júlio
Freitas, AÍqt.9

Medido
implementodo

Pr@edeu-se em 30 de Setembro de

2014à substituiÉo da colaboradora
Arq.t. gndrine glva pela Ent.l Odete
Gomes.

Dêspâcho dê

âfetação do Sr.

Presidênte da

Cámara de

01 /1Ol2Or4

Medido
implementodo

Procedeu-se em 2 de março de 2015

à substituição dâ colâborâdora Eng.l

Odete Gomes pela Arq.tt Sandrina

Silva.

Requerimênto n.s

5430 de 3 de
mârço de 2015
(AprsentaÉo âo

seBiço dâ Arq.a

sendrina silva)

Licenciamento da uíbaniração
ê ediÍicâção

Morosidade /
complexidade
oriêntada

Médaa Mediâ Médio

lmplemêntação de

femmenta de monitori.ação
de pÉzos até final do 1.9

trimêstrê de 2013

Medido o
decofiet

Medida implementada par. os
píocedimentos contempledos pela
WebSlGu, âBUardendo-se a

implemehtâção dâ ferremente dê

controlo de prâ2os /
desmaterialiração pârâ os restântes
procedimentos (webSlGU)-

A Íeríamenb
WebSlGU

Medido o
decorrer

MedÍda implemenbde pere os
pÍocedimentos contemplados pelo
WebslGU, eguerdendo-se e

implementeção de ferrâmêntâ de

controlo de prá2os /
desmateriâliaação para or íestántes
procedimentos (WebSlGU).

AÍeÍÍementa
WebSlGU

23/s2

Rosponsáyôls Ílo quãdrs ôt{rôl:
cheÍe de Dtuttôo I Lilla Frelto§, Arql.e

e

cheÍe de Ptuisôo / sílvtd Fcríeb§, Dí,e

'0í{To oi §tTu*câo A MÀRco 0E 2011 W
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RErATÓRrO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçõES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Ór8ão Câmara Munlcipal dê 13107120L2

MUNICÍPlo DE POMBAT Referente a março de 2015

.
3, da R6mêndação [r 3/m15, do CPC, puukâdâ no Diório d. R.públie, 2.r 5érie, n.c 132, dê 9 dê Mho d€ 2015)

Ri$c
ldertiÍledos

Clasili€ção do íisco

Medída' pÍopostas

lprêvcnção / tratamento)

Responsávêl{€ls) Fcla
lmplementação

(unidadê / cargo /
nome)

ftobebl-
lldad€

da

Graeida-

dê da
con*

quanda

lccl

Grau do
rlso (GRl

Da(s)
mêdldaís)

oo associado à implemêntsção

/ prossêcução respetiva

Evldência{s)
assciada(s)

Da(r)
medlda(s)

Do associado à implementação

/ prossêcução Íespetlva

Evidêtrcia(s)
assciada{s}

. GÍupos de Atlvidades dê Risco cla (Pol

Ul Medkto lnpbwnúdo + Resultodú obtidos

{2) Medldo o d$@r ) Fose de implementoçõo
(3) Medrdo iõo idphrcnúdo +)ustifrcoçõo do nõo

íúplementoção

Posslbllldades de resoosta:

(t) Medldo lnI/EEnto.to + Re.ultodos oblidot
(2) Meddo a &wt ) FoQ de imqlúütoçõo

(3, Medk o não inphmnÍ,,do 4Justifrcoção do não
implefrentoção

Boixo

/Mé.lio
/attu

8oirc
/Mé.tb
/Altd

Muko birc
/80lrc
/Médb
/Àlto

No quodro dtuol

Ê

(Cont.) Li.en.lamento da
uíbani!.ção e êdlÍi@Éo

Orientação do
Baixa Média Baixo

Auditar periodicamente por
amostratem a pertir dos Chêfe da DOP /lúlio

Freitas, Arqt.!
Medido

As taxâs estão a ser calculadâs a

pâftir de uma aplicação inÍormática.
Reôlizou interna de

Proc. 3a5/14 dê

lorSe Sântos, Píoc

11/15 de Mathias
Arts, Proc.

1572/14 de Lvís

Lopes, Proc.

1349/14 de lor8e
Marqúes, Píoc.

1412/14 de Otília
António, Proc.

L2L3/lo de
Antóhio Merie,
Proc. 1290/14 de

Daniel sousa, Proc.

794114 de Manuel
Fernandes, Proc.

1522/14 de
AuSusto Silva,

Proc. 886/14 de
Leonel silve

Medido

Astaxas estão a ser calculedâs e

pefrir de uma aplicação inÍormática.
Reelizou-se umã âuditoria internâ d(

PÍ&. 1782lls de

Menuel Costâ,
Proc. 1514/15 de

Teresa Ernesto,

Píoc. 1267 /15 de

Manuel Campos,

PrG. 1507/15 de

Robefro Neto,

Proc. 339/15 de

António Nunes.

Pr*. 334/15 de

Mânuel Silvâ, Proc.

L54L/L4 dê

Amandio cârvelho,
Proc. 306/15 de

Cristina [opes,

Prm. 1474/15 dê

Daniel Rodrigu6,
Proc. 51V15 de

Adéliâ Mârques

de cálculo de taxas
10 pr@ssos e$olhidos deÍorma
eleetória.

10 proc6sos

aleatórie.

Espaços veídês

Utilização
indevida de
êquipàmentos e
materiais afetos
ao seiliço

Média Alta Alto
Realização de inventário de

êquipamentos até Íinal de

20t2

Técnica Superior /
Túlia Paiva, Eng.!

Medido
implementddo

Foi devidamente etuaiizada a

listagem/levantâmento em 2014 de

todos os equipâmentos e

ferramentas áfêtâs eo serviço de

espaços verdes. A âtualização dos

inventários é efetuada de íormâ
contínuã, nomeadamente com â

realireção de registo de novâs

ferramentâs e cadastro de novos

equipamentos edquiridos.

lnventário dê

equipamentos
lnventário de

Medido o
Devêrão ser acrescentados ao

inventáÍio existente todos os

êquipamentos adquiridos Perâ o
sêruiço de Erpaços verdes.

lnventáíio
existente.

Utilização

indevida dê
plantas pare fim
que não o
beneficio público

Média Alta Alto
Atuâlização periódica do
cadastro do viveiro municipal

Medidd
implementodo

A etuelizaçâo do inventário é

efêtuadâ de formâ contínua. Para

âpoio âo inventário foram concebida5

duas novas Folhas para anexar ao

relatório semanâl dos trabalhos
realizados pelãs quipas de espâços

verdes, a "Folhã de Plantações" e á

"Folha de Producão Própria".

lnventário de

espéciês vegetais

do viveiro
municipal

Medido
implementodo

A etuali2âção do invenúrio é

efetuâda de formâ contínua. A D-

líãria dá informação eo En8.e Rui

Lopês dos espécimes que vâo saindo.

lnventário de

espécies ve8êtãis
do viveiro
municipôl

Receçâo de
mat€rial nâo
conforme com o
rêquisitado

Media Altâ Alto

Acompanhar â receção do
material âdquirido,
conferindo ê verificando a

conformidade das espécies

com o encomendado

Medido
implementodo

o mderial adqúirido, é objeto de

confeíêncie Flã Íécnie sup€rior. sii
há conÍerência dâ Íetura após ter o
comprovativo de que o materiel Íoi
devidamente recebido, nas condições

FatuEs
conferidas

Medído
implementodd

O material adquirido, é objdo de
@níerência pela Técnice Superior. Só

há @nreÍência da Íáture aÉs ter o

comprovetivo de que o m.teriâl foi

devidemente recebido, nas condiçõês

em quefoi encomendedo.
Hátro6 de inÍormâÉo com a

c@rdenedora das equipas do seryiço

de espaços verdes.

Faturas
conferidas

Há Íeuniões e trffi de inÍormação
com a coordenedora das equipás do

seruiço de espãços verdês.

24152

ORGÂI!IiAI

DlvlsÃo aE agxÀs pÀRÍtcutÀkÉ§ lüllp.r+ Drvr§ão

Rêsponsáv6is no quadÍo á&al:
theft de DtuIsãa / rttlto Ftsltas. r'r.qt,e

ê
ctwÍe de âtuiúo / síttis Feffelrc, §t.ç

W

-

cálculo das taxas
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MUNICíPIO DE POMBAL

RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçõES CONCXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão CâmaÍa Münicipal de lrl07/2OL2

Referente a março de 2016

3. da R€omendação n.s 3/2015, do CPC, publicada no Diádo de Repúbli.ã, 2 r série, n.e 132, de 9 dejulho de 2015)

Ri$G
ldentiflmdos

Clasifiêção do risco

Medld.s proportas
(prevGnçlo / tratsmento)

f,êsponsáEl(cbl p€|.
lmphmêntado

(unid.& / ergo /
nom€l

PÍobabi-
lldâdê

da

GreYldâ.
dc dã
conF

quênda
(Gcl

Grau do
rtrcÍGRl

Da(s)
mcdlda(s)

Do assciado à lmplmentsção
/ prosseauçro Íespltlva

Evidênci8(s)

associâdâ(s)

Da(s)
mêdlde(sl

Do assoclâdo à implementação

/ pÍossêcução r$pctlvâ

Evidêncl8(s)

assoclada(s)

,ais áreas de âtivldade / comp€t
- Grupos de Atlvidâde! d€ Rlsco cla (PO)

l4 Mcilno hphwnú ) Rsultodú obtidos
(2t Medbo g *wí + Fose de implementoção

(3) tvlaattto ,rõo lm*Niúdo )Jusifrcoção do nõo
implen@toçlto

(r) Madldo lholewnúdo + ResultodÉ obtidos
(2, M.dHo o d.@t ) Foe de implemqtoçõo

(3t ilre.rLto nõo lúpkmrfrdo )lustifrcoção do nõo
implemutoçôo

Bairc
/túé.lb
/Alb

Boím
/Mé.tio
/Ako

Mutbbim
/aotrc
fii,té.rb
/a,ao

/Mufto olto

No quodro qtuol

Cfr. Adigo 39.e,

do
Rqulamênto
dê organizãÉo
dos Sêruiços

Municipais,
publicado em

Oiáíio da

Repúblie,2..
séíie, n.9 8, dê

12 dejaneiro
de 20U, sem

prejuízo do
Artigo 5.r, do

mesmo, na

matéíia
apliciwl

;\

RBups natuÍals

Fâvoritismo
injustiÍicado

Baixa Eaixa
Muito
baixo

Efetivar procedimentos

documêntados, que

evidênciem o cúmprimento
de todas es normas lêgais

aplicáveis

Técnica Superior/
Túlia Paiva, Eng.r

Mêdido
implementodo

Todos os pÍocedimentos são

deumêntados com informação
técôica que evidêncie todas as

normas lêgais aplicáveis à situação

a resolver, emitindo parecer sobre

a mesma o 5upêrior HieÉrquico
lmêdiato e o Vereãdor respêtivo,
sêndo submetidos ô despacho do
Sr. Prêsidentê paG .utorização,
ca5o se justifique, por decisão

Documêntos
existentês na

DUPRU /
Processos
digiteis da

DUPRU

Medído
implefrehtodo

Todos os procedimentos são
d@umentados com informação

técnicã quê êvidência toda5 as

normas legais aplicáveis à situàção
a resolver, emitindo parccer sobre
a mesma o Superior Hierárquico

lmediàto ê o Verêador respetivo,
sendo submetidos a despacho do
Sr. Presidente pàE autori:ação,
caso se justifique, por decisão

supêrior.

Dcumêntos
existentêt na

DUPRU /
Procêssos

dititais d.
DUPRU

conflito de

intercSses

colocando em
causa a

transparência
dos
procedimentos /

Baixa Baixa
M uito
baixo

Consolidação de informações

/ pareceres pEpaGtórios de

atos decisórios com o
superior hie.árquico imedlato

Medido
implementodo

O superior hierárquico imediâto
emitê parecer reletivamentê às

informaçôes técnicôs êfetuada5,

bem como o Vereador responsável
pela área em análise.

Dôcumêntos
existentês na

OUPRU /
Processos

digitais da
DUPRU

Medido
implencntodo

O superior hierárquico imediato
emitê parêcêr rclàtivamente às

informaçõ€s técnicas êÍetu.das,
bem como o Vereador responsável
pela área em análise.

Ocumentos
êxistêntês na

OUPRU /
P@essos
digitais da

DUPRU

Ativldades.emlterlals

Promiscuidadês

entrê
trabalhadores,
àgêntes

funerários e

famílias

Média Alta Alto

Formeção, sensibilização,

informação e
aconselhamento periódico

dos tEbalhadores cemiteriais
visando a tomãda de
cônsciêncie do risco

Medído
ifrplemehtodo

T@ca de informaçõês frequêntês
êntrc a técnicà supêrior e o
coordenador do seryiço de

cemitérios, reletives à

análise/verificação de
comportãmentos ê àtitudes. O

coordenador dos sêryiços

cemiteriais, efetua um

acompanhamento diário e
aconselhamento permanente
rclativamente à postuE quê devê
ser mantida pelos tEbalhadores
do sêdiço de cêmitérios.

Acompanhàment
o diário do
comportamento/
atitudes dos

coveiros

Medido
implementodo

O coordênador dos sêNiços

cêmitêriais, êfetua um
acompanhamento diário ê

acon5elhamento permanênte

Elativamênte à postun que deve

ser mantida pelos trabalhadorês

do serviço de cemitérios.

Acompanhament
o diário do
com porta me nto/
atitudes dos
covêiaos

Rêforço de acompanhamento

/ responsabilização dos

trabalhadores cemiteriais

Medído
inplementodo

Há um acompenhamento diário do
tEbalho dos coveiros, efetuado
pelo coordenador técnico pelo
sêruiço. são preênchidas fichas

diárias de tEbalho porcada um

dos coveiros, com a descrimineção
dê todo o trabalho êfêtuado, que

são verificadas pelo coordenador
e êntretues à Técnica Superior.
Aconelhamento/incentivo pelas

boas práticas sâo efetuadas com

retularidade pelo coordenador
técnico, que ãcompãnha de forma
diária todos os trabalhadores
c€mitêrieis.

Fichas diárias de
trâbalho
prêênchidas e

verificadas pelo

coordenador
técnico,
entregues
posteriormente à

Íécnica Superior.

Medidd
ímplementodo

Há um acompanhãmento diário do

trabalho dos coveiros, efetuado
p€lo coordenador técnico p€lo

seNiço. São prêênchidas fichas

diárias de tabalho por cada um
dos covêiros, com e descriminação
de todo o trab.lho efetuado, que

são veriÍicadas pelo coordenador
e entregues à Técnica Superior.
Aconselhamehto/incentivo pelas

boas péticas são efetuadas com
regularidede pelo coordenador
técnico, que acompanha de forma
diária todos os trabalhadores
cêmiteriãis.

Fichas diárias de
trabelhô
prêenchidas e

verificadas pelo

coordenador
técnico,
entrêtues
postêriomente à

Técnica Superior.

2s/s

oçslcflÂçÁO OÀ U|{IDADÉ SfiSÃÍÚl(À NAATUÂI SSTxUR tÂ
ORGÁÍ{IC&

awsÃo pE 2BF#'S PÀfrttculAnEs lDoP, t Nw4o
DE URf,ANI$õA, PLANEAMENTO E NEÃBilJTACAO

ür%fiLÍ§&fru)

Rêsponsávêis no quadÍo atuol:
Chefe de Dtulsão / rüh Freltas, aryt,e

e
Cheíe de Dtubôo / §{lvld fÉÍt*ttd, DÍ,*

W W



RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(|NCLU|NDO OS DÉ CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municlpal de 13/0712012

MUNICÍPIO DE POMBAI. RefeÍente a março de 2015

(Xo5teÍmose paÍâ êIêitot deíi8nadamenle, dà.|ínea d), & rcnto L1, d. R{omendação n.l Repúblb,2.r úÉê, n.c 140, de22 dêiulho dê 2m,
3, d. R(merdaÉo n.r 3/2015. do cPc, publkad. no Dátu da R€púub,2.. séri., n.l42, &9dciulho d.2o5)

Riscos
ldentlficados

Classificáção do riso

Medidas propostas

{prevençâo / tratamento}

Responsávcl(clsl pela
lmpl€mentação

(unldadc / e6o /
nomc)

Probabi-
lidade

da

Grsvida-
de dã
coÉ

quância
(Gc)

Grau do
rl$o IGR)

oa(s)
medlda(s)

Ilo assciâdo à impl€mentãção

/ pÍGs€cu$ão Íspetiva

Evidênciâ(s)

asstriada(s)

Da(s)

medlda(s)

Do assoclado à implemêntação

/ prossecuçâo r$petivâ

Evidência(s)

assoclada{s}
- Grupo! de Ativldades de Rlsco cia (PO)

(1) ilkdúo lme/Éman,Edo + Resultodos obtídos
(21 Medido o &wt + Fose de implementoçtlo

(3) Í*dHo,úo,n*rcnúrto )tuttifrcoçõo do nõo
implmqtoçõo

Pcslbilidad€s de rêsoosta:

(r) Madldo imptamcnagdo +R6ultod6 obtídos

(2, ,,llcduo o de@í + Fose de implnentoçõo
(3t Maaluo.tão lfrpleffinúda +lEtificoçõo do nôo

ítuplanútoçõo

EoiN
/Méttlo
lAltu

Boim
/Médb
/Alto

Muiao lplxo
/8o1rc
fivtédb
/Alb

No quodto otuol

Cfr. AÉíBo

46.r, do
Re8ulamento
de
OÍganiraçâo
dos Seryiços

Municipais,
publicâdo êm
oiário da
R.públi@,2.r
iétie, n.e 8, de
12 dejeneiro
dê 2011, sem
prejuíao do
AdiSo 5.e, do
mesmo, ne
matéria
epliévêl

F

fatuíação dê 
'etriços

Subfacturãção Baixa Média Baixo

Acomp.nhar a monitorização
mensal dê lêituEs de
contadoes de á8uâ dos
gÉndes consumidorês

Chefe da DASA /
Joaquim Costa, Ent.!

ê Chefe da UcA /
Olívia Sintra, Dr.!

Medidd
Encontram-se identificados numa

listatem os gGndes consumidorês

Ylde listagem e

Pontos de seruiço

executados pelos
Medido

EncontEm-se identificados numa

listagem os tÍandes consumidores

Yrde listâ8em e
Pontos de S€Niço
etecutâdos pêlos

monitorização mensal.
leitores e lançãdos

monitorização mensel.

Controlar periodicamente os

consumos zêro (verificação de
clientes com 6 ou mâis meses

de consumo zero)

Medido
implementodd

No período êm análise foEm
verificados 1.435contadorcs com
conSumo zero.

Yide lisagem de

Pontos de SeNiço

exftutâdos no
período êm
análisê, emiüde e
partir do
Aquemetrix

Medido
implementodo

No perÍodo êm análise foÉm
verificados 2.023 contadorcs com

consumo zêro.

Yide listaSem de
Pontos de Seruiço
executedos no
período em
enálíse, emitidâ a
pafrir do
Aquamatrix

ldentíficar, controlar e

âcompanhar periodicamênte
a substituição de contadores
em fim de vida útil

Medído
implementddo

No pêríodo em ânálise, foEm
verificados 1.942 contadores em
fim de vida util

Y/de listaSem de

Pontos de Seruiço

executâdos, no
período êm
enálise, emitida a

panir do
Aquamatrix

Medido
implementodo

No período em análise, foram
verificados 1.251 contadores em

fim de vida util

Yrde lisbSem de
Pontos de Sêruiço

executado5, no
período em
análise, êmitide e
pedir do
Aquematrix

Validação periódica e

verificação dos retistos
associados à avaliação de
resíduos recolhidos

chefe da DAsÁ /
Joâquim Costa, Eng.e e
Técni6 Superior/Ane
Câbranâ Soaíes, En8.a

Medído
implementodo

Foram realizadas ações de

fiscâlazação.

Vide
procedimênto

Medido
implementodo

Foram realiradas ações de

fiscâlização.

Vide
procedimento

lneficiência dos
processos de
cobrança

Média Média Médio

Verificação diária do controlo
de cobnnças

Chefe da DASA /
Joaquim Costa, Ent.9

e Chefe da UcA /
Olívia Sintra, Dr.!

Mêdido
implementodd

O prmedimento do controlo dê

cobíanças é executado dieriamente
(na aplicação informáti.â
Aquamatrix). O referido
prGedimento permite edrâií
diãriemente oÍícios, a remeteí os

mêsmos ao5 clientes, relátivos e

faturas por liquidar com prâzo de
paSamento já ultrâpassâdo.

Vide ficheiros
PDf

Medido
implemeitodo

O procedimento do @ntrolo de

cobrançis é executâdo diariemente
(na epliceção informátie
Aquematrix). O referido
procedimento FÍmite enÍeir
diâriamente ofícios, a íêmêteÍ os

m6mos ao5 clientes, reletivos a

faturas por liquidarcom prezo de
pagamento já ultrapassado.

Yide ficheiros
PDf

ldentificação e análise diáíia
de listagem de coÊes de
abastecimento

Medido
implementodo

Através da apli@ção de Sestão de

clientes, é verifieda semanalmente a

existência de Seruiços de Cofrê de
ebastecimento porfâltâ de
peBamento.

Yide mapa de

seryiços dê fecho
de água por falta
dê pagamento

Medido
implementodo

Através d. apliGção degestão de

cliêntes, é veriÍiedâ semenalmente â

existência dê Sêruiços de Code de

abastecimento por fâlta de
pagâmento.

Vidê mapa de

seNiços dê fecho
de água porfalta
de pagamento

ElaboÍâção dê prcietos pelos
Sêdiços do Município

Promiscuid.dê
com potênciais

fornecedores de
bens ou seruiços

/ executantes de
obE

Bâixa Baixa
Muito
baixo

Dêfinição de difêrentes níveis
de interyenção: 1.9 nível
(execução) / 2.r nível
(verificação)

Chefe da DA§Á /
,oaquim Costâ, tnB.e,

Técnico Superior / Luís

Ferreira, Eng.g e

Técnica Superior/
Sandra Calvario, Eng-r

Medído

No pêííodo em enálise foram
reali2âdos dois projdos de

reÍormulâção de rede de
abãstêcimento público de água:
processos 3/2014 e 51/2014.

Yide processos

dos projetos
mencionados

Medido
implementodo

A gÍândê pafre dos projetos de redes

de átue e snamento são êxecubdos
poÍ entidãdes enernas. Apenes es

pequenâs reÍormulaçôes são

executadâs internamente - projêto

de abastecimento de áaua159/2014
e 22/20151.

Yide procêssos

dos projetos
mencionados

26/s2
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MUNrcíPIO DE POMBAL

RELATÓR|O ANUAr SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçõES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de Lfl0ll2OL2

RefeÍente a março de 2016

3, da R€comendação n a 3/2015, do CPC, publicada no Diário da República,2 . !éri€, n.s 132, de 9 dejulho de 2015)

Rlss
Uentmcsdos

ClasifiGção do Íiso

Mldlda propostls
(pÍewnção / tr.tamentol

Relponrávcl{ql§} pêlâ
lmpl€mêntação

(unldâde / cãÍro /
nomel

PÍobâbí-
lldade

dà

Gnvld&
de da
côís
qúftla

(Gc)

Grau do
rl*o IGR)

oa{s)
medida(s)

Do associado à implêmêntâção

/ pÍossecução Íêspetlvâ

Evldência(s)

assüiada(s)

Da(s)

medlda(sl
Do associâdo à implementâção

/ pross€cuçâo Íêspêtiva

Evldêncla [s]
asso(lada(sl

Prlndpais áreas de atiüdadc / compet
- Grupot d! Atlvld.d6 dc Rlso cla (POl

(7) filcddo ldpLwnfrdo ) Resultodos obtidos
(2) Nredldg o dc@Gt 4Fose de implementoção

(3t Nr.ddo nõo lmpbwibdo + lustilcoçõo do não
implemútoçõo

Po$lulldadcs de Í6mst.:

(l) ,.Lddo ldprc@nagdg )Rsultodos obtidos
(2) Madldo o decorcí + Fose de implemütoçõo

(3) Me.illo ião ln*redtodo +lustifrcoção do não
implúqtoçõo

Bslrc
/itattio
/Alto

Eolxo
/Mé.rb
/a16

Mulb bolrc
/aolrc
fivú.rb
lattp

No quadrc otuol

Cír. Aftí8o
46.t, do

Retulamento
de

orSanizaÉo
dos Sêruiço§

Municipais,
publi6do em
Diário dâ

Repúbli6,2-r
5éÍie, n.9 8, de

12 dejâneiro
de 20u, sem

prêjuízo do
Aftigo 5.c, do
mesmo, na

matéria
eplicável

t\

(cont.) Elrbooçro dê Prolelos
pêlos Sedlçor do MunicíPlo

(Cont.)

Promi5cuidadê

com potenciais
fornecedorcs dê

bens oú seNiços

/ exêcutantes de

oba

Baaxa Baixa
Muito
beixo

Vêrificação detalhada do
cadêmo dê encargos

Chefê da DASA /
Joaquim Costa, En8.e,

Técnico Superior /
Luís Ferreira, Eng.9 e
Íécnaca Superaor /

SandE Calvario, Eng..

Medido
implementodo

Medida implemêntadã .quãndo
da execução do caderno de
encarBos elativo aos prcjêctos
dos processos n,9s 3/2014 e

stl2ot4.

Vidc
pa@cdimêntos

Medido
implementodo

Medida implementada aquando
da execução do caderno de

encartos relativo aos projectos

dos procêrsos n.95 59/2014 ê

22/201s

Vidc
pcldimcntos

Dispensar a

cvisão dê
prcjetos

Baixa Media Baixo

Vêrificação e validação, por
difêrêntes interuenientes, da

obseryâncie da Portaria n.e

701-Hl2008, de 29 dê julho.

antes da elaboração da

informação de despêsa

Medido
implefrentodo

Mêdida implêm.ntada aquando
da elaboação da informação de
dêspesa, relativa aos projêctos
procêssos n.ls 3/2014 e 51/2014,
que se eôcontE imPlícitã eo

lançamento da obE a concurso,

na plataforma da contratação
pública.

Vidc
prccedimentos

Medido
ifrplemehtodo

Mêdida implementada aquando
da elãboração da informação de
dêspêse, relativa aos processos

5912014 e 22l20l5 que se encontra
impllcita ao lançamento da obG a

concu60, na plataforma da

contGtação públicã.

Vide
procedimentos

ApÍovlsionamento de PÍojelos

Fode
dependência de
poucos
proietistas
(concentrâção)

Eaixa Média Baixo

GaEntir o cumpdmento do
Art.t 113.q do C&ito da

Contratação Pública (CCP)

Medido
implementddo

A contêtação da elàboÉção de
projetos é objeto dê
prGedimento, de acordo com as

disposições do art.r 113.r do CCP,

sendo rêspêitadas as restriçõês à

utilização deste tipo de
procedimento, previstas no

Código.
Ainde âssim, no que respêitâ à

selêção das êntidadês a convidar,

de acordo com a Norma de

Contrclo lnterno, é seguido o
critério dê convidar pelo mênos

três entidàdes.

Os fornecedores estão sujeitos a

uma avaliação, de carátêr
semêstrâ1, podendo os mêsmos,

ficar inibidos de ser convidados,

sempre que não cumpÉm com os
crilériôs definidos ho Sistêma de

Avaliação da Qualidade

procêdimentos
lançados no
p€rÍodo em

análise

Medido
implementodo

A contGtação da êlaboGção de
projêtos é objeto de
prccedimênto, dê acordo com as

disposições do art.e 113,e do CCP,

*ndo Espeitades .s rêstriçõês à

utiliz.ção dêste tapo de
procedimento, previstas no
Códito. Ainde ãssim, no quê

respeita à eleção das entidades a

convidar, de acordo com a Norma
de Cont.olo lnterno, é setuido o
critério de convidar pelo menos
três entidade5.
Os fornecêdores êstão sujêitos a

uma avaliãção, de caráier
semestral, podendo os mesmos,
ficar inibidos de ser convidados,
sêmprê quê não cumpEm com os

critérios definidos no Sistema de
Avaliaçâo da Qualidade

Vide
pMedimêntos
lançados no
período em
análise

Promi$uidade
dos projetistas
com potenciais

fornecedores de

bêns ou seryiços

/ executántes de

obra

N]édia Baixa Baixo

Robustecimento do Cadêrno

de EncarSos (cE) aumêntando
o nível de detalhe no

articulado por forma â evitar
valores Slobais

Medido
implementodo

Aquando da análise dos cadêrnos

de êncartos, é verificado o nível
de detalhê de todos os itens que

compôem o mesmo, porforma a

salvaSuarder e inêxistência de

aÊigos com referências à valores
globais, de acordo com
recomendaçôês do Tribunal de

Contas

Yide processos

lsicos
Medido

implementado

Aquendo da análise dos cadernos
de encartos, é verificado o nível
de detalhe de todos os itens que

compõem o mesmo, por forma a

salvãguardar a inexistência de
artiSos com referências a valorês
globais, de acordo com
recomendaçôes do Tribunal de
Contas

Vrde processos

físicos

271s2
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(|NCLU|NDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÕES CONEXASI I Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão CâmaÍa Municipal de 13/0712OL2

MUNICÍPD DE POMBAT Referente a mârço de 2015

(fos temos e parà eiiitq dêri8nâdmentê, de .llne. d), do ponto 1L da R@mdd.çãs n.e V2ü8, do CPc, publk.d. no DiáÍio d. RcúHk5,2.r sé.ie, n.c 1/l0, dr 22 de julho dê:{09, ê n.e

3, de Rffiendsçáo n.e 3/2015, dd CPC. publieda no OiáÍio dâ RêpúUi6,2.r 3óric, n.c 132, dê 9 dc julho dr 2015)

Ri*o§
ldentlíicsdos

OasifiêÉo do riso

M€dkl6 propost 5

{prevenção / tratamenm}

Rerponsável{êli} pêla
lmplêment ção

(unldâdê/ côr8o/
nomel

Probabl-
lldâd€

da

Gravidr-
dê dã
conF

quêncir

ÍGc)

GÍau do
ílsco (GRl

Dats)

medidâls)
Do associado à implêmêntação

/ pÍossecução respêtiva

Evldência(s)

associada{s)

Da(s)

medlda(s)

Do ôssoclâdo à implemêntâção

/ píossêcução Íêspetlvâ

Evidênciô(s)

assoclada(sl
. Grupos deAtiüdades dê Risco cia (PO)

(1) Medldo lfrplerenÚ,do + Resúltados obtidú
(2) ,úcdtdo o dac@t ) Fose de implementoçõo

(3) Mcatilto nõo lilFlcfrantudo ) Justifrcoção do nõo
ifrpleúdtoçôo

Posslbllldadês dê Íesoosta:

l4 titcddo tm,/Énentqdo ) R$ultodos obtidos
(2, Mcd*to o &wr r Fose de implementuçõo

(3) ,rk.tldo ião ln*N0âdo )lustifrcoçõo do nôo
ihplemdtoçõo

Aoírc
/Mé.rh
/Akd

Soip
/Mét to

/a,6

Muib boixg
/Boixo
/Médio
/Àko

/Muíto oko

No quodrc otuol

Cfr. AníBo
46.e, do
Regulamento

de

Organiração

dos S€rviços

Municipais,
publicado em
Oiário da
Repúb1i6,2..
série, n.q 8, de
12 deiâneiro
de 2011, sem
prcjuízo do
Adigo 5.e, do

matéria
âplicável

Yr

(cont.)
Promiscuidade

dos projetistâs
com potênciais

fornecedoes de
ben5 ou seruiços

/ executantes de
obra

Média Baixa Beixo

GaÉntir que cláusulas e

e5pecif icações técnicas dos

cE's estão adequadas (claEs,

completas e não
discriminatórias) à natureza

d.s prestaçôes objeto de

contrato

Chefe da DASA /
Joaquim Costa, Eng.c,

Técnico Superior /

Medido
implementodo

No ato de verificação/validação
dos cadernos de êncarSos é dada

espêcial atenção não só à

redação/descrição das cláusulas e

especificaçõês técnicas, como
também à existência, nos itens

dos matedais e equipamentos
constantes ho mapa dê tEbalhos,
dê refêrências a marcas,

acrescêntando-se, sêmpre, a

expressão "tipo ou equivalente".

Yidê processos

físicos

Mêdido
implementodo

No ato de vêrificação/velideção
dos cadernos de encartos é dâda

espêcial atenção não só à

redação/descrição das cláusulas e

especificações técnicas, como
também à eristência, nos itens

dos materiaiS e equipamentos
constentes no mapa de tÉbalhos,
de referências a marcas,

acrescentando-se, sêmpre, a

exprêssão "tipo ou êquivalente".

Yide processos

físicos

Frágil

Média Alta Alto

Garantir quê o projeto é

vêrificado pelos diferentes
nÍveis de análise: 1.e nível (1

técnico) / 2.c nível (chefiã)

Medido
ímplementodd

os prcjetos sâo analisados pelos

técnicos (1.e nivel) e
posteriormentê pela chefia, ou êm

conjunto pelas duâs partes,

depêndendo do gÉu de

especificidade dos mesmos.

Yide pr@essos

físicos: Emissário

de Carnide e

rede de

saneamento da
Roussa

Medida
implemehtodo

Os projetos são analisados pelos

técnicos (1.e nívêl) e
posterio.mente pela chefia, ou em
conjunto pelas duas partes,

depêndendo do 8Éu dê

especificidade dos mesmos.

Yde processos

físicos: Emissário
de carnide e,

rede de

sâneamento da

Roussa e Foitos

ção técnica Submeter, sempre que se

iustifique, prcjetos mais

rêlevantes a verificação
externa por entidade de

rêconhecida competência
técnica

Medido
implementodo

No que respêita aos projêtos em
curso promovidos pelo DMASA

não se verificou a necessidadê de

submêter os mesmos a verificação

êxterna por entidade de

reconhecide competência técnica.

Vide
pr@edimêntos

Medido
implenentodd

No que respeita aos prcjetos em

curso promovidos pelo DMASA

não 5e verificoú a necessidade de

submeter os mê5mos a verificação

externa por êntidade dê

reconhecida competência técnica.

Vide
procedimentos

PÍéaoítratação

Promiscuidade
entre o dono dê
obra e

fornecedores /
empreitêiros

Baixa Media Eaixo

Limitar o aêcuaso ão ãjustê

direto ao êstritamente
necêssário

Luís FerreiE, Ent.9 e

Técnica superio./
SandE Cahario, Ent.!

Medido
ifrplementodd

O recurío ao pÍocedimento do ajuste
direto é utililado nâs situãçôes

estritamentê necessárias, de acordo

com estabelecido no CCP. De

salientar que o recu6o aojuste direto
de velor superior a € 5.000,00 está

devidamente justif iÉdo, de âcordo
com o disposto na LOE pare 2012.

De acordo com a Norma de controlo
lnterno, para âiustês diídos de valor
superior a €500,00 ê infêrior e €
5.000,00, requerem sempre a

existência de três orçamentos.

Vide
procedimentos
(po. exêmplo:

eposição de

stocks em
armazém, proc.

s7lNO|2O74,
76lNol2o74 e

ulNDl2}74l

Medido
implementodo

O recurso âo procedimento do âjuste

diÍeto é utilizedo nas situações

estritamêntê nêcessárias, de acordo

com estâbelêcido no CCP. De

salientâr que o recurso ao ju*e direto
de veloí superior â € 5.000,00 eíá
devidamente judif i6do, de acordo
com o disposto na IOE para 2012.

De acordo com e Norma de Controlo
lnterno, para ajustes diretos de vâlor
superioí ã €500,00 e inÍerioÍ e €
5.0(X),0o, requerem sempre e

existênciã dê três orçehentos.

Vide
procedimentos

(por exemplo:
rêposição de

st@ks em
armazém, proc.

e2lNOl2Ots E

44lIJDl2,rsl

Robustêcimênto do CE

aumentando o nível de

detalhe no âfriculado por
forma a evitar valores globais

Medido
implementodo

Aquendo da análise dos cadernos de

ênÉrgos, é verificado o nível de

detelhe de todos os itens que
compôem o mesmq por Íormã e

sãlvâguâíder e inexisência de âftigos
com referências â valoíes Blobeis, de

acordo com recomendâçôes do

Tribunal de Contas.

Vrde processos

ÍÍsicos

Medidd
ifrplefrentodo

Aquando da ânálise dos edernos de

en€rgos, é verifiedo o nível de

dêtalhe detodos os itens que

compõem o mesmo, porforma a

selvaSuardaÍ â inefdêncie de afrigos
com referências e valores globãis, de

acordo com recomendaçôes do
Tribunãl dê contas.

Yide processos

ÍÍsicos

281s2
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MUÍ{rcíPP OE POMBAT

RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(|NCLU|NDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÔES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de lll0ll2OL2

Referente a março de 2016

{Nos termos desBn.dameÍte. da álinê. d), do Fnto L1, d. RÉomend.çâo n.r V2m9, do CPC, puub& no Oiário dã Repúblb, 2.. ed€, n.c 10, d€ 22 de julho & 2m, e n.r
3, da Rcmcndaçlo n..3/ZOl5, do Crc, public.d. no Diárb d. Rêpúblic.. 2.r s.iê, n.r 132, dc 9 d. iulho d. 2Ol5)

Risos
ldcnttflÉdos

Clasifi€ção do rlso

MGdldaí propostss
(pr.wnção / tÍatamentol

RslpoÍE vcl(eisl p!1.
lmÍ|lamentação

(uoldâdc / €rto /
nomc)

P.ob3bi-
Itdade

da
ocorÍên-
cia (PO)

Gr.Ylda-
de dt
coÉ

quâncla
(Gc)

Grau do
íl*o (GR)

De{s)

medlda(s)
Oo âssoclâdo à lmdêmantarão

/ prossacução Íêspêtlva

Evldêncla{s}

associadals)

Dâ(s)

medldaísl
Do asslado à impl€mêntaçâo

/ prosEcução rspetlva

Êvidência(s)

assoclada(s)

)alí áreas dc rtivldad€ / compet
- Gíupor dr Ativldades d€ Rls@

(t, Itk.ilíto hn*Noúdo ) R$últodú obtíd6
P) Maddo o dc@t ) Fose de iaplem@toçõo

(3) Mct ldo ião lilprcrei,ldo + luttíficoçõo do nõo
implemútoção

(1) ilkttuo lnp/crunúü ) Resultodú obtidos
(2) Madiro o deffit ) Fose de impletuentoçõo

(3t ,lbatlto ião lndeGrrtodo +lústifrcoçõo do nõo
implmútoçõo

SolN
/Médb
/À,to

Eoixo

/Mé.tlo
/À|fr

Mui.p bolxo
/aob.o
/Mé.rb
/atÍ,

No quod.o otuol

CfÍ. AdiSo
46.c, do
Regulamento
dê
OrSeniração

dos Seryiços

Municipâis,
publiedo em
Diário de

Repúblice,2.r
séÍie, n.c 8, de

12 deienciro
de 2011, sem
pÍêjuízo do

Adigo 5.r, do
mesmo, na

matéria
aplicávêl

L'

(Cont.) PÍécontíaEÉo

(cont.)
Promircuidadê
entrê o dono de

obra e

fornecedores /
êmpreiteiros

Baixa Média Eaixo

GaEntir que cláusulas e

êspecif icaçô€s técnicas dos

CE's êstâo adêquadas (clares,

completas e não

discriminatóriãs) à natureza

das prestãçóês objeto dê

contrato

chefe de DASA /
Joaquim Costà, Eng.9,

Técnico Superior /
Luís Ferrei6, Eng.e e

Técnica superior/
sandE Càlvario, Ent-l

Medido

No ato de verificação/validação
do5 cadernos de encarSos é deda

espêcial atenção não só à

redação/dêscrição das cláusulas e

especif icaçõês técnicas, como
tamMm à êxistência, nos itrns
dos materiais ê êquipômentos
constantrs no mapa de trãbalhos,
dê rêfêrências a marcas,

acrescentando-sê, sempre, a

exoressão "tim ou eouivôlêntê".

Yidê procêssos

físicos

Medido

No ãto dê vêrificãção/validãção
dos cadernos de encargos é dada
especial atênção não só à

redação/descrição da5 cláusulas e

espêcificaçõês técnicas, como
também à êxi5tência, nos itens

dos mãteriais e êquipamentos
constantes no màpa de tGbalhos,
dê referência5 a marcas,

acrêscentando-sê, semprê, a

expEssão "tipo ou eouivelêntê".

Yide processos

físicos

Gerantir ã rotatividade e

pluridisciplinaridade dos júris
Medido

implementodo

A constituição dosjúris é feita dê

acordo com ãs especificidadês da5

obÉs ê da unidadê orgânica que
submete o processo, sendo uma
preocupação do Dêpartamento a

diveEificação e rotatividade dos
mesmos.

Yide processos

físicos

Medido
implenentodo

A constituição dos júris é feità dê

acondo com as especificidades das
obras e da unidade ortânica quê

submête o processo, sendo uma
preocupação do Departamento a

divêrsificação e .otatividade dos

Yidê processos

físicos

FoÊe

dependência de
poucos

fornecedores /
emprêiteiros
(concentÉção)

Baixa Baixa
Muito
baixo

Adoção do concurso público

como p@cêdimento regG
paaa contrataçâo

Medido
ifrplementodo

No pêríodo em análisê os

procedimentos concursais para

execução dê obres, Íoram
lançados, tendo como eg6 à

adoção do concurso público.

Vide por
exemplo:
pbcesrc dã
Telêgêstão

Medido
inplementodo

No período êm análise os
procêdimêntos concuGais para

execução de obos, focm
lençedos, têndo como Etra a

adoção do concurso público.

Vidê pot
exemplo:

§aneamento
Roussa e

Emissário
Carnidê

GaÉntir o cumprimento do

Art.o 113.r do CCP

Medido
ifrplementodo

Na @ntratação de execução de

obÍas/ fornecimentos são cumprides
es disposaçôes do art.c. 113.r do CCP,

sendo Í6peibdas tãmtÉm es

íestriçõ€s à utili,aÉo destê tipo de
procedimento previstas no códi8o.
Aindã ãssim, no que respeita à
seleçâo das entidades a convidar, dê
acoÍdo com a Norma de controlo
lnterno, é seguido o oitério de

convidar pelo henos tÍês êntidades.
Os Íornedores estão sujeitos a umá
aveliação, de @ráter semestÍâ|,
podendo os mesmos, fi@r inibidos de

seí convidados, sempre que nâo
cumpÍâm @m os cÍitérios deÍinidos
no Sistema de AvaliâÉo dâ

Quâlidade.

Yid€ por exemplo:
prestação de

servíços para

êxecução de

(34/ÀD/sá,/14) e

subrtituição dê

válvulâs de

seacionamento

164/NO/'Nt4l

Medido
implementodo

Ne contreteção dâ execução dê

obras/ fornecimentos são cumprides
as disposiçóes do afr.1. 113.! do CCP,

sendo Í6pêitadas tãmbém âs

reÍríções à utilização dêstetipo dê
pÍocedimento previstas no Código.

Ainda assim, no quê respeita à

sêlêção das entidedes e convider, de

ãcordo com e Norma de Controlo
lntêÍnq é seSuido o critério dê

convidar pelo menos tÍês entidedês.

Os foÍnecedores estão sujeitos a uma

evaliação, dê 6ráter sêmêstíâ1,
podendo os mesmos, fi€r inibidos de

rer convidador, sempre que não
cumpram com os critériG dêíinidd
no Sistema de Aveliação da
qualidade.

Y/dê por êremplo:
prestação de

seruiços paÍâ

execuÉo de

ramâis

34lNOlsr'y'14
Análise de átuas
residueis

92lNO|2OL' e

lamas
44lNOl2076

Défices de
planeamento
(falsas ur8ências)

Alta Alta Muito Alto
Adoção do concurso público

como procedimento reera
para contretação

Medído
implementodo

No período em análise os
procedimêntos concursais para

execução de obras, foram
lançados, tendo como regÉ a

adoção do concurso público.

pÍocediment6
lançados na

Pletâformâ dâ

contretação
pública, por
exêmplo:
processos 16/2014
e 59/2014

Medido
implementodo

No peíodo em análise os
procedimentos concursais para

execução dê obrãs, foÉm
lãnçados, tendo como retra a

adoção do concu60 público.

pro@dimêntos
lançados n.
PlataÍorma da

contratação
públice, por
exemplo:
procêssos

25/zors,36/2O1s
e 2212015

29/s2

§E§[íâl{A{À§ §ÂUÍ{ISADE OAüAÍII,CA NA ATUAL:r§mUluRA'=
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3, da R«onendação n.e 3/2o1s, do CPC, publicada no Diário da Repúbli€a,2.i séíie, n.! 132, de 9 dejulho de 2015)

Riscos

ldêntifi.ados

OasiÍleção do rlso

Medldas proposta5
(preYenção / tratamentol

R6ponsávcl(cls, pela
Implêmentação

(unidade / Érto /
nome)

PÍobabl-
lldâde

d.

G.qvlda-
dê da
coÉ

quência
(6€l

Grau do
rlso (GR)

Da(s)

mêdida(s)
Dú associado à implem€ntação

/ pÍosscução respêtiva

Evldência(s)

assGlâda(s)

Da{s)

medldals)
Do assoclado à impl€mêntâção

/ pÍossêcução rêspêtiva

Evidência(s)

ãssociada(s)
" Grupos ds Ativldades dê Risco ci. (PO)

l4 ,ttcdlío lfrpkwiúdo ) R$ultodos obtidos

l2l Maddo o dcwt ) Fose de implementoçõo

13) Mcdtdo não lilplen.núü )Justificdçõo do Dõo

ifrplúiltoçAo

Posslbllldad€s dê íesposta:

(7t Mcdldo lmpLrcnúdo ) R$ultodos obtídú

12) ,lrcdldg o dec@t + Fose de implementoçõo

13) ,tlzddo não lnptamnúdo lJustífrcdção do nôo
iúplemiltoção

8oirc
/Mé.tlo
/Alto

Boitu
/Mé.rlo
/a,to

Muibtuirc
/Bo,ro
/Mé.rb
/Atto

No quodto otuol

CÍr. Aftigo
45.t, do
Regulâmento
de

Orgânização

dos 5erviços
Municipais,

(Cont,l PÍêcontÍatação

(Cont.) DéÍices

de planeamento
(falsas urgências)

Alta Alta Muito Alto

Garantir que o recurso ao

ajuste direto com base em
critérios materiais está

devidamente fundamentado

chefe da OASA /
joaquim Costa, Eng.g,

Técnico Superior /
Luís Ferrêira, Eng.e e

Técnica Superior/
Sandra câlvario, Eng.r

Medido

utilização do ajuste dareto, nos

termos da ôlínea c) do n.! 1 do

art.g 240 do CCP, ou seja, por

motivos de urgênciâ impêriosa,

resultante de acontecimentos
imprêvisíveis por parte da

entidade adjudicatária, êm que

por forma repor a normalidade,
não é possível cumprir com pEzos

inerehtes a outros procedimêntos.
Por exemplo reposição do
abastecimento de água à

população,

Reparaçâo d€

adutora do ourão, a

reparação /
substituição dê
equipamento

públko e a

contratáção de

encaminham€nto de

das ETAR''

Medido

Utilização do ajuste direto, nos

termos da alínea c) do n.r 1 do

art.e 24! do CCP, ou seja, por

motúos de urgência imperiosa,

resultante de acontecimentos

imprevisíveis por parte da

entidade adjudicatá.ia, em que
Vidê prftedimentos
lançados

por forma repor a normalidade,

não é possível cumprir com p6zos

inercntes a outros procedimentos.

Por exemplo reposição do

abestecimento de á8ua à

população.

Garantir o cumprimento do
An.e 113.e do CCP

Medido

são cumprides âs disposições do art.l
113.e do CCP. Para elém do ccP,
aplica-sê e Norme de Cohtrolo
loterno, ou sej., para aquisições de

valores superiores a 500€ são

vide poí exemplo
processost

reposição de

stocks em
armazém

Medida
implefrentoda

São cumprides as disposições do afr.e
113.e do ccP. Parâ além do ccP,

eplice-se a Normâ de controlo
lnterno, ou seja, para aquisiçôes de

veloÍes supêriores e 500€ são

solicitados oÍçementos/remetidos
convites a pelo menos três êntidedes,

Não obstente, são rêspeitadas as

rêstrições à utili2âçãodeste tipo de
procdimento, pÍevisbs no C&i8o.

vide por eremplo
pÍ@essos:

reposiÉo de

stocks em
armezémconvitês e pelo menos três êntidades.

Não obstente, são respeitadãs âs

resriçõês à utilizeçâo deste tipo de

procedimênto, previstas no Códi8o.

Diário da
República,2..
série, n.l 8, de
12 dêjaneiro
de 2011, sem
prejuíao do
Afrigo S.c, do
mesmo, na
matérie
aplicável

F,

Défices de

capacidade
técnica ê

económica dos
concoarêntês

Média Alta Alto

Solicitar sempre
esclarecimentos aos

concorrentes em caso de

existência de propostas com
9rccos anormalmente baixos

Medidd
implementddo

No perÍodo êm causa não foi
verificado qualqueÍ procedimento

com preços anormalmênte baixos

Vrde processos

físicos

Medido
implementodo

No período em ceusa foram
solicitados esclarecimentos a

todosos concorrêntes com
preços anormalmentê baixos, nos
.^--^- f,- l^-r-l--i^ -- -i-^.

Yide processos

fisicos

Recurso ao procedimento
«Concurso Limitâdo Por

Prévia Qualificação» (CLPQ)

Medido nõo

ifrplementodd

Do conjunto dos processos

lançados a concurso, no período

em análise, não se verificou a

necessidade do recurso ao
procedimento «Concurso Limitado
Por Prévia Qualificação» (CLPQ).

Vide
procedimentos
lãnçados

Medido não
impleúentodo

Do conjunto dos procêssos

lançedos a concurso, no período

em análise, não se verificou â

necessidade do recurso ao

procedimênto «Concurso Limitado

Por PÉvia Qualificação» (C[PQ).

Víde
preêdimêntos
lançados

Fixação do preço

basê êm
descônfôrmida-
dê com os prêços

dê mêrcâdo

8ãixà Médiâ Baaxo

Verificação (2.c Nível) do
mapa de quantidâdes ê de
preços unitários

Medido
implementodo

Antes dê submeter a concuBo
uma determinada obra, o Diretor
de Departamento verifica/analisa
os mapas de quantidades que dão

oritem ao preço bâse.

Yide processos

Ísicos
Medido

implementodo

Antes de submeter a concúrso

uma determinâdâ obra, o 0iretor
de Departamento verifica/ânalisa

os mâpas de quantidades que dão

origem ao preço base.

Vldê procêssos

fisicos

Êxecução da êmpÍeitada

Promiscuidade
no

relacionamênto
do projetista
com o
Íornecedor /
emprcitêiro

Baixa Média 8ãixo

Garantir a verificação do
cumprimento da alÍneâ j) do
ArtiSo 55.e do CCP

Medids
implementodo

Verificação da proposta por forma
â verificar o cumprimento da

obrigatoriedãde de entreta da

declaração do concorrente em
como cumPrc com as disPosições

do art.9 55!.

Vrde processos

físicos

Medido
implementodo

vêrificação da proposta poÍ forma
a veriÍicar o cumprimento da

obriSatoriedâde de êntrêga da

dêclaGção do concorrente êm

como cumpre com as disposições

do an.9 55q.

Yde processos

físicos

30/s2
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(ÍIos lermo. epara eÍqtot derignâdamentê, d..lím. d), do Fnto L1, dâ R@mêndâçao n.r Vre, doCPc, public.dâ no Oiáíiod. nêpúHb,2.r rériê, n.r 10, dê 22 dê julhodê 2m, e n,l
3, d. RM.nd.Co n.e 3/2015, do CPC, public.d. no oiáÍio da Repúblid,2.r.éíie, n.r É2, dê 9 de jdho d.2015)

Rls§
ld€nttíl@do§

Clas§Íicação do Íl*o

Mêdk õ propostrs
(prewnção / tralamentol

R!$onrável{clsl pêh
lmplsmêntâdo

(uíldàd. / €rso /
nom€l

PÍob€bl-
lldade

de
dürên-
cla ÍPOl

GÍavid.-
de da
aoÉ

quêncla
(Gc-l

Grau do
rlsco IGR)

Da(s)

medlda(s)
Do assoclado à implêmêntaçâo

/ pÍossêcução respetlv.

Evidênclâ(sl

âiso.lada(sl

oa(s)
medlda{s}

Do assoclado à implêmêntâgão

/ prossecução respetlva

Evldênclâ{s}

assalada(s)
- crupos de Ativld.d6 de Rlsco

(1) Medldo lmplcwnfudo + Resultodos obtidos
(2) Mcdldo o dawt +Fdse de impleúentoção

(3) ,t ddo nõo lnpLwntodo + Justif coçõo do nõo
implemdtoçEo

EsgugClCÉCerlroos.:

(r) Ma.táo tmpbrcnúíto ) R6ultodos obtidos
(2)ilrc.tldo o.teffií +Fosê de implmentoçõo

l3t ,lrearáo ,tõo ln*mn&do 4 lustifrcoçõo do não
ifrplmtoçõo

Eolrc
/Mub
/Alto

Boirc
/Mé.rb
/Àt6

Mulb tulxo
/8o,rc
/Mé.tb
/À,to

No quodro otuol

cÍr. Artigo
46.r, do
Regulamento
de

OÍgani!ação
dos Sêrviços

Municipais,
publiedo em
oiário da

Repúbli6,2.r
séÍie, n.l 8, de

12 deiâneiro
de 2011, sem
prejuízo do
Afri3o 5.r, do
mesmo, nâ

matéria
aplicável

(Cort.) Er6ução da

cmpreltada

Frágil
indepêndênciâ

entre a direção

técnica e a

fiscalizaçâo dã

obE

Média Média Médio
Assegurâr a rotatividede dê

fiscalizaçâo para o mesmo

empreiteiro

Chefe da DASA /
Joaquim Costa, Ent.9,

Técnico Superior/
Luís FerreiE, Eng., e

Té.nica Superior /
Sandra Calvàrio, EnB.a

Medido
Encontra-se implêmêntâda â

rotatividade de fisceis aquando da

execução de obras diversas pelo

mêsmo emprêiteiro.

Yid. p.ocessos

físicos

Medido
EncontÉ-se implêmêntada a

rotatividade de fiscâis aquendo dâ

êxêcução dê obGs diversas pelo

mesmo empreiteiro.

Yidc processos

fÍsicos

Eventual
desconformida-
de dos materiais

/ êquipamentos
a colocar em
obra

Média Média Médio

Garãntir que a necessidade /
obriBeto.iedadê dê altêGçâo
de matêriai5 / equipamentos
a colocar em obre é objeto de

aprovação prévia (goletins dê

Aprovação de Materiais)

Medido

A nêcessidade dê alteÊr
matêriais/equipamentos a

aplicaÍ/colocar em obB é sempre
objeto dê aprovação pÉvia
(Boletins de Aprovação de

Materiais) pelo fiscal da obra.

Yide prcêsss
Êricos

M.dido
ifrplem.ntodo

A hecêssidedê dê eltêrer
materiais/equipamentos a
aplicãr/colocarem obra é sêmpre

objêto dê aprovação prévaa

(Boletins de Aprovação de
Materiais) pelo fiscal da obra.

Yidê preêsrcs
físicos

Medição dos

tÉbalhos por um

único
rcpresentante do
dono de obrc

Média Médra Médio
Auditar a5 mediçõ€s
periodicamêntê por
amostEgem

Medido nõo

implemcntodo

A medida ainda não foi
implementada em razão da

inêxistência dê técnicos

suficientes a afetar à realização de

auditorias. Apesar disso, aquendo
da elaboÉção dos autos de

medição os mesmos são sempre
validados pêlo 0iretor de

Depanamento, por forma a aferir
se estão de acordo com o previsto
nos mapas de quàntidades
lançados a concurso.

Wde preessos

flsicos

Medido não
inplementodo

A medida ainda não foi
implêmGntada em razão da

inêxistência dê técnicos

suficicntes ô afêtar à realização de
auditoriàs. Apêsar disso, equando

da elaboração dos autos de

medição os mesmos são sempre
validados pelo Dirêtor de

Departâmênto, por forma a aferiÍ
se estão de acordo com o pEvisto
no5 mapas de quantidades

lançados a concurso.

Vrde prcessos
fí3icôs

Derrapatens de
prazo e preço

Alta Alta Muito alto
lmplementar controlo mensal
por meio de relatório de

execução

Medido
inplementodo

Aplica-se ã retra de elaboração
mensal dê autos dê medição, por
todos os fiscais de obn, Aquando
da elaboreção do auto, o fiscel dâ

obE avalia a taxa de execução

física e financeira da mesma. À
medide que são eleborados os

autos é atualizado um mapa

resumo com a execução física e
financeiG por cada obc. 5ó

excecionalmente, por Êzão
ponderosa, tal prática não

ocorrerá.

Consulta dê
mapas Ésumo
da execução

física e financeira

/verificação no

ProgÊma
PROCDOMA:

p@c.16/2014,
5912074

Medido
implementodd

Aplica-se a regra de elaboração
mênsal de âutos de medição, por
todos os fiscais de obm. Aquando
da êlaboEção do auto, o fiscal da

ob6 avalia a taxa de execução

fÍsica e íinanceiE da mesma. À
medida quê são elaborados os

autos é ôtualizado um mapa

resumo com a execução física e

ÍinanceiÉ por cada obG. só
êxcecionalmente, por iazão
pondêrosa, tal prática não

ocorrerá.

Consulta de
mapas resumo

da execução
física e finahceiÉ

/ Verificação no

ProgEma
PROCDOMA:

p.@.25/2015,
3612075, e

ssl207s
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MUNICíPlo DE POMEAt

RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(INCLUINDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunlão do Órgão Câma â Municipal de L3l07l2OL2

Referente a março de 2016

dêrigned.mênte, da .linea d), do ponto LL da R@mmd.ção n.r l/ro, do CpC, pblk d. no Diirio dâ RêpúUka, 2.. pde, Í.r 14O, dê 22 de iulh & m, ê n r

3, d. Rffic.drçio n.c3l2o15, do cPc, puukôd. no Uátu da R4úHb,2,.róíiê, Â.r 42, tu9 dêiulhod.20§)

Rls@s
ldêntlflodos

Clãssiílcação do risco

M€dldas propostar
(prerenção/ tratamento)

Responeávêl(clsl pêla
lmpl€mentação

(unldade / 6Í80,/
nomel

PÍobsbl-
lldade

da
fisÉn-
cla (Fol

Gr.vida-
de da
conF

quêoclr
(Gc)

Grau do
rlso (GR)

Da(s)

mêdlda{s}

Oo assciado à impl€mêntação

/ pÍoss€cuçâo rspêtivâ

Évidênciâls,

assoriada(s)

Da(s)

medldalsl
Do assoclado à impl€mêntâção

/ píosscução rêspetlva

EvldênciaIs)

assoclada(s)
-Grupos d. Atividãdes de Rlsco

(t) Medido lfrptadenúdo ) Resultodos obtídos

12) Madidoo &wt +Fose de implemenfrçõo
(3) ,rqltto t b lndcffinúdo +lustifcoçõo do nõo

implemútoçõo

Posslbilidadcs dê respostâ:

(1) Madrdo lnphrcnado ) R$ultados obtidos

{2) Medldo o dewt ) Fose de ímplmentoção
(3) Nle.rdo não lnphrun,,do )lbtíficoçõo do nõo

implem6toçõo

Soiu
/^radio
/Alto

Eslxo

/Médio
/Alto

Muito bolrc
/Aolxo
/Médb
/À,to

No quodto otuol

CÍr. Aftigo
46.e,do
ReSulamento

dê
O18ânizeÉo
dos Sêruiços

Municipâis,
publicado em
Diário de

Repúblicâ,2..
séíie, n.s 8, dê

12 dejaneiro
de 2011, sem
pÍeruízo do
AdiSo 5.0, do
m€smo, ne
mâtériâ
eplicável

-1\ô,

(Cont.) Êxc.ução da

emp.eitada

(Cont.)

Derrâpatens de
prazo e preço

Alta Altà Muito alto

lnserir no CE do prcjeto,
sêmpre que sê justifiquê, o

chêfe da DASA /
Joaquim Costâ, Eng.9,

Técnico superior /
Luís Ferrêi6, Eng.g e

Técnaca SupêrioÍ /
SandE Calvârio, Eng..

Medido

No CE encontra-se prevista a

assistência técnicâ do projêtistã,
no âmbito da êxecução (Portaria

n.c 701-H/2008).
Uma percentatem do valor do
projeto só é pa8ã aquando da

conclusão da execução da obra

Vide:
- Procedimentos

associados a

obcs de
saneamênto
(proc. ETAR

Almagcira-
5el2o77l
- Procedimentos

associados a

obns de

abastecimento

lptoc.24l2OL2 e
48l20r3l

Medido

No CE encontra-se prevista a

assistência técnica do projetista,

no âmbito da execução (Portâria

n.r 701-H/2008).

Vide:
- ProcedimentoS

associedos a

obras de

saneamento:
Roussa e

emissário de

Carnide

à fiscalização
Uma pêrcentagem do valor do
projeto só é pa8a aquando da

conclusão da execução da obra

Aplicar, sempre que se

justifique, multas por atGsos
na execução da oba,
definidos no CE

Medido nõo

No quadro da ponderação do

interesse municipal (realização de

obra) e de associada constâteção

de atÍasos, veriÍicou-se
inexistência de situaçôes que

dêterminassem e aplicação da

medida.

Yidc pr*essos
Íísicos

Medido não

No quadro de pondêÉção do
interesse municipal (rêalização de

obra) e de assGiada constatação

de atÉsos, veÍiíicou-se
Vrde prcessos

fEicos
inexistência de situaçõês que

determinassem a aplicâção da

medida.

Gârantir â veriÍicação e
justificação dos motivos que

levaram à existência de
«Trabalhos a Mais»

Medido o
decofte

Do conjunto dos processos êm
cur5o não se verificou a existência

dê trabalhos a mais.

Yide processos
Medido o
decorrcr

Do conjunto dos processos êm
cuEo não se verificou a existência

de trabalhos a mais.

Yide procêssos

PÍomiscuidade

nas verificações

inerentes à

rcceção
provisória (RP)

Alta Média Alto

Gerentir que à equipa que

promove a vistoria pac RP

inteSÉ 2 técnicos da

especialidade que nâo

tenham interuindo no
procêsso de execução

Medído não

A equipa de vistorias de RP, no

êntanto, é constitulda, pelo en8.e

fiscal de obra, pêlo superior
hierárquico, pelo eng.l
responsável da empresa e pelo

Vêreador rêsponsável pelas Obras

Públicas.

Yide procêssos

fÍsicos

Medido não

inplementado

A êquipa de vistories de RP, no

entanto, é constituida, pelo ent.9
fiscal de obra, pelo supêrior
hierárquico, pelo eng.9

rcsponsável da empresa e pelo

Vereador rcsponsável pelas obcs
Públicas.

Yide processos

físicos

Promiscuidade

nas verificaçôes
inerentes à

receção
definitiva (RD)

Alta Média Alto

Garantir que a êquipa que

promove a vistoria paE RO é

composta da equipa da

vistoria da RP e prcjetista

Medido nõo

implementddo

A equipa de vistorias de RD é

composta pela mesma êquipâ dà

RP, salvo impossibilidade dê algum
dos interueniêntes.

Yide processos

fisicos

Medido não

implementodo

Aequipa de vistorias de RO é

composta pela mesma eqúipa da Yrde procêssos

físicos

dos interueniêntes.

321s2
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RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS OE CORRUPçÃO E |NFRÂçÕES CONCXAS) | Revlsão 01 | aprovada em rêunião do ÓÍgão Câmara Municipal de 1.3107l20L2

MUNrcíPIO DE POMBAT Referente a março de 2016

3, da Recomendação n.e l/2015, do CPc, publicâda no Diário da Repúbficâ, 2.r sóÍie, n.e 132, de 9 de iulho de 2015)

Riscot
ldentlficsdos

Clâsslficação do rlso

Medldas propost!§
(prerenção /tntamento)

R6ponsávGlÍlkl pda
lmdcmênt Co

lunldada/oryo/
nomeI

PÍob8bi-
lldrde

d.

Cr.üda-
de da

coÉ
qu0ncis

(€q

Grau do
Ílso (GR)

Da(s)

m€didals)

Evldêncte(s)

asstrladâ{§)

DaÍs)

medide(s)

Evidêocia(s)

associâdâ(s)

/ pÍos*cução rspetlvô / pÍoss€cuç,o ÍBpetlva

- Grupos dÊ Atiüdadê§ de Rlsco cl. tPO)

(t) túedrdo lmplc@nádo + Resultddos obtidos
(2) tlradbo o dewr + Fose de implementoçõo

(3t M.t Ho ,tão lnptemnbdo +lostif coçõo do não
implemútoçõo

(1) ,úcdkto ,frp/€rcito& ) Resultodos obtidos

e) Medldo o dawr ) Fose de implmentoçõo

13) Mct Ho ib lndamnffi )Justificoção do nlto
implemdhçõo

Bgirc
/Mé.rio

8oirc
/Ma.tb
/ako

MulÍp bolxo
/aolro
/wté.tb
/A'6

No quodrc otuol

CfÍ. Afti8o
,16.r, do
Retulemento
dê
OrSeni2ação

do5 Seruiços

Municipais,
publi@do em
Diário da

Repúblle,2.l
séÍie, n.{ 8. de

12 dêieneiro
de 2011, sem
preiuízo do
Anito 5.0, do
mesmo, ne

matérie
apliévêl

Ere(ução de obras poÍ
administração diÍeta

0eficiente
segregação da

necessidade

identificada

Baixâ Baixa
Muito
baixo

Auditar periodicamente, por

amostreSem, as fichas de
planeamento ê as fichas de

obn

Chefe da DASA /
loaquim Costa, Eng.9,

Técnico supe.ior /
Luls Ferrêira, Ent.l ê

Técnica Superior/
Sandra Câlvario, En8.r

Medido
implementodo

As nêcessidades são previamente

identif icad.s pelo coordênador
Opêracional, quê postêriormente
prêênche as mesmas na

Platafoíma dê Gêstão d. Obras
po. AdministÊção Oireta ê

submête para ãprovação pelo

Superior Hierárquico, cujos
pleneamentos são diariamente
analisados e autorizâdos pêlo

me5mo.
AcEsce que os tEbàlhos
realizados fora do horário normal
só ocoffem por motivos dê

rêposição do normal
abastecimento às populaçõêr,

êxêcução de alguma tacfa
decorÍente de cumprimentos
leSais ou em ca$ dê avària quê

requeiE inteNenção urBênte na

área das á8uas residuais.

Vid.
planeamentos
executados no
pêrÍodo êm
causa, ê
impressos

rêlativos à

autorização para

rêaliz.ção de

horas
êxtraordinárias

Medido
implementodo

As necêssidàdes são previamente

identificàdas pêlo Coordenador
Operacional, que posterioamêntê

pEenche as mêsmas na

Plataforma de Gestão de Obras
porAdministração Dirêta e

submete paE aprovação pelo

Superior Hlerárqulco, cujos
planeamentos rão dieriamêntê
analisdos e autorizados pelo

me5mo.
Acresce que os tÉbelhos
calizados fora do horário normal

só ocorrcm por motivos de

reposição do normal
abastecimento às populaçóes,

exêcução d! al8uma tarefa
dêcorrcnte dê cumprimêntos
legais ou em caso de avada que

requeiE int!tuenção urtêntê na

área das átuas rêsiduais.

plãneamenlos

exêcutados no
perÍodo em
causa, ê

ampressos

relativos à

autorização paG

Íealização de

hores

extraordinárias

Realização de

trabalho fora do
horário normal
potenciando o
risco de

ocorÍência de

acidêntes

Baixa Baixa
Muito
baixo

Sobrêprevisão

dos meios
planeados

Baixa Baixa
Muito
baixo

o§rcrtlÀÇÍr§ §Â ui{rEAD[ oncÂÍrrcAilA ArUÀl {§Íit}Ílr(À
OÊGÀNlc&% Responsável no qurdrô ãtu*li
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MUNrcÍPrc DE POMBAT

RETATóR]O ANUAL SOBRE A EXECUÇÃO DO PLANO DE PREVENçÂO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtutNDO OS DE CORRUPçÃO E INFRÂçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do ÓÍtão Câmara Municipal de 13/0712012

Referente a maÍço de 2015

3, da Rê.omendãção n.e 3/2015, do CPC, publicadà no oiário dâ Rêpublrca, 2.i série, n.! 132, dê 9 de iulho de 201s)

Ris6
ldentifl€dos

Claslfi@ção do riro

Medldas pÍopostas
(pÍevenção / tratômento)

Probrbi-
lidáde

da

Gravida-
de da
onF

quênda

lGcl

Grau do
risco (GR)

Dâ(sl

mqdldâ(§)

Oo âssoclado à implementação

/ prossecúção resp€tlva

Evklência(s)
aswiada(s)

Dâ(sl

medlda(s)

Do ãssociado à implementação

/ prossêcüção respctlva

Evidência(s)
associada(s)

lmplemmtação
(unidâdê / càÍgo /

nomel

- Gíupoi de Atividadesde Riso cla {POl

6) Meddo lmp,€rcn&,do ) R$ulaodos obtidú
(2) Mcdkto o dec@í ) Fose de implementoçõo

(3) Maddo não tmdcmenaodo )Justificoção da nõo
ímplementoçõo

Posslbllldades de Íesrcía:

(t) Medáo lmí&mn@do ) R$ultodos obtidos
(2, Medido o decmt + Fose de implementoçõo

(3) Maddo nõo rfr*Nntodd +lustificoçõo do nõo
Iúplêmentoçõo

Eoixd

/Mé.tio
/Altu

Eoixo

/Mé.rlo
/Atú

Muibbirc
/Eoirc
/Mé.tlo
/Alb

No quodto úuol

ffr. Adigo 54r,
do
Regulemênto
dê Or8anizaçâo
dos Sêryiços
Municipais,
publi@do êm
Diário da

Repúblicâ,2.r
série, n.9 8, de
12 deianeiro
de 2011, sem
pÍêiuizo do
Anigo 5.t, do
mesmo, na
matériã
eplicável

ApdÍÉhâreíto dos

eíabelsimertos de en§ino

Dêsadequedâ
identifi@Éo das

ne@ssidades
Média Média Médio

Realiaação de levantamentos
semestrais e compaEção com
os requisitos normativos de

apetrechamêntos

DiretoÊ do DMAF /
Lídiã Sacramento,

Dr'!

Tendo em contâ â necessidede de

cumprir com â LCPA, são feitos
pedidos de aquisição dê supode ao

compÍomisso dã respdivâ despcsa,

cuja hecessidade é devidamente
validade / conÍirmada pela unidade
orgâni6 que tem e er8o a respetive
competência.

Êlaborâção de

mapâs semestrais

comparâtivos des

necessidâdes

idêntificadas:
Consulta a

emprêsas

cefrificâdas

Tendo em conta a necêssidade de

cumprir com a LCPA, sãoÍeitos

Fdidos dê âquisiÉo de supone ao

compromisso da respdiva despesa,

cuje necessidadê é devidamente
valideda / confirmâde pela unidâde

orgânice quetem â er8o a resPetiva

compdência.

Elâborâção de
mápâs semestrais
compârativos das

n€cessidades

identifi@das.
Consulta a

empreses

cêrtifi€das

Desâdequado
plânêâmento dâs

aquisiçõe§
Bâixa Média Bêixo

Planeamento ãnual das

aquisiçõ€s no sentido de

minimizar o número das

mê5mas

Easicãmente o equipamento dãs

escoles éÍeito aquando da suâ

construção. sendo âs âquisiçõ€s
posteriores sujeibs ao processo de

âutorizaçâo de despesa, supodado
pelo fluxo de interuenientes êm
pedidos de equisição, alojado nâ

intrand.

Pro@dimentos
relativos às

aquisiçôes

Besiementê o equipamento das

escolas éÍeito âquando da sua

construção ou sempre que se

verif iqu€ nec6sidade de

re.jusiamento, atualizaÉo ou

substituiÉo, sendo as aquisições
posteriorês sujeitas ao processo de

eutoÍirâção de despesa, supodado
pelo fluxo dê interuenientes em
pedidos de âquisição, alojado na

intrend.

Pr@edimêntos
relatircs às

aquisiçôes

Subtração das
âqui5ições ao
regime de

concorrência

Baixa Média Baaxo

Definição de plaÍonds anuâís
pere e prestaÉo de seryiços não
sujêitos à concorrência

Íécnica Superior /
Paula Cardoso, Dr.l

A maioria des interyençôes são
gerantides no conteno de
plâneemento efetuado, poÍ norme,
anuelmente, sendo pontuais a5

interuençôes reelizadas fora do
mesmo.

Documentação de

despesa

A mâioria das interuençôes são
gaÍantidâs no conteto de
pleneamênto efetuado, por norme,

nos períodos de interrupção letivâ,

sendo ponluâis âs inteflenções
rêâlizedasÍora do mesmo.

Dcumenbção de

despesa

funcionamsto das ativldad6

Desãdequedâ
prestação de
seruiços
(quelidade,
horáÍios, alunos

abÍangidos)

lúédia Média lVédio

cruzamênto mensal de

inform.çõ€s de prertadores de

seNiços com informeçôes dâs

e*ola§, Juntãs dê Freguesia,

IPSS'r e Associâçõês de Pâis

Chefe da DEAS /
Conceição Vicente,

Dr.t

Contratos interadmnistrativos com as

Íreguesíâs e os ecordos de
colaboração com es êntidedes.

Mapas mensâis
€nviados peles

eôtidãdês.
Mãpãs de DGESTE

No âmbito dos contratos inter
administretivos celebrãdos com es

freguesiâs e no âmbito dos âcordos

de coleboração com âs entidades,

aão íemêtidos menselmênte mapas

contêndo reSiitos do nl de elunos,

horários e valores-

Mapâs menseis

enviâdos pelâs

entidedes.

Mapes da DGErÍE.

Éruiço de almoços

Valores elevâdos

epresentádos
p€los parceiros

Média Medaa Médio
levantamento ânuâl do
justiÍictivo dás despesâs que
supodem os preços fornecidos

Eoram corrigidos vâlorês

âpresentados pelos pârceiros.
Quadros
com parativos

Por ocasião do início do ano letivo, é

apresentâde. justificação pere os

preços praticados pelos parceiros e

efetuâdo regularmente o controlo
do número de reÍeições

efetivemente seryidâs versus o
númêro de prêsençes de alunos.

Quedros
comperetivos

Atreso e perdâ de

receitâs
Média Média lúédio

conrêrênciâ mensâl dos valores
pâgos, austêntada por mape

auxilier dê recêita mênsel e

elôborãção / validação mensal

dos documentos Dâeos

Mepas criados pâra ênvio para a

OGEsÍE.

Mapas criados para enüo pera e

DGESTE.
Mapas enviâdos

dosJaÍdins de lnÍânaia da rede
pública

lncorreção ne

atribuição de

esclôes de

rendimêntos e

@mPadicipeção
Íamilier

Média Média Médio
Conferência alêatória anual
de preessos

Medido o
Estão a ser desenvolüdas diliSências

no sentido da uniÍormizeção dê
critéÍiot.

Mepes mensais
Medido o

É efetuada a conferência periódica

des compafricipações a atribuir no

ámbito da componente AAAF -
Ativided6 de Animeção e Apoio à

Fâmílie e estão â ser desenvolvidas

diligências no sentido da

uniformizeÉo dê critêrios.

Mapas mensâis.
quad16
@m paÍatívos.

341s2

sÉttGil§rs §A utê8Â§f onGÂxlcÀr{Â 
^Ít}Ár 

ÊÍfiL}ruRA
o*(rÀücrú

DrvrgÂa Dç t}*ltÀtÁaÊ âc&i.§ílrtir rDsá§l

ÊêspsilsáeÊl ro quadro âüral:
theÍe dz Dtvl*ãa / conçdção vkente, Dr.s

W pô§ro DE srru*çÂ§ á MÀRço DE 3ürf



ú*
ãI*q
qàÉt

RELATÓR|O ANUAr SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(tNCtutNDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÔES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reuniâo do Órgão Cámara Municipal de l40l1201.2

MUNrcÍPIO DE POMBAL Referente a março dê 2015

(Nos termos e pâra êfeitos, dêsiSnadâmente, dá alinêe d), do ponto 1.1, dâ Rêcomendação n.e Vre, do CPC, publi6da no Diário da Repúbli.a, 2.. §édê, n.e 10, de 22 dê jdho de 2m, e n.e

3, de R6mêndação n.o 3/2015, do CPC, publiGde no Oiário de Repúblie,2.l sériê, n.r 132, dê9 dêiulhode 2015)

Risoi
ldentiÍiedo§

Cla$|ffêção do rlso

Mêdldâs pÍopostas
(prevcnção / tratsmcntol

R6poÍsáwl{el3l peh
Implcm.nt !!o

(untd.dê / c.ígo /
nome!

PÍob.bl-
Il&dÊ

dâ

GÍaüda-
d. d.
6rc

quênda
(Gcl

GÍau do
rlsco (GRl

Dâ(sl

medldâ(s)
Do âssociâdo à lmpüementação

/ píosrêcução íespatlva

Cvldênclâls)
assochdr{sl

Dâ{s)
mrdldr(sl

Do aswiedo à implêmêntação

/ pÍossacudo rBprtlva

EvHênGla(s)

rssoclâdã(rl
- Grupor dê Atividadas de Rlro cla ÍPO)

(r) Meddo lmpbwiado ) Resultodos obtidos
(2t lvledkto q dacffit + Fose de implementoção

(3) lrLdldo não rúprcGnúdo +lustifrcoção do nõo
implemútoçõo

Posslbllldades de Íesoostai

17) *kdldo lmplawnutu + Resultodos obtidú
(2t Medldo o decwt ) Fose de Ímplementoção

13) Mcdldo nõo /frp,!ruot do +lustifrcoção do nõo
implemfrtoçõo

Boirc
/Ma.rb
/^lto

8girc
/Ma.rh
/Alto

Muftotuirc
/Aolrc
/túé.tb
/^rb

No quodrc qtuol

Medido o

decorreí

Mensalmente, o Património e â

Contabilidade Íe@nciliam os

movimentoa clessif icedos em
imobilizedo na Contâbilidede,
coh â fãduração entretuê
pelo ApÍovisionamento e

contabiladade.

É um dos objdivos panilhados,

êntreaContabilidede eo
PdÍimónio, â rêmessa de
RelatóÍio mensal eo DAFM.

Bâixa Alte Médio

crieção de basê de dados

inteSrada {com referência aos
procedimêntos de aquisição e

invêntariação) para suporte à
implementação de controlo
intêrno pêriódico

Diretora do DMAF /
LÍdia Sacramento, Dr.r

e cheÍe de DAFM /
loaquim Albêdo, Dr.

Medido o

decoftet

Menialmente, o PâtÍimónio ê â

Contabiladade re@nciliâm oi
movimênros clásçiÍiádos.m
imobili&do na Contebilidede, com ã

íacturação entregue pelo

Aprovision.mento e Contabilidâde.
É um dos objêtlvos partilhador, entre
e Contabilidadc e o P.tÍimónio, a

rêmêssâ dê Rêlatório mensal ao

DAfM.

Medido o
decofier

Mensalmente, o Pâtrimónio e a

Cohtabilidade rê@nciliam os
movimentos clessiÍiedos em
imobili.ado na Contâbilidade, com a

Íaduração entrê8uê pêlo
Aprovisaonemento e Conbbilidade.
É um dos objdivos pedilhedos,
entrê aContebilidedêêo
Pâtrimónio, â rêm6sâ dê Rêlatório
mehsel à DAfM.

Rêlôtórios mênsâis

lnsipiêncie de

instrumentos
que estabeleçam

retÉs de

cêdência dê

espaço5 culturais

Beixa Média Baixo

Aprovação de molduns
rêgulâmêntarês inêrcntês ao

Têatro{ine de Pombal (TCP)

e Museus Municipais (MM)
até final do 1.9 trimestre dê

2013

VeÍêadoÍe / Ana

Gonçalves, DÍ.4, Técni6
SupêÍior/ sóniâ
Femand€s, DÍ.1,

Íé6ie sop€.ior /
Cidálla Bot s, Or-r e

Assisentê OpêÍacional

/ Peulo Ferro

Mêdido
implementodo

o rctulemênto de cedências doa

auditóíios foi aprovâdo por
delibeíeçâo da Assembleia Municipal
de 03{9-2013. Todas as cêdêncies de

êipeços estão ã seÍ cumpridas dê

aEordo aom o estâbêlêcido ê

aprovado.

O Retulâmento do Museu Múnicipâl
Íoí eprovado por delibeÍação da

CSmere Municipal de 031O9/2OL3 e
poí deliberação dâ Assembleiâ

Municipel de 30/12l2013.

Acrescê ao registedo que se êncontra
em curso a revisão às molduras
reSulamenteres vi8entes.

Para todas es

cedências é

nêcêssáíio
preencher um
foÍmulário

/requêrimento
elaborado para o
êfeito.

AprovaÉo e
cntÍedã êm ü8or
do Ocumênto

Proietos de

Retulamento em
revisão.

Medido
implementodo

o ÍêSulamento d. cêdências dos

euditórios foi eprovado por
dêliberâção de Assemblciâ Municipál
de 03{9-2013. Todas as cedências

de espaços estão a sêr cumpridas de

acoÍdo com o êsbbclêcido ê

aprovado,

O Regulemento do Muscu Municipel
foi eprovedo pordêlibereção da

Cámere Municipel dê 03/09/2013 ê
por d€libeíeção de Asrêmblêiâ

Municipâl dê 30/12l2013.

Acresce âo re8istado que se
encontre êm curso â revisão às

moldures reSulementeres vi8êntes.

Pere todas âs

cêdências é

ne@ssário
preencher um
Íormulário

/íequerimento
elaboÍedo para o

eÍeito.

Aprovãção ê

entrãdâ êm viSoí
do O@umento

Prcietos de

Rêgulamcnto em
revisâo.

lnsuficiêncie de
rêgisto /
quantiÍi@ção dê

cedências de

6paços a título dê
âooio e entidades

Média Baixa Baixo
O6envolümento dê faremênb
/ pÍGedimento de suporte até
finel do l.rtrimestre de 2013

vaaadoÍa / ha
GonÉlws, Oí.r . Ch.Ír d.

UIMÂ/ NunoS.lEdoL
tng '

Medido
implemeôtodo

foi craado um 6hpo nâ apli6ção
Websubsídios para permitir o Íe8isto
do vâlor de cedência do espaço

Apli@ção

webs0bsídios
Medido o
decofiet

Foi criado um empo na eplicação

Websubsídios paÍa permitir o reSisto

do velor de cedênciâ do espaço,

pêEpdivendo-se â eíetivâção do

mesmo no cu60 do corrente âno-

Apli@Éo
websubsídios

Reabllh.éo, íest.uÍo c
con*ruação de elêm€ntos
patÍlmonlais / ProteÉo dos
tdêmunhoi hlíóricc
cuhuElg (p.t.lmónio
im.tedal)

Planêamênto

insuficiehte
(intêeryiço§)

Altà Médaa Alto

Desenvolvimento de
mecanismo de diatnóstico e
progemação, visando a

êfetivâção da articulação
inteEêNiços até final do 1.9

trimestrê de 2013

vereâdore /Ana
Gonçálves, Dr.l, Técni6

Superior / Íêrnenda
Pinto, Dr.a, Técnic

superior / cidália Eota§,

Or.a e OiretoÍ do OMO /
Abel Moutinho, En8.e

Medido o

Foi erticulado entre o AM e o DMO,

vistorie periódica às instalações e

equipamentos do AM, nâo se tendo
verificado, apesar da sua etrema
impodáncie.

torâm eÍetuados tretementos de

conseruâção e de conserueção e

restâuro em diversos bens,
penencentes ao eceryo do Museu
A mêdidâ continuaíá em curso
pêrmanentemente umâ ve2 que se

trâta de uma ação continuâ e dê uma

função essencial do Museu Municipal.

Contados
êstabelêcidos.

lnformâções
apíesêntâdâs pêlo
Íécnico
responsável do

seryiço ê es peçâs

trâtedes cofr
verificação no

local.

Medido o

Foi adiculedo êntrê o AM ê o DMO.

viíoíiâ pêriódica às instaleções e
equipâmêntos doAM, não setendo
verifiGdo, apesârdâ sue efrema
impoftâncie.

Foram êfetuados tratamentos de
conreryaÉo e dê conseryaÉo e
ÍeieuÍo em diveBos bens,
pertencentes âo âceNo do Museu
Â medidâ continuará €m curso
permanentemente uma vez que se

trata de uma açâo continua e de

ume funçãoessenciel do Museu

Municipal.

Contados
stábelecidos.

lnformaçõês
apr*ntadas pelo

Íé6i@
Í6ponsáre1 do
serüço e as peçás

tratadas com
veriÍiGÉo no
l06l.

3s/s2

o§§fÇilAçÀa 9A $tílôâof. oRcÂÍ,llcA NA ATtJÁl §$Iã1JÍt ÍÀ
oÊGÀNlcÁd

G^A/lilifÍE O§ CIILTURA E fi}A$MO IGÇíI

Rê5p§rl§ávÊl Í$ quãdío âtflál:
vereodoro / Ano Gonçolvaq or*

}ONTO DE §{TUAfãO A MÂ8CO DE TOTI
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃo

(tNCtUtNDo os DE CORRUpçÃo E TNFRAçÕts cotrxlSl I Revisão 01 | aprovada em reunião do Órtão câmara Municipal de 1310712012

MUNICÍPIO DE POMEAt Referente a março de 2016

""""
3, da Recomendação n.ç 3/2015, do CPc, publi.ada no Diário da República, 2.. séri€, n.e 82, de 9 de iulho de 2015)

Rlms
ldentifiBdo3

ClasCfleção do risco

Medidãs proposta§
(pÍerençâo / tratamentol

Responsável{êir} pela
lmphmentação

(unldâde / €rgo I
nomel

Píobabi-
lldade

da

Gravlda-
dê da
con*

qüênclâ
(Gcl

Grau do
rlico (6Rl

Da(s)
medlda(s)

Do assciãdo à implemêntação

/ prcsecução resprtlva

Êvidênciâ(s)
assnieda(s)

Da(s)

medlda(sl
oo associado à implemêntação

/ pros*cução r€spctlva

Evidência(s)

assoclada(s)

PÍincipals
- Gíupos de Atívidades dê Rl@ cla (POl

(r) *lcdtt o lnprercnb,ro + R5ultodos obüd6
(2)M.dko o dcwt )Fose de impleúentuçõo

(3) Meant o nõo ,np/€rcnaoato +JusnÍicoçõo do nõo
implementoçõo

Pes§lllllCÀdeslctrsDe§lt:

Pt Medlt o lilplaruiwra ) R6ultod6 obtidÉ
(2) ,ledido o &@t ) Fo* de impletuentuçõo

(r) Medtdo nõo ldpLrcrtodo +)ustíficoçõo do nõo
lmplementoçõo

Boirc
/Mé.tb
/Ako

BoiN
/Mé.rlo
/Aho

Mutb boho
/Boíso
/Mé.tb
/Atto

/Mulb ofto

No quodro qtuol

Cfr. Afri8o 58.r,
do
ReBulamento

dê OrSanirâção

dos Serviços
Municipais,
publi@do em
oiáÍio da

Repúbli@,2..
série, n.e 8, de
12 dejaneiro
de 2011, sem
prejuízo do
Anigo 5.r, do

matériã
eplicável

Gestão dê atividader

Desvio de

existências
Baixa Media Baixo

lmplêmentaçâo de.ontrolo
semanal de stocks cruzando

com relatórios de vendas

Assistente Técnica /
Filomêna Silva

Medido
implementddd

Foi êÍetuado o controlo semanal

de stocks em cruzemento com

relatório de vêndas

Dossier com

listagem de

stocksÂendas

Medido
implementodo

Foi êfetuado o contíolo 5emanal

de stocks em cruzâmênto com
relatório de vendas

Dossier com

listagem de

stocks/vendas

Utilização

indevida de
fundo fixo de

caixa

Bâixa Baaxa
M uito
baixo

Divultação no imêdiato do
Regulamento de Fundos de

Maneio e Fundos Fixos de

Cãixa

Vereadora / Ana

Gonçalvês, Dr.l
Mcdido

ifrplementodo

Foi êfetuada a divulgação

respetive subscrita Pela

trabalhadoE em causa

Retulàmento
rececionado por

e-maila 07{1-
2074

Medida
implementodo

Foi efêtuada â divultação
rêspêtiva subscrita pele

tÉbalhadoE em câusa.

ReSulamento
rêcecionado por

e-maila 14{1-
2015

SESIçÍIAçAO OÂ UIflBáDf OR6ÁT{ICÁI*À AIUÀ T§fi#IUEÁ

íiÁÊrxiÊrr nr fitt t#frÁ É fi//ltt*iô,iei
ncip-.-êl jrÊt rÍqladlo,ffi&t:

v,e u/lro6on.thltld,,w$

- -



*l

*#il
uur,lcÍpto ot potntgat

RELATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PrANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(lNcLulNoo 05 DE coRRUPçÃo E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órtão Câmara Municipal de 13l,7l20t2

Referente a março de 2015

dô âlin.. d), & ponto 1.1, da R«omendação n.r V2m9, do CPC, public.da no Diáriodâ Rêpúb1k.,2.. eíiê, n..140, dê 22 dejulho dê 2m, e n.c
3, dã R€mend.Co ô.t 3/2015, doCrc, publkádâ m frário d. R.púHki,2.r séíie, n.e 132, de9 dc júlMdê b15)

Rl$os
ld€nttíledos

ClassiÍicação do risco

M.dldas propostas
(pÍeYenção / tÍatâmento)

nerponsávcl(elsl pela
implêmêntâção

(unidadê / ergo /
nomc)

Probãbl.
lidâdê

da

G..úd.'
de da
con*

quancla
(Gc)

Grau do
riso (GR)

Ira(sl
medida(s)

Do sssodado à lmplemcntação

/ pÍos*cuçto respêtiva

Evldêncla(s)
âssoriadals)

Ds{s)
medlde{s}

Do assoclado à lmplementação

/ pÍos§€cução respetlva

Evidêncla(s)
associadals)

- Grupor dc Atlvldades d€ Rlsco cla (PO)

(r) M.ttkto lmpbmanbdd 4 Resultodos obtidos
(2) Medklo o &ffií ) Fose de ímplúentoçõo

(4 Nledko rrão lnp/Érutúfu +Justificoção do nõo
implementoção

Posslbllldâdrs de rêsoosta;

(lt M.dHo lndc@n@do + Resultodos obtidos
(2) MaarL{o o dcffit -, Fose de implementoçõo

(3) rlr.dbo nh inpleEil,dq +lustifrcoçõo do não
implemiltoçõo

Ooixo

/Médio
/Àttu

0olp
Aré.rb
/Atto

Mutbtulrc
/Doho
fité.rb
/a,b

No qúodtg otuol

Cfí. Arti8o 59.1,

do
Regulãmento
dê Organização

dos Seruiços

Municipais,
publiÉdo em
DiáÍio de

Rêpúb|i6,2..
séÍle, n.l 8, de

12 dr janeiro

de 2011, sêm
pÍejuízo do
ArtiSo 5.., do
mesmo, na

matêÍie
apliével

PÍo@rde ondld!to6 no
lmblto do dEpono r
luvantude

Deficiente
instrução dos
prúêssos de

candidatuE a

apoios divêrsos ê

à utilização de

êquipamentos
dasportivos
municipais

Média Eaixa Baixo
Realizar auditorias periódicàs

aos prccessos de candidatura

Técnico SutErior /
José P.ulo Oliveira,

Dr.

Medido
lnplementodo

Foa efetuada análise êxeustiva dos
pr@essos de candidãtuG e

notificados todos or clubes e
associações a aprcsêntar os

docúmêntos êm falta. Neste
momento todàs a5 candidetures
se encontEm dê ãcoado com o
.xigido no ReSulamênto,

Suportê
informático,
rêgisto físico

Medido
lmplcmêntodo

Foi efêtuâda ànálise exaustiva
dos prcêssos de candidatura e

notificedos todos os clubes ê

associações a apresentar o§

documentos em fãlta. Nêste
momento toda5 as candidaturas
se êncontram dê ecordo com o
êxigido no Rêtulàmênto.

Suporte

informático,
rcgisto fÍslco

Favorecimento

rêsultante de

fundamêntaçôes
inadequadas em

contexto de

atribuição de

apoios às

associaçôes
juvenis

Médià Média Médio

ElaboÊr proposta dê

regulamento de apoio ao
essociativismo juvenil até
final do 1.e trimestre de 2013

Medido
lmplcmentodo

O ReSulemento de Apoio ao
Assietivismo Jwenil do
Concelho de Pombal foi ap.ovado
pêla Assembleia Municipalem 30
de Abril de 2014.

Rêgulamento
respetivo
publicado no
portal do
MunicÍpio

Mcdido
lmplematodo

O Regulamento dê Apoio ao
Ass@iativismo Juvenil do
Concelho de Pombal Íoi aprovado
pela Assembleia Municipal em 30
de Abril dê 2014.

RêBulamento

rêspêtivo
publicado no
portal do
Município

DE$r§rÍrátÂs DÂ uNrDÂoÉ oÊGÂÍ$c^ nA ÀTUÀt [sÍf,utuBÁ
oR6ÂNrCA

§AíÍÍtÍíê B§.*Í§"mffrç r $JvENrupã l6a$

Fesponsáveis no quâdÍo atüoh
Uereodor / Fernsndo Pdrrêlra, Dr,

e
ver€§dor / Renato Guadada, ,rat,e

-

rc

Posslbllldadcs de r€sposta:
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3, da Recomendação n.a 3/2ors, do cPc, publicada no Diário da R€pública,2.i séÍie, n.ç 132, de 9 dejulho de 20ls)

Risos
ldentiíi@do5

cla$1fi6ção do ítsco

Mêdldâs propostas
(prçvenção / tratamentol

Reponúvel{eis} pela
ImplêmÊntação

(unldade / cargo /
nome)

Probabi-
lldade

da

Gravlda-
de d.
con*

quÊnda

lcc)

GBU do
Ílsco (GRl

Da{s)

m.dldr(3)
Do associâdo à implementação

/ pÍossêcução Íesp.tlva

Evidência(s)

associada(s)

DaIs)
madlda(s)

Do assfiiado à lmplementação

/ prGsêcução r6petiva

Evidênciaís)

associada{s)
- Grupos de Atividad€§de Riico cla (Pol

lg loedldo hnplcmanEdo + R$ultodú obtidos

12) Madido o deffit ) Fo* de implementaçõo
(3) M..il\'ro Db ,n?bwnbdo )Justificoção do nõo

implemeitoçõo

Posslbllidadês dc respoía:

(t) ,lledlda lmphrcnâdo + R$ultodos obtídú
(2) M.dLto q dacmt ) Fose de imPletuenbção

(3) ,rct lt o iõo ldpLrcnbdo + tu'tifrcoção do não
impleMtoçõo

Doirc
/Mé.tio
la,to

Soixo

/Mé.tk
/Ako

Mui@fu|rc
/Dolxo
/Mé.tb
/Ako

No quodto otuol

Cfr. Aftigo 61.e,
do

Regulâmento

de Organizaçâo

dos S€ryiços

Municipais,
publicâdo em
Diário dâ

Repúb|i6,2..
série, n.q 8, de
12 dejaneiro
de 2011, sêm
prejuízo do
Âdigo 5.e, do

matérie
aplicável

L4anbmento da5
nssldrd6 sciait
concelhl.g bem como
elaboÍação de dhgnóstlco§
paícelares para ddeção das
.6postar ís€ssárias (Íede

roclal)

Favorecimento
de território ou
entidâdes

Bàixe Baixâ
Muito
baixo

Monitorizar periodicamente a

execução do plano de ação no

ámbito da .ede social

Chêfê da DEAS /
conceição Vicente,

Dr.a

Medido o
decorrer

com uma periodicidede mensal

são realizadas reuniôes do Núclêo

Executivo da Rede Social, no quel

estão representadas divêrsas

entidades que vão avaliando a

execução do plano de ação.

Atas das

reuniões

Medido
implementodo

com uma periodicidade mensal

são realizadas reuniões do Núcleo

Executivo da Rede Social, no qual

estão representâdas diversas

entidades que vão avaliando â

execução do plano de ação.

Atâs das
reuniões

Parcial
disponibili.ação
de informação
pêlos potencaais

destinatários dê

apoios

Baixa Eaixa
Muito
baixo

Atualização permanentê das

ÍêrEmêntas / mecanismos de

cruzamento de dedos /
informação

Medidd o
Manutenção/atualização da
plataforma informática paÊ a

gestão do Atêndimento.

Estatísticas
geredas pela

aplicação

Medido o
decoftet

Manutenção / atualização da

platãforma informática para a

testão do atendimento,
vêrificando-se, quando possível,

cruzamênto de dados /
informação com outEs
entidades.

Estatísticas
gemdas pela

aplicâção

Habitação so.ial / loSos em
Íetime de aÍÍendamênto

lncumprimento
do estabelecido
nô Retulamênto
de Habitação
sociâl pelos

agregados

arEndatários
versus aplicação

de quadro
sancionatório

Alta Média Alto
Efêtivação de reuniões
periódicas de avaliação com

Pelouros / Chêfias e Técnicos

Medido o
decoftet

Com umô periodicidadê, mais ou
mênos mensal, são realiaadas

rêuniôrs êntE técnicos e pelouro,

bem assim, prêsentemente, aom a

Unidadê.iurídica, nas quais são

avaliadas as situações de

incumprimento e, em função da

tipologia, adotam-se os
prcced iúêntos ajustad05.

lúape mensal

rêlativo aos

incumprimentos

Medido o
decofier

Com uma periodicidade, mais ou

menos mensô1, são realizadas

reuniões entre técnicos e

pelourc, bem assim.
presentemente, com o Gabinête

Jurídico e Contencioso, nas quais

são avâliãdas as situeçôes de

incumprimento ê, em função dà

tipologie, adotam-se os

procedimentos ajustados.

Mãpa mensal

relativo aos
incumprimentos

k\
t

381s2

lHrcllfiGi*l,jltÀ taü§À$à{àÍ(iÃttí,ÃilÀ À}uÀt §rl{t IUrÂ
o*§srIcÂ,

Dn r§Âô nErD, rril:Át E ÀrÍ1, çÍ\nÁr 1nrÂ§l
Bô5ponsáeôl no quadÍo âtüâl:

Íáçfe dr oiví*üa / cancelçüo vkente, Dr,ç

re W
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RETATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(|NCLUINDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgâo Cámara Municlpal de ,3l0ll2OL2

MUNICÍPIO DE POMBAT RefeÍente a março de 2016

(Nostermos€ pâía do pnto Ll, CPC, puhlbd. no 2.r ede, n.e 14O, de 22 dê julho de 2m,en.!
3, d. Rsomendâdo n.r 3/2015, do CPC, publi@d. no 0iáÍio da RepúUica,2,r drie, 

^.r 
132, de9 dejulho dc 2015)

Rlrus
ldêntm@dos

Clai§flcaçâo do Ílso

Medidsr pÍoporta§
(prerenção / trtamento)

Probabl-
lldãde

da

corrên-
cl8lPo)

Grsvlda-
de da
con*

quâncla
(Gc)

Grau do
rl*o lGRl

Rr!9oÍEávcl(.lsl pela
lmplamentação

lunld.dc / 6Íto /
nome)

Dâ(s)

medlda(s)
Do assodado à lmplcmêntâção

/ pÍossacução Í$petlva

EvidênciaÍ5)

ãssorlãdâls)

Da(s)

mêdlda(sl
Í)o assodado à lmplemênteção

/ píosscução ÍBpetÍva

Cvidêocie(sl
assôcladâ(s)

- Grupos dc Atlvldades de Rlsco

(r) I,redido lfrphNnÁh ) Resultod$ obtídú
(21Medáq o &@t +Fose de implwntoçõo

(t)rrc.ttto ,tõo lmprawrJú +Justifrcoçõo do nõo
implúúáção

Posslbllld.dcs dr rcaposta;

(1t tth.tbo ,fr*rca6d0 ) R$ultodos obtid$
Q) lkdrto o dc@t ) Fose d. implemqtoçõo

(3) ttlctt rto não la*mnúdo )16tifrcoção do nõo
ifrplmútoçõo

EoiN
/Mét io
/Ako

Soixo

/^ttu

Muitp âdtxo
/Dolrc
/Mé.rb
/a,6

No quodrc qtuot

Cfr. Arti8o 62.r,
do
Regulamento
deOrsanização
dos S€ruiços

Municipeis,
publi6do em
Diário dâ

Rêpública.2.r
§éÍie, n.! 8, de

12 dejaneiro
de 2011, sem
pÍêjuízo do
Arti8o 5.c, do
mesmo, na

mâtériâ
apli.ável

Gestão das viatuía5
Muniaipais

Utilização de

viatu6s em

desconÍormidã-
de com o
Rêgulamento

lnterno dê Uso

de Viaturas do
Município

Média Alla Alto
Vêrificação periódica dos
reSistos de uso da frota
automóvêl

chcfr da DTUGE /
Nuno Gom€s, Ent.l

Mcdido o
dccorrer

Tem aumcntado o n.r de fichas
diáriasqu€ chêgam à SCGE.

Fichas rêfêrid.s
Medido o
decoftar

Tem aumêntado o n.l de fichas
diárias que chegam à SCGE.

Fichas refêridas

lnsuficiência de

mêios / viatur.s
de uso g€El
disponíveis

compaomêtendo
a atuação dos

seryiços
utilizadorês

Eaixa Média Baixo

Criação de ferramenta
informática para testão de

reseryas e uso de viaturâs, até
finel de 1.r irimestre dê 2013

chêfe da DTUGE /
Nuno Gomes, Eng.! e

Chefe da UIMA/
Núno Salvador, Eng.e

Medido o
decoftet

lmplementada nas viaturas do
êdifÍcio dos Paços do Concelho,

exceto nas afetas ao DOM,
encontrendo-se êm análisê

extensão a outros sêNiços.

Aplicação

informática
disponÍvel na

intranet

Medido o
decofter

lmplementadã nas viatuÉs do
edifício dos Peços do Concelho,
exceto nas afetas ao DOM,

encontrando-se em análise

extensão a outros seryiços.

Aplicação
informática
disponlvel na

intÉnet

Prospeção de hipóteses de
implementação de GPS nas

viatuEs, até final de 1.9

trimestrê dê 2013

Medido o

dccorrer

Efetuada pbspeção informel e

recebidas propostas informais
representôtivas de valor de
mercado.

E-mails

recebidos e

reunião

efetuada.

Medido o

decorrer

Efetuada prospêção informal e
recebides propostas informais
Epresentatúes dê valor de
mercado.

E-mails
rêcebidos e
reunião
efêtuada.

lnsuficiência de

meios (viatuEs /
máquinas) dê

uso especÍfico

disponÍveis

comPrometêndo
a prestação de

sêNiços básicos
prestados ãos

munícipes (Ex.:

Recolha dê

Residuos sólidos
Urbanos e

Íran5portês
Urbahos)

Eaixa Alta Médio

Utilização das ferramentes
informáticas de suportê à

testão dos meios, com

efetivação de rotina de

atualização tempestiva de
dados

Chefe da DTUGE /
Nuno Gomes, Eng.e

Medido o
decoüet

Rêgisto em prcgcma informático
antito. Foi instalado o módulo da
Gêstão dê Frota da Mêdidate, bem

assim à 1.r formâção dos

utilizadores do mesmo. Em hse de
atualização da basê dê dados

eletiva ás viatuEs

Ferramenta

informática
Medidata

Medido o
decofieí

Registo em programa informátÍco
antigo. Foi instelado o módulo da
Gestão de Frota dâ Medidata,
bêm assim a formação dos
utilizadorês do mesmo.

Atualizada a ba5ê dados rêlativa
às viatucs

Ferramenta
anformática

Medídata

39152

OI§IGT{AçãÔ §Â UI{IDAOT OÊSÂ'9ICÁ NA ÂÍUAL E§IAUTURÁ

ORGÀNICáÚ

DMO / DTWSÃO DE TfrANSPORTES URãAIVOs E

GE§TÃO NE EOUIPAME$TO§ OruçE)

Rêsponrável no quadro ãtuâl:
ChaÍe ds §Írirão / Nut o?í,lír§*, Eng,e

- -
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÕES CONEXAS) | Revlsão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal dê 13/0712012

MUNICÍPIO DE POMBAT Referente a março de 2016

3, d. Recomendâção n.e 3/2015, do cPc, publicada no Diário da República, 2.. Srie, n., 132, de 9 de iolho de 2o1s)

Rl$s
td€ntlÍl@dos

Clâsslfiação do Íiso

Medkl6 propostas
(prevenção / tmtamento)

RelpoBávêl(êkl pêlâ
lmphmentãção

(unldade I ergo /
nomel

Probabi-
lldrdê

da

GHYlds-
de dâ
côGê

qúncla
(Gc)

GÍau do
Íl$o l6Rl

Da(s)

medida{s}

Do assoclâdo à lmplementação

/ pross€cução rspetlva

Evidêncie(s)

assGlada(s)

Da(s)

medida{s}
Dó assoclado à implêmentâção

/ prosscução Íêspetlvâ

Evidêntia(s)

asstriada{s}
- GÍupo3 de Atlüdade de Rlsco cla {PO}

(r) ilkdido imptcrcnaodo ) R$ultodos obtidos
(2) Mçdido o dcc@r + Fose de iúplementução

13) Medído ião lilpbnan odo +l6tif coção do nao
ifrplemqtoção

!€§!b!!!C!C9§-Cercrpe§!e:

(1) ,tLdido tfrphfre0údo ) Resultodos obtidos
(2) Medido o deffit ) Fose de implúentoção

(3) Metttdo ião lnplefrentodo +lustifrcoção do nõo
ifrpleúfrtoçõo

Boírc
/Médio
/ako

Soitg
/Médlo
/afto

Muib boixo
/Bolxo
/Médio
/Atto

No quddrc otuol

Cfr. Afrigo 62.!,
do
ReBulámento

dê OrBanireçâo
dos 5eryiços
Municipeis,
publicedo êm
Diário de
Repúblie,2..
série, n-c 8, de
12 dejaneiro
de 2011, sem
prêiuÍao do
AÉigo 5.c, do
mesmo, na
mãtéria
eplicável

ç1

(Cont.) GestãodasviatuÍas
Muni.ipais

(cont.)
lnsuficiência de
meios (viatuÉs /
máquinas) de
uso específico

disponíveis

comprometendo
a prestação de

sediços básicos
prestados eos
munícipes (Er.:

Rêcolha dê

Resíduos Sólidos
Urbanos e

TÊnsportes

Baaxa Alta Médio

Reporte anual (pelos

responsáveis dos diversos

seruiços) porocasião da

preparação dos documentos
previsionais da ahtevisão de
necessidades (aquisiçôes /
elteraçôes) dê equipamentos

Chefe da DTUGE /
Nuno Gomes, En8.e e

Diretoc do DMAF /
LÍdia Sacramênto,

Dr.l

Medido o
decoÍet

Êfêtuado o reporte para os

documentos previsionais

aprovados paÉ 2015.

PPI e Orçamênto
Municipel

Medido o
Efetuado o reportê para os

documentos prcvisiona is

aprovados pac 2016.

PPI e Orçamento

Municipal

Mânutenção das viatuÍas
muniaipais

lmobilização de

viaturas por

demora na

aquisição de
peças / seryiços

Médiâ Media Médio

Articular periodicamente com

a função aprovisionamento
acerto dê procedimentos de

aquisição ê stocks mínimos

Medido o

EÍetuedos procedimentos dê

aquisição tendo subj.cente
necessidades / st@ks mínimos (Ex:

aquisiçâo de filtros e revisõês
protramadas), peapetivando-se o
elargamento a outÉs
necessidâdes no contêxto de

funcionamento em plêno do novo

edifÍcio das oficinas municipais e

da aplicação de frota d. Mêdidata

Procedimentos
Íefêridos

Medido o
decofier

Efetuados procedimentos de

aquisição tendo subiacente

necessidades / stGks mínimos
(Ex: aquisição de filtros e revisõês

programadas), perspetivando-sê

o elargamento a outras
necessidades no contexto de

funcionamento em pleno do novo

ediflcio das oficinas municipais e

da àplicação de frota da

Medidata

Procedimentos
refêridôs

lmobilização
inesperada de
viaturas por
deficiente
manutenção

Média Médta Médao

Reforçar {até finãl do corrente
ano) mêcanismo de

notificação interna dos

re5ponsáveis porviâtuôs
paE cumprimento da escala

anual / periódica de

manutenção preventiva
implementada

chefe da DTUGE /
Nuno Gomes, Eng.9

Medido não
implementodo

A manutenção peventiva das

viaturas ligêiEs têm-se efetuedo,
através do pêdido de revisão,

despoletedo pelos kilometros
efêtuados.
Houve diminuição dos m€ios

humanos técnicos,
nomeadâmênte mecânico. Ainda

êm curso Paocedimento dê

recrutamênto.

Processo
reSpetivo

Medido não
implefrentodo

A menutenção preventiva das

viaturas ligeirâs têm-se êfetuâdo,
através do pêdido de revisão,

despoletado pelos quilometros
êfetuados,

Houve diminuição dos meios

humanos técnicos,

nomeadâmente mecânico, que

ora iniciou funções.

Processo
respetivo

DeÍiciente testão
de st@ks
associados à

função

Média Alta Alto

GeEntir no curto pÉzo
instalações dedicades à

função com rcssibilidade de
gestão intê86da

Chefe da DTUGE /
Nuno Gomes, Ent.l e

Dirêtor do DMO /
Abêl Moutinho, Ent.e

Medido o
decorrer

A obE de construção do parquê

de máquinas e viatuÉs, quê

acolherá armazém / oficinas -
encontE-se êm fase final de

execução. PeEpetÍva-sê a

efetiveção da mudança pare novas

instalaçõês.

Obn de

construção do
parque de
máquinâs e

viaturas -
Processo n.g

7412012

Medida o
decorrcr

Efetuou-se a mudãnça de

instalações ass@iadas ao parque

de máquinas e oficinas, apenas

em 04/01/2015, nâo se

encontrando ainda definida a
intetração de função armazém.

401s2

Bêl$llAlAÍ, UÀ Uaül]À§i'ílÍl{rÂllal(Á NÀ 4}UÀ[:al«t IURA
of,GÂlncÁú

ouo / pM,sÃo oJE fiAusqogrs§ unaeaos E
trÍTÃO tÉ FOt ttpàtúFtttÍôi tDT, tGFl

§espofl3ávsl Íto guâdm stürlr
thele ds Drvritfio /N$no 6mte§, Írrq.e

W W
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RETATÓR|o ANUAT soBRE A ExEcuçÃo Do pLANo DE pREvENçÃo DE Rrscos DE GEsrÃo
(INCLUINDO OS DE CORRUPçÃO C INFRÂçÕES CONEXAS) | Revlsão 01 | aprovada em reuniâo do Órgão Câmara Municipal de l3l}7/2012

MUNICÍPIO DE POMBAL RefeÍente a março de 2015

3, da Rsomendâção n.e 3/2015, do cPC, publicàda no 0iário da Rêpública, 2.i eíie, n.s 132, de 9 dejulho de 2015)

Rlms
ldrntm@dos

Oaslflação do riso

M!didôr proportst
(prernção / tratamento)

R!.pomáwllcbl pcl.
trnpLmentaçao

(unld.dcleí3o/
nomGl

Probâbí-
llú.dê

da

6ravid!-
dê da
conF

quancla
(Gcl

Grau do
rlso lGRl

Da(s)

medida(s!
Oo assGlado à implemêntâção

/ pÍos*cução rêspetlva

Evldênclã{s}

ãsso.ladaísl

Da(s)

medldals)
Do assGlado à lmplêmentação

/ pÍossecução Íspetlva

Evldência(s)

assdlada(s)
-Grupo! dc Atlvldad6 de Rlsco cia (POl

(7) Mcdido ifrpknentado ) Resultodos obtidos
(2) Madido a decmt -, Fose de implmentoçõo

13) r.reduo não lúpbrcntodo +tustificoção do não
implemútoçõo

IeÉdDlllCrCes-ders§ :

Ut ,lkddo tmp*@ntodo ) Resúltodos obtidos
(2)Medido o decwr )Fose de iúplementaçõo

(3) ,lrc.rua ,úo lnplcncn,,do + lustilcoçõo do não
implemútoção

BoiN
/Médh
/Alto

Bolrc
/Mé.rlo
/Alto

Mulb boixo

/Bolxo
/Mé.lio
/ako

/Mulb oko

No wadrc otuol

Cfr. Afri8o 62.1,

do
Regulâmento
de organiz.Éo
d6 Seryiços

Municipais,
publiedo êm
Diário da

República,2..
série, n.l 8, dc
12 deianêiro
de 2011, sêm
preju{ro do

Artí8o 5.r, do

matéria
âpliévêl

(cont.) M.nutfiÉo d.s
vhtu6r frunlclpals Defici.ntê

controlo dê bêns

ê sêryiços

adquirid05 a

Íornecedor(s)
êxtêrno(5)

Bâixâ Altâ Médio

lmplement.ção {.té finel do
corrente ano) de
p@êdimento de gestão do
fornêcimento (susciteção da
necessidadê /
acompanhamcnto /
verificação do mesmo)

CheÍê da DTUGE /
Nuno Gomês, Ent.t €

DiretoG do DMAF /
l-ídia Sacramento,

Or.l

Medido
implementodo

Prcedimento implementado de
definição dê emisrcr. autoriz.dor
dê rêquisição intêrna ê conÍêridor
distinto§, bem assim como a

testão dê contratos,
nomeadamêntê o de in-housê.

FerGmenta
disponÍvêl no

Web doc2

Medido

P.@edimehto implementado de
dêfinição de emissoÍ, autorizador
de requisição intêrna G confêrido.
distintos, bêm essim como à

8êatão de contrator,
nomeadamente o de in-house.

FêrEmenta
disponível no

Web doc2

llmp€a r con*il.ção dê
Edltícb3

lneficaz limpêza Eaixa Baixa
M uito
baixo

lmplementação (até finel do
corrente ano) de fichas de
.êtisto dê êfetivação do
seryiço

chefe da DTUGE /

Medido o
Em fãsê de implementação das
fichas de reSisto com data prevista

até final dê Abril dê 2015.

Fichêirc
íespetivo

M.dido o
decorrer

Em fasê de implementação,,

êstando impl.mêntado em pane
dos êdifÍcios as fichas de retisto.

Modclo de ficha

Gsp€tivo

Audatar periodicamente os

locais ob.ieto de interuenção
Medido nõo

ifrplementodo

lmplemêntar após rêsultados de
questiohário de avaliação e fichas
dê rêtisto.

Medidd não

implementodo

lmplementaÍ após resultados de
questionário de avaliação e fichas
de retisto.

Íransponês Urbanot

lneficaz cobEnça
e controlo de
receita

Média Média Médio

lmplementar (até fanal do
corrente ano) fiscalização
periódica alêatória a bordo

Nuno Gomês, Eng.q

Medida
implenentodo

Detetâdas âôomelias na imagem
dos cartões com difícil âssociâção

Pedidos dê
emissão dê

novos títulos dê

viagem (passes)

do Pombus

Medido
Oetetadas anomalias na imagem
dos cartôes com dilrcil asseiação

Pedidos de
êmissão de

novos títulos de
viegem (pesses)

do Pombus

de identidade. de identidãde-

Auditar semestÉlmênte o
prcesso de controlo
implêmentado

Medido
ifrplementodo

lmplêmêntada fiscãlização a

bordo.

Escalas dê

serviço dos
motoristas

Medido
implementodo

lmplementada fiscalização â

bordo.

Escalas dê

seruiço dos
motoristas

4r/s2

rqglGNAçÀO OA UÍÍtDADt OR6ÂillCÁ NA ATUA( f§TRUTU(À
fl*GÀflICA,

pMo / ptwsÁa pE TfrANSPORTÊS U§BANAS E
GEçTÃO DE EOUIPÀMENTOS IDruGE)

Responsável no qusdro atuali
Ch§c da §iuiedo I l,luno Gutrot, Êng,o

re

-
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MUNICíPIO DE POMBAI.

RELATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO Do PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNct-UtNDo os DE CORRUPçÃo E TNFRAçÕEs cotttxlSl I Rêvisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de ,'3107l2ol2

Referente a março de 2016

l, da Rê.omêndação n.e 3/2015, do cPc, publicâda no Diáíio da Repúui.a,2.i sárie, n e 132, de 9 dejülho de 2015)

RisoÉ
ldentiíledos

Oaslfl6éo do rlso

Mêdidás pÍopostas
(prevenção / tratsmento)

Responsável{êls} pcla
lmplêmantâçâo

{unldãdê / 6180 /
nome)

Probabi-
lldadê

da

Gravida-
dc dâ
conF

quência
(Gc)

Gnu do
rls@ (GRl

Da(s)
medlda{s}

oo assciãdo à impkmentação

/ prossecução Í€spetlva

Evidência(s)

associada{s)

Da(s)
medlda(s)

Do âss$iado à implementação

/ pÍossecução rêspctha

Evidência(s)

associãda{s)

principais árêâs dê âtlüdade / compêt,
- Grupos de Atiüdader dG Risco cla (POl Posslbllldadês de rêsposta:

(7) tuledrdo tmpbm.ntodo ) Retultod$ obtidÚ
(2t Madhlo o decwt +Fose de implemedtoçõo

13) tulearÍdo túo lmd.No@do +Justificdção do não
ímplemetoçõo

(7) M.dlt o lnNNnWtu ) Resultodos obtidú
(2) M.dHo a dec@r ) Fote de ifrplementoçõo

{3) Maarlro nõo inplcfrqnlodo )lustificoçõo do nõo
implefrfrtoção

EoiN
/Mét b
/Afto

Boltu
/Mé.tb
/ako

Múlto boltu
/aolrc
/Mé.tb
/A'b

lMúlbotb

No quodro qtuol

Cfr. AÉiBo 64.e,

do
Regulâmento
de organização
dos Sediços
Municipâis,
publicedo em
Diário da

Repúbli€,2..
sériê, n.e 8. de

12 dejaneiro
dê 2011, §em
prejúlzo do
Afri8o 5.0, do
mêsmo, na

metéria
aplicável

Função canil e t.til municipal

/ Âçõei dê (aptuÍa ê

eícaminhamênto dê animais
quê constituem íisao para a

saúde ou sê8uÍança públiaa

Desatualização

reSulamentar
Médià Média Médio

Elaborar proposta de

alteÉção ao Regulamento do
Centro de Recolha Animal de

Pombal (CRAP) até final de

dêz€mbro de 2012

Técnica Superior /
Dina Loureiro, Or.l

Medido o
decorrer

Centro de Recolha Animâl atuarda
alteEções para vistoria dêfinitiva
pelã DGAV consideÉndo âs

instalaçôes como Centro de

Recolha Oficial e o respetivo
ReSulamento ser efetivo.

Documênto
contendo a

proposta de

Rêgulamênto

Medido
implenentodo

Aprovado Regulãmênio do

Centro de Recolha Animal de

Pombal.

Sob o Aviso n.c

27L812o76, de I
de março, foi
publicada em

Diário da

República a

aprovação e a

tÊnscrição do
Regulamento do
Centro de
Recolha Animal
de Pombal.

421s2

EEvSft*{Áf} EÂ ulttEâDt oa€Â!r{Á raÀ AruAr E$r(t ruRA
oÊGÂNrce

RosponsáYôl no quãdro atllâl:
Prerldeate do cfiman / §logo Alve5 Mateus, Dr,

PÔT{TO PE SITUACÁO A MÂBçÔ DE 2015 POiÍTO DE SmJAçÃO A MÂRçO DE 2016
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MUNrcÍPO DE POMBAT

RETATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(lNCl,UlNDO OS Dt CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | apÍovada em reunlão do Órgão Câma n Munlclpal de l3l}7120.1.2

Referente a março de 2016

3, da Recomendação n e 3/2015, do CPC, publicada no Diáda da República, 2.. série, n.e 132, dê 9 dê lulho de 2015)

Rlsos
ldentlfledog

Clasrifteção do risco

Mêdldas propostãs
(Drçvênçâo / tratômento)

Probabl-
lldad.

dã

Gravida-
d. da
con*

quênala
(Gcl

Grau do
Ílrco (GR)

Ro$o$áv.l(oisl pGla

lmphmGntâção
(unldrde / c.rgo /

nomêl

Da(s)

medida(s)
Do associâdo à lmplemêntação

/ pross€cução resprtlva

Evidên cia (s )
associâdâ(s)

Dãl3l
mcdldã(s)

Oo associâdo à implementação

/ prossêcução respetiva

EvldênclaÍs)
âssoclôdâ(s)

- Grupos de A§vidades de Rlro clâ (Pol

(r) *Ldáo lnprewido 4 R$ultodos obtidos
(2) }red*,to o dac@t 4 Fose de idplmentoçõo

(3) *taatiato ito lôp,rmndo -+lustifrcoção da não
ímplemfitoçõo

Psslbllldrdes de Í6oosta:

(g Medrlto ln*rcaú ) Rsultodos obtidos
(2t nedáo a aracmt + Foe de implemüta|õo

F) ilrc.táo rrõo,np,c@dúdo ))uíificoção do nõo
impleMtoçôo

Boixo

/Mé.tto
/^,b

Boifr
/Madio
/Alto

Mulb âp/Ào

/aaho
/rrtdb
/^,b

No quodro qtuol

Cfr. Afri8o 65.c,

do
Regulemento
dê Ortenlzação
dos Sêruiço5

Municlpais,
publiedo.m
Diário da

Repúblie,2.l
sériê, n.e 8, de

12 dêjâneiro
de 2011, Ém
prêjuízo do
AdiSo 5.r, do
mesmo, na

matéÍia
aplicável

Emissão d€ paÍêcêÍes

Falta de

independência

na emissão dê
parêcetes

Bâixa Alta Médio
Sêgrêgàção das funções êntre
a emissão e a aprovação do
sentido dos pareceres

Prêsidentê dã Câmãra

/ Dioto Alves Mateus,
Dr.

Medída
implementada

Os parecêEs são êmitados poa

pàrte dê prêstador de 5eruiços
contEtado, êm retime de avença,
pelo Municipio ê por jurista afeto
ao G.binêt. Jurídico ê

Contêncioso.

O sentido da decisão, em cada
caso, compêtê ao Sa. Prêsidênte

da CâmaE sob proposta dêstê
Gebinête.

Pâreceres e
dêcisôes
emitidas

Medido
implementddo

Os pareceres são êmitidos por
pâne de prestador de seruiços
contEtado, em regime dê
avênça, pelo Municlpio ê por
jurista afeto ao Gabinête Jurídico
ê Contencioso.

O sêntido da decisão, em câdâ

caso, competê ao Sr. Presidentê

da Câmara sob proposta destê
Gabinetê.

Pareceres e
dêcisõês

emitidos

MatéÍia conlÍaodênaalonal

Gêstão dos
p@zos êm
b€nêflcio /
penalização dos

infÉtores

Baixa Alta Médio
Dêfinição ê monitorizaçâo
periódica dos pEzos

Vêrêador/ Fernando
Parrri@, Dr.

Medido d

O início dos prGedimêntos
subordina-sê à pEcedência
crcnológie.
Aguarda-sr o desanvolvimênto de
mecani5mo qua p!rmita à

aplicação informática dê suportê
monitorizar automati@mcnte os
pmzos asciados aos processos

de contraordênação.

Prccessos

respetivos
Medido o
decofiêr

O início dos prcêdimentos
subordina-sê à pEcedência
conológica.
Atuerda-e o desenvolvimento de
mecanismo que permita à
apliceção informática de suportê
monitorizaa automaticamehte os

prazos associados ãos processos

dê contEordenação.

Prcessos
rcspêtivos

Não exercicio

dos poderes

viôculedos

Baixa Baixa
M uito
baixo

Reporte sêmestral ao Órtão
Câmara do desempenho da
função contraordenâciohal

Técnica supêrior /
Sónia Casaleiro, Dr.l

Medido
ímplementodo

É êfêtuado o rêportê semêstral ào
órBão Câmera Municipal por
extÉção da informação dos mapas
mensai5 de supone do Gabinete
Jurídico ê Contêncaoso.

lnformações e
extratos de âtas

respetivas

Medído
implementodo

É efetuado o reporte semestral
ao órtão câmârâ Municipal por
extração da informação dos
maPas mensais de 5uporte do
Gãbinete Jurídico e Contencioso.

lnformaçôes e

rclatórios ânexos

ÊE9fGl{À{À§ §Â UfllBÂDÉ OfiGArltCA NA ArUAL E§IIUTURA

ORGÀBICÁú

GAfifiÊTE $RÍ»'CA E CONÍENCNSO &J

Responsável no guadro âtual:
Pfttlde,,te dq Côrt ôtç I olçgü Ãlver *rateus, Dr.

- -



RELATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃo

(tNcLUtNDO os DE C9RRUpçÃO E TNFRAçôE5 CoNExAs) | Revisão 01 | aprovada em rêunião do Órgão câmara Municipal de l3lo7l20t2

Referente a março de 2016

-""""
3, da R€comendação n.e 3/201s, do CPC, publi.âda no Diário da República,2.. séíie, n.Q 132, de giejúlho de 2015)

Rlsos
lde,ltiÍl€dor

Oascfieéo do rl$o

Mêdldas propostôs

Iprcvenéo/ tratamento]

ResDonsável(êi5l pêla

tmpkmentação
(unldrde / cãrgo /

nome)

Probebi-
Ildâdê

da

Gravida-
dc da
ons-

quência
(Gcl

Grau do
rlrco (GR)

Da(s)

medlda(s)
Do associado à implementação

/ prossecução respêtlva

Evidêncla(s)

asso(leda{s)

Dâ(s)

medlda(s)
Do associado à implementação

/ pÍossecução Íespetlvâ

Êvidência(s)

assclada(s)
PÍinclpais áreôs d€ atiüdadc / @mpet

- GÍupos de Advldadcsd€ Riso cla (POl

(r) ltlcdldo lmpbm.ntodo + Resultodos obtíd6
(2) M.dkto a deffit ) Fose de iúplemeotoçõo

(3) ,tkdldo nõo imp,ercntudo +Justifrcoção do não
implemútoção

Posslbllldôd6 de resDosta:

F) liradlt o lmplcrunt,do 4 B$ultodos obtidos

(2) ,ueddo d deffit ) Fose de ítuplementoçõo
(3) Medtdo nõo rfrpraneilodo )Justilicoçõo do nõo

lmPlemútoçõo

Eoixa

/Médto
/Atto

OoiN
/Médio
/Alto

Mrfto bolrc
/Bolrc
/Mé.llo
/Aho

/Muko olto

No wodto stuol

CÍr. Artito 66.e,

do
Regulemento
de or8âni.aÉo
dos seruiços

Munícipâis,
publi6do êm
Diário da

República,2..
série, n.t 8, de

12 dejeneiro
de 2011, sem
prejuho do

Adigo 5.e, do
mesmo, na

matéria
epliével

Fl$allaçâo Municipal

Promiscuidedê
entre
tÉbalhadores,
interessados ê

contÉinteresg-
dos

Baixa Alta Médio
Rotatividade periódica dos

tÉbalhadores

Chefe da DoP / Júlio

Freitas. Arqt.e

Medido
ínplemcntodo

lmplementação do conceito de

Britadâs com 2 elementos (sêndo

quê o 2! elêmento é rotetivo). As

zonas atribuídas a cada briSada

mudam de 12 em 12 mêses. Não

há r€gisto de reclamações por
partê dos munícipes relativo à

seriedãdê ê isenção dos fiscais.

Não se registàm situaçõês de

promiscuidade.

lnf. N.e l-
000016/0oP/14
de 29/09/2074

Medidd
implementodo

lmplementação do conceito de
grigadas com 2 elemêntos (sendo

que o 2! elêmento é rotativo). As

zonas atribuídas a cadâ brigada

mudam de 12 em 12 meses. Não

há retisto de reclamações por
parte dos munícipes .elativo à

seriedadê e isenção dos fiscais.

Não se re8istam situâçôes de

promiscuidade.

lnf. N.e l-
oooo05/DoP/16
dê 15/03/2016

lnação Bàixa Baixa
Muito
baixo

Deseôvolvimento de canais

de participâção do cidadão

Medido

Atendimento ao Munícipe às sls
feiÊs peles BriSadas, pelo Chefe

de Divisão e sempre que

necêssário ou solicitado pelo

Vêreador do Pelouro ou sr.

Presidênte da cámara ou pelo
próprio munícipe. A pãrticipação é

semprê tÉtada,
independêntemente do canal, ou

seja, comunicada por escrito, e-

mail, telefone ou presêncial.

Permite aos cidadãos e eleitos
locais terem conhecimento das

situaçôes e recolherem elementos
que permitem evaliar a isenção

dos fiscais.

oficio nl
s3l2o].sl2l2o7sl
sFM de

28lOLl2O75 e

solicitar
comparência de

Munícipe

Medidd
impl.mentodo

Atendimento ao MunlciPe às 5!s
Íeics pelâs Bri8adas, pelo Chefê

de Divisão e sempre que

necessário ou solicitado pelo

Vereador do Pelouro ou Sr.

Prêsidente da Câmara ou Pêlo
próprio munícipe. A ParticiPação
é sempre tEtadã,

Oficio n!
27olL6(7o3717s-
3090/1s)sFM de

2510!2016a
rolicitar
comparência de

Munícipe

sela, comunicada por escrito, e_

mail, têlefone ou prêsencial.

Permite aos cidadãos e eleitos
l@ais terem conhecimento das

situaçôes ê recolherem

elêmêntos que pêrmitem avaliar

a isenção dos fiscais.

Deficiências
instrutórias
orientades

Baixa Baixa
M uito
baixo

Envolvimênto / partacipação

dos Presidentes de Junta

Medido
implefrentodo

Sempre quê se justifica é

solicitado o pareceí ao Presidente

de Junta e/ou fornecimento de

informação adicional para instruir
devidàmente os processos. Maior
rapidez na instrução dos processos

e mehos falhas na ãvaliação.

E-mailao
Presidente da

.lunta a solicitar
parecêr

Medido
implementodo

Semprê que se justifica é
solicitado o parecer ao Presidênte

de.lunta e/ou fornêcimênto de

informação adicional pâ6 instruir
devidamentê os procêssos. Maior
repidez ne instrução dos

processos e menos falhas na

avaliação.

E-mailde
0l/02/2076 ao

Presidênte da

lunte e solicitar
parêcêr

lneficiência do
embargo

Baixa Alta Médio
Redefinição de
procedimêntos até final do
ano 2012

Medido
implementodo

Redução dê prazo no
procedimento de êmbarto, desde

o conhecimento da infracção, o
parecer do chefe de Divi5ão, o

despacho do Sr. Presidente da

Câmâra e notificação ao ihfrator,

Pro..e 2sl201^5
Medido

implefrentodo

Redução de pÉzo no
procedimento de embargo, desde

o conhecimento da infracção, o
parccer do Chefe de Divisão, o
dêspacho do Sr. Presidentê da

CâmaE ê notificação ao infEtor.

Proc.e 40120!6

44152

ÜISI§I{AçÀO BÂ UISIOADÊ OR§AT{ICÂ NA ATUAL g§IfiUTURÂ

oRGÂi[cÁú
nnp / <ÊÍtzfi rtç ç/(rÀ, DÃ?ã.n Ãrt rúff.t§Ãl lcFM,

Rôsponsáül no quãdro atu6l:
ct êÍe de Divisüo / túUo Freltos, xqt,*

PoÍçTo OE §rruA{Ãü A MÂ[çê DE 201§ FÔ§ÍTOOES§T,,Â(!ÃOA MÂ8CO DE â016
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MUNICÍPIO DE POMBAT

RErATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(INCLUINOO OS DE CORRUPçÃO E INFIIAçÕES CONEXÂ5) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Munlclpal de Lll'tl2OL2

Rêferente a março de 2016

3, da Recomêndação n.e l/2015, do CPC, publEade no Diário da Repúhlica, 2.! rárie, n.e 132, d€ 9 de,úlho dê 2015)

Rlscos
ldanttfl@d6

O.slti6Éo do rlso

Mrdldrs proporta3
(prrwnéo / trat.mcntol

Reponsávcl{êlsl pela
lmplementação

(unidadê / êr8o /
nome)

Prob.bl-
lldãdc

dâ

Gr8vld&
de da
con*

quêncla
(ccl

Gnu do
rls(6Rl

Dâ{sl

medlde(sl
Do âsloclâdo à lmplêmêntâção

/ prosserução rêspctlvâ

Evldêncla{s)

asffilada(s)

Da(s)

mêdld.(s)
Do associãdo à knplemênt!ção

./ prosstrução Íesp€tlva

Evldên€ia(s)
assoclada(s)

. G.upos de Atlvldadês de Rlxo cla (POl

(r) ,.ledlto líiplewnfudo )A$ultodos obud6
(2) Maddoo decmí+ote de ifrplementoçAo

(3) ualuo úo lnplcmnEdo +Justifrcoçõo do nõo
implfrútoção

(g Meddo lfrptcrcoúdo -*esultod6 obtid$
12) Madldq o da@nr-*ose de implmqtoçõo

(3) tvl€.t6o nõo lmp,crci',do )Justificoção da nõo
Iúplem6toçõo

Botrc
/Mé.th
/Atto

Boixo

/Médio
/Ako

Mutb boirc
/Boirc
/Méttio
/A'b

No quodto otuol

Cfr. AdiSo 67.c,

do
Rêgulamento

ÂuditoÍias lntêínas

Ausência de

ihdepêndência e

Baixa Baixa
Muito
bairo

Rotatividedê êntrê os

membros da bolsa de

auditores internos

Chefe da DAFM /
.loaqúim Albeno, Dr

Medido nõo

implementodo

Sistema dê G€stão da Qualldade e
Ambiente (SGQÂ) êninto por
despacho do Prcsidentê dã

CâmaE, datedo de 0flf0lz072.

0espacho
EÍerido

Medido nõo

Sistemã dê Gestão da Qualidade e

Ambientê (SGQA) extinto por
despacho do Presidente da

CámaG, datado de 01/10/2012.

D.spacho
rêferido

doi sêfliços
Municipais,
publi6do êm
Diário da

Repúbliê,2..
série, n.l 8, de
12 dejaneiÍo
dê 2011, sem
prejuízo do
AÊi8o 5.e, do
metmo, na

maté.ia
ãpliével

do auditor
interno RGalização dê auditorias por

passoas indapandahtês facê à

atividadê que está a ser
.uditada

Medido não

implementodo
Medido nõo

implementodo

Audlção dê Oiênt6

Possibilidede de
enviêsemênio
dos Gsultados
da audição de

clientes

Eaixa Baixa
M uito
baixo

Reali:ação do cálculo de

satisfação média pcla Divisão

dê lnformática

Medída não
implefrentodo

Medido não
implementodo

F
45/s2

DE§I6I{AçÁÔDId UNIDADE ORGÃÍÍICÂ NA ÂÍU& ESTNUTUfiÁ

ORGÂflICÁ:

DMAF / DAFM / SECCÃO DE GESTÃO PA
ouil-.ioaoi iioa,t

Re3pônsávêl noquâdt$âtuâl: r-
chate de üivisão /looquhra- Albafto, Dr,

W

-



RErATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÕES CONEXAS) I Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão CâmaÍa Munlcipal de L3lO7l2ol2

MUNICÍPIO DE POMBAT Referente a março de 2016

3, da R«onêndação n.e 3/2o1s, do cPc, publicadâ no Diário d. Repúblic., 2.. iérie, n.a 132, de 9 d€ julho de 20Ú)

Rlss
ldentifi@dos

Clâs§íicâção do riso

M€dldae pÍoposta§
(prevenção / tmtamento!

RêlporuávGl(elsl pclo
lmplemêntação

(unidad! / 6rto /
nome)

PÍobabi-
lidade

da

Grevlda.
de da
coÉ

quâncla

Í6c-}

Grau do
rlmlGR)

Da(s)

medlda(s)
Do assôciadô à implêmêítâção

/ pross€cução respêtiva

Evidênciã(s)

assciadals)

DâíS)

medida(s)

Dô âssoclado à implêmêntação

/ pÍossccução Íespetlva

Evidência(s)

âsso.iada(s)
- Grupos d€ Ativid.d€s de Risco cia (PO)

(1) ,rleddo imphfrentodo ) R6lltodos obtídos
(2) ilredido o dec@r ) Fose de implmentoçõo

(3) ,ttc.ri<to nõo lndercnbdo ) Justificoção do nõo
implemiltoção

P6slbilidades de Íêsmstar

(7) M.dlda ldphmoúdo + Resultodos obtíd6
(2) ltlcdldo o dc@Rr 1 Fose de ituplffientoçõo

(3) ,lk rldo túo ln&rciú.to +tusaficaçõo do nõo
impletufitdçõo

Bolu
/Mé.tb
/Alfr

goirc

/Mé.tio
/Àrtu

tutui,p tulxo
/aolrc
/Médb
/Alto

No quodrc qtvol

Cfr. Adigo 68.1,

do
ReBulamento

de Or8âniaâção

dos Sêtuiços

Municipeis,
publicedo em

Diário de

Repúblie,2..
sériê, n.í 8, de
12 dê rãneiÍo
dê 2011, sem
prêiuíro do
Aftígo 5.e, do
mesmo/ nâ

matériâ
áplicável

Auditoíia / coniíolo

Ações em desvio

de acrescento dê

valor pan os

Sêruiços

Baixa Média Eaixo

Elaborar / aprovar / rêver
protEma anual dê auditorias
seguindo interuênção dê
pessoa dive6â pâra cada

momento associado a

«elaboração / verificação /
aprovação» Presidente da câmara

/ Diogo Alves Mateus,
Dr. e Técnice Superior

/ ldalina Marques,

Dr.r

Medido hõo
implementodo

Não foi, ainda, êlaborado /
aprovado o progama anual de

auditorias poa reporte ao ano em
curso, em nzão do cumprimento
de outrcs açôes superiormente
determinadas, peFpetivando-se a

elaboração / aprovação do mêsmo

êm resultado, desitnadamente, do
Relâtório Anual de Exêcução do
Plano de Prcvenção de Riscos de

Gestão (incluindo os de corrupção
e infreções conexas), em
elaboração por reÍerência a março

de 2015.

Despachos
proferidos pelo

Presidente da

Câmara

Medido não

implêmentodo

Não foi, ainda, elaborado /
aprovado o progcma anuâl dê

auditorias por rêporte ao ano em

curs, em ê2ão do cumprimênto
de outÉs açôes superiormênte
determinadas, peEpetivando-se

a elaboração / aprovação do

mesmo em resultado,

designadamente, do Relatório

Anual de Execução do Plano de

Prevenção dê Riscos de Gestão
(incluindo os dê corrupção e

infrações conexas), em
elabonção por referência a

março de 2016.

Despãchos
proferidos pelo

Presidente da

Câmae

Ações em desvio

de cumprimento
formal e ou
independência

Baixa Média Baixo

Desênvolver moldura
regulãmentaÍ pa6 a âtivadade

até final do ano 2012

Medido o

decofiet

A proposta elaborada de «regras

internas dê orientação Para a

função auditoriâ intêrna no
Município de Pombal» não foi,
ainda, objeto de aprovação,

reconhecendo-se oportunidade /
possibilidade de incremento dê

mêlhorias aoconteúdo da mesma

Proposta
referida

Medido d
decofier

Foi elaboEda proposta de

«reg6s internas de orientação
para a função auditoria interna

no Municípao de Pombal» que

não foi, ainda, objeto de

aprovação, reconhecendo-se

oportunidadê / possibilidade de

incrcmento de melhorias ao

conteúdo da mesma.

Proposta
referida

\=l
á

46/52

ststGt{AçÀo Í}A ul$oAof oRGANtcA NA ÁTUAL [§rBuÍüRA
ORGÀNICA:

GÀBINEÍE DE AUD,TON|Á //|{IEENA E

PLANEAMENTA ÍGAT?)

Responsável no qusdro ahrsl:
ftesidente do Câmsro / Diagp àtves Mateu$ Ür,
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RELATÓRIo ANUAT soBRE A ExEcuçÃo Do pLANo DE pREvENçÃo DE Rrscos DE GEsrÃo
(INCLUINDO OS DE CORRUPçÃO E INFRÁçÕES CONEXAS) | Revlsão 01 | aprovada em reunião do Órgão CâmaÍa Munlclpal de ,3l17l2}f2

Referente a março de 2016

2. qUÂNTo AOS «OUTNOS RISCOS IDEÜTIFICADOS TRANSVERSÀS AO EXERCíOO DE CÂRGos / FUNçÔES E U IDADES ORGÂÍ{rcÂs»

2.1. Rêtistos reportâdoc por Elêlto6 (Prêsidêntê da CâmâÉ ê Vercadores a tempo inteiro) e Diritentês parâ êlaborâÉo do «RêletóÍioAnual sobre a Execuçãodo Plano dê

Prcvenção de Ris.o6 de Gestão (lnclulndo os dê corrupÉo e ihfráçõês conexasl» contendo «ponto dê situação a maÍço dê 2015, por reporte a caryos / funçõês e

unldades oÍgãnicâs pêlâs quals são responsávêis

ao €xêrcício de cârgos / funções e unidades orgânicasr, constituindo. nêíês têrmos, íonte dos quadros a seguir reproduzidos e ou com registos compilados.

2.1.1. qúâmo aos « rlscos transversais associôdo6 a gaaantlas dê lmparclalldadê / lncompâtlbllldâdês ê lmpêdimêntos / conÍlitos de irÍeÍêssês»

Outros rlss lde ntlítcsdos tÍa6re8âb m uuddo da crrgc ,/
íun96Gs a unlúdct orgrnlG

Clsrstflcâçto do 1136

Medidas propo3tâs

R.BponúvellGbl
peh

lmpl€mcntrção
(unldade / oryo /

nomc!

«tOttTS S§ §ITUAçÂO»

Probãbllldad.
dâ o6rrêndâ

ípôl

Grayldadç dt
@n§aquênclâ

íGat

Grau do rlso

ÍGRI

Baixa/Médla/
Alta

salnlMédlal
Alta

Multo
baho/Balxo/
Médlo/Alto/
Multo alto

I

Gaíantias de
lmpaÍ.i.lidade /
ln.ompatibilidad6 e

lmp€difr eítos / .onÍlítos
dc intêrcss6

ExercÍcio de carto / funçóes por

Baixâ Alta Méd io

PêBpetivar prcposte de

criação dê retisto de
inteaesses nos termos
p.evistos no Artigo 7.r-A,

da Lêi n.e fl/93, de 26 dê

agosto

No quadro atual:
Presidente da

cámaE / DioSo

Alves Mateus, Dr.

e demais membros
dos Órgãos

Representativos da
Autarquia

Encontra-s perspetivada proposta
quê vise consubstanciar a medida em
apreço?

gm Nõo
xro

optkóvel
üscrwções

(did ênciqs /outros reg i stos )

eleitos em desvio do previsto no

rcgimê ju.ídico de incompatibilidàdes
e impêdimentos dos titulares de

car8os polÍticos e altos caÍlos públicos

llêi n.r 64/93, dê 26 dê agosto, na

atual redâção) ê dos Artitos 44.e a
51.e do Código do Procêdimento
Administrativo (CPA)

X

Retistos reportados associados à resposta ((Simr):

- «Foi eloborodo proposto de «Regulqmento de registo de
lnteresses dos Membros dq Assembleio Municipol e do
Cômdro Municipol» de Pombol, tendo sido despochqdq oo
Presidente do Assembleio Municipol poro eventual
oprecioçõo em sede do mesmo.».
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RELATÓR|O ANUAT SOBRE A ExECUçÃo DO PLANo DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(TNCTUTNDOOSDECORRUPçÃOE|NFRAçÔESCONEXAS)lRevlsãoOllaprovadaemreuniãodoÓrgãoCâmaÍaMunicipaldeL3lOTl20r2

RefeÍente a março de 2016

Clasrií16ç6o d§.iso

as orooostas lorevencão /

Rêspúnrávêl{Gh)

Pelâ
lmplGmêôtaéo

(unidâdê / dÍgo /
mre)

Frsbsbllld.dc 6rrvÍdade da
Gras dô risco

fGftIÍpÕl lGclíunçí€Í e unldadêt orgânlru t6tãmtrtol

aaixa/Média/
Alta

Ealn/Médla/
Atta

Muito
baixo/Baixo/
Médlo/Àto/
Muito alto

GaÍantias de
imparcialidade /
incompatibilidad6 e
impedimentos /.onfliios
dê intêrcsses

TJ

Exercicio de carEo / funções por

Baixa Alta Médio Juhtaraos procedimentos

administEtivos / atos / contratos
de direito público ou privado da

Autarquia (dêsitnadamente, em
associação a matérias de
«contÉtação pública»,

«concessão de benefícios
públicos», «urbanização e

Presidente da

câmara e
Vereadores a

tempo inteiro

Foram identificadas
situãções suscetíveis

de enquadramento
(prevenção /
tratamento) por meio
da medida êm apreço?

siil NõO
Nõo

oplidÉvel
Obfitwções

(evid ê nc io s /outrcs reg ist6 )
êleitos em desvio do previsto no

retime jurídico de incompatibilidades
ê impedimentos dos titulares de

carEos politicos ê altos cargos públicos

(Lêi n.e 64/93, de 26 de aSosto, nã

atual redação) e dos Artitos 44.9 a

51.e do Códito do Procedimento
Admini5tretivo (CPA)

8 0

Registos Íeportados associados à resposta «siírl»:
- «Focto que suscitou o não inteNenção no discussão e votoção do

motétio ossociodo e ou no N@edimênto t$petivo»;
- «Êm detetmihodos ossuntos prcsentes o rcunião de cômoru, é eÍetivodo

o não intetuenção e votoçõo êm coso de ifrpedimento de olgum dosseus

membrcs.»',
- «Foi suscitodo o interuenção de pessoo diverco, nos cosos de

ifrpedimento»,

ErercÍcio de carSo / Íunções por
membrcs dos gabinêtes de apoio

Barxã Alta Médio
Membros dos

Gabinetes de Apoio
Pessoal

Fo6m identificadas
situaçôes suscetíveis

de enquadramento
(prevenção /
tratamento) por meio
da medida em apreço?

Sim Nõo
Não

odLóve,
OlreNoç&s

( evid ê nc ío s / out t 6 rcg i stos )
pessoel em desvio do previsto no

reSime de incompatibilidades eplicável

aos titulares de cargos cuja nomeãção

assente no principio da livre

desEnação (Decreto-Lêi n.e 196/93,
de 27 de maio, conjugado com o
Artigo 74.!, da lei n.e 169/99, dê 18 de

setembro, na atual redação, e com a

alínea e), do n.9 1 e n.e 5, ambos do
Arti8o 22.r, do Decreto-Lei n.9

7U2Ol2, de 20 de jaieiro) ê dos
Artisos 44.0 a 51.r do cPA

êdificação» e «Ecu6os human(

/ procedimentos concursais»)

declaEção de intêEsses /
impedimêntos pelos

intedenientes (nos termos do

modelo constante no Anexo I a

este Plano) 0 L6 0

Exercício de carto / funçôes por

diriSentes em desvio do previsto nos

Artitos 16.9 e 17.!, ambos do estatuto
do pessoal dirigentê, alterado ê

rêpublicado, por último, pêla Lêi n.c

64/2011, dê 22 dê dezembro,
conjutados com os Artigos 25.e a 30.9,

dâ Lei n.r 12-A12008, de 27 dê

fevereirc, na atual redação, e com os

Artigos 44.r a 51.e do CPA em matéria
dê «êxclusividadê / acumulação de

funções» ê «incompatibilidades /
impêdimentos / inibições»

Bâixa Altã Médio

Efetivar relato periódico (no

limite anual) da verificação da

{in)êxistência dê situeçôes de

acumulação de funções não

autorizadas e da fiscalização da

estrita observância das gaEntias
de imparcialidade no

desempeôho de funçôes
públicas, conforme êstatuído no

n.! 3, do Artigo 29.1, da Lei n.9

12-A12008, de 27 de fevereiro

Titulares dê carSos

diriBentes

Foi efetivada
verificaçâo e releto
visando
consubstãnciar a

medida em apreço?

Sim NõO
ilõo

oplkóvcl
Obscwoções

I evidê ncias /oúttos rcqistos)

0 10 6

Registos reportôdos associados à resposta «^rôo»:
. «De reÍeÍia no entonto, que porÍorco do Plono Municipol d.
Trunsporêncio, oprovodo pelo Cômoro Municipol em reunião de 79 de

novenbro de 2014, se encontrun publicodos, no pottol do Municlpio,

listogens dos trobolhodorcs outotizodos o ocufrulorÍunções públicos com

outrosÍunções públicos e lunções públicos com Íunções ptivodos,

otudlizodos em novúbrc de 2015»;

- «Nõo obstonte set do (.-.) conhecimento o outorizoção do ocumuloçõo

de Íunções a dirigehte oÍeto oo Pelouto dos Ttonsportes Urbanos.»;

- «Nõo obstdnte são do (...) @nhecimento os situoções de ocunuloção de

Íunções outori2odos, publicodds no pottol municipol.»;
- «Nõo obstonte set do (...) conhecimento o ocumuloção de íunções (-..)

onteilotmente outorizodo o diilgente oÍeto ao Pelouro dos Obros

Municipois.»;
- «(...) conhecimento dos situoções outoilzadas.»;
- «Nõo obstonte, (...) questionodo o di.igente do DAFM, quonto o

possíveis situoções de ocumuloçõo dê iunçõ6.»;
- <<Não obstohte os ocúnulaçõ$ deÍunçõ$ mdntêm-se enquonto se

mantiverem 6 prcssupostos qúe seNiom de bose à suo oprovoção, cuio

outorizoção podeá cessor poa olteroçõo dos m6mos, cit. consto no

Plono de Tronspaêncio Municipol no Medido 2.2; Acrcsce (..-) que têm

vindo d ser otuolizodos d5 listogens de pessool em situoçõo de

ocumuloção de funções, ituto de dlguns cosos de exercício nõo
outotizodo, olegodomente pot desconhecimento dos ttobolhodot$, os

quois, apesor disso, nõo consubstonciovom quohuer outro ilêgolidode,

c onf lito ou i m oed i fr ento. »,

481s2

dt*yUoffiffiümopr$â&#Ãôr
coNFoRME REPORTaDO / SuBSCRtro 

"i; 
;ilsú;** oa cÂlranm, vER[aDoREs A rEMPO rNrErRo E DIRIGÊÍ{IES (NO

COMUÍ{ro, 16} pofi REPORTÊ À CARGô§ / ruNçôE§ E ulrlDAôGt oftGÂt{lcA§ pElAs QU&§ sÃO REsPôÍ't§ÂVElt RE[ÂTlvÀMÍÍtlTE

Às MEDTDAs pRoposrAs ilo pLAI{o DE pREvÉr{çÂo oE Rr§cos DÊ GE rÃo EM ÂssoctAçÃo a «Rlsco§ TRANSVER§AI5 Ao

EXÊRCIC|O DE CÁRGOS / tUNçÕ85 NO CONTÉXTO OA5 UillOÁDES ORGÃNICAS RESPErlva§»
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MUNICÍPIO DE POMBAT Refêrente a março de 2015

-
(ilos tdmos€ p.r. êfcitos. dê5ignâd.menE,d..lím. d), do rcnto 1.1, d. R@mênde

-

lo n.r 3/2015, do CPC, public.d. ro Diário da Repúblic., 2.r séíb, n.e 82, de 9 dcjulho de 2015)io n.e V2m9, do CPC, publicôdâ no Diário da R€pública, 2.. série, n.! 10, de 22 dê rlho dê 2G, € n.e 3, dô Reom€ndi

Grau do rimo

{6R}

Balx.lMédt l
Alta

aalxa/Médla/
Multo

balxo/Balxo/
Médlo/Alto/
Multo alto

Alta

(cont.) Garantias de
lmpaíclalld.de/
lncomp.tibilidad6 e

lfr pedlmenlos / conlltot
de inteí6s

\

(Cont.)

Erercicio dê ca.go /funçôes por
diritêntes êm desvio do previsto nos

ArtiSos 16.1 e 17.1, ambos do êstatuto
do pêssoal dirigênte, alteredo ê

republicado, por último, pêla Lêi n.l
64/2011, dê 22 dê dezembro,
conjutados com os ArtiSos 25.9 a 30.9,

da [ei n.r 12-A/2008, de 27 de
fêverêiro, na atual redação, e com os

Artigos 44.e a 51.e do CPA êm matéria
de «exclusividadê / acumulação de

funçôes» e «incompatibilidadês /
impedimentos / inibições»

Baixa Alta Médao

luntea aos procedimentos
administEtivos / atos / contEtos
de direito público ou privado da
Autarquia (dêsitnademênte, êm
associação a matérias de
«contratação pública»,
«concrssão de bênêfícios
públicos». «urbanizeção e

edificação» e «recursos humanos

/ procedimentos concursôis»)
dêcl.ração d€ int€Esses /
impêdimêntos pêlos

intêryeniantês (ôos têhos do
modelo constante no Anêxo I a

erte Plano)

Titulares de cargos
diritentes

Foram identificadas
situaçõês suscêtÍveis

de ênquadramênto
(prevenção /
tratãmento) por meio
da medida em apreço?

9m Não
Nõo

oqlfrvel
Obctw&s

(ev id êncio s /outros rcg istos )

I 15 0

Registos reportados associados à resposta «sim»:
- «Dêclaruçõo da intat8sê / impedifranto onexd oos saguintes paocessos:

Proc.e n.e 208/2015; Proc.o n.e 3OO/2015; Ptoc a ô e É90/2015'Ptoc.e
n.e 9/2016».

Erercício dê Íunçõês por t6balhadores
em dêsvio do previsto nos ArtiSos 25.9

a 30.e, da Lei n.e 12-Á,/2ooa, de 27 de

feverciro, na atual rêdação, e nos

AÊitos 44.e a 51.e do CPA em matéria
de «incompatibilidades /
impedimêntos» e «exclusividade /
acumulação de Íunções»

Baixa Alta Médio

Efetivar relato periódico (no

limitê anual) de verificação dâ
(in)existência de situações de
acumulaçâo de funçôes não
autorizadas e da fiscalizâção dâ

estÍita obseryância das garantias
de imparcialidade no
desempenho de funções
públicas, conforme est.tuído no
n.l 3, do Artigo 29.e, da Lei n.e
72-N2OO8, de 27 de Íevereiro

Íitulares de ca.gos
diriSentes

Foi efêtivâdâ
verificação e relato
visando

consubstanciar â

mêdidâ em apreço?

9m Nõo
Nõo

odMvel
A&crvq&s

(aidênclas /oúttos r.gittos)

0 16 0

Registos Íeportados associados à Íesposta «,Võorr:
" «De reÍeti, no entonto, que pot Ío.ço do Pldno Municipol defrcnspoúncio,
optovddo pelo Camarc Muni.ipol em rcuniõo de 79 de novembro de 2014, se
encontrom pudicodos, no pütol do Município, liatogús d6ttobolhodorcs
outorizodos o ocumulor Íunções púl,,lic6 conouttosÍmçõ6 púdic6 eÍunções
púdicos com lunç&sptivod6, otuoliao(hs em novenbrc de 2075»;
- aMôo obstontes.r do (...) cúh*imútoa ocumuloçõo deÍunçõa outotizodo o
um colobotodor oÍeto à óreo cultutol, bem ossim de ouúosontüiotmúte

- rNõo obstonte sõo do (...) conhacimqto os situoções de ocumdoçõo d.
Íunçõ6 outo.izodos, publicodos no púol municipolb )

- «Nõo obstonte set do (...) conhecimilto o ocumuloçõo deíúnções (...)
ontetiotfrehte outorizoda a alguns colobtodot*-r;
- «(,..) cohhecituento dos situoções outotizodos.»;
- «Não obstante, (...) qu$tionodos osttobolhodot* do oMAF, quonto o
possíveis situaçõ6 de ocumuloçõo de funçõ6.»;
- «(...) conhecimenb dos pedidosoutorizodos o tÍobolhadoresdo DAFM.»;
- «Todavlo, sdo do (...) conhecimento os situdçõ$dutotizodos, ocíescúdo que

loí rcmetido e-moil oosttobolhodorcs integrodÉnd DUPRU, que nõolgurom
noslistos de pedidosdutorizodos Nro ocumuloçõo deiunçõ6púdicos N
ptívodos dísponibiliaodot no poÍtol do Mhicipio, a qu$üoMt se * úconttom
o exercer outoslunções ou otividod6(públicosou pivodos) NÍo dlém
doquelos qre exetcem no Município.t;
- tNão obstonte os ocumuloçõ$ de Íúçõ6 úontêm-e enquanto se
montivdem os pa*upostú que seNíídtu de bose à suo oqowçõo, cujo
outüizoçõo podeá c$sor pil oltdoçõo dos m6mo' cfr. consta no Plono de
Trcnspoúncio Muníciql no Medido 2.2; Act$ce(...)gue têmvindo o set
otuolizodos oslistogens de pe*ool ffi sítuoção de ocumuloçõo de fnçõ6,
lruto de olgunscoes de exetclcío não outotizodo, olegodomâte pot
dsconh*ifrento d6tobolhodorcs, as quois, op6or disso, nõo
contubstonciovod qualquet outto ilegolidode, conlito ou impedifrúto.» ;
- «Todavio, petiodicamente. (...) obsüvoçiio oostÍobolhodorcsqudnto o eslo
obtigoçõo, sendo do (...) conhecimúto os oútorízodos.».

49/s2

Clareúlcrdo da rlm

RÉ$onráv.l(úlil
pob

lmdemnl'éo
(unld.dê / crnô /

tlm!

CO'{FORME REFORTADO / Í'ASCNTTO PELO IRTSIDENTE DÀ 
'ÂMANÀ. 

VEREÀDT]RES Â TEMFÕ IffTEIRO É D'NIGF'III§§ íÀIô
Probob{lldâde Gnvidade da

loôt tnt mênt{} À§ MEDrDÁs PÊ@osra§ NO PtÂxO o€ PR[vãÍ{çÃo o[ RrSCOs oE 6[§ÍÃ0 EM 
^§SOC|ÂçÂO 

a «ils(O§ rR ilsyERSAt§ ÂO
EXÊRCÍCIO DÊ CAXGOS / FUNçÔES NO COÍ{TEXTO DÂS UÍ{IDAEIs ONGÁNICÂ§ RE§PENVAS»
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ffi

ClaíeÍí16ção do rir.o

R6spomávêl{ei§}

Pelã
lmplementaçãÕ

{unidâde / ergo /
nom€)

coÍ{roRME RÉPoRTADo / SUBsúfilTO P[[O PRESIOTilIE DA CÂMAM, VÉETADORG§ A TEMPO INTEIRO Ê DIflIGENTES {NO
COÍ{JUITTO, 16I POR REPORTE A (ÂTGOS / TUilCÔEs E UNIDÀOÉs ORGÂI{ICAs FEtÀ§ OUÂIS 5ÂO RE§POI'T§ÁVEI5, REIATIVAMENTE

Probabllldad€
d€ ocoíÍêncla

lptll

6Íavldãde dâ
onsequêncla

lGcl

Gríu dô rhco

ÍGnlíunf 6És c unldad$ orgânlG traiamento) À5 MEDTDA! pnopo§ras NO prÂr{o oE F[EvÉNcÂo oE Rr§Êos DC 6E§ÍÂO EM A9§OC]ÂçÃO A rRl§tos mÀfiSVER§Âl§ Ao
txÊRcÍcro DE cÀtcos / FUNçÕI§ I'lO CONTEXTO OAS UtllDADt§ ORGÀN|CA5 R[SPrrlVAS»

aaislMédlal
Alta

saixalMédlal
Alta

Multo
b.lxolgafuol
Médlo/Alto/
Multo alto

(Cont.) Gar.nllas de
lmpa,ci.lidade/
incomp.tibllldad6 e
impêdlmentos / confl itos
de intêÍses

(cont.)
Exercício de funçôes por tobalhadores
em desvio do previsto nos Artigos 25,9
a 30.e, da Lei n.e 12-Á,/2008, de 27 de

fevereiro, na atual redação, ê nos
Artigos 44.1 a 51.! do CPA em matéria
de «incompatibilidades /
impedimentos» e «exclusividade /
acumulação de funções»

Baaxa Alta Medao

Juntâr eos pÍocêdimentos
administrativos / atos / contrâtos

Trabalhadore5

Foram identificadas
situaçôes suscetÍveis

dê enquedEmento
(prevenção /
tEtamento) por meio
dâ medida em apreço?

gm Nõo
Não

oplkárcl
Ob*rwções

(evidêncios /outtos Égistos)

Autarquia (dêsignãdamente, em

associação a matérias de
«contEtação pública»,

«concessão de benêfícios
públicos», «urbanização e

edificação» e «recursos humanos

/ procedimentos concu6ais»)
declaGção de interêsses /
impedimêntos pêlos

interyenientes (nos termos do

modelo constante no Anêxo I a

êste Pleôo)

0 16 0

Registos Íeportados associados à resPosta «rvõorr:
- «Todovio, Íoi eôviodo um e-moil oos colobotodot5 do DoP em

15/03/2016 poro eleitos de rcÍoryo do conhêcimúto do existência d6to
medido pteventívo».

2.1.2. Quanto a «outros riscos transversais»

Outr$ ris ldatrdâodo t .mmb e cxerído dc orfs /
fuÍlçõêr ê unldrds or8lnlcG

Clr$íloção do rlrc

Medlder proport s lprercnçfo /
t6!.mtto,

i.spoo!áre1{Glrl
Pda

lmd.mnt são
(uítdrdc/6Í80/

ml

ffi
cor{ronxtÊ REpoRTÀDo pEro mÊ$o§{TE oA CÂMÂRA I RESPOilSÁVEI P€tA UI$DÁDE OIGÃNICA [|CUME|DÂ PEIA

6ahlldrdc
da @rtíclr

lPol

GnvH.de da
onseqúnclr

lGcl

Gra! do rbco

(GRI

Batnllnéd|6l
Alta

àlnlMédlal
Atta

Multo
baho/Baho/
Médlo/Alto/
Multo alto

Fundos de mancio e
fundos flxos de caira
.onsthuídos

Funcionamehto / uso em desvio da
molduE regulamentar

Baixa Média Baixo

Auditar / verificar
periodicam.ntê dê foÍma
aleatória

No quadío atual:
GAIP

Foi efetuado
pÍGedimento
visando
consubstanciar a

medida em apreço

5ifr Nõo
r&

opków,
Oü6cNqncs

(aidêncios /out6 regitt6)

X

Retistos reportados associados à resposta «lvõo»:
- «Entende.e de equocionor no quodto do êloborução /oprovação do

Prcgrumo Anuol de Audito/as, sem Neiuízo de veriÍicoçõo não
pbgrcmodo, dnte determinoçõo supeioL ».

s0ls2
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(tNcLUtNDo os DE coRRUpçÃo E TNFRAçÕES coNExAs) | Revisão 01 | aprovada €m reunião do Órgão Câmara Municipal de L3lo7/2012

MUNrcÍPro DE PoMBAT Referente a março de 2016

il. DA «GESTÃO DE CONFLTTOS DE TNTERESSES» I RECOMENDAçÃO N.e 5l2OL2 DO CPC

A RecomendaÇão n.e 5/2012 do CPC, publicada em Diário da República, 2.a série, n.e 279, de 13 de novembro de 2012, cujo

objeto versa «gestão de conflitos de interesses no setor público», prevê que:

"7 - As entidodes de noturezo público, oinda que constituidos ou regidos pelo direito privodo, devem dispor de

meconismos de ocomponhomento e de gestão de conflitos de interesses, devidamente publicitodos, que incluom

tombém o período que sucede ao exercício de Íunções públicos, com indicoção dos consequêncios legois;

2 - (...)

j - Todos os entidodes destinotorios do presente Recomendoçõo devem incluir nos seus relatórios sobre o

execução dos plonos de prevenção de riscos umo referêncio sobre o gestão de conflitos de interesses." .

No quadro de tal obrigação, regista-se, no presente Relatório, que no «Plano de Prevenção de Riscos de Gestão», deste

Município, na sua revisão 01, ora em apreço, se encontra prevista a matéria a que se reporta a Recomendação em referência,

designadamente, ao nível dos pontos que versam «referencial / compromisso ético» e «outros riscos identificados transversais

ao exercício de cargos / funções e unidades orgânicas», em concreto os riscos associados a «Sarantias de imparcialidade /
incompatibilidades e impedimentos / conflitos de interesses», nos termos aludidos e relatados no ponto 2.1.1 supra, cujos

conteúdos e extensão, sem prejuízo de futuro robustecimento, se inscrevem no quadro legal e linhas orientadoras insertas

naquela Recomendação.

De referir, neste contexto, em linha com o mencionado no Relatório de 2015, que em cumprimento do «Plano Municipal de

Transparência» desta Autarquia, aprovado pela Câmara Municipal em reunião de 19 de novembro de 2014, se encontram

publicados no portal do Município, em http://www.cm-pombal.pt/lTM PombaU, por reporte à matéria de «conflito de

interesses» e em complementaridade com o conexo quadro legal aplicável e com as medidas previstas no «Plano de Prevenção

de Riscos de Gestão», designadamente, os seguintes registos / documentos:

Declarações patrimoniais e registo de interesses dos Membros do Órgão Câmara Municipal;

- Listagens dos trabalhadores autorizados a acumular funções públicas com outras funções públicas e funções públicas

com funções privadas; e,

Código de Ética e de Conduta aplicável, nomeadamente, a dirigentes e trabalhadores do Município.

,-b
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MUNtcÍPro DE PoMBAT

RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE coRRUpçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão Ol I aprovada em reunião do Órgão Cámara Municipal de lllo7l2ol2

RefeÍente a mârço de 2016

REFERÊNCIAS FtNAlS

Em resultado do processado para efeitos de elaboração do presente «Relatório Anual sobre a Execução do Plano de Prevenção

de Riscos de Gestão (incluindo os de corrupção e infrações conexas)» Revisão 01, deste MunicÍpio, entende-se registar em

alinhamento com o inscrito no Ponto Vl, deste mesmo, o seguinte:

- A importância da realização de ações / reuniões de trabalho visando a explicitação do Plano, nomeadamente, aos

trabalhadores afetos às respetivas unidades orgânicas / funções; e,

A necessidade de revisão do mesmo, em momento a consignar, em linha com o registado nos Relatórios referentes a

março de 2014e 2015 e despacho do Exmo. Senhor Presidente desta Câmara Municipal, datado de 23 defevereiro de

2015, em razão, designadamente, da alteração de vasto quadro legal conexo com considerável atividade municipal e

da alteração à estrutura orgânica dos Serviços Municipais, conforme publicação em Diário da República, 2.e série, n.e

195, de 9 de outubro de2Ot4, bem assim da alteração de alguns Responsáveis por unidades orgânicas / funções e por

medidas previstas no Plano e, ainda, do verificado «grau de execução» das referidas medidas e do oportuno

robustecimento de alguns mecanismos de controlo existentes e ou do reconhecimento doutros a adotar.

Por último, de registar que, conforme previsto no referido ponto Vl do Plano e em linha com o inscrito no ponto 1.1, da aludida

Recomendação n.s \/2009, do CPC, deve o presente Relatório ser remetido:

(i) Ao Órgão Câmara Municipal para associada apreciação; e

(ii) Posteriormente, ao Órgão Assembleia Municipal e ao Conselho de Prevenção da Corrupção, bem assim a demais

Órgãos de superintendência, tutela e controlo e aos Responsáveis das unidades orgânicas / funções desta Autarquia.

Município de Pombal, 3L103/20t6

A Técnica Superior

l[r-r
UL

ldalina Marques
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MUNrcíPIO DÉ POMBAT

RETATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNctutNoo os DE coRRUpçÃo E tÍ{FnlçÕEs coNExAs} | Revisão 01 | aprovada em reunlão do Órgão Câmara Municipal d€ L3lo7l20l2

Cfr. alÍneã d), do ponto 1.1, da Recomendeção n.e 1/2009, do cPC, publicada no Diário da República, 2.ê série, n.e 140, dê 22 de iulho dê 2009

RefeÍente a março de 2015
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Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.a série, n.s 140, de 22 dejulho de 2009

Referente a março de 2015
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RELAróRto ANUAr soBRE A ExEcuçÃo Do pLANo DE PREVENçÃo DE Rtscos DE GEsTÃo
(lNctUlNDo os DE coRRUPçÂo E INFRAçÕES coNExAs) | Revisão 01 | aprovada em reunião do órgão câmara Municipat de 13/0712012

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicadâ no Diário da Repúblicà, 2.. série, n.e 140, de 22 de julho de 2OOg

Referente a março de 2015
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MUNtcÍPto DE PoMBAL

RELATóRro aNUAL soBRE A ExEcuçÃo Do PLANo DE PREVENçÃo DE Rlscos DE GEsÍÃo

{rt{cturNDoos Dt coRRUPçÃo tl ÍsaçóEs con€xÂt) | ndBao 01 | .prov.d. êm rcuílão do Órllo cam.ra Múíl.lpôl d.,3/o7 /,0t2
CÍalínêàd),dopontol1,dâR€.omê.dàçâonry2oo9,doCPC,pubL'c.dànooiáriodaRê9úblt.â,2:sérê,ns140,dê22delulhodê2009

Reíerentê â m.rço de 2015

A Recomendação do Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC) n.e 1/2009, publicada no Diário da República, 2.i série, n.e 140,

de 22 de julho de 2009, prevê, conforme constante no ponto 1.1, da mesma, que:

"Os ótgãos diigentes máximos dos entidodes gestotos de dínheiros, volores ou potrimónio públicos, sejo

quol for o suo noturezo, devem (...) eloborot plonos de gestõo de riscos de corrupçõo e inÍrcções conexos,

contendo, nomeodomente, os seguintes elementos:

o) ldentiÍicoçõo, rclotívomente o codo óreo ou departomento, dos riscos de coffupçdo e infroções conexos;

b) Com bose no rcÍerido identíicoçõo de riscos, índicoção dos medidos odotodos que previnom o suo

ocofiêncio (por ex,, meconismos de controlo interno, segregoçõo de Íunções, definição ptévio de c térios

gercis e obstrotos, designodoínente no concessão de beneÍicios públicos e no recurso o especiolistos

externos, nomeoção de júrís diÍerenciodos poro codo concurso, progrumoção de oções de Íotmoçõo

odequodo, etc.);

c) OeÍiniçõo e identiÍicoçõo dos vórios rcsponsóveis envolvidos no gestão do plono, sob o orientoçõo do

órgão dirigente móximo;

d) Eloboroção onuol de um rclotório sobre o execução do plono.

os plonos e os relotórios de execuçõo rcÍe dos (...) devem ser Íemetidos oo Conselho de Prcvenção do

Cofiupçdo, bem como oos órgãos de supe ntendêncio, tutelo e contrclo." .

Em linha com a Recomendação supra, este Município dispõe de Plano de Prevenção de Riscos de Gestão (incluindo os de

corrupção e infrações conexas) desde 2gl72l21}g, cuja revisão OO, foi aprovada, àquela data, pelo Órgão Câmara Municipal,

encontrando-se, presentemente, vigente a revisão 01, do mesmo, aprovada em reunião do mesmo Órgão ocorrida em

73/07/2072.

Da acima citada alínea d), daquela Recomendação, resulta o dever de elaboração anual de relatório sobre a execução do Plano

de Prevenção de Riscos de Gestão, encontrando-se inerente incumbência, no âmbito desta AutaÍquia, cometida ao Gabinete de

Auditoria lnterna e Planeamento {GAIP), em linha com o inscrito na alínea cc), do Artigo 17.s, do Regulamento de Organização

dos Serviços Municipais (ROSM), publicado no Diário da República, 2.e série, n.e 195, de 9 de outubro de 2014, e no ponto Vl do

Plano em referência.

lmportando dar cumprimento à referida obrigação, visa-se com este documento efetivar aquele propósito.

Para efeitos de elaboração deste RelatóÍio foram solicitados registos aos Responsáveis pelas unidades orgânicas / funções,

deste Município, associados ao «ponto de situação» referente a março de 2015, relativamente à implementação / prossecução

das medidas associadas aos riscos identificados no quadro das principai5 e respetivas áreas de atividade / competências, bem

assim, quanto a outro5 riscos identifi€ados como transversais ao exercício de cargos / funções e unidades orgânicas, os quais

foram reportados, e subscritos, conforme infra reproduzido.

O presente Relatório, para além desta introdução, estrutura-se em pontos que versam a «execução do Plano» e «referência

sobre gestão de conflitos de interesses I Recomendação n.e 512072 do CPC'|,leÍminando com «referências finais».

tV\
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MUNICÍPIO DE POMBAL

RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(tNctutNDo os DE coRRUPçÃo E TNFRAçÕES coNExAs) I Revisão 01 | aprovada em Íeunião do Órtâo câmaÍa Municipal de rfloTl2ol2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.. série, n.e 140, dê 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

Da análise dos registos reportados e subscritos pelos Responsáveis pelas unidades orgânicas / funções, para efeitos de

elaboração do presente Relatório Anual sobre a Execução do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, deste Município, por

referência a março de 2015, reproduzidos, integralmente, no ponto 7.7.2.inÍra, em comparação com os verificados a março de

2014, relativamente à implementação / prossecução das medidas associadas aos riscos identificados por unidade orgânica,

abaixo se regista a seguinte síntese do «ponto de situação» quanto ao «grau de execução» das mesmas:

SÍNTESE Do ((poNTo DE srruAçÃo)) euANTo Ao ((GRAU DE execuçÃo» DAs MEDTDAS AssocrADAs Aos Rrscos rDENTrFrcADos poR UNTDADE

oRGÂNrcA No PrANo DE PREvENçÃo DE Rrscos DE GrsrÃo (rrcrurNDo os DE coRRUpçÃo E INFRAçÕEs coNExAs) DEsrE MurutcÍpto pon

REFERÊNcIA A MARço DE 2015 coMpARADo coM uanço or 2014

oEstGNAçÃo DAs uttrrolors oneÂucAs vtsADAs o!
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pon nereRÊucra a MARço DE

20L4

pon nsreRÊNcra a MARço DÊ

2015

Conforme inscrito no PIano de
Prevenção de Riscos de Gestaio

(incluindo cs de corrupção e infrações
conexãsl deste MunicÍpio que teve por

base o Regulamento de Organização

dos Serviços Municipais {ROSMl,
publicado êm Diárlo dâ República,2,!
série, n,e 8, de 12 de janeiÍo de 2011

dâ ãtuãl 6trutuÍã oroânice
NúmêÍo dê mêdidas Número de medidas

dos Seruiços deste Município a que E
refere o Regulamento de Ortãnizaçâo

dos S€rviços Municipais (ROSM),
publlcâdo em Diário dâ Ropúbllct,2.n

série, n.e 195, dê 9 de outubro dê 2014
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Gabinete de Apoio à Presidência (GAP) Gabinete de Apoio à Presidência (GAP) 2 2 0 2 0 0 2 0

Departamento Municipal de Recursos
Human05 e Modernização Administrativa
(DMRHMA)

Divisão de cestão e Desenvolvimento de

Recursos Humanos (DGDRH)
4 6 6 0 0 6 0 0

DMRHMA / Divisão de lnformática (DI)
Unidade de lnformática e Modernização

Administrativa (UIMA)
5 6 4 1 1 5 0 L

DMRHMA / unidade Administrativa e de

Modernização (UAM) / Fórum Munícipe
(FM)

DMAF / Divisão de Administração e

Finanças Municipais (DAFM) / Fórum

Munícipe (FM)
1 1 1 0 0 0 0 1

Departamento Municipal de Finanças (DMF)
Departamento Municipal Administrativo e

Financeiro (DMAF)
8 7 3 4 0 3 4 0

DMF / Divisão de Finanças Municipai5
(DFM) / Secção de Património (SP)

DMAF / Divisâo de Administração e

Finanças Municipais (DAFM) / Secção de

Património (SP)

3 3 0 3 0 0 3 0

DMF / Unidade de Concursos e Gestão de
Compras (UCGC) / Secção de
Aprovisionamento (SA)

DMAF / Divisão de Administração e

Finanças Municipais (DAFM) / 5ecção de

Aprovisionamento e Armazém (SAA)

13 i5 2 9 4 2 10 3

Departamento Municipal de Obras (DMO)
Departamento Municipal de Operações
(DMo)

20 31 25 0 6 26 0 5

Departamento Municipal de Planeamento
Urbanístico (DMPU)

Divisão de Obras Particulares (DOP) +

Divisão de Urbanismo, Planeamento e

Reabilitação Urbana (DUPRU)

12 11 10 7 0 10 1 0

Departamento Municipal de Águas,
Saneamento e Ambiente (DMASA)

DMO / Divisão de Águas, Saneamento e

Ambiente (DASA)
22 37 29 3 5 31 1 5

Divisão de Educação (DE) Divisão de Educação e Ação social (DEAS) 1 7 0 7 0 0 7 0

Divisão de Cultura, Turismo, Desporto e

Juventude (DCTDJ) / Unidade de Cultura
(uc)

Gabinete de cultura e Turismo (GcT) 4 4 2 2 0 2 2 0

DCTDJ / Unidade de Turismo e Lazer (UTL) Gabinete de cultura e Turismo (GCT) 2 2 2 0 0 2 0 0

/çn
t- 4ls3

§,9

§í*nrss Do «polro Dt struAçÂo» euANÍo Ao «GRAU tlt DAS MET}IDAS AS§OCIÂ§A§ AC§

POR Ut$tt)ÂDE ORGÂHrcA POR R{FIRÊNCn À íifi ARçO DE

prANo DE pREVENçÂO DE f,ISCOS OÉ CE§'ÂO {'NCLUTNOO OS OE CüRftUtçÂ0 E rNrfiAçÔES

coHExÃ§) | BEVISÔo1

sfsÍ{sf ss «poNro §it SrruAçÃô» QüÂfrlro As «sfiAU DE

EXECUçÃO» DAS MID|DAS PROPOSTAS PCIR UNTDAOI
ORGÂNICA
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MUNICíPIO DE POMBAI.

RELATóR|O ANUAr SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CoRRUPçÃO E TNFRAçÔES CONEXÂS) | Reyisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal dê 13/0712012

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no 0iário da República, 2.. série, n.e 140, de 22 de iulho de 2009

Referente a maÍço de 2015

DESIGNAçÃO DAs UNIDAOES ORGÂNICAS VISADAS o!
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POR REFERÊNCIA A MÁRçO DE

mL4
FOR REFERÊNCIA A MARçO DE

m15

ConfoÍme inscrito no Plano de
Prevenção de Riscos de Gestão

(incluindo os de coÍrupção e infrações
conexas) deste Município que tevê por

base o Regulümento de Organirâção
dos Serviços Municipais (ROSM),

publicado em Diário da República, 2.i
série, n.e 8, de 12 de ianeiro dê 2011

Númeío de medidas Número de mêdldas

dos Serviços deste MunicÍpio a que se

refure o Regulamento de OÍganiação
dos §eruiçc Municipais (ROSM),

publk:ado em Diário da República.2.!
série, í,e 195, de 9 de outubro de 2014
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DCTDJ / Unidade de Desporto e Juventude
(UDJ)

Gabinete de Desporto e luventude (6DJ) 2 2 1 1 0 2 0 0

Divisão de Ação Social (DAS) Divisão de Educâção e Ação Social (DEAS) 3 3 0 3 0 0 3 0

Divisão de Gestão e Conseruação de
Equipamentos (DGCE)

DMO / Divisão de Transportes Urbanos e

Gestão de Equipamentos (DTUGE)
9 13 3 8 2 3 8 2

Unidade Veterinária, Mercados e Feiras

(UVMF}
Gabinete de Serviços Veterinários (GSV) r 1 0 7 0 0 1 0

Unidade Jurídica (UJ) Gabinete Jurídico e Contencioso (GJC) 3 3 2 1 0 2 1 0

UJ / Secção de Fiscalização (SF)
DoP / secção de Fiscalização Municipal
(sFM)

4 4 4 0 0 4 0 0

Unidade de Gestão da Qualidade (UGQ)

DMAF / Divisão de Administração e

Finanças Municipais (DAFM) / Secção de

Gestão da Qualidade (SGQ)

2 3 o 0 3 0 0 3

Equipa Multidisciplinar de Planeamento

Estratégico e Auditoria (EMPEA)

Gabinete de Auditoria lnterna e
Planeamento (GAIP)

2 2 0 1 1 0 1 1

Totais t29 163 94 47 22 98 M 2t

Grau de execução

Por referência a março de
20L4

Por reíerência a ma4o de
2015

(Mt) {MAD} {MNr} (Mt) (MAD} {Mr{r)

57,67% 24,43% 17,50% 60,12% 26,99% t2,88%

SíNTESE Do ((PoNTo DE sITUAçÃo» QUANTo Ao ((GRAU DE ExEcuçÃo» DAS MEDIDAS ASSOCIADAS AOS RISCOS IDENTIFICADOS POR UNIDAOE

oRGÂNtcA No PLANo DE PREVENçÃo DE Rtscos DE GEsrÃo (rlcLuhroo os DE coRRupçÃo E INFRAçÔES coNExAs) DEsrE Muntcípto pon

REFERÊNCIA A MARçO DE 2015 COMPARADO COM MARçO DE 2014

no ponto 1.1.1. do Relatório de 2014 e do ponto 1.1.2. do prêsente Relatórao de 2015.

Da síntese supra verifica-se que, em termos globais, relativamente às 163 «medidas propostas» para prevenção / tratamento

dos 129 «riscos identificados» em associação às principais áreas de atividade / competências das unidades orgânicas, 98

(60,72%1, isto é, mais 4 que em 2014, foram consideradas «implementadas>»,44 (26,99%l «a decorrer» e 21 (12,88%) «não

implementadas».

1'ç'r-'

stfiu

PLANO DE PR§Vf,NçÂO DE RISCO§ 0E GESrÃO {llrlctu}HBo 05 DE CORRUPçÃo E lNr*AçÕÍS
coNExA§l I iEv§Õ01

SIÍ{TESE DO «PONTO DE §TUàçÃ§» QUANTO AO «SRAI'' D[
E)GCUçÂO» DAS MEDTDÀS PROPOSTAS POR UNIDAD€

OR§ÁNITÁ
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MUNICÍPIO DE POMBAT

RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE R]SCOS DE GESTÃO
(tNCtUtNDO OS OE CORRUPçÃO E INFRAçÔES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipel dê 13/0712012

CÍr. alínea d), do ponto 1.1, dã Recomêndação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.1 série, n.9 140, de 22 de julho dê 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.r série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Principais árcãs dê atividade / competênclas
- Grupos dê Atividades de Riso

Rlscos

ldentificado§

classiÍlcação do risco

Medidas propoías
{prêEnção /
tratãmentol

Responsável(els) pelâ
implemêntaçâo {unidâde /

carSo / nomê)

Prsbabi.
lidadê

da
ocorrên-
cla (POl

Gravida-
de da

@n§e-
quência

(Gc)

Grau do
rls@ {GR)

Da(sl
mêdlda{s}

Do asclado à implcmentaçâo /
prosseoção rêsp€tiva

Evidência(sl

assoclada(§l

Da(sl
mêdlda(s)

Do asciado à implementaéo /
pÍosseoÉo rcspêtiva

Evidência(s)
assclâda(s,

Baira

lMédià
I 
^lta

Baixa

/Média
I Alta

Muito baixo

/gaixo
/Médio
/Atto

/Muito alto

otuol

Medido ímplementodo / Resulbd6 obtidos
Medido o decürct / Fose de implemütoçAo

Medido não implementodo /l$tificoçõo do nõo
impÍedentdçõo

Medido ituplenentodo / Resultod$ obtidú
Medido o decoiler / Fase de implemútuçAo

Medido não implementodo /luttifrcoção do não
implefrútoçõo

Cfr. Arti8o 14.e,

do
ReBulamento

de Organi.ação
dos Serviços

Municipais,
publiedo em

0iário da

República,2..
série, n.e 8, dê

12 dejaneiro
de 2011, sêm
prcjuízo do
AniSo 5.0, do
mesmo, na

mâtéria
aplacável

Tomada de
dêcisõ€r no
âmbito da
.ompetência
píópria ou
delegada do
PÍêsidente da

Cànata I

concesião
de
benêfícios
públicos

lndefinição dê

mecanismos de
verificação /
fiscalizaçâo da

aplicação de
benêfícios
públicos em
Associaçôê5, IPSS

e clubes
Desportivos

Bàixa Médiâ Baixo

lmplementação (no
dêcurso de 2012)

de mêcânismos de

apreciação /
verificação /
controlo pêlos

seNiços municipai5

em articulação com

as freSuesias

Chefe de

Gabinete do

GAP /Paula
Cardoso, Dr.l

Chefe de

Gabinete do

GAP /Joâo
Pimpão

Medido d
decorrer

Em complêmento das molduras
rêgulamêntares êxistentes, do
retisto na aplicação WêbSubdídios

dâs subvenções deliberadas e

publicação mensal das mêsmas,

êntende-se de robustêcer outros
mecânismos de contÍolo.

Retulamentos /
Deliberâções /
Processos de

despesa /
Aplicação
webSubdidios /
Publicação

mensal de

subvenções

Medído o
decorrer

Em complemento das molduras

reBulamentarês existentes, do

retisto na aplicação Websubdídios

das subvenções deliberadas e

publicação mensal das mesmas,

entende-se de robustecer outros
mecanismos de verificação e

controlo de apoios concedidos.

Regulamentos /
Deliberãções /
Processos de

despesa /
Aplicação

WebSubdídios /
Publicação

mensal de
subvençõês

FoÍmulação dr
píoposbs â
submeteÍ à

cám.6
Munlcipal ou
outÍos óÍgão9

Aquiiições
de âmbito
dê cÍiação
artííica /
direitos de

autor

Deficiente
enquedramento
de
procedimentos
de ãquisição de

seruiços de

criação ôrtistica /
direitos de autor

Beixa Médiâ Baixo

criação de base de

dados com
potenciais

fornecedores por
especificídade da

áree de trabalho e

informação sobre
ãquisições

anteraorês {até final
do 1.9 trimestre de
2013)

Técnica
superior /

Virgínia
Modemo, Dr.t

Diretora do

DMAF / Líd ia

Sàcramento,
Medido o
decorrcr

A base de dados de fornecedor
está alojada no sistema SAGA, que

peÍmite gerir aqúisiçôes por
fornecedorês com identificação de

aquisiçõês por códi8o cPV, para

efeitos de limites de adjudicãçõês
por ajuste direto nos termos do

artigo 113.e do CCP, quer paE

Sestão da aplicação de reduçôes
remuneratórias previstas nas Leis

de Orçamento de Estado.

Listaten5 de
aquisições

ônexas ãos
procedimentos
de ajuste direto

fundamentação
legal invocada
pera o tipo dê
procedimento
adotado

Medido o
decoffet

A base de dados de fornecedor
êstá alojada no sistema SAGA, que

permite Eêrir aquisições por

fornecedores com identificação de

aquisiçôes por códi8o cPV, para

efeitos de limites de adjudicações
por ajuste direto nos termos do
àrtito 113.1 do CCP, quer parà

gestão da aplicação de reduções
rêmunêratórias previstas nas [êis
de Orçemento de Estado.

Listagens dê
aquisÍções

anexas aos
procedimentos

de ajustê direto
e

fundamentação
lêtal invocada
paE o tipo de

procedimento
adotedo

-6153-'

Rgelsros RSFoRTADoS AssoctADos Ao r(poNTo DE struAcÃo» poR REFERÊNcIÁ A MARco üE

ubSt§ilÁLÀ(, uâ uNtpÂDÊ l,fltiÂNtlA
No Fhrp e na ãtuãl estrlrtrrâ srgânic?r GÀalfiEfE DE

APOIO À PREgDÊNCIA íGAP}

iâSonsávê, no lláno: PÍsidêntê dâ Câilârâ I NâÍd$ fênêiràMatâ,

Matêu§, Dr.

POiúTO D§ STTUACÃO A MARCO OE 20X4 POt'lTO OE §ITUACÃO A MARCo oÊ 2015



RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(INCIUINDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Rêvisão 01 | aprovada em reunlão do Órtão CâmaÍa Municipal de L3/07/2012

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Rêcomêndação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.. série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Refêrêntê a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.9 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e !4O, de 22 de julho de 2009)

PÍincipais áreas de atividade / competências
- GÍupo3 de Ailvldadcs dc Ri$o

Ris(os
ldenttíicados

ClasstÍicação do risco

Medldas propostas
(prevenção /
tratamênto)

Responsável{eÍs) pela
lmplêmêntação {unldedê /

cargo /nome)

Probabl-
lidade

de
o@rÍên-
cia (PO)

Gravlda-
de da
con*
quêncla

(GC)

GÍau do
ris€o (GR)

oe(s)

mêdldâl3l
Do as3Giado à Implêmentação./
pro§*cução respctiE

Evldência{sl

associada(sl

DaÍ3)

medidalsl
Do asdâdo à implmntação /
proJ$dÉo resPetiw

Evldênclâ(s)

asrociada{sl

Ealxr

lMédI,
/Ali.

Bâha

/Médla
I Atta

Muito bairo
/8airo
/Médlo
/alto

/Multo alto

otuol

Medido implenentodo / R6ultod6 obtidos
Medido o decoret / F6e de implementoçõo

Medido não ímplmentodo /lustücoçüo do não
implementoçõo

Medido implementodo / R4ultod6 oblidos
Medido o decoftet / Fose de implemqtoção

Medido nõo implemútodo /lustilcoçAo do nõo
implemfrtdçAo

Cfr. Afri8o 17e, do
Retulemento de

Organizâçâo dos

Serviços MuniciPais,
publicedo em Diário
de Repúblie,2.r
série, n.9 8, de 12 de
jâneiro de 2011, sem

prejuízo do Artito
5.9, do mesmo, nã

matéÍia eplicáwl

Recíutamento de
tíâbalhadores

PrivileSiar

candidatos com

bàse em critérios
não objetivos ou

excêssivamente
discriciônários

Baixa Médiâ Baixo

Desenvolver uma

matriz de critérios
(.já implêmêntado
mar manter sob
vicilânciâ)

Diretor do

DMRHIúA /
Miguel

Ribeirinho, Dr

Chefe da

DGDRH /
Matuel

Ribeirinho, Dr.

Medidd
Atãs n.ts 1 dos procedimêntos
concursais abêrtos durante o àno

de 2014.

Atas respetiva5
Medido

Atas n.9s 1 dos procedimentos

concursais abertos durante o ano
dê 2015.

Atas respetivas

Gacntir a

rotatividadê dos
júris Uá
implementado mas

manter sob
virilân.iâl

Medido Despachos de nomeação dos júÍi§

dos procedimentos concursãis.
Despachos
respetivos

Medido
implementodo

Despâchos de desiSneção dos júris

dos procedimentos concursais.

Despachos

respetivos

Garantir um método
expedito de acesso à

inÍormação Uá
implementado mâs

manter sob vigilância)

Medidd
ifrplefrentodd

Sêrá efetuâda â publicação na

página elêtrónica do Município.
Portal do
Município

Medido
inplenentddo

Sêrá efetuede a publicação nã

pá8ina elêtrónice do Município.
Poftal do

Município

Não intervenção
no processo de

avaliação de

órgão colegial

Alta Bãixa Médio

Adicionar o método
de entÍevista
proÍissional de

sêleção aos càsos

em quê se

àprêsentê a

concúrso pelo

menos um
candidato ao ãbrigo
do n.9 2 do art.g

53.1 da LVCR e nos

casos de

contratação a

termo resolutivo
certo (sempre que

for realizado um
âviso de abefture
de procedimento

Medido
ifrplementodo

Utilização do método de seleção
(entrevista prof issionãl de

seleção).

Procedimentos

concursais (cfr

Despacho e

Aviso)

Medido
ifrplementodo

Utilização do método de seleção
(entrevista profissional de

seleção).

Procedimentos

concursais (cfr
0espachos e

Aviso5)

Avaliação dos

trabalhadores

Utilização de
critérios dê

avaliação pouco
objêtúos ou
discricionários ê

não

harmonizados

Baixa Baixa
Muito
baixo

Desenvolver a

harmonização dos
critérios de

avaliação fiá
implementado mas

manter sob
vigilância e rever

Medidd
ifrplementodo

ReEUlamento CCA - SIADAP.
Retulamento
rêspetivo

Medido
implementodd

Regulamento CCA - SIADAP.
Rêgulàmento

rêspetivo

OTSIG§AEÂO OA UNIDADE OI§ÀNICA
uô Flãno: DiPARTÁMENTO MUNICIPAL DE RECUtIOS

HUMÂNO§ E MODERNIZAÇÂO AOM INI§TRATIVÀ

(DMRHMA)
Na ôtual êstr,rltuÍâ orgâniiâ: Plvl§ÃO DE 6ESTÃS I
DE'EI'IVOLVIMENTO DÊ RECUR§ÔS HUMÀHOS
IDGDRH}

I B+áponsátel nÕ gurdro atualr Chêlê dê Diílsão / Mig!f,| R,belrirho, Dt,

PofiTO Df §|TUACÃO A MARCo 0§ 2014 POFITO DE SITUAçÃO A MABçO OE 2015
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MUNrcÍPlo DE POMBAI-

RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCt UINDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçõES CONEXAS) | Revisão Ol I aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de l!107120L2

Cfr. alinea d), do poôto 1.1, da Rêcomendação n.q 1/2009, do CPC, publicada no DiáÍio de Rêpública, 2.1 sérae, n.9 140, de 22 dê iulho de 2009

Referente a março de 2015

xrÉ r-',-ffi'q*r üm m tottiÍ., +fi@lçôQ.DffiÂtÚo
(Cfr. alinea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, pubircada no Diário da Repúbllca, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

PÍinclpals áre8s de atividade /comp€tências
- Grupos dê AtivldadÊs dÊ Rlwo

Risco3

ldêntlíicãdo!

Classifl6Éo do ris

Medldas propostâs

{prevenção /
tratamento)

Responsável(eis) pela

implementação {unldadê /
cargo I nome)

Probabl-
lidade

da
oaorrên-
cia (Po)

Gravida-
de da

con*
quênclã

(GC)

Grau do
rlsco (GRl

Da(s)

medida(§)

Dô essôclado à lmplemcntação /
prossecução respetivã

Evldênclã(sl

associada(s)

Da(s)

medida(s)
Doe3soclado à implêmêntação /
prosecução Í€spetlvg

Evldên(la(s)

associ.da(s)

Bâira

/Médh
I Alta

Ealxa

lMádL

/Ah.

Muito beiro
/8aixo
/Médlo
/Atto

/Multo alto

oludl

Medida implementodo / R6ultod6 obtid$
Medido o deconet / Fose de implementoção

Medido rõo implúútodo /lustifrcoçõo do nõo
implemhbçõo

Medida iúplementodo / Re'lltodos obtidos
Medido o de.olet / Fose deimplafr@toçôo

Medido nõo implementodo / lustifcoçõo do nâo
implenentução

Cfr. Afrigo 17r, do
ReEulâmento dê

Orgâniaação dos

Seruiços Municipâis,
publicado em Diáíio
de Repúblicã, 2.r
série, n.l 8, de 12 de
jâneiro de 2011, sem
preiuízo do Arti8o
5.P, do mesmo, ne

metéria aplicáwl

Proaessâmento de

vencimentos e outías
píe9tações

Processamento

do5 vêncimentos
e outrãs
prestações em

desvio do efetivo
direito à sua

perceção

Bâixa Média Baixo

Auditar o
processamênto de

vencimentos ê

outrâs prêstações

(já implementado
mâs manter medide

em execução com
periodicidade
mensal)

Diretor do

DMRHMA /
MiBuel

Ribeirinho, Dr

chefe da

OGDRH /
lú iguel

Ribeirinho, Dr.

Medido
implemêntodd

Rêalização dê auditorias pelo

DDMRHMA,

Não

documentadas
Medido

Ímplemêntodo
Realização de auditorias pelo

DGDRH,

Não
documentadas

slsi

ll|b rhnor oÊpAfiTÁMf,lillftSl${$ltl#r .... il fi$ flgcur$€S:
HUMANOS E MODERNIzAfJO ADMINISTRATIVA

(DMRHMA}
Itlã s*t{lr€§tÍt tÍrã orISBlBaÍ DIH§ÃO }F Gf§TÃO E

DESEiIVOTUIMENTO DE BTC{.|R§OS HUMAM)S
ÍOGDNHI

x€§poff{rcl ro plano: Dlrctgr de §e§ãrtamento I Mlgutt rlbêlÍiÂhâ, ãi,
I *ssFonsá*l ns guadro .t d: Ctre{ê dç Divlsâo / Mltld Rlbeki.h§, &.

Pot{To DE SlÍUÂç10 A MÀRço D§ 2014 Poârro DE STTUACÃO n *a*RCO Or ZO1S



RETATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(TNCTUTNDOOSDECORRUPçÃOEINFRAçÔESCONEXAS)lRevisãoOllaprovadaemreuniãodoÓÍgãoCãmarcMunlclpalde1.rl07l20r2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n,e 1/2009, do CPC, pubiicada no Diário da República, 2.! série, n.o 140, de 22 de julho dê 2009

MUNICÍPIO DE POMBAT Referente â maÍço de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 20O9)

Prlnclpais áreas de ativldad€ / competêndas
- Grupos d€ Atlvldadcs de Ri$o

RIscos
ldêntlflcados

Classificação do risco

Medldas propostas
(prevenção /
tÍatamentol

Responsável{eis, pela

implêmentação {unldade /
cargo / nome)

Píobabi-
lidâde

da

ocorrên-
cia (PO)

Gravida-
de da

conse"
quência

(Gcl

Grau do
rlsco {GR)

Da(§)
mêdidâ(s)

Do asciado à implementaçâo /
pro$coção r€sprtiva

Evidêocia(s)

ass6lada(s)

Da(sl
mcdldâ(s)

Do associado à implementaçâo /
prossecuÉo respctiva

Evidêocia(s)

asclada(sl

Eaixa

lMêdia
/Alta

Ealn
/Médla
/Aha

Muito baixo

/Baixo
/Médio
/Alto

Medido íúplúentodo / R$ultodos obtidot
Medido o decúrq / Fosede implúdtoção

Medido nôo implementodo /lwtificoção do nõo
implemútoçõo

Medido ímplementodo / R$ultodos obtidos
Medido o decüíet / Fose deifrplemútoção

Medido nôo implementodo /Justifrcoçõo do nõo
implemdtoção

Cfr. Arti8o 18!, do

ReSulâmênto de

orgenazação dos

Sediços Municipais,
publi@do em Diário
dâ Repúblicã,2.r
série, n.c 8, de 12 de
janeiro de 2011, sem

prejuíro do Àdi8o
5.9, do mêsmo, nâ

mâtéria aplicável

CoíÍldenclrlldade ê
int€gíldade da

lníoímaçro

Lotans e acessos

ativos após
cessação de

relaçôe5 de

trabalho

Alta Alta Muito alto

Criar procedimênto
âutomático dê

anformação à Dl das

cesseçôês des

rêlações dê

trabalho, âté julho

2012

Diretor do

DIVlRHMA /
Miguel

Ribeirinho, Dr.

e Técnica

Superior /
VirgÍnie

Moderno, Dr.l

Chefe da

DGDRH /
Nl ituel

Ribeirinho, Dr.

e DiretoG do

DMAF / tídia
Sacramênto,

Dr.r

Mcdido
impl.mentado

Registo na apliceção Spiceworks,
apó5 ênvio dà anformação por
parte dos RH.

Aplicação
Spicêworks

Mcdido
implemcntodo

Registo na aplicação Spiceworks,

após envio de informeção por

pãrte dos RH e Aprovisionamênto,

sem prejuízo de se entender que

os mecãnismos dê comuniceção

deverão ser reforçados

Aplicação

Spiceworks

otimlzação do
dê*mpenho dos
sistemar

lnexistênciá d€
políticas de

segurança no

acesso aos

recursos

tecnológicos ao

dispor do

coleborador, além
dos necessários ao

dêsêmpenho

Alta Bâixa Méd io

Criâr documento de
politica de
sê8urança e

divulgá-lo aos

utilizadoÍes, até
março 2013

Chefe da Dl /
Nuno

salvador,

Eng.o

Chefe da

UIMA / Nuno

Salvador,
Eng l

Medidd não

implementodo

Por imperativos de prioridades
relativamente a projetos em
desenvolvimênto na 0ivisão, este

documento ainda não foi criado.

Medido não
ifrplefreitodo

Por imperativos de prioridadês

relativamente a projetos em
desenvolvimento na Divisão, êstê

documento ainda não foi criado,

SêtuÍança e inle8Íidade
da inÍoímação

lntrusâo na rêde
ê perdâ de dados

Baixa Alta lVédio

Aquisição e

implementação dê

Firêwall LayeÍ 7, até
dezembro 2012

Medido o

decorrer

A fêrràmêntã êstá idêntificada,

iremos avônçar com o
procedimento de aquisição àinda

no mês de março.

Rêallzação dê
quatro
dêmonstraçõês e

testes deste tipo
d€ êquipamênto

Medido
implementodo

A Firêwall foi âdquirida, estando em
pleno funcionamento. Está planeâda

ume medida que permitirá obter umã

meior proteçâo dos sitês do
Município, nomeedemente ne

aquisição de uma solução WAF (Web

Appliance

Possibilidade de
perda de dados /
inÍormação pela

não confirmação
das cópias de

seSurança

Baaxa Alta Médio

Execução semestral
do plano dê cópias

de sê8urança e

têstes de reposição

Chefe da Dl /
Nuno

Salvador,

Eng.l 6
Especialista

de

lnformática /
Vitor

Monteiro,
Enr q

Chefe da
ulMA / Nuno

Salvadoí,

Eng.9 e

Especialista

de

lnformática /
Vitor

Monteiro,
Ens.9

Medido Backups realizados e repostos
semestralmente.

Backups
rêalizados ê

arma:enadoS no

seruidor
POSETDON /
Aquisição de
êquipâmento dê

Sto.egê Fugitsu

c5800

Medido

Eackups realizados e repostos

sêmestralmentê. O mecanismo foi
inclusivamente melhorado, com a

Beckups realiaedos

e arma2ênâdos no

servidor
POSEIDON /
Aquisição de
equipemento de
Storage Futitsu
cs800.

software APPSURE

permite a cópia e reposição de
forma automática

lnstalação e manutenção

lndêvida
utilização de

fêrrementas não

licênciada5

Alta Alta

Monitoriração
periódica aleatória
do uso indevido de
ferramentas não

licenciadas chêfe da Dl /
Nuno

Salvador,
En8.l

chefe da

UIMA / Nuno

Salvador,

Medido
implenentodo

Através da aplicação Spiceworks, a

Dl é notificada sobre o uso

indevido de softwârê não

licenciado. Após a detêção,

tomam-se providências pârâ â

desinstãlação do mêsmo nà

máquina do utilizador.

Aplicação de
gestão de tickêts
Spicêworks
(htp://10.0.2.4s)

Medido
implementodo

Através da aplicaçâo Spicêwo.ks, a

Dl é notificada sobre o uso
indevido de software não

licenciado. Após a dêtêção,

tomam-se providênciôs para a

desinstalação do mêsmo na

máquinã do utilizador.

Aplicação de
gestão de tickets
Spiceworks
(htp://10.0.2.4s)

deSoftware Aquisição de softwâre
eltêrnetivo /
obrigâtoriedede da

utiliaáção sempre que
possível de

softwârê livre

Medido
ifrplementodo

Regularização do la.enciamênto,

através da aquisição de

licenciâmento de softwâre.

Procedimento
003_AJD_SA_13
- Licenciamento

Software
Microsoft

Medido
implcmentodo

Retularizaçâo do licêncaamento,

atEvés da aquisição de

licenciamento de software.

Procedimento
003_AJD_SA_13
- Licênciamento
software
Microsoft

9/s3

Dr§§HÀçÀO DA UHIOAOE OR§*I!ll{â
No Plãnor DMRHMA / DlvlsÃO Di lrlFoRMÁncA (Dll
Na atualestruturâ or8ânics; UNIDADE DE

IHrO§MÁTrCÀ g MOÊERi{UçÂO AIMIt*tST8ÂTtVâ
ÍIIIMÀI

âa$ônsávd no Plãr§: Chêfc ds Dlúsão / il1rn§ tdvãdor, Ent.i I
fiâ6@nráye, iô quadío àtudi Chêfe dê unldrde / ilvÉo Salhdor, Eng,§
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RELATóRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCLUtNDo os DE cORRUpçÃo E TNFRAçÔES COr.rfxas) | Revlsão 01 | aprovada em reunlão do ÓÍtão câmara Munlclpal de 13/0712012

Cfr. alíôeê d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Oiário da R€públicà, 2.. 5érae, n.9 140rde 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendaçãon.s ll2}Og, doCPC, publicada no Diário da República,2.! série, n.e 140, de 22 dejulho de 2009)

Principais áreas d€ atividade / competências
- Grupos dc Atividades de Risco

Riscoi
ldêntiÍlcedos

OasiÍlcação do ílsco

Medldas propostâs
(prevenção /
tratamento)

Rsponsável{êis) pêla

implementaÉo {unidad€ /
cargo /nome)

Probebl-
lldade

dâ

oconêr
cla (POl

Gravida-
de da
conse-

quêncla
(Gcl

Grau do
risco {GR)

oalsl
ôêdidã(s)

oo asiâdo à lmpl€mentação /
prosseséo rêspêtiva

Evidência(s)

assoclâda(§l

Da(s)

mêdlda(s)
Do asciado à lmplementação /
pÍos!êoção Íespetiva

Evidência(s)

aswlada(s)

Balxa

/Médla
/Al$

Baln
/Média
/Alta

Muito baixo

/Bairo
/Médio
/Alto

Medido implementodo / R6ultod6 obtidN
Medido o dêconet / Fose de implemetoçõo

Medído nõo implenehtodo /luítifrcoçõo do nõo
impletuntoçõo

Medido implefrútodo / Resultodb obtidos
Medido o dxorrer /Fose de implmútoçõo

Medidd nõo implementodd /!$tifrcoção do nõo
implemqtoçõo

Cfr. Adigo 23.c, do

Regulemento de

organização dos

Seruiços Municipais,
publiGdo em Diário

da República.2..
série, n.e8, de 12de
janeiro de 2011, sem
prejuizo do Aftigo
5.e, do mesmo, na

matéria âpliével

FóÍum Munícipê
Emissão de

documêntos sêm

cobrança de taxa

Baixa Média Baixo

colocação

automática do
número da Suia de

receita nas plantas
de localização, até
final de 2012

Chefe dà Dl /
Nuno

Salvador,
Eng.r

chefe da
UINIA / Nuno

salvador,
Êng.l

Medido
implenütodo

Medida amplementadã âpenas
para os pedidos fêitos no

WebSlGU.

Aplicâção
WebSlGU em
funcionâmento

Medido nõo
implementodo

A solução de teração de plàntas

dê localização foi atualizada,

tendo-se perdado a sua

integração com o WebSlGU.

Prevê-se pera o inicio do próximo

ano, que a medida proposta

estejã gârantidâ com a

implementàção dê nova solução

informática designadã WebGPA.

lnformação da
UIMA

DE§IGI$A{ÀO DA UÍ{i§AOE OREANICA
§o PIãfioI BMRHMÂ / UNIDAD€ ADMINISTRATIVÂ g PE

MODÉBNIZAÇÃO IUAM} / FÚRUM MUNÍCIPE (FM}
Itlâ âtuãl G§ttlrhrm orgântcs, ÊMÂf I BUISÀS ]8,=
ÀoMlNrlr*AçÃo E rrHÁNÇÂs ll}tut§rcrpAl§ (DÀH$}7

FóRUM MUNÍCIPEÍFM)

RÊsÊànsÊvàl àr plàôo, Direts dâ Sspártâmêstt / Migilâl flbôlÍlnho, oÍ,
I R6spoosárGl no quadrc eh.ral: CheÍe de Divirão /Jffiquio AlbtÍto, Dr.
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E |NFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | apÍovada em Íeunião do Órgão CâmaÍa Municipal de l3lOTlztfz
Cfr. aiínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no 0iário da República, 2.! séraê, n.e 140, de 22 de julho dê 2009

Referente a março de 2015

{Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.Ê série, n.e !4O, de 22 de julho de 2009}

Prlncipais áreas de atlvidad€ / comp€tênclas
- 6rupos dê Atlvldades de Risco

Riscos

ldentifi€dos

cla$iflcação do risco

Mêdidas pÍoposta§
(prevenção /
tratametrto)

Responsável(eis) pela

implêmentâção (unldâd€ /
cargo / nomê)

Probabi-
lidade

dâ
ocorrên-
cia (PO)

Gravida-
de da

conse"
quêncià

(GCl

Grau do
risco (GR)

Da(s)
medida{s}

Do as€iâdo à impl€mentaçâo /
pro§secução respetiva

Evidência(s)

assoclada(s)

Dâ(s)

medlda(s)
Do assciado à impl€mentação /
prossecução respetlva

Évidência(s)

assocladaÍs)

Baixa

/Média
/Alta

Baixa

/Média
/Alra

Muito baixo

/Bâiro
/Médio
/atto

/Mulio alto

Medido ituplementodo / R6ultod6 obtidos
Medido o decoííer / Fose de implfrútoçõo

Medido nõo implementodo / )ustifrcoçõo do não
inplementoçõo

Medido implementado / Resultddú obtidos
Mediah o decorrer / Fose de implementoçõo

Medido não ímpleúentodo /lustifcoçõo do nõo
implemenhção

CÍr. AdiSo 24.e, do

Regulamênto de

organização dos

Seruiços Municipeis,
publiedo em Diário
da República,2.r
série, n.g 8, de 12 de
janeiro de 2011, sem
prejuízo do Arti8o
5.9, do mesmo, na

mâtérie eplicável

Rêaliuação da receita

Apropriação da

rêceita
Beixe Altâ Médio

Auditar
periodicemente o

cumprimento da

Normâ dê controlo
lnterno

Chefê da DFM

/ Joaquim
Alberto, Dr.

Chefe da

DAFM /
loaquam

Alberto, Dr.

Mêdido o Mantêm-se em curso es mêdidâs
propostas.

Relatórios da

Rêconciliação

Bancária e ê-

mails recebidos
das Unidades

Orgânacas

Medido o
decoftet

Mantêm-se em curso as medidas
propostas.

Rêlatórios da

Reconciliação
Bencárie e e-

mails rêcebidos

das Unidades

Orgâni.as e

relatório mensal

com informâção

dos ficheiros
SAFT criado nos

subsistemas de

cobrãnçe, com

as respetivas

tuias emitidas no
POCAL,

Existência de

subsistemas de

cobrança em
desarticulação

com o POCAL

lúédia Alta Alto

Uniformização /
revisão de
procedimentos de

controlo de

cobrança e

liquidação de

receita até final de

2072

Medido o
decoffet

Está em pleno funcionamento a

âplicação de fãturação, colocada

nos vários serviços de cobrança de
recêita, com exceção da

Metrologia que, por ser um

seNiço que decorre no exterior,
ainda não foram adquiridôs as

soluções informáticas passíveis de
poderem ser instaladas êm
sistemas poÊáteis.

Documentação
respetiva

arquavada nestâ
Divisão
(lnformaçôes e

Guaas de Receita)

/ Lêtislação

referida

Medído o
decorrer

Mantém-se em pleno

funcionamento âplicação de

faturâção em articulação com o

PoCAL, colocada nos vários

seNiços de cobrançâ de receitâ.

Quanto âos outros subsistemas

de faturação, que pêla sua

especificidadê, não sê articulam
com o POCAI, a infoÍmação

extraída dos ficheiros SAFÍ des5a5

aplicaçôes é cruzada com âs Suies
de receita do POCAL, emítídas
pelos seruiços. Qúanto ao seruiço

de Metrologia, ê segundo à

Unidade dê lnformática, ainda

não está disponível a vêrsão web,
para que possa sêr instalada em

sistemas portáteis.

Relatórios

Mensais /
lnformaçôes e

Guias de Receitâ

lneficiência dos
processos de

cobrânça

Méd ia Médiã Médio
Dinamizar ãs

execuções fiscais

Medidd a
decoffer

Mantêm-se em curso as medidas
propostâs.

ofícios âos

devedores e

remessa à ul

Medido o
dêcotrer

Mantêm-sê em curso as medidas
propostas.

ofícios aos

devedores e

remessà à ul

DESGNACÃO DA UNIOAOE ORGÀiIICÂ

Írlo_Plano: BEPAfiTÂMENTO MUNICIPÂL OÍ FINANÇÂS
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neuróRto ANUAL soBRE A execuçÃo Do PLANo oe RRrvrruçÃo DE Rlscos oe e esrÃo
(tNctUfNDO OS DE connupçÃO E tNtRAçÔEs coNExAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de lrliTl2oL2

Cfr. âlínêe d), do ponto 1.1, da Rêcomendação n.e 1/2009, do CPC, publicedâ no 0iário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho dê 2009

Referente a março de 2015

Hru w$çeRffiqú!9
(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação Õ.9 1l2OAg, do CPC, publicada no Diário da República, 2.a serie, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Prlncipais áreas de atiüdad€ / compêtênclas
. Grupos de Atlvldâdêsde Rlso

Risco§
ldcntlílcãdG

clâssiÍl€ção do rlsco

Medidas propostas
(prevenção,/
tratamento)

Responsável{els} pela
implêmentaÉo (unldadê /

cargo I nomêl

ProbabÊ

lldade
dâ

@rêr
cla (POl

Gravld&
de da
con3e-

quência
(Gc)

Grau do
rlsco (GR)

Da(s)

medlda{s}
Do asslado à implem€ntaÉo /
pÍossrdéo ÍêspltlE

Evidência(s)

assoclada(s)

Da(sl
mrdldâ{s}

Do asiado à implementaéo /
pro$eoçlo rctprtlve

Evidência(s)

arsoclada(s)

Baixa

lMédia
/ aha

Eaixa

/Média
/Alta

Muito bâixo
/Baixo
/Médio
/Alto

otuol

Medido implementado / Retultud$ obtidos
Medido o decotrer / Fdse de implemütoçAo

Medido não implementoda /!ustilcoçõo do não
ímplementdçõo

Medido implmentodd / R6ultod6 obtidÉ
Medido o decorrer / Fose de implementoção

Medido nõoimplementodo /1ustifi.oçõo do nõo
implementoçito

Cfr. AniSo 24.!, do
Regulamento de
Orgâniaação dos

Seryiços Municipeis,
publicado em Diário
da República,2.l
série, n.! 8, de 12 de
janeiro de 2011, sem
prejuí2o do AdiEo
S,l, do mesmo, na
mátéria aplicável

Realização dâ despesa

Efetuer
pagamentos êm
desrespeito pela

Lêi dos

Compromissos e

Pagamentos em

Atraso

Média Alta Alto
Auditar
periodicamente as

Ordens de

Pagamênto
emitidas

Chefê dâ DFM

/ Joaquim
Albedo, Dr.

chefe da

DAFM /
Joaquim

Alberto, Dr.

decorrct
lúantêm-se em curso ãs medides
propostas.

Ordens de
pagamênto

emitidas
constantes no

erquivo da

Dúisão

Medido o

decorrcr
Mantêm-sê em curso as medidas
propostas.

Ordens de
patamento
êmitidas
constantes no

arquivo da

DivisãoEfetuar
pagamentos não

suportados em
processos de

despesa

Bàixà Média Baixo

Assumir
compromisSos
que excedãm os

fundos
disponÍveis

Média Alta Alto

lmplementar
procêdimento de

controlo de fundos
disponíveis que

Earanta o

cumprimento da

lêgislação aplicável

Medido
implementodo

Mantém-sê em curso o Srau de

implêmentação das medidas
propostâs.

Mâpa dos

Fundos
Disponiveis da

aplicação PocAL

Medidd
implementodo

Mantém-sê em curso o Srau dê

implementação das medidas
propostas.

Mapa dos
Fundos

Disponíveas da

aplicação POCAL

Efetuar
patamentos em
desvio de

funções públicas

Eaixa Alte Médio

Auditar
periodicamente os
processos de

despesa, incluindo a

execução dos

fundos
permanêntes

Medido
implementodo

Mantém-sê êm cu6o o Srau de

implêmentação das mêdida5
propostas.

Documentos de

suporte anêxos

às ordens de
pagamento /
Regulamento dos

Fundos de

Maneio e Mapa

Anexo com toda
a despesa

identificada

Medido
implementodd

Mantém-se em cur5o o tÉu de

implemêntação das medida5
propostas,

Documentos de

suportê anexos

às ordens de

paSamento /
Rêgulamento dos

Fundos de

Manêio e Mapa

Anexo com tode
a despesa

identificada

Discricionariêda-

de na priorizàçâo

dos paSementos
Eaixa Média Eaixo

GaEntir o controlo
mensal do valor de
pagamêntos em
atEso

Medido
implementodd

Mantém-sê êm curso o tcu de

implementação des medidas
propostas.

Mapa dos
Pagamêntos em
Atraso enviâdo

mensalmente à

DGAL via SIIAL

Medido
inplementodo

Mantém-se em curso o gEu de

implementação dàs medidâs
prcpo§tãs.

Mapa dos

Pagamentos em

AtEso enviado

mensalmente à

DGAL via SllAt

L2ls3
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(DMF}

llâ âtuâl estruturâ orgâotcs; PEPARTAMENÍO
FINANCEIRO IDMAF)

Ít€s*offiávcl m Phno â no quadro atud: Dltêlm de Ocpártãmrnto I
l"ídb §ilrrm€nto, Or.l

POI,TTO Bü SIÍUACÂO A MARCO OE 2014 FOi*TO OE §iTUACÃO A iáÀRCO OE 2015



RETATóRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(|NCLUINDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÕES CONEXAS) | Revlsão 01 | aprovada em reunião do ÓÍtão Câmara Munlcipal dê 13/0712012

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendaçâo n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.r série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015
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MUNICÍPIO DE POMBAT

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República,2.! série, n.e 140, de 22 dejulho de 2009)

Principalr áreas de atividade / comp€tênclas Riscos

ldêntltlcados

ClasslÍleção do íi5co

Medldas propostas
(prevenção /
tratamento)

Rêsponsável{eiel pela
implementaÉo (unid.dê /

cargo / nomel

ProbabÊ

lidâdê
dâ

ocorên-
cia (PO)

Gravida-
de da

conSe-
quêncla

{cc}

Grau do
rlsco (GR)

Da(sl
medlda(sl

Do asciâdo à implGmentaÉo /
prossecudo rGspctiva

Evidênciâ(s)
arsoclads(3)

Da(s)
medida(s)

Do asciado à implêmentaÉo /
prossecuçâo respetiva

Êvidência(sl
associada(§)

Baira

/Média
/atta

Baln
/Médla
/Alr.

Multo bairo
/Balxo
/Médlo
/Alro

/Multo rlto

MedÍdo iúplenentodo / Resultod$ obtid$
Medido o deconeí / Fose de inplemútoçõo

Medido nôo implementodo /iustifrcoçõo do nõo
implemiltoçõo

Medido implemehtddo / Resultod* obtidos
Medídd o decoÍet / Fose de lmpl.mentoçâo

Medido nõo ifrplenentodo / Justilcoçõo do nõo
implemútdção

CÍr. AdiSos 24.e,

25.e e 27.c, do

Regulemento de

Or8ãnização dos

Gestâo PatÍimonial

Apropriação de

bens públicos

por terceiros
Baixa Média Baixo

Ações periódices de

inventariâção de

bens

Técnice

supêrior/
Virgínia

Modêrno, Dr.l

Chefe da

DAFIú /
loaquim

Alberto, Dr

Medido d
decorrer

o procêsso dê invêntariação dos

bens de domÍnio publico, quê sê

encontra em fase de conclusão,

tem condicionado o cumprímento
da realização das auditorias
periódices. Prêvê-sê o arGnque do
plano dê auditorias, dêpois da

submissão à AM em abril do
relatório anual do Património
Municipel, de 2013.

tolhas dê cartã ê
processoS

administrativos
rêspetivos

Medidd d
decofteí

A efetação dâ Técnica Supeíior da

Secção de Patrimónao pac o
prcjeto de rêestruturação dos
planos da5 Unidades Orgânicas e

de Analltica, essenciâis para sê

iniciar e impiemêntãção da

Contabilidadê dê custos das obras
por Administração direte, bêm

como a invêntariação de todos
os novos equipàmentos e

infraesiruturas das obGs
finahcladas, i.e., Rede de

Abastecimento . Agua da Mata
Urso, Rêdêr de Saneamento, e

novos Pólos Escolares, têm
condicaonado o ne dê ãuditorias
que se previam realizar.

Novo Planodà

Analítlca para

2015 ê retisto
das noves

aquisições em

2014.

publicado em 0iário
da Repúblice,2.r
série, n.t 8, de 12 de
janeiro de 2011. sem
prcjuíro do Artl8o
5.1, do mesmo, ne

metéria aplicável

Desatualização

dos valorês das

rendas e outras
remuneraçóês

devidas pêla

ocupação de

ê5paços
municipais

Baixa Média Baixo

Garantir a rêvisão

anual d05 valores

das rendas e demais
preços

Medido o
decofiet

Foi fixadã pàra 2013, a taxa de

inflação dolPCem0,3%.A
atualização ã implementar dêverá

ser submetida a decisão do
Presidênte da CâmaG, atualiràr
as taxas do Municipio,

Proce5sos

administrativos
respêtivos

Medido a
decotet

Apenas as rendas foram sujeitas a

etualização êm 2013 ê, para

2014, êstamos perante um ano

dê deflação, pêlo quê não foa

sujeito a atuàlizaçâo.

OfÍcios com à

etualização das

rendas.

Destino dos bens

dêteriorados
Média Baixa Baixo

Adaptar
procêdimento para

alienaçâo de bens

deteriorados e dê

resíduos, até final
1-9 trimestrê dê

2013

Técni.a
Superior /

Virginia

Moderno, Dr.t
e Chefe da

UGPA/Ana
Catarina

Soâres, Eng.l

chefe da

DATM /
Joaquim

Alberto, Dr. e

Técnica

superior / Ana

Cetarina

Soarês, Eng,!

Medido o
decorrer

É efetuado procedimento de

contratação pública paíâ a

alienação dos resíduos (mêtais) e

os rêstantes são enviados para a

Valorlis.

O workflow do auto de abate vai

ser revisto. para mêlhor identificar
os interuenientês no processo,

dêsdê da dêcisão e autorização do
abate até à sua alienação ou

eliminação.

Procedimento de

contratação
pública

Medido o
decoftet

lúantém-se o procedimento de

contratação públíca para a

alienação de mêtais e os

restantes são ênviãdos para a

Valorlis ou pãra empresas

licênciadas parã o efeito. Ainda

não foi revisto o WorkFlow para o

abate, mas o modelo oficial está

disponivel no WebDoc com

encaminhamento automático
para a Secçâo de Património.

Procedimento dê

contratâção
pública e modelo
de Auto de

Abate.
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RETATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNctutNDo os DE connupçÃO e trurmçÔEs CONExÂs) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órtão câmara Municlpal de 13/0712012

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.r 1/2009, do CPC, publicadà no Diário da República, 2.1 série, n.e 140, dê 22 dê julho de 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e U2009, do CPC, publicada no Diário da República,2.! série, n.e 140, de 22 dejulho de 2009)

Prlndpals ár€as de atlüdadê / competêncles
- GÍugor de Atividades de Riso

Rlscos
ldentificados

ClasriÍicação do rlsco

Medídas proportas
(prevenção /
tratamênto)

Responrável{els} pêla

implementâção (unidâde /
cargo / nome)

Probabi-
lldade

da
ocorên-
cia (PO)

Gravida-
dê da

conse-
quência

(Gcl

Grau do
rlsco (GR)

Da(5)

mêdidaís)
Do asclado à lmplementaéo /
prossêcudo respêüva

Evldência(s)

as$dada{sl

Dal5)

medlda(s)
oo âffiÍâdo à lmplementaçâo /
pÍossecução respetiva

Evidência(s)

assclada[s)

Baixa

lMédia
/Alta

Bâixa

/Média
/Alta

Mufto balxo
/Ealxo
/Médlo
/Atto

otuol

Medido idplementodo / Resultud6 obtídos
Medido a decoíet / Fotede implemdtoçõo

Medido não impletuentodo / tustificoçõo do nõo
ímplemqtoçõo

Medido iúplem@todo / Resultod6 obtidos
Medido o decoíq / Fosede implemútoçõo

Medido nõo impletuehtodd / lustificoção do nôo
implementoção

Cfr. Artito5
24.1,3!.e e

32.r, do
Retulemênto

Contratuali-
zação de

bens e

setuiços

ldentiíicação
das
necêssidedês e
p.§
contÍatação

Promiscuidade

com potenciâis
Íornecedores de

bens ou seryiços

8âixâ Médio

1. Asse8urar o
Controlo lnterno
(segreSação dâs

Íunçôes:
"identifi6çã0",
"confirmação" e

"ãutorização")

2. Garantir a

rotatividâde ê
pluridisciplinaridade
dosjúris

Técnica

Superior/
Virgíniâ

Modeíno, Dr-a

Direiorâ do

DMAF / Lídia

Sâcrâmento,

0r.r

Medido
implementodo

Todos os procêssos dê equisição estão

sujêitos ao procedimento de
interueni€ntes distintos, parà efeitos d€

confirmação suFdor, sendo e

confêíâncie de dêsFs e§8uredâ poí

um lercêiío interyeniente.

Âplicáção
lnfomática webdG
2.0 (woríow
/rêquiriçõês)

Medido
ifrplementodo

Íodos os procêssos de equisição ê*ão
sujeitos ao procedimento dê

interuenientes distintot para êfeitos de
idêntiíeção d. necêssidadês, r€lpêtiva
confirmação suÉilor, rêndo a

coníerêncie de desFs asegurada por

um teÍceiro interueniêntê,

Apli6ção
lnformáticâ
webdoc 2.0

/rêquisições)

lntenção de desvio
pare proveito
próprio

Eaixa Média 8aÍxo
Medido o

decoüer

tm rauào do tipo de aquisição em
presençà, é íofrêado um iuí, cuia

composição Sarante simultaneamênte o

conhêcimênto técnico do bem ou serüço
e edquirir e o desenvolvimênto
adminisÍativo do procêdimênto.

hformâção de
despêg dos
Procêdimentos dê
contrataçâo pública.

Medido o
decoíet

tm razão do tipo de aquisição êm
prêfnça, é nomeado um jurí, cuja

composição garante simúlteneemênte o

conhecimento técnico do bem ou

*rviçoa adquirL e o desênvolvimênto
administrâtivo do procêdimênto.

lnform.ção de

despesa dos

Procedimentos de

contrâtáção
pública.

tt
Médiâ Media Médio

EfetiveÍ controlo
pêriódico dos ejustes

diíêtos simplificedos

Têndo êm aonta as imposiçôes em

matária de LCPA e d€ âplicâção dê
rêduçôes remun€ratórias, é í€ita â Sestão
dêstâ fietéde. Todavia, êst€ tipo de

Sestão car«e de apedeiçoâmento €

sensibilização de todas as unidádês

compromiss
rê8iíados, para

despess e exêcubr

Têndo em conta as imposiçõ€s€m
matériâ dê LCPA e dê epliceção d€

Íêduçô€s remunêrâtóíiãt é f.ib a

8êstão dêsta matéíiâ. Íodâüe, êíe tipo
degesülo 6reê & áFíêiçoamento e

snsibili2àção dê todá5â5 unidedes

compromi$os
registedos, pare

despeses â

ex*utâí durentê

de organização
dos Sêrviços

Municipâis,
publicado em
Diário dâ

Repúblice,2.!
série, n.o 8, de

12 dejaneiro
de 2011, sêm
prejuízo do

Artigo 5.a, do
mesmo/ na

matériâ
aplicável

identificâção dê
Limitâr o recurso ao

âjuste direto com

consultâ singular ao

estritamente
necessário, eudatando
periodicamente

AlEuos e-mails€nüados àos sêryiços ê

adv€^ências nosêntidodefundamêntar
a decisão de contrátãr,

oespachos aos

sêrviços, a solicitar a

aprêsentâção de

âlternativos para

supodâr a decisão

Dêvêr-se-á contemplarem ede d€

rêvisão dà Ncl a refêrên.ie às

circunstáncias em que tàl sêja
permitido.

Notas de

Encomênde
(NTE's) e
procedimentos de

ejuste direto
re8ime geral

Fofte dependêncie
de poucos

Íornecedore5
Média Médiâ Medio

Garantir o
cumprimento do Afr-t
113.e do CCP

SupoGm os procedimentos de ajustê
dircto, a liatâ8êm dê equisiçõ6eo
mêsmo íoín«edor, no Friodo a que

r€poda o limite.

Listâ8êm de
aquisiçõês ánêxâ eos

Proedimentos de
ajust€ direto

Medido
implementodo

Supodam os procdinêntosde ejustê

dkêto,â linâaêm de.quisçõ.s ao

mesmo fornÉ€dor, no Édodo a que

repofa o limite. Ad€*eá vedfioção
dos velorês das aquisições dÊ sêNiços
par. êfêitosdê áplicação d. reduçâo

rêmuneratória,

úste8em de

âquisiçôes enexa

Procedimentos de

ajustê direto

DéÍices de
planeamento
(Íalsas urtências)

Média Média Médio

Melhorar o
pleneamento
efetivando píática de

reporte periódico
(pelos responsáveis

dos diversos seruiços)
dâ previsão dê

necessidâdes

Medído o

O plenêemento éfeto para as aquisições

d€ frâior €xprêssão monetáriâ. Contudo,
a identificação e previsão do vâlor dê

necessidades a pr€veí dêpêndê da

informeção por padê da unidade
orgâni€a qu€ t€m es rêspêívôs aquisições

nas suas comp€tências.

Medido o

O planeamento éfeito pâre es

âquisiçôes de maior €xp.€3são

mon€táriá. contudo, â idêntificaçâo e

píêvisão dovalor de necêssidad€s a

prêver dep€ndê dâ iníorm.çio poÍ
padê dã unidede oí8ânia que tem as

resrtiEs aquiJçô€s nas su.s
compêtências.

Procedimentos de

contínuo,

Orientação do

estebelecimento
do preço base

gâixâ Médae Baixo

Melhorer e

fundâmêntação e e

informâção dê

supofre à firãção do
preço bas€

Medido o

o preço base consta das informações dê
d€spesa. Dê modogêral, resulta
habiluãlmêntê dê histórico da respetiva
d6pêsa, adequado ao periodo a

lnformações de Medido o

O preço baseconstâ dâs anformaç&s d€

despêsã. Dê modo geral, rêsulta

habitualmentê de histórico de respetiva

despesâ, edêquádo âo pêríodo a

contratar, complementada pelá

fundâmêntação necessária à aplicãção

dê rêdução remuneratória, no cáso dê

lnformeções de

despesa,

141s3
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E |NFRAçÕES CONEXAS) | Rêvisão Ol I aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de L3l07l20l2
Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.c 1/2009, do CPC, publicada no Oiário da Rêpública, 2.! série, n.o 140, de 22 de julho de 2009
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MUNICÍPIO DE POMBAT Referente a março de 2015

(Cfr. alinea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publieda no Diário da Rêpública, 2.a série, n.e 140, dê 22 de julho de 2009)

Rlsos
ldentúlcad6

classúicagão do rlsco

Medidas píopostas

Responsável(els) pela

implemêntaÉo {unidade /
cargo / nome)

Prôbãbl.
lidade

da
ocorrên-
cla (POl

GÍavida-
dê da
con§e-

quência

{Gc)

Grau do
Íl$o IGR)

Da(s)
mcdldâÍs)

Do ásclado à lmplementação /
prossecução raspêtiva

Evidência(s,

ass€lada(s)

Da(sl

medlda(s)
Do ôsclâdo à lmplementaéo /
pross€0ção r$pctiva

Evidência(!l
$sGlada(sl- Grupos dc Atiüdades d€ Risco trâtemênto)

B.lb
/Mffi.
/Alta

Baln
/Média
/Alt.

Muito balxo
/Balxo
/Médio
/Atto

Medido implementodo / R6dtod6 obtídos
Medido o decofiet / Fo* de implúútoção

Medido nõo iúplmatodo /luittfrcoçõo do não
lmplamútução

Medido ínplemehtddo / Rsulbdú obtidÉ
Medidd a dêcoftet / Fdse deimplemütdção

Medido nõo implcmeitodo /lustilcoçõo do nõo
lmplementdçõo

CÍr. Artigos
24.r, 31.! e

32.', do
Rêgulamênto

de orSanizeção

dos Sêrviços

Municipais,
publicado em
Diário da

Repúblice,2..
sériê, n.c 8, dê

12 dêienêiro
de 2011, sem
prêjuízo do
Arti8o 5.r, do
mesmor na

mâtérie
eplicável

(Cont.)

ContÍatuali-
ação de
beni e

seNiços

(6nt.)
ld.mlíc4ão
d.t
nÉ6aldadé.
píêcontd4ao

Défice de

capacidade

técnico-jurídica
pare elaboração

dê PCe CE

Baixa Média 8âaxo

Rêforçar es

competências
técnico-jurídices de

Sêcção dê
Aprovisionamento

Técnica

Superior /
Virtíhia

Modêrno, Dr.!

Diretora do
DMAF / LÍdia

Sôcramchto,

D..t

Medido não

ifrplemehtodo

oespacho de reaÍedaçâo de reaursos

humanos pâre outra unidede
ortânica.

seíd. dê uma
pcssoa êm março
dê 2013.

Mêdido não
Encontrâ-se em cuÍso procêdimento

de Íecrutamento dc um esslstênte

téaniao para íeÍorço de Íunção.

Aviso publicado

em DR e no portôl

do Município

Promiscuidede
êntre
requisitante /
gestor do

contrato e o

fornecêdor

Baaxa Alta Médio

Auditâr
periodicâmente e

conferência de

feturas

Medido o

decorrer

Consta dâ conÍerêncie da fatura, â

identificação do rêsponsável pela

conÍerência da despese, constando
também a identiÍicação do número
ou referênciâ do procedimento de
contratâção, o quâl está supofrado
num Íluxo de interyenientes de
proc€ssos de equisição.

Cruzamento de

interuênientes no
pedido de Medido o

decorrcr

consb da conferência da íetuíe, â

identificação do íesponsável pela

conferêncie de despesa, constando

bmbém e identificação do número
ou rêfêrência do procedimento de

contratação, o quâl êstá supofrado
num fluxo de inteNênientes dê
processos de equisição.

Acrêsce refcrir quê ao nível do
Armezém é êfetuadã a coníerêncie

físi6 dã íêceçâo dê meterial e ao

nívêl dos paocessos de pagamento

são veriíiêdos 05 prêssupostos que

Cruzâmênto de

interuênientes no
pedido de

âquisiçâo, com e

identificação da
pessoá que
coní€íe. E-mail's

as5ociâdos.

conformidadê
do fornecamento

/ prestação com

os rêquisitos

contratados

Baixa Médiâ Baixo

identiÍicação da
pêssoe que

conÍêr€,

contíâtos

Não aplicação

das pênelidades

contratuais
Baira Médiâ Baixo

AsseSurer o controlo
periódico dos

fornecimentos de

valor superior e €
s0.000

Medido o

decofiet

Pesê embora, é feito controlo
periódico pela Secção dê

Aprovisionamento, dâ vãlidade dos

contratos, independentemente do
sêu velor, tcndo em vista á

otimireção de verbas não utilizedâs
paÍâ êfeitos de gestão delundos
disponíveis.

E-mails enviedos
pêla Secção dê

Aprovisionãmen-
to aosSêstores

dos contratos.

Medido o
decoíret

consta da conÍerêncaa dâ fatura, â

identificeção do responsável pela

conferênciâ da despesa, constando

também â identiÍicação do número
ou relerênciâ do procedimento de

contrâtação, o quâl êstá suportado
num fluxo de interuenientes de
processos de aquisiçâo. Acrescê

âçôes de controlo pontualmente

Cruaamento dê

inteilenientcs no
pêdido de

equÍsição, com e

idêntiÍiceção dâ
p€ssoâ que

confeíe. E'mail"r
associãdos.

Rever matriz de

avaliação de

fornecedores até finâl
do ano 2012

Medidd não

implementado

o processo de qualificação de
íornecedores Íoi avaliado e verifaceda

e necessidade de procedêr à sue

revisão, processo, que não se

Ên.ontra âindâ concluído.

Medida nõo
implementodo

o procêsso de qualiÍicação dê

,oínecedoresÍoi avaliado e

verifieda a necessidâde de proceder

à sue revisão, processo, que não se

encontra einda concluído,

Gêstão de aímazéns e Slocks

sobreprevisão
das necessidades

Baixa Média Baixo
Elãborar e anelisar os

relãtórios trimestrâis
de stocks

Medido o

decorrcr

São eÍêtuedas conta8ens físices

tÍimêstrais e es nêcessidâdes têm por

bese âs requisiçõês internâs, quer a

definição de ponlos de encomende.

Procêdimentos de

âqúisição para

reâbesecimento
de 5tocks.

Medidd o
decofier

São êfduadas contagens físicâs

trimêstreis e as necessidadestêm
por bâse es rêquisições internas,
queí â dêÍinição de pontos de

encomêndâ, Acrêsce referir que nâo

há âquisiçõês pârâ rêebastecimento

de stocks que não sejôm

devidamente conf iÍmadâs peles

unidedes o18ânices consumidorâs

dos bens êm ceusa.

Procêdimêntos dê

aquisicão pâÍa

reebastecimento
de stocks. E-mails

endereçados aos

Seruiços.

Afetaçâo de bens

em desvio dos

fins públicos
8ãixa Média Baixo

Auditer
periodicemente por
amostrâgem âs fichas

de planêemento e as

Íichas de obrâ

Medido não

implefrentodd

Condicionentes temporâis
decorrentes da elteração à estrutuÍâ
ortânice, impedido o controlo
atempado desta metéria.

Medido não
ímplefrentodo

Condicionantes temporaís têm
impedido o controlo âtempado
desta mâtérie.

Ls/s3

D§§I§NA{Ã§ E* UH|§AUE On§âfiifcÂ
No Plã§§r DMf / UTiIPAOE D[ CONCUBSO§ E 6ESrÀ0 Dt
COMPRA§ {UCSC} / SÊCçÃO Og APROVI§iONÀMÊNTO

(SA)

Itla ãtual 6truilrÊ orgánka: oMÂF I PIvl§ÃS DE

AOMTNT§TRÂçÃo E FlI{AHçAS MUt{l€lPAls íDAFM) /
§ÊrcÃô DÊ ÀFROVI§OnÀi'tÊttlo I AnMreÉM t§ÂA)

Re§*osáwl ns Ptano e nt quade atual: DkÊtora de DepaÍtemafrto /
Lídia s*ffêmffta, §r.;

PONTO Ff SITUACAO A MÁRçO D§ 2014 poNTo D[ §§lrÀcÃo À MARC$ fH 2{15



gv
d*fr,

MUNtcÍPlo DE PoMBAT

RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO prANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(INCLUINDO OS DE COnnUpçÂO r lrurnaçÔEs CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Munlclpal de L3lO7/2OL2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da Rêpública, 2.. série, n.q 140, de 22 dê julho de 2009

Referente â março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.e série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Príncipais áreas de ativldade / ompetênclas
- Grupos d€ Atividads de Riso

Ritcos
ldenüÍicados

Classiíicação do ílsro

Medidas propostas
(prerenção /
tratamento)

Responsável(els) pela
implementaçâo {udidad€ /

cargo / nome)

Prsbabi.
lidãde

da

ocorrêD-
cla {PO}

GÍavida-
de dâ
conte-

quêncla

{Gc)

Grau do
rlsco (GR)

Da(sl
mêdldã{s}

Do asciado à implementação /
prossecução respetiva

Evidência(s)

assoclâda(s)

Da(s)

medlda(s)
Do as.lâdo à lmplementação /
prosse@Éo re6petiva

Evidência{s}

ãssoclada(sl

Baixa

/Média
/^ka

Baixa

/Média
/Altâ

Muito baixo
/Baixo
/Médio

/Muito âlto

Medido implementoda / Resultodos obtidos
Medída a decoffer / Fose de implemútocão

Medido nõo implementodo /)ustificoçõo do nõo
implementoçõo

Medido ímplementodo / Resultodos obtidos
Medido o decoileí / Fose de implementoçõo

Medido não implêmentodo / Justilcoção do nío
ifrpÍementuçõo

Cfr. AdiSos

24.e,37.e e
32.e, do

Regulãmento

de Orgãnização

dos serviços

Municipais,
publicâdo em
Diário dâ
República,2.!
série, n.P 8, dê

12 dejaneiro
de 2011, sem
prejuízo do
Adigo 5.e, do

metériâ
eplicável

(Cont.) Gestão de armazéns ê

(Cont.) Afetação

de bens em
desvio dos fins
públicos

Baixa Média Baixo

lmputar a

conferênciâ ê
verificação dos bens
provenientes d05
àrmazéns ê stocks â

quem interuém na

superuisâo dê obras

Íécnicâ
Supêrior /

Virgíniâ

Moderno, Dr.!,
Diretor do

0Mo / Abel

Moutinho,
Eng-s e Diretor
do DMASA/

loâquim Coste,

Ên9.9

Diretora do
DMAF / Lídiâ

Sacramento,

Dr.a, Diretor
do DMO /

Abel

Moutinho,
Eng.e s çh.L

da DASA /
Joaquim

Costa, Eng.s

Medido o
decofter

A ceda requisição interna, está

âssociada a autorizaçâo da pessoe

que superintende e unidade orgânice
que solicitou os bens, estando em
pafre nesse autorização a

responsâbili2âção pelâ corretâ
eÍetâção dos bens a fins públicos.

Requisições

internas
âutorizedas pelo
superior
hierárquico

Medido d

A cada requisição interna, está

associada a autorização da

pessoa que superintende a

unidade orgânica que solicitou os

bens, estando em partê hêssâ

eutorização a responsãbilização
pela aorretà afetação dos bens a

fins públicos.

Requisições

internas
âutorizadas pêlo

superior
hiêrárquico

Destino dos bens
dêteriorados

Média Bàixà Baixo

Adaptãr
procedimento para

alienação dê bens

deteriorados ê dê
resíduos, até final
1,9 trimestre de
2013

Técnica
Superior /

Virgínia
Moderno, Dr.a

e Chefe da

UGPA / Ana
Câterina

Soarês, Ent.!

Diretora do
DMAF / Lídia

Sacramento,
Dr.. e Técnica

Superior / Ana
Catarina

Soares, Eng.l

Medido não
implenentddd

Prevê-se a cufto prazo, a

apres€ntação dê ume proposta de

arrumação e organização do espeço

doarmazém, e quâl implicerá a

avaliação de alguns edigos dê stock,

com vista à sua correte classiÍicação,
como existências ou bens
deteíiorâdos.

lnteSração de um

trebalhador CEI no

armazém

Medido d

Foi feita a apresentação de uma
pÍoposta de arrúmação ê

organizaçâo do espaço do
armazém, pelo cEl colocado no

Armazém, tendo sido efetuada a

suâ â ârrumação.

Não obstante, continua a

aguardar-sê a informâção da

DASA quanto à enumeEção dos

artigos a antetrar no
procedimento de alienação.

lnÍormação
sobre Relatório
de lnventário de

30/0912074 e

inÍormação l-
ooo047/sA/L4,
de 37/07/2014

76/s3
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MUNtcÍPto DE PoMBAt

nturóRro ANUAL soBRE A rxrcuçÃo Do pLANo or eRrve nçÃo DE Rrscos or cmtÃo
(tNctUtNDO OS DE CORRUPçÃo E INFRAçõES coNExAs) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de Lr/07120L2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diá rio da República, 2.? série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Rêferente a março de 2015

(cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação 
^.e 

7l2oo9, do cPc, publicada no Diário da República, 2.i série, n.s 14O de 22 de.iulho de 2009)

Prlnclpãls áreas de ativld.de / comp€tênclas
- Grupos de atlvidades de Risco

Riscos

ldentftcãdos

ClassiÍicação do risco

Mêdidâs propostas
(prevenção /
trstamênto)

Responsável{eisl pela
implementaÉo (untdade /

cargo / nome)

Probabi-
lidâdê

dâ
ocorrên-
clâ (PO)

Grâvidâ-
de da

conse-
quênçia

(Gcl

Grau do
risco {GR)

oa(sl
mêdlda(s)

oo asciado à implêmentaÉo /
pros3€@éo respêtiva

Evidência(sl
assoclada(s)

Da(§)

medlda(s)
Oo asciado à implemêntâção I
pross€cuçâo resp€tiva

Evidên€ia(s)

associada(sl

Baixa

/M&ia
/Âlta

Bain
/Médl.
/Alta

Muito baixo
/Bairo
/Médio
/Alro

otuol

Medidd iúpleneôtodo / R$ultodos obüdos
Medido o decoilet / Fose de implementoçõo

Medido não tmplenen?odo / Juslificoçõo do nõo
inplefrentoçõo

Medido ínplementodo / R$ultodos obtidos
Medido o deaolíet / Fose de implemútoçõo

Medída nõo iúplenentodo /lustilcdçõo do nõo
inplemútoçõo

Cfr. Artigo 33.e,

do

ReSulemento

de OíEânizaçâo

dos Seruiços

Municipais,
publicado em
Diário da

Repúblicâ,2.r
série, n.a 8, de

12 de jeneiro

de 2011, sem
prejuízo do

Adigo 5.0, do
mesmo, na

matéria
aplicável

Elaboração de pÍojêtos pelos

Setuiços do Município

Promiscuadade

com potenciais

fornecedores de

bens ou serviços

/ executantes de

obra

Bãixa Baixa
Muito
baixo

Definição dê

diferentes níveis dê

interuenção:1.e
nível (execução) /
2.9 nivel
Ívêrifi.ã.ãôl

Diretor do

DMo / Abel

Moutinho,
Eng.r g çh.L

da DOIV /
AÉur Gaspar,

Eng.e

Diretor do

DMO / Abel

Moutinho,
Eng.e s 6h.1.

da DoVM /
Artur GaspaÇ

En8.e

Medido
implementodo

No DMO a elaboração de projetos
pelos Seruiços é objeto de

vêrificãçâo pelos diferentes níveis

de intêrvençâo previstos,

Vrde processos

físicos por

exemplo: prcjeto
da Aldeia do Vale

e Escole básica

dê Vêrmoil

Mcdido
implenentddo

No DMO a elaboração de projetos
pelos Serviços é objeto de

vêrif icação pelos diferentes níveis

de inteNenção previstos.

Vide processos

físicos por

exemplo: pÍojeto
do Polo Escolar de

Vermil e Pâsseios

Vêrificação

detalhadâ do
caderno de

encartos

Os cadernos de encargos são

objeto de verificaçâo/validação
sendo dada especial âtenção não

só à redação/descrição das

cláusulas e espêcificações
técnicas, como também à

Yide processos

físacos por

exemplo: projeto
de requâlificâção

Medido

Os cadernos de encargos são

objeto de verificação/validação

sendo dada especial atenção não

só à redação/descrição das

cláusulas e especificações

técnicas, como tâmbém à

Vide processos

físicos por
exemplo: projeto
do Polo Escolar

de Vermíle
Pãsseios das

Mouriscas

e equipãmentos constantes no

mapà de trabalhos, de referências

a marcas, acrescentando-sê.
sempre, a expressão "tipo ou

da Aldeia do Valê

e Escola básica

de Vermoil

e êquipamentos constantes no

mapa de trabalhos, de referências

a marcas, acrescentando-se,

semprê, a exprêssão "tipo ou

DispensaÍ a

rêvisão dê
projetos

Baixa Média Baixo

Verificação e

validâÇão, por

diÍerentes
interuenientes, da

obseruância da

Poderiâ n.l 701-

H/2008, de 29 de
julho, antes dâ

eleboração dâ

iníormâção de

Medidd
implementodo

O cumprimento das disposições da

Portaria n.e 701-H/2008, são

verificadas por diferentes níveis de

interyençâo.

Vrde processos

físicos dos
prcjetos
executàdos no
período êm

causa por

exemplo:
Passeios da

Assanhã da Paz

Medidd
implementodo

O cumprimento das disposaçõês da

PoÉãria n.e 701-H/2008, são

vêrificadas por diferentes níveis de

interuenção.

Vide processos

físicos dos
projetos

executados no
periodo em
câusa por

êxêmplo:

Polo Escolâr de

Vermoil

aprovisionâmento de proietos

Fo.te

dêpendência de
poucos

projetistas
(concentração)

Bâixa Média Baixo

Garantir o

cumprimento do
Art.e 113.e do
código da

Contratação Pública
(ccP)

Medidd
ifrplementodo

A contratação da elaboraçâo de
projetos é objeto de
procedimento, de acordo com as

disposições do art.e 113.c do CCP,

sendo respeitadas as Íestrições à

utilização deste tipo de
procedimento, previstas no

código.
Ainda assim, no que respeita à

seleção das entidades a convidar,

de acordo com a Norma de

Controlo lnterno, é seguido o

critério dê convidar pelo menos

três entidades,

Os fornecedores estão sujêitos â

uma âvaliação, de caráter
semestral, podendo os mesmos,

ficar inibidos de ser convidados,

sempre que não cumpram com os

critérios definidos no Sistema de

Avalíação da Qualidade.

Vide
procedimentos
lançados no
período em

análise

Medido
ifrplementodd

A contratação da elaboração de
prcjetos é objeto de
procedimento, de acordo com as

disposições do art.e 113.e do CCP,

sendo respeitadas as restrições à

utilização deste tipo de
procedimênto, previstas no

código.
Ainda assim, no que respeita à

seleção das entidades a convidar,
de ecordocom â Normâ de

Controlo lnterno, é sêguido o

cÍitério de convidar pelo menos

três entidade5.

Os fornecedores estão sujeitos a

uma avaliação, de caráter
semestral, podendo os mesmos,

ficar inibidos de ser convidados.

sempre que nâo cumpram com os

critériôs definidos no Sistemà de

Avaliação da Qualidade.

Vide
procedimentos

lançados no
período em

análise
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MUNICÍPIO DE POMBAT

RErATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtutNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçõES CONEXAS) | Rêvisão 01 | aprovada em reunião do Órtão Câmara Municipel de 13/0712012

Cfr. àlínêa d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da Repúblaca, 2.1 5érie, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Referentê a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

PÍlnclpai! áreas de atiúdade / competênciãs
- Grupos de Ativldadês de Rlso

Risco§

ldêntlflcâdos

Classificoção do risco

Medidrs propostas
(prewnção /
tratamcntol

Rrsponrável{etsl pela
lmplemêntaÉo {unidade /

cargo / nome)

Probabi-
lidade

da

ocorÍêô
cia ÍPOl

Gr.vida
de da

@n*
quêncla

(Gcl

Grau do
rlsco (GR)

Da(sl

medida(s)
Do asclado à implmêntação /
pro$ecução rcapêtlE

Evidência{s}

assmiada(s)

oa(sl
medida(s)

Do ôffilado à implffintaÉo /
proseoção rcspatlE

Evidêncials)

ass6lada(s)

Eaixa

lMédia
I Alta

Baixa

/Média
/Alta

Muito baixo

/Balxo
/Médio
/atto

otuol

Medido implementodo / Resultodos obtidos
Medido o decotrct / Fase de implefrútoçõo

Medida nõo implementodo /lustificoção do nõo
implementação

Medido ífrplementodo / R6ultod6 obtidos
Medido a decdtet /Fase de inplemútoção

Medido não implefrentodo /lustifcoçõo do nõo
ínplementoção

Cfr. Afrigo 33.0,

do
Regulemênto
dê OrSenização

dos Seruiços

Municípais.
publicado em
Diário de

Repúblice,2.r
sé.ie, n.l & de
12 dejen€iro
de 2011. sem
prcjuíro do
Artigo 5.r, do
mesmo, na

mâtériã
aplicável

(Cont,) Aprovisionamento dê
proietos

Promiscuidade
dos projêtistas

Média Baixa Baixo

Robustecimento do
càderno de

Enca€os (CE)

aumêntando o nívêl

de detalhe no

articulado por
forma a evitar
valores globais

Diretor do

DMo / Abel

lúoutinho,
EnB.e e Chefe

da DOM /
Artur Gâspar,

EnS e

Diretor do

DMo / Abel

Moutinho,
Eng.e e Chefe

da DoVM /
Artur Gaspar,

En8.9

Medido
implementodo

Aquando da análisê dos cadernos

dê encargos. é verÍficado o nívêl

de detãlhe de todos os itens que

compôem o mesmo, porforma ã

salvaguardar a inexistência de

artitos com rêferências a valores
globais, dê acordo com

recomendaçôes do Tribunel dê

Contas.

Yide processos

físicos das obras

lançadas a

concuBo no
perÍodo objeto
de análise

Medidd
implementodo

Aquando da análise dos cãdernos

de encartos, é verificâdo o nivel

dê detalhe de todos os itens que

compõem o mesmo, por forma a

salvatuaídar a inexistência de

artitos com referências a valores
globais, de acordo com

recomendações do Tribunàl de

Contas.

Vide processos

físicos das obras
lãnçadas a

concur50 no
periodo objeto
de análise

fornecedores de

bens ou seNiços

/ êxecutantes de

obra

Garantir que

cláusulas e

espêcificaçôes
técnicas dos CE's

êstão adêquadas
(cleras, completas e

Medido

No ato de verificação/validação
dos cadêrnos de encartos é dadà

especiâl âtênção não só à

redação/descrição das cláusulas e

espêcificações técnicas, como

tãmbém à êxistência. nos itêns

dos matêriais e êquipementos
constantes no mapa de trabelhos,
de rêferêncaas a marcas,

acrescentando-se, sempre, a

expre55ão "tipo ou equivalente".

Vrde processos

físicos das obras

lançadas a

concur50 no
período objeto
de análise

Medido

No ato de verificàção/validação

dos cadernos de encargos é dada

especial atenção não só à

redação/descrição das cláusulas e

especificações técnicas, como

também à existência, nos itens

dos matêriais e eqúipamêntos
constantês no maPa de trabalhos,

de referências a marcas,

acrescentando-sê, sempre, a

expressão "tipo ou equivalente".

Vide procêssos

físicos das obras

lançadas a

concurso no
período objeto
de análisê

não

dlscriminatórias) à

nãtureza dâs
prestações obiêto
de contEto

FráBil

responsabiliza-

ção técnica

Média Alta Alto

Garantir qúe o
prcjeto é verificado
pelos diferentês
níveis dê análise:

1.e nível (1 técnico)

/ 2.! nívêl (chefia)

Medido
implementodd

os prcjetos são analisados pelos

técnicos {1.e nível) e
posteriormente pela chefia, ou em

conjunto pêlâs duas partes,

dependendo do Srau de

especificidade dos mesmos.

Vide procêssos

Íísicos dâs obras

objeto de
procedimento
concursal no
período em

Medido
implemêntddo

Os projetos são analisados Pelos

técnicos (1.e nÍvêl) e

posteriormente pela chefia, ou em

conjunto peles duas partês,

depêndendo do Brau de

especificidade dos mesmos.

Vide processos

íísicos das obras

objeto de
procedimento
concursâl no
pêriodo em
ânálise

submeteí, sempre
que sejustifique,
projetos mâis

rêlevantes a

verificeção enernâ
por entidâde de

reconhecida

competência técnie

Medido
implementodo

No que respeita aos prcjetos em

curso promovidos pelo DlüO não

se verificou a necessidade de

submissão dos mesmos a

verificação externa por entidede
dê reconhecida competência
técnica.

Vide
procedimentos

Medidd
inplenentodo

No que respeita aos prcietos em

cur5o promovidos pelo DMO ôão

se verificou a necessidade de

submissão dos mesmos a

vêrificação extêrne por entidade
de reconhecida competência

técnica.

Vide
procedimentos

Prêcontratação

Promiscuidade
entre o dono de

obra e
fornecedores /
empreiteiros

Baixa Média Baixo

Limitar o recurso ao

ajuste direto ao

estritamênte
necessário

Medido
implefrentodo

O recurso ao pÍocedimento do ejustê
direto é utilizado nas 5ituâçôes

estritamênte necessárias, de acordo
com estebelecido no CCP. Dê

salientar que o recurso âojuste dirdo
de valor superior a € 5.000,00 está

devidamente justifi@do, de ecordo
com o disposto ná LOE pâra 2012-

Dê âcordo com a Norma de Controlo
lnterno, pâra ajustes diretos de velor
superior a €500,00 e infeÍior a €
5.000,00, requerem sempre a

existência de três orçamentos.

procedimentos
lançados nã

plataforma da
contratação
pública, no
período em
análise

Medido
ifrplementodo

O íecurso eo procedimento do âiuste

dirêto é utilizado nâs situeçôes

estritamente necessárias, de âcordo

com estabelecido no CCP. 0e

salienter que o recurso âojuste diÍeto
develor sup€rior a € 5.000,00 está

dêvidamente justiÍi6do, de acordo

com o disposto ne LoE para 2012.

oe acordo com â Norma de controlo
lnterno, para ajustes diíetos de velor
superior â €500,00 e inferior e €
5.000,00, íêquerem sempre â

existência de três orçementos.

Vide
procedimentos
lançados na

plataÍorma da

contÉtação
pública, no
período em

análise
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(tNCtUtNDOOSDECORRUPçÃOEINFRAçÔESCONÉXAS)lRêvisãoOllaprovadaemreuniãodoÓrgãoCâmarcMunicipalder3lOTl2O!2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendàção n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da Repúblicâ, 2.i série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do cPc, publicada no Diário da República, 2.ê série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

PÍlncipais áreas de ativldade / competências
- Grupos dê atlvldadei dê Rlsco

Rlsco§

ldêntÍIhâdos

Clãs3ifl€ção do rlsco

Mâdidas píopostas
(prevençâo /
tratamento)

Responsável(els) pela

implêmentâção (unldade /
cargo / nome)

Probabi-
lidadê

da
ocorrên-
cia (PO)

Gravidã-
dê de
con!ê-

quência
(6c)

Grau do
rlsco (GR)

Dâ(s)
medlda(s)

Do asociado à implementado /
píossecução íq3petiva

Evidêncir(s)
assoclada(3)

Da(s)
medlda(sl

Do asociado à implementaéo /
prossecu(ão Í€spetlva

Evidência(s)

assoclada(s)

Baixa

/Médla
lat'a

Eaixa

/Média
/Alta

Muito bâiro
/Baixo
/Médio
I Alto

otuol

Medido implementadd / Resultados obtidos
Medido o decorrer /Fose de implementação

Medido nõo implementodo /lustifrcaçõo do oôo
ifrplementoçõo

Medido implementado / R$ultados obtidb
Mediú o decoffer /Fase de implementoção

Medido não ímplementodo /llstifcoçõo do nõo
ifrplemútdçõo

Cfr. Artigo 33.e,

do
Regulâmento

de orCanizaçâo

dos Sêruiços

Municipeis,
publiédo êm
Diário dâ

Repúblicâ,2..
série, n.. & de

12 dejanêiro
de 2011, §em
prejuizo do

Adigo 5.c, do

matéria
âplicável

(cont.) PÍ&contratação

(Cont.)

Promiscuidade
êntre o dono de

obra e

fornecedores /
empreiteiros

Baixa Média Baixo

Robustecimento do
CE aumentando o
nível de detalhe no

ârticulado por
forme a evitâr
valores globais

Oiretor do
DMO / Abêl

Moutinho,
Eng.e g çh.;.

da DOM /
Artur Gaspar,

Eng e

Diretor do

DMo / Abel

Moutinho,
Ent.9 e chefe
dâ DoVM /

Artur Gaspar,
Eh8. r

Medido
implementddo

Aquando da análise dos cadêrnos
dê encartos, é verificado o nÍvel

dê detalhe dê todos os itens que

compôem o mesmo, por forma a

salvaguardar a inexistência de

artigos com referências a vâloÍes

alobais, dê âcordo com

recomendações do Tribunal de

Yde processos

físicos
Medido

implementado

Aquando dã análise dos cadernos
de êncargos, é vêriÍicado o nlvel
de detalhe de todos os itens qúe

compôem o mesmo, por forma a

salvatuardar a anexistência de

artitos com rêferências ô valores

Slobais, dê âcordo com

recomendações do Tribunal de

Vidê
proc!dimentos

Garantir que

cláusulas e

especificações
técnicas dos CE's

êstão adequadas
(claras, completas e
nâo
discriminatóriàs) à

natureza das
prestações objeto
de contrato

Medido

No ato de verificação/validação
dos cadernos de encargos é dade

especiâl âtênção não só à

rêdação/descrição das cláusulas e

especificações técnicas, como
também à existência, nos itens

dos matêriais ê equipamentos
constantês no mapa de trabalhos,
de referências a marcas,

acrescentando-se, sêmpre, a

êxorêssão "tioo ou eouivalênte".

Yide processos

físicos

Medido

No ato de verificação/validação

dos cadernos de encargos é dada

especial atençâo não só à

rêdação/dêscrição das cláusulas e

especificãçôes técnicãs, como

também à existência, nos itens

dos materiais e equipâmentos
constãntês no mapa de trabalhos,

de referências a marcas,

acrescentando-se, sempre, a

exDressão "tiDo ou eouavalênte".

Vide
procedimentos

Gàrantir a

rotâtividade e

plurid isciplinaridade

dos júris

Medido
implefrentodo

A constituição dos júris é feita de

acordo com as espêcificidades das

obras e da unidade or8ânica que

submete o proce§so, sendo uma
preocupação do Departamento a

diversificação e rotativadadê dos

Yrde processos

fÍsacos

Medido
implementodo

A constituição dos júris é feita de

acordo com as êspecificidades das

obcs e da unidade o€ânica que

submete o processo, sendo uma
preocupação do Depadamento â

diversificação e rotatividâdê dos

mêsmos.

Vide
procedimentos

Fodê

dependência de
poucos

fornecedores /
e m p re ite iÍos
(concentração)

Baixa Baixa
lúuito
baixo

Adoção do concurso
público como
procedimento regra
pârâ contretação

Medido
implefreôtodd

No período em análise forem
lançados vários procedimêntos
concursais, tendo como retra a

adoção do concurso público.

Vide
procedimentos

Medido
inplementddo

No período em análise foram
lançados vários procêdimentos

concursais, tendo como retra ã

adoção do concurso público.

Vide
procedimentos

Garentir o
cumprimento do

An.e 113.e do CCP

Medido

Nâ contratâção de êxecução de

obras/ fornecimentos são cumpridas
as disposições do ârt.9. 113.e do CCP,

sendo respeitadastâmbém âs

restrições à utiliuação deste tipo de
procedimento previstâs no Códi8o.

Aindâ âssim, no que respeita à

seleção dâs entidades a convidar, de

acordo com a Norma de Contíolo
lnterno, é seguido o critério de

convider pelo menos três entidàdes.

Os fornecedores estão sujeitos a uma
âvâliâção, de caráter semestral,
podêndo os mesmos, Íicer inibidos de
ser convidados, sempre que não

cumpram com o§ critérios definidos
no Sistemâ de Avaliação da

Qualadade.

Yrde procêssos

físicos

Medido
implementodo

Nâ contratâção dâ execução de

obrâs/ foínecimentos são cumpridâs

as disposições doaft.e.113.e do CCP,

sendo r€speitadas também âs

restrições à utilizáção destetipo de
procedimento previstâs no Códi8o.

Ainda assim, noque respeita à

seleção das entidades a convidar, de

acordo com a Norma de controlo
lnterno, é seguido o critério de

convidar pelo menos três entidades.

Os fornecedores estão sujeÍtos a uma

evelieção, de caráter semestral,
podendo os mesmos, ficer inabldos de

ser convldâdos, sêmpre que não

cumpram com os cíitérios definidos
no Sistema de Avaliàção da

procedimentos

t9/s3
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RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNctutNDoosDEcoRRUpçÃoE|NFRAçÔESCONEXAS)lRêvisãoOllaprovadaemreuniãodoÓrgãocâmataMunlclpaldelSl0Tl2ol2
Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

MUNICÍPIO DE POMBAL Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Oiário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de iulho de 2009)

Pílncipals áreâs de atlüdade /competênclas
. Grupos de Atlvldades d€ Rlso

Rlso§
ldêntllkedG

clãssiÍlcação do rlsco

Medídas propostas
(prevenção /
tratamento)

Responeáv€l("lil pela

lmplemêntaçâo (unldâde /
câígo / nomê,

Probâbi-
lldade

dâ
oaorrêF
ch (PO)

Gravida-
de da

6n3€-
quência

(Gc)

Grau do
rlsco {GR)

Dats)
medida(s)

ooa$ociado à impl€mentaÉo /
prosr€@Éo respctiva

Evidência(s)

a§siada(§l

Da(s)
mcdlda(sl

Do asciado à impl€mentaçâo /
pÍoss€@ção respálÉ

Evidência(s)

assoclâda(§l

8aiÉ
/M&h
/Aha

Baira
/M&ia
I Alta

Multo balxo
/Balxo
/Médlo
/aho

/Multo rlto

Medido implmentddd / Rsulúdú obtid$
Medido o deconet /Fose deimplemútoçõo

Medida nõoimplematodo /lustifrcoçõo dd não
implmatoção

Medído implementodo / R6ulbd6 obtidú
Medido o decdrct /Fose de implúútoção

Medido nôo implemqtodo / lustilcoçõo do não
implúútoçõo

Cfr. Afti8o 33.1,

do

RêBulâmento

dê organização
dos Seruiços

Municipeis,
publicâdo em
0iário da
Repúblicâ,2.r
série, n.t 8, de

12 dejâneiro
de 2011, sem
pÍejuízo do

Afri8o S.c, do
mesmo, na

metéraa

eplicável

(Cont.) Précontratação

Défaces de
planeamento

(fâlsas urBências)

Altà Alta Muito Alto

Adoção do concurso
público como

Diretor do

DMo / Abel
Moutinho,

EnE.r ê Chêfe

da DOM /
Artur Gaspar,

Eng e

Diretor do
DMO / Abel

Moutinho,
Eng.r s çh.L
da DOVM /

Artur Gâspar,
Eng.e

Medido

Os procedimentos executados no
período em curso, foram
maioritariamente Concursos
Públicos. Nos ajustes diretos
lançados, para além des

disposições do CCP, são cumpridas
rêtras da Norma de Controlo
lnterno (são efetuados convites â

c ô,, hri<.^iiáid.<)

Vide
Procêdimentos

lançados na

Plataforma da

contratação
pública no
período em

análise

Medido

Os procedimentos executados no
período em curso, forâm
maioritariâmente ConcuÍsos

Públicos. Nos ajustês dirêtos
lançados, para além das

disposiçôes do CCP, são cumpridas

regras da Norma de ContÍolo
lnterno (são efetuados convites a

3 ou meis entidades).

Vide
Procedimentos
lançados na

Plataforma da

contratação
públi.a no
período em

análise

para contratação

Garantir que o
rêcurso ao ôjuste

direto com base em

critérios materiais
está dêvidamênte
fundamêntado

Medido nõo

implefrentodo

Não implemêntada em Gzão de

não ter ocorrido qualquer
pr@êdimento que rêqueresse o
uso destês critérios.

Vide
procedimentos
lançados

Medido não
Não implementada em Ezão de

não ter ocorrido qualquer
procedimento que requeresse o

úso destês critérios.

Vidê
procedimentos
lançados

Garantir o

cumprimento do
Art.r 113.e do CCP

Medido
implenentddo

São cumpridas as disposiçôes do

art.e 113.q do CCP. Para além do

CCP, aplica-se a Norma de

Controlo lnterno, ou sêja, para

aquisições de valores superiores a

500€ são solicitados

orçamentos/remêtidos convites a

pelo menos três êntidades.
Não obstante, sâo íêspêitâdas as

rest.ições à utilizãçâo deste tipo
de procedimento, paevistas no

Vide

Procedimentos

lançados na

Plãtaformâ de

contratação
pública /
Consultâ de
processos fí5icos

de obÉs

Medidd
implefrentodo

São cumpridas as disposições do

art.e 113.e do ccP. Para além do

CCP. aplica-se a Norma de

Controlo lnterno, ou seje, para

aquisições de valorês superiores a

500€ são solicitados

orçamentos/remetidos convites a

pelo menos três êntidades.

Não obstante, são rêspeitadas as

restriçôês à utilizâção deste tipo
de procêdimênto, previstas no

Vide

Procêdimêntos
lançados na

Plataforma da

contratãção
pública /
consulta dê
processos físicos

de obras

Défices de
cepâcidade

técnica e Média Alta Alto

Solacitar sempre

esclarecimêntos aos

concorrenteS em
caso de existência
de propostas com
preços

anormàlmente
baixos

Medidd
implementodo

os concorrentes estão obritados,
por lei, a apresêntarjunto com a

proposta . justificação paG a
existência de prêços

anormalmente baixos. Aindã

assim, sempre que se justifique

são solicit.dos esclarecimêntos
a05 concorrentês.

Vide
procêdimentos

Medido
implenentodo

Os concorrentes estão obriSados,
por lei, a apresenterjunto com a

proposta a justificação paE a

existência de preços

anormalmente bôixos. Ainda

assim, sempre que se justifique

são solicitados esclarecimentos

aos concorrenteS.

procedimentos

concorrentês Recurso ào
procedimento
«concurso Limitâdo
Por Préviâ

Quâlificação»
ícLPO)

Medido não
implementodd

Do conjunto dos procêssos

lençados a concurso, no ano de

2012, não se verificou ã

necessidade o recurso ao
procedimênto «Concurso Limitado
Por Prévià qualificação» (CLPQ).

Vide
procedimentos
lançados

Mêdido
implementadd

Em 2014, foi implementada a

medida com o lançamento do

CLPQ, para a construção da Ponte

dos Reis

Vide
procedimento
respetivo

Fixação do preço

base em
descoôformidã-
de com os preços

de mercado

Baíxa Média Baixo

Verificação (2.c

Nível) do mapa de
quantidades ê de
preços unitários

Medido
implenentodo

Antes dê submeter a concurso

uma determinada obE, o Diretor
de Departãmento verifica/analisa
os mapas de quantidadês quê dão

oriSêm ao prêço base.

Yide processos

físicos

Medido
implementodo

Antês dê submêter a concur5o

uma determinada obra, o Diretor
de Departamento verifica/analisa
os mapâs de quantidades que dão

oritem ao pÍeço basê.

Yrdc processos

físicos

201s3
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÕES CONEXAS) | Rêvisâo Or I aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de 13/022012

Cfr. alíneâ d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário dâ Repúbtice, 2.ê série, n.e 140, dê 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015
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MUNICÍPIO OE POMBAT

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e U2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.r série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Prlncipais ár€as de atividade / competênclas
- Grupos dê Atlvldãdes de Risco

Riscos

ldêntlflcados

ClassiÍi(ação do risco

Mêdidas pÍopostas
(prevenção /
tratamento)

Responsáv€l(elsl pela
implementação (unidâdê /

cargo / nome)

Probabi-
lidâde

da
ocorrên-
cia (PO)

GÍavida
de dâ
conse-
quência

(Gcl

Grau do
rlsco {GR)

Da(s)
mêdlda(s)

Do asciado à implêmentâCo /
pros§eoco respltlva

Evidência(s)

ústrlada(s)

Da(s)

mêdlda(s)
Do asciãdo à implementação /
pros§edção rêsprtlva

Evidência(s)

assoclada(sl

Baixa

lMédia
I 
^lta

Baixa

/Média
I Alta

Muíto baixo

/Baixo
/Médio
/Alto

/Muito alto

otudl

Medido implementoda / R6ultod6 obtidos
Medido o decoffet / Fose de implefrfrtoçõo

Medidd não inplenentodo /Jbtifrcoçõo do ndo
ifrplefrentdçõo

Medido implementado / R$ultddú obtidos
Medido o decoffet/ Fose de implemdtdçAo

Medida não ifrplenentodo /lustificoção do não
iúplenüfrçõo

CÍr. Artigo 33.e,

do
Regulemento
de orEânizâção

dos Seíviços

Municipais,
publicado em
Diário da

República,2..
série, n.e & de

12 dejanêiro
de 2011, sem
prejuí2o do

Artigo 5.e, do

mesmo, na

matériâ
aplicável

Execução da empÍeitada

Promiscuidade
no

relacionamento
do projetista
com o

fornecedor /
emorêitêiro

Baixa Médaa Baixo

Gãrantir a

verificação do
cumprimento da

alínea j) do ArtiSo

55.q do CCP

Dirêtor do
DMO / Abel

lúoutinho,
Eng.e g 6h.L

da DOM /
Artur GaspaÍ,

Eng.e

Diretor do
DMO / Abel

Moutinho,
Ent,9 € chêfê

da DoVtú /
Artur Gaspar,

Eng q

Medido
implementado

Verificação da proposta por forma
a verificar o cumprimento da

obrigatoriêdade de entrega da

declaração do concoffêntê em
como cumpre com as disposiçôes

do art.9 551.

Yde processos

físicos

Medido
implefrehtodo

Verificâção da proposta por forfrâ
a verificâr o cumprimento da

obri8atoriedade de entreta da

declaração do aoncorrente em

comocumpre com as disposições

do art.g 559.

Yide proaessos

físicos

Frágil
independência

entre a dirêção

técnica e a

fiscalização da

obra

Média Médiâ Médio

Asse8urar a

rotatividâdê de

fiscãlização parâ o

mesmo empreiteiro

Medido
implenentodo

Encontra-5e implementada a

rotatividade de fiscais aquando da

execúção de obras diversas pelo

mesmo empreiteiro.

Yide processos

fisicos por dê

obras em curso

Medido
implementodo

Encontra-se implementada a

rotatividade de fiscais aqúendo da

exêcução de obras diversas pelo

mesmo emprêiteiro.

Yide processos

físicos por de

obras em curso

Eventual
desconformida-
de dos materiais

/ equipamentos
a colocar em
obrã

Média Média Médio

Garantir que â

necessidade /
obrigatoriedâde de

âltêração de

meteriais /
equipamentos a

col06r em obra é

objeto de âproveção
prévia (Boletins de

Aprovação de

Medido
implementodo

A necêssidadê de alterar
materaais/equipamentos a

eplicar/colocar êm obra é sempre

objeto dê aprovação prévia

(Boletins de Aprovação de

lúateriais) pelo fiscal da obra.

Yide processos

físicos

Medido
implefrentodo

A necessidade de alterar
materiais/equipamentos â

aplicar/colocar em obra é sempre

objeto de apÍovação prévia

(Boletins de Aprovação de

Materiais) pelo fiscâl dà obra.

Vide processos

físicos

Medição dos

trabalhos por um

único

representante do

donô dê obra

Média Média Médio
Auditar as medições
periodicamente por

amostrâ8em

Medido nõo
ifrplementodd

A medida ainda não foi
implementada em razão da

inexistência de técnicos

suficientes a ãfetar à realização de

ãuditorias. Apesar disso, aquando

da elâboração dos autos de

medação os mesmos são sempre

validados pelo Diretor de

Departamento, por forma a aferir
5e estão de acordo com o Previsto
nos mapas de quantidadês
lançados a concurso.

Yide processos

fisicos

Medido nõo

implemehtddo

A medida ainda não foi
implementada em razâo da

inexistência dê técnicos

suficientes a afetãr à realização de

auditorias. Apêsar disso, aquando

da elaboraçâo dos autos de

mediçâo os mesmos são sempre

validados pelo Diretor de

Depaframento, por foÍma a aferir
se estão de acordo com o previsto

nos mapas de quantidades

lancados a concurso.

Vide processos

físicos

Derrapagens de
paazo e prêço

Altâ Alta Muito alto

lmplementar
controlo mênsal por

meio de relatórío
de êxecução

Medido
inplementodd

Aplica-se a regra de elãboração

mensal de autos de medição, por

todos os fiscais de obra. Aquando

da elaboração do auto, o fiscal da

obra êvalia a taxa de execução

física e financeira da mesma. À

medida que são eleborados os

autos é atuâlizado um mapa

resumo com a execução Íísica e

financeira por câda obra, Só

excecionalmente, por razão
pondêrose, tel prática não

ocorrerá.

Resumo da

execuçâo física e

financêira /
Verificação no

Protrama
PROCDOIVIA

Medido
implementodo

Aplica-se a regra de elãboração

mensal de autos de medição, por
todos os fiscais de obra. Aquando

da elaboração do auto, o fiscal da

obra avalia a taxa de execução

física e financeira da mêsma. À

medida que são elaborados os

autos é âtualizado um mapa

resumo com a execução física e

financêiÍa por câda obra. Só

excecionalmente, por razão
ponderosa, tal prática não

ocorrerá-

Resumo da

execução física e

financeira /
Verificâção no
ProSrama

PROCDOMA
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RELATÓRIO ANUAr SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E INtRAçÔES CONEXAS) | Revisâo 01 | aprovada em reunião do Órgão CâmaÍa Municipal de 13/0712012

cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomêndação n.9 1/2009, do CPc, publicada no Diário da República, 2.9 série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

MUNICíPIO DE POMBAI- Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da Rêpública, 2.3 série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Prlncípals áreas de atiüdade / competências
- Grupos de Ativldades de Riso

RIscos

ldentficados

ClãssiÍic8ção do risco

Medidas píop6tas
(prevençâo /
tratamsntol

Respontável(els) pelã

implementação (unidade /
cargo / nome)

Probabi-
lidade

da
ocorêF
cia (PO)

Gravidã-
de da

conrê"
quênsia

{cc)

Grau do
rlsco (GR)

Da(sl
medida(s)

Do asciado à impl€mentação /
prosse@éo rcspstlva

Evidência{s}

associada{sl

Da(sl

medida(s)
Do a$ociado à implementaçâo /
pÍos§€cução respetiva

Evidência{s}

associada(s)

Baixa

lMédia
/Alta

Baixa

/Média
/Alra

Muito baixo
/Baixo
/Médio
/Atto

/Muito alto

otuol

Medido implementodo / R$ultodos obtidos
Medidd o decorrcr / Fase de implemútaçõo

Medido nõo ifrplementodo /lustificoçõo do não
implefrqtoçõo

Medido implementado / R$ultddos obtidos
Medido o decofter / Fose de implenútoção

Medido nõo implementoda /Justificoçõo do nõo
implemútoção

Cfr. Afrigo 33.P,

do

Regulamento

de Orgânizâção

dos SeNiços

Municipais,
publicedo em
Diário da

República,2.!
sériê, n.9 8, de
12 de janeiro

de 2011, sem
prejuízo do

Adigo 5.e, do

matériâ
eplicável

(Cont.) ExEução da

empÍeitada

(Cont.)

Derrapàgens de
prazo ê preço

Alta Alta Muito alto

lnsêrir no CE do
projêto, sempre
que se justifique, o
modelo de âpoio do
projetista à

fiscalização

Diretor do

DMo / Abel

Moutinho,
Eng.c 6 61r"1"

da DOM /
Artur Gaspar,

Eng.e

Dirêtor do
DMO / Abel
lMoutinho,

Eng.e g ç5.L
da DOVIM /

Artur Gaspar,

Eng e

Medido
implemehtodo

No CE êncontra-se prevista a

assistência técnica do projetista,

no âmbito dâ execução (Portaria

n.e 701-Hl2008).
Uma percentagem do valor do
projeto (10%) só é paga âquando

da conclusão da execução da obra.

Vide

Procedimêntos
iniciados e em
curso no período

em ânálise

Medido
implefrentodo

No CE encontra-se prevista a

assistência técnica do projetista,
no âmbito da execução (Portaria

n.e 701-Hl2008).
Uma percêntatem do valor do
proieto (10%) só é paga aquândo

da conclusão da execução da obra.

Vide

Procedimentos
iniciados e em

cuÍso no pêríodo

em análise

Aplicar, sempre que

se justifique, multes
poratrasos na

execução da obra,

definidos no CE

Medido nõo

implementodo

No quadro da ponderâção do
interesse municipal (realização de
obra) e de associada constatação

dê atrasos, verificou-se

inêxistência de situações que

determinassem a aplicação da

medida.

Yide procêssos

físicos

Medido nõo

implementodo

No quâdro da ponderação do

interesse municipal (realizãção de

obra) e dê associâda constatação

de atrasos, vêrificou-se

inexistência de situações que

dêterminassêm a aplicação da

Vide processos

físicos

Garantir a

verificação e

justificação dos

motivos que

levaram à existência

de «Trãbãlhos a

Mais»

Medido
implementodo

A existência dê trabalhos a mais

verifica-se apenas quando eristem
alterações de projeto.

Yide processos

físicos

Medido
implementodo

A êxistência de trebelhos â mais

verifica-se apenas quàndo existem

altereções de prcjeto.

Vide procêssos

físicos

Promiscuidade
nas verificações

inêrêntes à

receção
provisória (RP)

Alta Média Alto

Garantir que a equipâ
que promove a

vistoria perâ RP

intêgra 2 técnicos dâ

especialidâde que

não tenham
intervindo no
processo de execução

Medído nõo

ifrplenentodo

A equipa de vistorias de RP é

constituida, no entânto, pelo eng.9

fiscal de obra, pelo superior
hierárquico, pelo eng.e
responsável da êmpresa e pelo

Vereador rêsponsável pelas Obras

Públicas.

Yide processos

físicos

Medido não

implementodo

Aequipa de vistorias de RP é

constituída, no entanto, pelo ên9.9

Íiscal de obra, pelo superior
hie.árquico, pelo ênt.9
rê5ponsável da emPresa e Pelo
vereador responsável pelas Obras

Públicas.

Vide processos

físicos

Promiscuidadê
nas vêrificaçõês

inerentes à

receção

definitivà (RD)

Alta Média Alto

Gârentir que e equipa
que promove a

vistoria parã RD é

compostã da equiPâ

da vistoriâ dâ RP e
projetista

Medido nõo
implementoda

A equipa de vistorias de RD é a

mêsma equipa da RP, salvo

impossibilidade de algum dos

interuenientes.

Yide processos

físicos

Medido nõo

implementodo

A equipa de vistorias dê RD é a

mêsma equiPa da RP, salvo

impossibilidade de algum dos

interyeniêntes.

Vlde procêssos

fisicos

Exeaução de obÍas por
administração direta

Deficientê
segregação da

necessidade

identificada

Bâíxa Baixa
M uito
baixo

Auditar
periodicamente,
por amostraSêm, ãs

fichas de
planeamento e as

fichas de obra

Medido
implementodd

As necessidades são previamentê
identificadas pelo coordenador
Operacional, que posteriormêntê
preenche as mesmas na

Plataforma de Gestão de Obras
por Administração Direta e

submêtê para âprovação pelo

Superior Hierárquico, cujos
planeamêntos são diariamentê
analisados ê eutorizados pêlo

mesmo. (Cont.)

Vide
planeamentos
êxecutedos no
período em
causa e

impressos de

autorização para

a realização de

horas
êxtraordinárias

Medído

As necessidadês são previamente

identif icadas pelo Coordenador

Operacional, quê postêriormente
preênchê as mesmas na

PlataÍorma de Gestão de obras
por Administração Direta e

submete para aprovação pelo

Superior Hierárquico, cujos
planêamentos são diariamentê
enalisados ê eutorizados pêlo

mesmo. (Cont.)

Vide
planêamêntos

êxêcutados no
período em

causa e

impressos de

autorizàção para

a realização de

horas
extreordiná rias

Wii
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RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNcrutNDo os DE coRRUPçÃo E |NFRAçÔES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do ÓÍtão Câmara Municipal de 13/0712012

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, dâ Recomêndação n.e V2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.s 140, de 22 de julho de 2009

MUNTCíPIO DE POMBAL Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.ê série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Prlnclpais árêâs de atividade / competêhcias
- Grupos de Atlvidades de Riso

Riscog

ldêmÍfhãdo6

classifioa!ão do risco

Medidas propostas
(prevenção/
tratamentol

RÊspsnsável(els) pela

implênêntâçã§ {{rnldade /
cargo / nome)

Probabi-
lldad8

dâ
ocorrên-
cla (Po)

Grâvida-
de da

cons-
quêoçiâ

(GCl

Grau do
rlsco (GR)

Da(sl
medida{s}

Oo asociado à implementaÉo /
pÍÕss€oçâo respÊtiva

Evidência(s)

a§soclâda(§)

Da{s}

mêdida(sl
Ooasociado à implementaçâo /
pÍos§êedo íe§petlva

Evidência(s)

associada(s)

Eaixa

/Média
I Alta

Eaixa

/Médiô
/Alta

Muito baixo
/Baixo
/Médio
/Atto

Medido ímplementodo / Resultodos obtídos
Medido o decotíer / Fose de implementoçõo

Medido nõo inplementodo /Jusilrtcoçõo da nõo
implementoçõo

Medido ímplementoda / R$ultados obtidos

Medido o decotret / Fosede implementoçôo
Medido nõo implemútodo /Justifrcoçôo do nõo

implementoçõo

CÍr. AfriEo 33.e,

do

Regulâmento
de organizeção
dos Serviços

Municipais,
publicado em
Diário da

República,2.r
série, n.P 8, de

12 de janeiro

de 2011, sem
prejuiro do

Afrigo 5.P, do

metéria

(Cont.) Exe.ução de obras por

administÍação diÍeta

Reãlizâção de

trabalho fora do
horário normal
potenciando o

risco de

ocorrência de

âcidentes

Baixa Baixa
Muito
baixo

(Cont.) Auditar
periodicamente,
por amostragem, a5

fichas de
planeamento e as

fichas de obra

Diretor do
DMo / Abel

Moutinho,
Eng.e s 96"1"

da DoM /
Artur Gaspar,

Eng,e

Diretor do

DMo / Abel

lMoutinho,
En3.e g 6h.;.
da DOVM /

Artur Gaspar,
Eng.e

(cont.)
Medido

ifrplementado

(cont.) Acresce que os trabalhos
realizados fora do horário normal

só ocorrem por motivos de força
(cont.)
Medido

implementada

(Cont.) Acresce que os trâbalhos

realizados fora do horário normal

só ocorrem por motivos de força

Sobreprêvisão
dos meios
planeados

Baixa Bâixa
Muito
baixo

tãrefa decorrente dê

cumprimentos legais.

tareÍa decorrente de

cumprimentos legais-

\-\
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MUNrcíPIO OE POMBAL

RETATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(|NCLU|NDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órtão Câmara Municipal de LtlO7l20r2

cfr. âlínea d), do ponto 1.1, de Recomêndaçâo n.e 1/2009, do cPc, publacada no Diário da Repúblice, 2.! série, n.e 140, dê 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e !/2OO9, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Prlnclpals áreas de atividad€ / comp€tênclas
- Grupos de Aüvldad6 d€ Rlso

Riscos
ldêntlÍicados

Classúicação do risco

Mêdldas propostas
(prevendo,/
trôtamentol

Respoosável(eisl pela

implementação {unldade /
carto / nome)

Probabi-
lidade

da

ocotrên-
cia (PO)

6ravida-
de da
conSê-

quêocia
ÍGCl

Gíau do
risco (GR)

oa(s)
m€dida(s)

Do asGiado à amplementação /
pro$€cução respltlva

Eüdência{s}

asgiada(s)

Da(rl
medlda(sl

Do as@lado à implfiêúaéo /
pros*oçâo resp€tiva

Evidêncla(s)

asdads(sl

Balxa

/Médh
/aha

Eaixa

/Média
/Alta

Muito bairo
/Baixo
/Médio
/Alto

/Muito alto

otuol

Medido ítuplementodo / R6ultod6 obtidos
Medido o decütêt / Fose de implmütoçõo

Medido nõo implmentodo /lusüfrcoçõo do nõo
implementoção

Medido implementodo / R6ulbd6 obüd6
Medido o decqrct /Fose de implemútoçõo

Medido nõo implementodo /!ustifcoçõo do nôo
implemútaçõo

Cfr. Artigo 39.c,
do

Regulemento

de Orgenizeção

dos Sêrviços

Municipâis,
publicado eh
Diário da

República,2..
série, n.c 8, de

12 de janeiro

de 2011, sem
prejuíro do
Âdito 5.t, do
mêsmo, na

mâtéria
eplicávêl

ElaboÍação e apÍovação de
PMOT'S

cumplicidade
entre os

interuenientês
na formação e
aprovação dos
planos e os

interessados

Baixa Média Baixo

Garentir a

transparência dos
proceSsos,
promovendo,
ativamente, a

participação dos

Cidadãos

0iretor do

DMPU /
Celestino

Motâ, Arqt.r e

chefe da DUP

/ 5rNra

Ferreirã, Dr.l

Vereador/
Ped.o

MuÊinho,
Eng.l 6 61t"6"

da DUPRU /
SÍlvia Ferreira,

Dr.l

Medido
inplementodo

A proposte dê 1. Revisão do Plâno Pârecer Final de

G (Comissão de

Acompanhamento
da Revisão do

PIano).

Medido
implementodo

1 - A aprovaçâo da 1.-'Rêvisâo do

PoM de Pombal Íoi publicada em 0.R.

e publicitâda em 2jorneis diários,

num semânário de êxpansão nacional

e no do Portal do Municipio;
2 - Procedeu-se à publiceção em D.R.

e à publicitação em 2iornâis diários e

1 sêmânário, no pofral da lntêrnêt do

Publiceções

constântes dos
respetivos

Especulação

fundaária /
imobiliária

Baixa Média Baixo

paÍa as entidãdes que integram a ü parâ

pârec€r Íinel, toi eindâ eprê*ntada
nalgumas sssões detu*mbia dê
Fr€Buêsie.

Proedeu-sê à abedura de um período de
disussão pública da propostâ dê 1r
Rêvisâo do Plano DtêtoÍ Municipál dê
Pombô|, com publicaç5o no Diário da

Rêpública (Aüso n.r 1495V2013) €
públicataÉo.revés de iornais lcais,
reSionaise nacionais, rádios locais e

Ponal do M!nicípio.
os elementos do Plano estiveram
disponivêis perâ consulte ná Câmáíã

Municipal, luntas dê trê8uêsaâ ê Po(âl
do Municipio.
A proposta de reüsão do Planofoi
aprovada êm reuniâo públicâ dâ Cám.ra
Municipâl de Pombâl ê pêlá Assêmbleiâ

Munidpel dê Pombel.

da 1a alteração poí âdâpteção do

Plano de Pormenoí lnteSredo do
Perque lndustriâl de Pombel;

3 - Foram publiêdâs êm D.R. e
publicitedes as deliberações dâ

câmere municipal que determinârâm
a abedurâ dos procedimentos de

alteração dos Planos de UrbaniaaÉo
dâ Guia, Cârriço e Albergariâ dos

ooae e do Pleno de Pormenor

lnteSrado do Parque lndustrial de

Pombal, e procedeu-se à abênurâ de

um pêríodo de participação publicâ

preventivâ de 15 dias úteis, para a

formulação dê su8estões e

apresentação de inÍormaçôes, com

inicio a 06/1212014 e fim a 02 de
janeíro de 2015;

4 - o Relatório do Estado do
ordenemento do concelho de

Pombel Íoi submetido â um pêríodo

de discussão públiG de 30 dias, com

início á 2 de fevereiro de 2015,
publicitãdo âtrâvés do pofral do

Município € de editais nos lu8ares de

estilo.

Acesso a

informação
privilegiade

Baixa Média Baixo

1495112073.

Comprovativos da
publiciteção da

âbedura da

discussão pública

existentes no

administrâtivo de

revisão do Plâno.

Atas das reuniões

de cámara e da

Assembleiâ

Municipá1.

cumplicidade
êntrê os

interyenientes na

apreciação e

decisão e os

interessedos

Baixa Média Bâixo

Rotatúidade
periódice dos

técnicos na

apreciação dos
processos

Chefe da DOP

/ Júlio Freitas,
Arqt.e

chefe da DOP

/ lúlio Freitas,

Arqt.9

Medido

Procedeu-se em 28 de fevereiro de

2014 à roteção/ redistribuição das

ÍÍeguesiâs eos técnicos que enalisam

lnformeção n.e l-
oo00o2/DoP/14
de 2alo2/2o74

Medido
implêmentodd

Procedeu-se em 30 de setêmbro de

2014 à substituição da colâboredora

Arq-tl Sândrina Silva pela Eng.l Odete
Gomes.

oespacho de
aletação do Sr.

Presidente de

câmara de
07 110120L4

/ emitem perecer

licenciamento.

e ediÍicação

Morosidade /
complexidede
oraêntada

Méd ia lVédia Médio

lmplementação de

ferramenta de

monitorização dê
prazos até final do
1.! trimestre de

2013

Medido o

decorrer

Medida implementada parã os
procedimentos contempledos pela

WebSlGU, ãEUârdândo-se â

implemeniação dâ íerrâmêntâ de
controlo de pra.os /
desmaterialização paÍa os restantês
procedimentos (WebSlGU).

Aferramentâ
WebslGU

Medido a
decoftet

Medidâ implementeda parã os
procedimentos contemplâdos pele

WêbSlGL,, eSuerdando-se a

implêmentâção da ferramenta de

controlo de prâzos/

desmateriâliaação pera os restantes
procedimêntos (webSlGU).

A ferramenta
WebSlGU

'Ê 241s3
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(INCI-UINDO OS DE CORRUPçÃO E INFF|ÂçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municlpalde ,3,lO7l20L2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicâdâ no Diário da República, 2.! série, n.e 740, de 22 de iulho de 2009

w
á*1tu\àõt,

MUNICÍPIO DE POMBAT Referentê a março de 2015

{Cfr. êlínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário dê República,2.! série, n.e 140, de 22 dejulho de 2009}

Prlncipais áÍeas de atividade / competêf,cias
- Grupos de Atlvldãdes de Risco

Riscos

ldêntlflcados

Classificação do risco

Medldâs pÍopostas
(prevenção /
trstamento)

Responsável(eis) pela

implementaÉo (unldade /
cargo / nome)

Probabi-
lídade

dâ

ocorrên-
.ia (PO)

Gravida-
de da
con3e-

quência
(Gc)

Grau do
ílsco (cR)

Da(s)

0edida(s)
Doasociado à iüplementaÉo /
prEs§GqÉo rêspêtiva

Evldência(s)

asstriada{s)

Da(sl
medldâ{s}

Oo âsciado à implementação /
pross€@Éo respêtiva

Evidência(s)

associada(s)

Eaixâ

lMédia
/Alta

Balrâ

/Média
/alta

Muíto baixo

/Baixo
/Médio
/Alto

/Muito alto

Medido ímplementodo / Resulbdos obtidos
Medído o decofieí /Fase de lúplemútdçõo

Medido nôo implementddo / lustifrcoçõo do nõo
implementoçõo

Medido implementoda / R$ultodos obtidos
Medído o decofter / Fose de implementoçõo

Medido nõo inplementodo / Jüstilcoçõo do nõo
ímplemenhção

Cfr. AftiEo 39.e,

do
Regulamento
de Organiaâção

dos Seruiços

Municipais,
publicedo em
Diário dâ

Repúblice,2.!
sérÍe, n.t 8, de

12 de.iâneiro
de 2011, sem
prejuízo do

Afrigo 5.s, do

me!mo, na

matéria
aplicável

(Cont.) Liceíciamento da

urbaniração e ediÍicação
Onentâção do

cálculo das taxas
Baaxa lM éd ia Beixo

Auditar
periodicamente por
amostragem a

Chefe da DOP

/ Júlio Freitas,

Arqt 9

chefe da DOP

/Júlio Frêitàs,

Arqt.e

Medido
implementodo

As taxas êstão a ser calculadas a

paÉir de uma aplicação
informática. Realizou-se uma

auditoria interna de 10 processos

escolhidos de forma aleetória.

Píoc. 211113 de José

Santos, Proc.

1735/13 de Abílio
Sintra, Proc.

136V13 dê
Velstêam SA, Proc.

1295/10 de Âbílio
Gonçãlves,

Proc. 16S/13 de

João Coucelo,

Ptoc.1f73/13 de
Natércia João,

Proc. 1436/13 de

Proc. 1580/13 de

Gallês Gonçalws,
Proc. 1123/13 d€

cerinâ Ferreira,

Proc. 125V13 dê

Adelino Íereira.

Medido
implenentodo

Astaxas estão a ser calculadas a

padir de uma aplicação inÍormática.
Reâlizou-se ume auditoria interne de

10 procêssos êscolhidos deforme
âleatória.

Píoc. 385/14 de

Jorge Sântos, Proa

u/15 de Mathias
Ans, Ptoc. 1572/74
dê Luis Lopes, Proc.

1349/14 de Jorge

1412114 dê Otili.

1213/10 de António

1290/14 de Daniel

sousa, Proc. 794114

1522114 de AuSusto

Silva, Proc.886/14
de Leoíel Silva

os procedimentos
de cálculo de taxas

Espaços veÍdes

Utilização

indevida de

equipamentos e
materiais ãfetos
ao seruiço

Média Altâ Alto

Realização de

invêntário de

equipâmentos até
final de 2012

Chefe da URN

/ Túlia Paiva,

Eng.l

Técnica

Superior/
Túlia Paiva,

Eng.a

Medido
implementddo

Foi devidamente âtualizada â

liste8em/levantamento em 2013 de

todos os equipamentos e

Íerrâmentas afetes eo serviço de

espaços verdes.

lnventário de

equipâmentos
lnventário de

ferrementas

Medido
implementodd

Foi devidamente atualizada a

listagem/levantamento em 2014 de

todos os equipamentos e

ferrementas aÍetes ao serviço dê

espeços vêrdês. A atuelização dos

inventários é eÍêtuâdâ de formâ
contínua, nomeãdamente com a

rêãlízação de re8isto de novas

ferramentãs e cadâstto de novo§

lnventáriô de

equipamentos
lnventário de
ferrâmêntas

Utilização

indevida de
plantas para fim
que não o
benêfício público

Média Altâ Alto

Atualização
periódica do

cadastro do viveiro
municipal

Medidd
implementodo

Foi realirado o inventário completo
de todas as espécies existentes no

viveiro municipal, arbóreas,

erbustivas eflorais. É continuamente
âtuelizâdo o cedestro do mesmo.

Quândo sâi âlgumâ êspéciê do viveiro
éjustiÍicada a finalidade e dá'.e bãixa

no inventário,
Acresce quetodos os trabalhâdores
têm conhecimento das espécies

existentes, repodando eventual
desapârecimento.

lnventário de

espécies vegêtais

do viveiro
municipal

Medido
implementodo

A âtualizâção do inventário é

efetuada deÍorma contínua. Para

âpoio âo inventário Íoram concebidâs

duas novas Folhas para anexar âo

relâtório semanal dos trabalhos
realizados pelas equipas de êspaços

verdes, a "Folhâ de Plantações" e a

"Folhe de Produção Própria".

lnventário de

espécies vegetais

do vúeiro
municipal

Recêção de

material não
conforme com o

requísitado

Média Alta Alto

Aaompanhar a

receção do material
adquirido,
conferindo e

vêrificando a

conformidâdê dâs

espécies com o
encomendado

Medido
implefrentoda

O mâteriel edquirido, é objeto de

conÍerênciâ pele cheÍe de Unidade dê

Recursos Nâtureis. só há conÍerência
da fatura após ter o comprovâtivo de
que o material Íoi devidamente
recebido, nas condiçôes em que foi
encomendado.
Há reuniôes e troce de informação
com â coordenedore das equipes do

serviço de espaços verdes.

Documentos
êxistentes na

URN

Medido
implenentodd

O material adquirido, é objeto de

conÍerênciâ pêle Técnica Supêrior. Só

há conferênciâ da feturâ após ter o
comprovâtivo de que o mâteriâl Íoi
devidamente recebido, nes condições

em que foi encomendado.

Há reuniões etroca de inÍormação
com a coordenadora das equipas do
serviço de espaços verdes.

Faturas

conferidas
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E rNFRAçÕES CONEXAS) | Revisão Ol I aprovada em reunião do Órtão Câmara Municipal de 13/0712012

Cfr. alínêe d), do ponto 1.1, da Recomendeção n.e 1/2009, do CPC, publicada no Daá rio de República, 2.r série, n.9 140, de 22 de iulho de 2009

MUNICÍPIO DE POMBAL Referente a março de 2015

--urs,nt$* iâMfi Éi reê. tt§
(Cfr. alinea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.e serie, n.s 140, de 22 de julho de 2009)

Principais áreas de atividadê / competências
. Gruposdê Ativldades de Rlso

Rlscos

ldentified6

Cla§silicação do .is6

Mêdldas propostas
(prevenção /
t.atamÊntol

Responsável{e§ pela
lmplemêntaÉo {unldâde /

cargo / rcme)

Probabl-
lidadê

dâ

trorraF
cia (POl

Gravlda-
de da
cons-
quêncla

(GCt

GEU do
rlsco (GRl

oa(sl
mldld8(sl

Do asiado à implmentação /
prosseqÉo r€spetiva

Evidêncla(s)

associada(s)

Da(s)

m€dida(§)

Do asclado à impleGntaÉo /
p,o5soÉo resp€tiE

Evldência(rl
ô3sGlads(s,

Baixa

/M&ia
I A|tra

Eaixa

/Média
/Alra

Muito baixo

/8airo
/Médao
/Atro

/Multo alto

otuol

Medido ímplementodo / R6ultod6 obtidos
Medído o decüreí / Fosede implemütoção

Medido nõo implfrentodo /Justilcoçõo do nõo
implemqtuçõo

Medido implementoda / R$ultodos obtid6
Medida o d$ortet / Fos.de implemÚtoçõo

Medido nõo implementodo /Justifcoçõo do nõo
implefrútoçõo

Cfr. Aftigo 39.r,
do
Rêgulâmento
dê OrgãnizaÇão

dos Seruiços

Municipâis,
publiGdo em
Diário da

República,2..
série, n.9 8, de

12 deiâneiro
de 2011, sem
prejuíro do

Afrigo 5.e, do

mesmo, na

matéria
eplicável

RecuÍsos nalurais

Fâvoritismo

injustificado
Baixa Baixa

M uito
baixo

Efetivar
procedimentos
documentados, que

evidênciem o
cúmprimento dê

todas as normas

letais aplicáveis

chefe da URN

/ Túlia Paiva,
Eng l

Técnicã

Superior /
Túlia Paive,

Eng.e

Medido
implementodo

Todos os procedimentos são

documentados com informação

técnica que evidencia todas as

normas legais aplicáveis à situeção

E aêsolver, emitindo pãrecer sobre

a mesmâ o superior Hierárquico

lmediato e o Vêreador respetivo,

sendo submetidos a despacho do

Sr. Presidente para autorizaçâo,

caso sê justifiquê, por dêcisão

suDerior.

Documentos

existêntes na

URN / Processos

dâ URN

Medido

Todos os procedimentos são

documentados com inÍormação
técnica quê evidencia todâs âs

normas lêgâis eplicáveis à situação a

resolver, ehitindo perecer sobÍe â

mesme o SupeÍior Hiêíáíquico
lmediato e o Verêâdor respetivo,

sendo submetidos a despacho do sr.

Presidente para autoÍizaÉo, caso se
justiÍique, por decisão superior.

Documentos

existentes ne

DUPRU /
Processos

dititais dâ

DUPRU

Conflito de

interesses
colocando em
causa a
transparência
dos
procedimentos /

Baixa Baixa
M uito
baixo

Consolidação de

informaçôes /
pareceres

preparatórios de Medido

o supeÍior hierárquíco imediato
emite parecer relativamente às

informações técnicas efetuadas,

Documentos

êxistentês na

URN / Processos

dâ URN

Medida

O supêrior hierárquico imediâto
emite parecer rêletivemente às

informações técnicas eÍetuâdâs, bem

Documentos
existentes na

DUPRU /
Processos

diSitâis da

DUPRU
o superior
hiêrárquico
imediato

bem como o Vereador responsável
pela área êm análise. áÍee em enáiise.

Âtividades cemiterlais

Promiscuidades
e ntre
trabalhadores,
agentes

funerários e

famílias

Média Alta Alto

Formação,

sênsibilizaçâo,
informação e
aconselhamento
periódico dos
tEbalhãdores
cemiteriais visando

a tomada de

consciência do risco

Medido
implemcntodo

Realização de rêuniões periódicas

entre a chefe de unidade ê o

coordenador do seiliço de

cemitérios, pera verificação de

comportamentos ê atitudes. o
coordenador dos seNiços

cemitêriais efetua úm
acompanhamênto, anformação e

econselhamento permenente

relativamente à postura que deve

ser mantida pelos trabalhadores
do seruiço de cemitérios.

Reuniões/contat
os efetuâdos
entrê o
cooÍdenador
técnico e a Chefe

de Unidade/
Acompanhament
o diário do
trabalho dos
coveiros

Medido
implêmentodo

T106 de informaçôes frequentes
entre a técnicâ supêÍior e o

coordenador do serviço de

cemitéíios, relâtives à

análi5e/verifi@Éo de
@mportamentos e atitudes. O

Acompanhamen-

to diário do

comporiamento/

efetue um acompenhamento diário e

econs€lhamento permenente

relativamente à postura que deve ser

mentidã pelos trâbelhadores do
sêruiço de cemitério§.

atitudes
covêiros

Reforço de

acompanhamento /
responsabilização

dos tcbalhadores
cemiteriãis

Medidd
ímplementodo

Há um acompânhamênto diário do
trabalho dos coveiros efetuado
pelo coordenador técnico pelo

sêNiço. São preenchidas fichas

diárias de tcbalho por cada um

dos coveiros, com a descriminação

de todo o trabalho efetuado, que

são verificadas pelo coordenador
e entregues à Chefe de Unidade.

Aconselhamento/incentivo pelas

boas práticas são efetuedas com

regularidade.

Fichas diárias de

trabalho
preenchidas e

vêrificadas pelo

coordenador
técnico,
entregues
posteriormente à

Chefe de
Unidade de

Recursos

Naturais

Medido
implenentodo

Há um acompanhamento diário do

trabalho dos coveiros, efetuâdo pelo

coordenador técnico pelo seruiço.

São preenchidas fichãs diáriâs de

trâbalho porcde um dos covêiros,

@m a de5criminação detodo o
trabalho efetuâdo, que são

verifiedaa pelo @ordenador e
entretues à Íécni@ Superior.

Aconselhamênto/incentivo peles

boâs práticas são eÍêtuadas com

regulãridâde pelo coordenâdor
técnico, que acompanha deÍormâ
diáraa todos os trabalhadores

Fichas diárias de

trabalho
preênchidas ê

vêrificadas pelo

coordenador
técnico,

entreSues
posteriormente à

Técnice Superior.

À
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÂO E TNFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de Lgl07l20l2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomêndação n.e 1/2009, do CPC, publicadâ no Diário da República, 2.ê série, n.e 140, de 22 dê Julho de 2009

w
S,§r.,

§:ô1,r.

MUNrcÍPro DE PoMBAt Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.ê série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Principais áreas de atividade / competências
- Grupos de Atividades de Riro

Ri!co5
ldentificado3

Clâssflcâção do rls@

Medldas propostas

Iprevenção /
tÉtâmento)

R6ponsável(eis) pêla

amplementaÉo (unldade /
cargo / nome)

Probabi-
lidadê

da
ocofiên-
cia (POl

GÍavlda-
de da

conse
quêncla

íGCl

6Íau do
ri*o (GR)

Dals)
medida(§)

Do aslado à lmplem€ntâéo /
prossecução íespetiva

Evidência(s)

associada(r)

Da(sl

medida(sl
Do asclado à lmplementaÉo /
pÍossecução respetiva

Evidência(s)

associada(s)

Eaixa

/Médla
/Altâ

Baixa

/Média
I Alta

Muito bairo
lB.ho

/Médio
/Atro

otuol

Medido implementodo / Resultodos obtidos
Medidd o decoÍet / Fose de ifrplúútdçõo

Mêdidd nõo implementodo /)ustificoçõo dd não
iúplefr@toçõo

Medído implenentodo / Resultodos obtidos
Medido a daoftq / Fdse de implemútoçAo

Mêdida nõo iúplemêntodo / lustificdção do não
implemiltoçõo

Cfr. AniSo 46.e,

do
Regulamento

Faturaçâo de seruiços

Baixã lVédia Bâixo

Acompanhar a

monitorização
mensal de leituras
de contàdores de

água dos grandes

consumidores

Diretor do
DMASA /
loaquim

Costa, En8.e e

chefê da

DGAC / Olívia

Sintra, Dr..

Chefê da

oAsA /
Joaquim

Costa, Ent,g e

Chefe da UCA

/ Olívià Sintra,

Dr.!

Medido
implementodo

Encontram-se identificados numa

listagêm os grandes consumidores

Yide listagem e

Pontos de Serviço

executâdos pelos

leitores e lançados

Medido
inplefrentodo

Encontram-se identif icados numa

listagem os Srandes consumidores

dê átua, sendo a mesma objeto de

monitorização mensal,

Yide listaSem e

Pontos de SeÍviço

executâdos pelos

leitores e lânçados

no Aquamatrixmonitorização mênsal.

Controlar
periodicamêntê os

conSumoS zêro
(verificaçâo de

clientês com 6 ou

mais mêses de

consumo Zero)

Medido
implefrentodo

No período em análise forâm
veriíicados 1.204 contadores com

consumo zeao,

Yide listaSem de

Pontos de Serviço

executedos no
período em
ânálise, emitide a

pârtir do

AquamâtrÍx

Medido
implementodo

No pêrÍodo êm ânálisê foram
verificãdos 1.435contadores com

consumo zero.

Yide listagem de

Pontos de Seruiço

período em

ânálise, êmiüda ã

pârtir do
Aquamatrix

Subfacturação ldentificar,
controlar e

acompanhar
periodicamentê â

substituição de

contadores em fim
de vide útil

Medida
inplementodo

No período em análise, forâm
verificãdos 1.069 contadores com

consumo zero.

Yrde listâgem de

Pontos de Seruiço

exêcutâdos, no
período em

ânálise, ematide a

pafrir do

implementodo

No pcríodo em análise, foram
verificados 1.942 contadores em

fim devida util

Yide listâgêm de

Pontos de Serviço

executedos, no
período em

análise, emitida e

penir do
Aquâmetrix

dos Serviço5

Municipâis,
publi6do em

DiárÍo da

República,2.!
série, n.c 8, de

12 dejeneiro
de 2011, sem
prejuízo do

AdiSo 5.e, do

mâtérie
aplicável

Vâlidação periódica

e verificação dos
registos assocaados

à avaliação de

resíduos recolhidos

Diretor do

DMASA /
.loaquih Costa,

Eng.e g çhaça

d. UGPA/ Ana
Cetârine

Soares, Ent.l

Chefe de DASA

/ loaquim
costa, Eng.c e

Técnice

supêrior / Ana

Câtaíiôe

Soares, Enc.l

Medido o
decoüer

Encontra-sê proSrâmada à

rêalização de três açôe5 de
fiscalizeção, a executar no ano em

curso,

proced imento
Medido

ifrplenentodd
Foram realizadas açôes de
fiscàlização.

Vide

procedimento

lneficiência dos
processos de

cobrança

Média Média Médio

Verificação diária

do controlo de
cobranças

Diretor do

DMASA /
Joaquim

Costa, Eng.9 e

chefe da

DGAC/ Olívia

Sintra, Dr.!

Chefe da

DASA /
Joaquam

costa, Eng.9 ê

Chefe dã UCA

/ olivia Sintra,

Dr.!

Medido
implementddd

O procedimento do controlo de

cobrençâs é executado diariamente
(nâ âplicação informátice
Aquamatrax). O reÍerido
procedimento permite extrêir
diariamente oíicioa, â remeter eos

clientes, relativos a Íaturas por

liquidâr com prazo de pa8amentojá

ultrapaasedo.

Yde ficheiros
PDf

Medido
implementoda

O procedimento do controlo de

cobrançâs é executâdo dieriâmentê
(na aplicaçâo informáticâ
Aquamatrix). O referido
procedimento permitê enreir
dieriamente ofícios, e remeter os

mesmos âos clientes, relativos a

faturás por liquidar com prazo de

Yide ficheiros
PDf

ldentificação e

análise diária de

listaEêm de cortes
de abastecimento

Medido
implementodd

Através da apliceção de Eestão dê

clientes, é verificedâ semanalmente a

existência de Serviços de Cofre de

abastecimento por falta de

Yide mepa de

seruiços de fecho
dê água por falta
dê pagamento

Medido
implenentddo

Através da aplicação de testão de

clientes, é veraficada semanâlmente a

existêncía de Serviços de Corte de

âbâstecimento poífâltâ de

Vide mapa de

seNiços de fêcho
de água por falta
de pàgemênto

ElaboÍação d€ píojetos peloi
SeNiços do Município

Promiscuidade

com potenciais

fornecedores de

bens ou serviços

/ executâhtes de

obra

Baixa Baixâ
Muito
baaxo

Definição de

diferentes nívêis de

intêruenção:1.9
nível (execução) /
2,9 nivel
(verificação)

Diretor do
DMASA /

Joãquim Coste,

Eng.e, ç6"1u O,
UAl Luís

Ferreire, Eng,9

e ChêÍe dâ US/
sendra

Câlvârio, Eng.a

Chefe da DASA

/roaquim
Costâ, EnE.l,

Técnico

Superior / [uís
Ferreira, Eng,9

e Técnica

Superaor/
Sendre

Cálvário, EnE.a

Medido
implementodo

No período em ânálise âpenas foi
realizado um projeto de reformuleção
do âbastecimento público de água,

integrado nâ obre de Requalificação

Urbana da EN237, desclessificada
(Alto do câbaço/Berco).

Yde processo do
projêto
mencionado

Medido
implementodd

No periodo em análise foram
reâlizãdos dois projetos de

reformulação da íede de

abastecimento público de á8ua
processos 3/2014 e 51/2014.

Vrde processos

dos projetos
mencionados
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RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCt-UtNDO OS DE CORRUPçÃO E |NFRAçÔES CONEXAS) I Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de I.3l07l20.t2

cÍr. elínêà d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicadâ no Diário da República, 2.e sériê, n.e 140, dê 22 de julho de 2009

Referente â março de 2015

H# W
(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendaçào n.e 7/2OOg, do CPC, publicada no Diário da República, 2.c série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Principais árêas d€ atividade / competência5
- Grupos de Atividades de Risco

RisçE§

I dentificadG

Classiílcação do risco

Medldas píopostas
(prevenção /
tratamento)

Responsável{eis} pêla

implementado (unidade /
cârgo / nome)

PÍobabi-
lidade

dâ
ocorrên-
ciâ (PO)

Gravidâ-
de da

cotrs€-
quência

tGc)

Grau do
ris@ (6R)

Da{s}

medida(s)
Do assciado à lmplementação /
píossecução respetiva

Evidência(s)

associada(s)

oâ(s)
medida(s)

Do assoclado à implemenração /
pÍosseçução re5petiva

Evidência(s)

asrcciada(s)

Baixa

/Média
I Alta

gâixa

/Média
I Alta

Muito baixo

/Baixo
lMádio
/Alto

/Muito alto

Medido implementodo / Resultados obtídos
Medidd o decoírü /Fose de implemiltdçõo

Medido nõo implefrentodo /lustifrcoçôo do não
ituplêfrentoçõo

Medído implementodo / R$ultodos obtidos
Medido o decoffer / Fose de implementoçõo

Medido nõo implefrentodo /Justifcoçõo do não
iúplementoção

Cfr. Adigo 46.e,

do
Regulemento

de orBanização

dos Serviços

Municipais,
publicado em

Diário da

República,2.r
série, n.e 8, de

12 dejaneiro
de 2011, sem
prejuízo do
Artigo 5.e, do

matéria
âplicável

(cont.) ElaboÍação de pÍojetos
pêlos sewiços do Município

(Cont.)

Promiscuidade

com potenciais

fornecedores de

bens ou seruiços

/ executantês dê

Baixâ Baixa
M uito
baixo

Verificação

detalhâdà do
caderno de

êncargos

Diretor do
DMASA /
Joaquim

Costa, Eng.9,

Chêfe da UA /
Luís Ferreira,

Eng.e s 66"t"
daUS/
sândra

calvario, Eng.ê

Chefe da

DASA /
Joaquim

Costa, Eng.e,

Técnico

Superior / Luís

Ferreira, Eng.9

ê Técnicâ
Superior /

Sandra

Calvario, Eng..

Medido
implefrentodo

Medida implementada aquando
dà execução do caderno de

encargos relativo ao prcjeto para

requalificação Urbana dâ EN237,

desclassificada (Alto do
Cabaço/Barco).

Vide
procedimento
em curso

Medidd
implementodo

Medida implementâda aquando

da execução do caderno de Vide
procedimentos

processos n.es 3/2014 e 51/2014

Dispensar a

revisão de
projetos

Baixâ Média Baixo

Verificâção e

validação, por
difêrêntes
interuenientes, da

obseruância da

Portaria n.9 701-

H/2008, de 29 de
julho, antes da

elaboração da
informação de

Medido o

decorrer

Medide a implementar ãquando

da elaboração dâ informação dê

despesa, relativa ao projeto para

requalificação Urbana dà EN237,

desclassificâdã (Alto do

cabaço/Barco), implícita ão

lançamento da obrã â concurso,

na plâtaforma da contratação
pública.

Vide
procedimento
em cur50

Medido
implementodd

Medida implementada aquando

da elaboração da informação de

despesa, relativa aos prcjetos
processos n.9s 3/2014 e 51/2014,
que se encontra implícita ao

lançamento dã obra a concurso,

na plataforma dâ contratação
públ ica.

procedimentos

apÍovisionâmento de prorêtos

Forte

dêpendência de
poucos

projetistes
(concentração)

Baixa Média Baixo

Garantir o

cumprimento do
Art.e 113.e do
Código da

Contrataçâo Pública
(ccP)

Medido
implementodo

A contratação da elaboração de
projetos é objeto de
procedimênto, de acordo com as

disposições do art.e 113.e do CCP,

sendo respeitãdas as restrições à

utilização destê tipo de
procedimento, Previstas no

Código.
Ainda assim, no que respeita à

seleção das entidades a convidar,

de acordo com a Norma dê

Controlo lnterno, é sêguido o
critério de convidar pelo menos

três êntidades.

Os fornecedores estão sujeitos a

uma avâliação, de caráter
sêmestral, podendo os mesmos,

fi.ar inibidos de ser convidados,

sempre que não cumpram com os

critérios definidos no Sistêma dê

Avâliação da Qualidade.

Vide
procedimentos
lançados no
período em
análise

Medido
implenentodo

A contratação da elaborâção de

projetos é objeto de
procedimento, de acordo com as

disposições do art.e 113.e do CCP,

sendo respeitadas as restrições à

utilização deste tipo de
procedimento, previstas no

código.

Ainde assim, no que respêita à

sêleção das entidadês a convadar,

de acordo com a Norma de

Controlo lntêrno, é seguido o

critério de convidar pêlo menos

três entidadês.
Os fornecedores estão suieitos a

uma avaliação, de caráter

sêmestral, podendo os mesmos,

ficãr inibidos de ser convidados,

sempre que nâo cumpram com os

critérios definidos no Sistêmà de

Avaliação da Qualidade

Vide
procêdimêntos
lançados no
período em

análisê

Promiscuidade

dos projetistas
com potenciais

fornecedores de Média Baixa Baixo

Robustecimento do

Caderno de

EncarEos (cE)

aumentando o nível

de detalhe no

articulado por

forma a evitar
vâlores globais

Medido

Aquando da análise dos cadernos

de encartos, é verificado o nível

de detalhê de todos os itens quê

compõem o mesmo, por forma a

sãlvaguardar a inêxistência de
Yide processos

físicos

Medidd

Aquando da análise dos cadernos

de encargos, é verificado o nível

de detalhe dê todos os itens que

compõêm o mesmo, por forma a

salvaguardar a inexistência de
Yide processos

físicos
bens ou seruiços

/ exêcutantes dê
obra

ãdigos com referências a valores
globais, de acordo com

recomendações do Tribunal de

artigos com referências a valorr

tlobais, de a.ordo com

recomendações do Tribunal de
Côntas

28/53
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(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, dê Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! serie, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Prlncipais áreas de atlvídade / competências
- Grupos de Atividades dê Rlso

Riscos

ldentificados

Classlrlcação do rlsco

Medidâs prgpoitar
(prevenção /
tatamentol

núponsóvêl(êisl pêla
lmplementaéo (unidadc /

6rg0 / rcme)

PÍobabl-
lldôdê

da
norrên-
cia (POl

Gravlda-
d! da

@n§e.
quêncla

(Gcl

6rau do
rls(GRl

Da(s)
medlda(sl

Do asciâdo à lmplêmentaêo /
prossecução rêsp€tlva

Evi.rência(s)

asuiada(s)

oa(s)
medída(s)

Do asciâdo à lmplêmentãÉo /
pÍo5secução r$petiva

Evldência(sl
a§sociada(sl

Balxa

/Média
/Aha

Baixa

/M&ia
/ Alta

Muito bairo
/Bairo
/Médio
/atto

/Muito alto

otuol

Medido impl.úentodo / ResultodÚ obtidos
Mcdidd o decotet / Fose d. implemútoçõo

Medido nõo implúentodo /Justif.ação do nõo
implemútoção

Medido implementodo / R$ultodos obtídos

Medido o decüret / Fosede implemütaçõo
Medido nõo implementodo /Justifi.oção do nõo

lmplemúbçõo

Cfr. Adigo 46.e,

do
Regulamento
de orSenizeção
dos Seruiços

Municipeis,
publicado em
DiáÍio da

Repúblicã,2..
séíie, n.c 8, de
12 dejeneiro
de 2011, sem
prejuízo do
ArtiSo 5.r, do
mesmo, na

matéria
aplicávrl

(Cont,) Apíovisionamênto de
píojêtos

(cont.)
Promiscuidadê

dos proletistas
com potenciais

fornecedores de

bens ou setuiços

/ executantes de

obra

Média Baixa Baixo

Garantir que
cláusulas e

especificaçôes

técnicas dos CE't

êstão adêquãdas
(claras, complêtas e
não
discriminàtórias)à
nâtureza das
prestaçôe5 objeto
de contGto

DiEtor do
DMASA/
Joaquim

Costa, Ent.r,
Chefe da UA /
Luís FêrreiÉ,
Eng.l s 61t"1"

da Us/
SandE

Calvario, Eng.l

Chefe da
oAsA /

Joãquim

Costa, Eng.?,

Técnico

Superioí / Luís

FêrreaE, Eng.r

e Técnica
superior /

sendÉ
Calvario, Eng.l

Medido
implementodo

No ato de verific.ção/vâlidâção
dos cadernos dê encargos é dada

êspecial atenção não só à

redaçâo/descrição das cláusulas e

especificaçôês técnicas, como
também à existência, nos itêns
dos materiais ê êquipãmêntos
constantes no mapa de trabalhos,
de referêncÍas a marcàs,

acrescêntando-se, sempre, a

êxpressão "tipo ou equivalênte".

Yídê processos

fisicos

Medido
implementodo

No ato de vêrificação/validação
dos cadêrnos de encarSos é dada
espêciàl atênção não só à

redação/descrição das cláusulas e

espêcificaçõe5 técnicàs, como

também à existênciô, nos itens
dos màteriàis ê equipamentos
constantes no màpa de tÉbalhos,
de rêfêrências a mercas,

âcrêscentando-se, semprê, a

expressão "tipo ou equivalente".

Yida proccssos

fÍsicos

Frágil

respon5abiliza-

ção técnice

Média Altâ Alto

GaGntir que o
projeto é verificado
pelos difêrêntes
níveis de análise:

1.0 nível (1 técnico)

/ 2.r nível (chefia)

Medido

Os projetos são analisados pêlos

técnicos (1.q nível) ê
posteriormente pela chefia, ou em
conjunto pelas duas pertes,

dependendo do grau de

especificidede dos mêsmos.

Yide processos

físicos:

Telegestâo e

Emissário de

Carnide

Medido

Os projetos são ânalisados pelos

técnicos (1.! nível) ê

posteriormênte pela chefia, ou em
conjunto pelas duas partes,

dêpendendo do trau de
especificidade dos mesmos.

Yidc píocessos

físicos: Emissário

de Carnide e
rede de
saneamênto da

Roussa

Submêter, sempre
que se justifique.
prcjetos mais

rêlêvantês a

verificação exteÍna
por entidade de
reconhecida
competêncie
técnica

Medido
inplementodo

No que respêita aos projêtos em

curso p.omovidos pelo DlüASA

não se verificou a necessidade de

submeter os mesmos a vêrificação
externa por entidade de
reconhecida competência técnica.

Vidc
procêdimêntos

Mcdido
inplementodo

No quê respêita aos projetos em
curso promovidos pelo DMASA
não sê veriÍicou a neceisidade de Vldc

proccdimrntos
axtarna por êntidadê de
Econhecida competência técnica.

Prêaontratação

Promiscuidede
entre o dono de

obra e

fornecedores /
empreiteiros

Baixa Média Bâixo

Limitar o rêcurso ao
ejuste direto âo

estritamente
necessário

Medido
implcmentddo

O recurso âo procedimênto do âiustê
direto é utilirãdo nas situações

estritamentê necessárias, de acordo
com eatabelecido no CCP. Dê

salientar que o recurso eo juste direto
de valor superior â € 5.000,00 está

devidamente justificado, dê ecordo
com o disposto na LoE parâ 2012.

De acordo com a Norma dê Controlo
lnteíno, pârâ ajustes diretos de valor
superior â €500,00 ê infeíior e €
5.000,00, requerem sempre e

existência de três orçemêntos.

Vide
procedimentos

Medido
implementodo

O rêcurso eo procedimento do ajuate

diÍeto é utilirado nas situações
estíitâmênte necessáriâs, de âcordo
com estâbelecido no CCP. De
seliêntãr quê o recurso aojuste direto
dê velor superior â € 5.000,00 está

devidâmente iustif icado, de acordo

com o disposto na LOE para 2012.

0e acordo com e Norma de Controlo
lnterno, pere âjustes dirdos de valor
supêrior â €500,00 e inferior â €
5.000,00, requerêm sempre â

existência de três orFmentos.

Vide
procedimentos
(por exemplo:
reposição de
stocks em

armazém, proc.
stlND/2074,
16lNDl2OL4 e

34lNOl20L4l

Robustêcimento do

CE aumentando o
nível dê detalhe no
àrticulado por
forma a evitar
valores globais

Medido
inplementodo

Aquendo da ânálise doi 6dernos de

encer8os, é verifi€do o nÍvel dê
detâlhê de todos os itêns que
compôem o mêsmo, poí forma e

s.lvaSuardar â inexastênciâ de adiBos

com referências a valores Slobeis, de

acordo com recomendações do
Tribunal de contas.

Yide processos

físicos

Medido
implementodo

Aquando da análise dos Gdernos de
encargos, e verificado o nível de

detelhe dê todos os itens quê
compõem o mesmo, porformâ a

sâlvâ8uârdar ã ineristência de ârtigos
com referências a valores globais, de

acordo com recomendaçôes do

Íribunal de Contas.

Yide processos

fisicos
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
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Cfr. alínea d), do ponto 1.1, dâ Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicadâ no Diário da República, 2.e série, n.e 140, dê 22 de julho de 2009

Refêrente a mâÍço de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, dê Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.e série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Principais áreas de atividade / competências
- Grupos de Atividades de Risco

Riscüt
ldentÍÍicados

Classúlcação do rlsco

Mêdldãs propo3tâs
(prevenção/
tEtamentol

Responsável(eis) pela

implementaÉo (unldade /
cargo / nome)

Píobabi-
lidade

da

ocorrên-
cia (PO)

Gravida-
de da
c0nse-

quêncla
íGCl

GÍau do
Íisco (GR)

Da(s)
medida(s)

Do ãssoclado à implementação I
prossecução respetava

Evidência(s)

associada(§l

oàl{
mêdidã{§}

ooaieociado à lmplementação I
proâsesção íespetiva

Evidência(sl

associadâ(s)

Baixa

/Médla
I Altà

Baixa

/Média
/Alta

Multo balxo
/Saixo
/Médlo
/Alto

/Muito alto

Mêdido ímplementodo / R6ultdd6 obtidos
Medido o de(ofiet / Fose de implemdtoçõo

Medido não implementodd /Justifrcoção do nõo
implementoçõo

Medído implenentodo / Resu!tddos obtidos
Medido o decofier / Fose de implementdçõo

Medido nõo implementodo /Justifr.oçào do não
implementoção

Cfr. AfriEo 46.e,

do

Regulamento
de orBanização
dos Serviços

Municipais,
publi;edo em
Diário da
República,2.r
série, n.9 8, de

12 dejaneiro
de 2011, sem
prejuízo do
Artigo 5.e, do

mesmo/ ne

metérie
aplicável

(Cont.l P16contratação

(Cont.)

Promiscuidâdê

entre o dono de
obra e

fornecedores /
empreiteiros

Bâixa Média Baixo

Garantir quê

cláusulas e

êspêcificaçôes

técnacas dos CE's

estão adequadas
(claras, completàs e

não

discriminatórias) à

natureza das
prestações objeto
de contreto

Diretor do
DMASA /
Joaquim

Costa, Eng.e,

Chefe da UA /
Luís Fêrreira,

Eng.e s 6h.1.
da Us/
sandra

Calvario, Eng.ê

Chefe da

DASA /
Joaquim

Costa, Eng.9,

Íécnico
superior / Luís

Ferreira, Eng.9

ê Técnica

Superior /
Sande

Calvario, Eng.!

Medido
ifrplementodd

No ato de verificaçâo/validação
dos cadernos de encargos é dada

especiâl atenção não só à
rêdação/descrição das cláusulas e

especificações técnicas, como
tâmbém à existência, nos itêns

dos materiais e eqúipamentos
constantes no mapa de trabalhos,
de referências a mãrcâs,

acrescêntando-se, semPre, a

expressão "tipo ou equivalênte".

Yide processos

fisicos

Medido
implementodo

No eto de verificação/validação
dos cãdernos de encargos é dada

espêcial atenção não só à

redação/descrição das cláusulas e

especificaçôes técnicas, como
também à existência, nos itens

dos materiais e equipâmentos
constantes no mapa de trabalhos,
de referências a marcas,

acrescentando-se, sempre, ô

êxpressão "tipo ou êquivelêntê".

Yide processos

físicos

Garântir a

rotatividade e

pluridisciplina ridâde

dosjúris

Medido

A constituiçâo dos júris é feitã de

âcordo com as êspecificídades das

obras ê dã unadade orgânaca que

submete o processo, sendo uma
preocupação do Departamênto a

divêrsificãção ê rotâtividade dos

me5mo5.

Yide processos

físicos
Medido

ifrplemêntodo

A constituição dos júris é feita de

acordo com âs especificidades das

obrâs e dâ unidade orgânica que

submete o processo, sendo umà
prêocupação do Departamento a

diversificação e rotatividade dos

mêsmos,

Yide processos

físícos

Fone

dependênciã de
poucoS

fornecedores /
empreiteiros
(concentEção)

Beíxà Bàixa
Muito
baixo

Adoção do concurso
público como
procedimento rêgra
para contratâção

Medido
implementodo

No periodo em análisê os

proced imentos concursais parã

execução dê obras, foram
lançados, tendo como retra a

adoção do concurso público.

Víde poÍ
exemplo:
processo da
Telegestão

Medidd
implementodo

No pêríodo em análise os
procedimentos concursais para

execução de obras, foram
lançados, tendo como retra a

adoção do concurso público.

Vide pot
exemplo:
processo da

Íelegestão

Garantir o
cumprimento do
Art.e 113.e do CCP

Medido

Ne contrateção de execução de
obrâs/ fornecimentos são cumpridâs
as disposições do ad.e.113.9 do CCP,

sendo íespeitadastambém ãs

restriçôes à utilização deste tipo de
procedimento previstas no Códago.

Ainda assim, no que respeita à
seleção das entadâdes a convidar, de

acordo com a Norme de Controlo
lnterno, é seguido o crilério de

convidâr pelo menos três entidâdes.

Os fornecêdores estão sujeitos â ume

âveliâção, de câráter sêmestrâ1,
podendo os mesmos, ficar lnibidos de

ser convidâdos, sempre que não

cumpÉm com os critéíios dêÍinidos
no Sistemã de Avaliação da

Ylde por exemplo:

associado

reparação dos

reseruatórios da

Caxaria e Crespos

e Fornecimento de

Equipamento
Elétrico e

Eletromecânico
pârâ a Estação

Elevâtória do
Outeiro Mafrinho

Medido
implementddo

Nâ contrâtâção da exêcução de

obras/ Íornecimentos são cumpridâs

es disposições do art.e. 113.c do CCP,

sendo respeitadãs tâmbém â,
restriçôes à utalização deste tipo de
procedimento previstas no Código-

Ainda assim, no que respeita à
seleção das entidades a convidar, de

ecordo com a Norma de controlo
lntêrno, é seguido o cratério dê

convidâr pelo mênos três entidedes,

Osfornecedorês estão sujeitos e ume

avaliâção, dê caráter semestrel,
podendo os mesmos, Íicer inibidos de

ser convidâdos, sempre que não

cumpram com os critérios definidos
no Sistema de Avâliâção de

Qualidade.

Yide porexemplo:
prestâção de

sefriços pere

execução dê

ramals
(3alAJD/sÂ/1a) e
substituição de

válvulas de

16,4/NOISN!41

Défices de
planeamento
(falsas urgências)

Alta AIta Muito Alto

Adoção do concurso
público como
procedimento regra
pâra contrâtâção

Medido
implefrentodd

No período em análise os

procedimêntos concursâis para

execução dê obrâs, foram
lançados, tendo como regra a

adoção do concurso público.

procedimentos
lençados na

Plâtaforme de

contrâtâção
pública, por

exemplor processo

da Íele8estão

Medidd
implementodo

No período em análise os

procedimêntos concursais pàra

êxecução de obra5, foram
lânçados, tendo como regra a

adoçâo do concurso público.

procedimentos
lençados na

PletaÍorma de

contrâteção
públicâ, por

processos 16/2014

e s9/2014

30/s3
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RErATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO prANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(INCIUINDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONIXAS) | Rêvisão 01 | aprovada em reunião do ÓÍtão CâmaÍa Municipal de L3lO7l2}r2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e V2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, dê 22 de julho de 2009

&
,ruH&,

MUNICÍPIO DE POMBAT Referente a março de 2015

(Cfr. êlínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.e série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Principais áreas de atividade / competéncias
- GÍupos de Atividades de Risco

Riscos
lde ntificados

Classificação do Ílsco

Medldas propostas
(pr€vênção/
tratamento)

&esponsávêl{êisl fêlá
implementãdo {unidads /

.aryô / nomé)

Probãbi.
lidade

da
ocoÍrên-
cia (PO)

Gravide
de da
conse-

guênciâ
(Gcl

Grau do
risco (GR)

Da(s)

medida(s)
Do associado à implementação I
pÍossecução respetiva

§vldênciâ{§}
á§sciadâ(sl

Da(s)

medida(sl
Do asrcclãdo à lmplênÊntâÉo /
prossecução íespêti%

Evidência(sl

associada(s)

Baixa

/Média
/Alta

Baixa

lMédia
lAlra

Muito baixo

lBaixo
/Médio
/Alto

/Muito alto

otuol

Medido implementodo / Resultodos obtídos
Medida o decotter / Fose de implementoçõo

Medida nõo implementoda / lustifrcoção do não
implementoção

Medído i mplementddo / Resulta dos obtidos
Medidd o decofier / Fose de tmplemútdção

Medído nõo ímplementodo /lusttÍcoçõo do nõo
implefrentoçõo

CÍÍ- Artigo 46.e,

do
Regulâmento

de Orgâni2âção

dos Serviços

Municipais,
(Cont.) PÍêcontÍatação

(cont.) Défices

dê planeâmento
(fâlsâs urgênciãs)

Alta Alta Muito Alto

Gârantir que o

recurso ao ajuste
direto com base êm
critérios materiais
está devidamente
fundâmentâdo

Diretor do
DMASA /
Joaquim

Costa, EnE.e,

chefe da UA /
Luís Ferrêirâ,

Eng.l g 6h.L
daUS/
Sandrã

Calvario, Eng,E

Chefe da

DASA /
Joaquim

Costâ, Eng.e,

Técnico

superior / Luís

Ferrêira, Ent,q

e Técnica
Superior /

Sandra

Calvario, Eng.ê

Medidd
implementodo

Utílização do ajuste direto, nos
termos da allnea c) do n,9 1 do
art.g 24e do CCP, ou sejâ, por
motivos de urgência imperiosa,

resultante de acontecimentos
imprêvisíveis por pane da

entidade adjudicàtária, em que

por forma rêpor a normalidade,
não é possível cumprir com prazos

inerentes a outros procedimentos.
Por exemplo reposição do

abastêcimento dê água à

população.

essociêdo à

Reparação de

âdutora do Ourão. a

reparação /
substituição de
equipôm€nto

público ê â

contratação d€

encaminhamento dê
lamâs dãs ETAR's

Medidd
implementodo

Utilização do ajuste direto, nos

termos da alínea c) do n.e 1 do

art.g 249 do CCP, ou seja, por

motivos de urgência imperiosa,

resultante de acontecimentos
imprevisíveis por parte da

entidade adjudicâtáriâ, êm que

por forma repor a normalidade,
não é possível cumprir com prazos

inerentes a outros procêdimentos.

Por exemplo rêposição do

abastecimento de água à

população.

Rêpâração de

adutoÍa do Ourão, a

reganção /
substituição dê

público e a

contratação de

encaminhamento de

dâs tTAR's

Garantir o

cumprimento do

Art.e 113.e do CCP

Medido
implementodd

São cumpridâs âs disposições do ert.a
113.e do CCP. Para além do CCP,

aplica-se a Norma de Controlo
lnterno, ou seja, para aquisiçôes de

vâlores superiores e 500€ são

solicitados orçamentos/remetidos
convites a pelo menos três entidades-

Não obstante, são respeitadas as
restrições à utilização deste tapo de

Vide por exemplo
processos:

reparação e de

aquisição

contâdores
volumétricos de
água, de reposição

de stocks em
armazém

Medido
ifrplêmentoda

São cumprides âs disposíções do art.e

113.e do CCP. Para além do ccP,

aplica-sê a Norme de Controlo
lnterno, ou seje, para âquisições de

velores superiores â 500€ são
solicitâdos orçamentos/remetidos
convites a pelo menostrês entidades.

Não obstante, são respeitadâs es

restriçôes à utilizâção deste tipo de
nrô.ciimâhf^ hrâwi<t.< 

^^ 
aÁlid^

Vide por exemplo
píocessos:

reposição de
stocks em

ârmazém

0iário de

Repúblaca,2.!

série, n.e 8, de

12 de janeiro

de 2011, sem
prejuízo do
Artigo 5.e, do

matéria
aplicável

Défices de

capacadade

técnicà e Média Alta Alto

Solicitar sempre

esclarecimentos aos
concorrentes em

caso de exiStência
de propostas com
preços

anormalmente
bãixos

Medido
implementodo

No período em causa nâo foi
verif icado quàlquer procedimento
com preços anormalmente baixos

Yde processos

físicos
Medido

implementodo

No período em causa não foi
verificado quâlqúêr procêdimento
com preços anormalmênte baixos

Yide processos

físicos

concorrentes Recurso âo
proced imento
«Concurso Limitado
Por Prévia

Qualificação»
ÍcLPO)

Medido nõo

inplementodo

Do conjunto dos processos

lançados a concurso, no periodo
êm ânálísê, não sê verificou â

nêcessidadê do recurso ao
procêdimento «Concurso Limitado
Por Préviâ Qualificação» (CLPa).

procedÍmêntos
lançados

Medido nõo

implementodo

Do conjunto dos procêssos

lançados a concurso, no período

em análise, não se verificou a

nêcessidade do recurso ao
procedimento «Concurso LÍmitado
Por Prévià Oúâlificecão» ÍCLPO).

Vide
procedimentos
lançados

Fixação do preço

base em
desconformida-
de com os preços

de mercado

Baixa Média Baixo

Verificaçâo (2.e

Nivel) do mapa de
quantidades e de
preços unitários

Medido
implementodo

Antes de submeter a concurso

uma dêtêrminada obra, o Dirêtor
dê Depaframênto verificâ/analisa
os mapas de quantidades quê dão

orieêm base.

Vrde processos

físicos
Medida

implementodd

Antes de submeter â concurso

uma determinada obra, o Diretor
dê Depafr amento vêrif ica/ânalisa

os mapas dê quantidâdes quê dão

oriEêm ao oreco base.

Y/de procêssos

físicos

Execução da empreitada

Promiscuidede

relàcionamento
do prcjêtista
com o
fornecedor /

Baixa Méd ia Baixo

Gãrantir a

verificação do
cumprimento da

alínea j) do Artigo
55.e do ccP

Medido
implementoda

Verificação da proposta por forma
ã vêrificar o cumprimênto dâ

obrigatoriedade de entrega da

declaração do concorrente em
como cumpre com as disposições

do art.e 55e.

Vrde processos

físicos
Medido

implementodo

Verificação dà proposta por forma
a vêrificar o cumprimento da

obrigatoriedade de êntrega da

declaração do concorrentê em
como cumpre com âs disposiçõês

do art.9 559.

Vrde processos

físicos

31/s3
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RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÔES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Munlclpal dê l3l07l20L2
Cfr. ãlínea d), do ponto 1.1, dà Recomendação n.s 1/2009, do CPC, publicada no Diário de Rêpúblice, 2.! sériê, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

{Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

PÍincipair áÍeâs de atividade / compêtências
- Grupos de Ativldades dê Riso

Rlscos
ldentificados

OassiílcãCão do Ílsco

Medldas propgstas
(pr€wnção/
tÉtâmento)

R6pon5áwl{eas} pela

implementaÉo (unidadc /
ergo / nomel

Probâbi.
lidade

dã
@rêfr
cia (POl

Gravida-
de da

conse.
quênclô

(Gc)

Grau do
Íis@ (GRl

Da(sl

medida(sl
Do affilado à lmplGmentaÉo /
pÍossecução respetiva

Êvidêocia{s}

associada(sl

Dâ(s)
mêdida(s)

oo asÍado à lmpl€mentação /
píossecução Íespetiva

Evidência(s)

a§sociâda(s)

Balxa

/Média
/Alta

Baixa

/Média
/Alt.

Muito balxo

/8aixo
/Médio
/Alto

/Muito alto

otuol

Medído impletuentodo / ResultodN obtidos
Medido o decorrcr / Fase de implemqtoçAo

Medidd ôão implementodo /lustificoçõo do não
iaplementoçõo

Medido implementado / Retultodos obtidos

Medido o decütü / Fose de implementdção
Medido n1o inplemenbdo /JustifrcdçAodo nõo

implementoção

Cfr. AdiSo 46.e,

do

Regulamento

de OrEânização

dos Seruiços

Municipâis,
publicâdo em

Diário dâ

Repúblicâ,2.r
série, n.r 8, de

12dejâneiro
de 2011, sem
prêjuízo do
Adi8o 5.e, do

mesmo, nâ

matéria
âplicável

(Cont.) Exêcução da

emprcitâda

Frágil

independênciâ

entre a direção

técnica e a

fiscãlização da

obra

Média Médiâ lVédio

Assêgu6r a

rotatividade dê

fiscalização paE o
mesmo empreitêiro

Diretor do

DMASA /
Joaquim

Costa, Eng.Q,

Chefe da UA /
Luís Ferreira,

Eng.l e chefê
da US/
Sandre

Calvario, Ent.l

chêfe da

DASA /
Joaquim

Costa, En8.9,

Técnico

Superior / Luís

FerreiG, Eng.l
ê Técnica

Superior /
saôdra

Calvario, Ent.l

Medido
implementodd

Encontc-5e implementada a
rotatividade de fiscais aquahdo da

execução dê obras divêBas pelo

mesmo empreiteiro.

Yde processos

fÍsicos / por
exemplo obas
de saneamento

Medido
implementodo

Encontra-5e implêmentada a

rotatividede de fiscais aquando da

execução dê obras diversãs pelo

mesmo empreiteiro.

Yide processos

fisicos

Eventual
desconformida-
de dos matêriais

/ equipamentos
a colocar em
obn

Média Media Médio

Garantir que a

necessidade /
obÍigetoriedade de

alteração de

materiais /
êquipamentos a

colocar em obra é

objêto de

aprovaçâo prévia

(Boletins dê
Aprovação de

Medidd

A necêssidedê dê eltêrer
materiai5/equipamentos a

aplicar/colocar em obra é sempre

objeto de aprovação prévia

{Boletins de Aprovação de

Materiais) pêlo fiscãl da obra.

Yidê processos

físicos

Medido
implementodo

A necessidade de alterar
mãteriais/equipamentos a

aplicar/colocar em obra é sempre

objeto de aprovação prévia
(Boletins dê Aprovação de

Matêriais) pelo fiscal da obE.

Yide processos

físicos

Medição dos

trãbalhos por úm

único
repesentantê do

dono de obE

Média Média Médio
Auditar as medições
periodicamênte por

amostragem

Medido nõo
inplenentodo

A medide eindã não foi
implementada em razão dã

inêxistência dê técnicos

suficientes a afetàr à rêalizàção de

auditorias. Apesar disso, aquando

da elaboração dos autos de

medição os mesmos são sempre

validados pelo 0iretor de

Depaftamento, por forma a aferir
se êstão de acordo com o previsto

nos magas de quantidades

lançados a concurso.

Vrde processos

físicos

Medido nõo
ifrplefrentodo

A medidà ãinda não foi
implementada êm razão dâ

inexistência de técnicos

suficiêntes a afetar à reâlização de

auditorias. Apesar disso, aquando

da elaboràção dos autos de

medição os mesmos sâo sempre

validad05 pelo Diretor de

Departamento, por forma a aferir
se estão de acordo com o previsto

nos mapas dê quantadades

lancãdos a aoncurso.

Yide processo§

físicos

Der.apagens de
prazo e preço

Alta Alta Muato alto

lmplementãr
controlo mensal por
meio dê relátório
de execução

Medido
implementodo

Aplica-se a regra de elaboração

mensal de autos de medição, por

todos os fiscais de obra. Aquando
da elabocção do auto, o fiscal da

obra àvalia a taxa de execução

física e financeira da mesma. À

medide qúe são elaboÊdos os

autos é atuâlizado um mapa

resumo com a execução física e

financeira por cada obra. Só

excecionalmentê, por razão
pondeÍosa, tal práticã não

ocorrerá.

Consulta de

mapas resumo

da execução

flsica e financeira

/ Verificação no

ProgEma
PROCDOMA:
procêdimentos
associados a

obras de

saneamento
(proc.45/2013,
35/2072 e e

obras de

abastêcimênto
(ptoc. o3/2o72 e

2412072].

Medido
implementodo

Aplica-se a regra de elaboração

mensal dê autos de medíção, por

todos os fiscais de obra. Aquando

da elaboração do âuto, o fiscal da

obE avalia a taxa de execução

física e financeiÍa da mêsma. À

medida que sâo êleborados os

autos é âtualizado um mãpâ

resumo com a execução física e

fananceirâ poí câda obra. Só

excecionalmente, por ra2ão

ponderosa, tal prática não

ocorrerá,

Consulta de

mapas resumo

dô execução

fisica ê financêira

/ Verificação no
ProSEma

PROCDOMA:
ptoc. !612074,
s9l2074
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RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO

(|NCLU|NDO OS DE CORRUPçÂO E TNFRAçÔES CONEXAS) | Revlsão Ol I aprovada em reunião do órgão Câmara Muni€ipal dê 1.3l0ll20f2
Cfr. alínea d), do ponto 1,1, da Recomendãção n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diárao da República, 2.3 série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015
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MUNtcÍPto DE PoMBAL

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! serie, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Principais áreas de atividade / competências
- Grupos de Âtividades de Riso

Riscor
ldêntiÍlcedos

Clãsflcação do rlsco

Mêdldas propostas
(prevenção/
tratamento)

Rsponsável{eis} pela

lmplemertaÉo {unidade /
carto / oome)

Probabl-
lidade

da
ocorrên-
cia (PO)

GÍâvld&
de da

conse-
quênclâ

{Gcl

Grau do
risco (GR)

oals)
mêdlda(s)

Do as$clado à implementãção /
prossecução Íespetiva

Évidência{s)

õsiada(s)

D.ls)
medida(s)

Oo aslôdo à lmplementaéo /
proÊsecução respetiva

Evidência(r)

a$ociada(s)

Baha

/Médlâ
/Alta

Baixa

/M&ia
/Alta

Muito baixo
/Baixo
lMédio
/Atto

/Muito alto

atual

Medido ifrpleôentodo / Resultod@ obtíd6
Medida o decofier / Fose de implemÚtação

Medido nõo implenentodo /)uttifrcoçõo do nõo
implementaçõo

Medído i mplementodo / Resultudos obtidos
Medida o decúíet / Fose deimplemútoçõo

Medido nôo tmplementddd / Justilcoçõo do nõo
implementoção

Cfr. Arti8o 46.e,

do
Regulâmento
de organização
dos seruiços

Municipeis,
publicado em
Diário da

Rêpúblicâ,2.r
série, n.e 8, de

12 de janeiro

de 2011, sem
prejuízo do
Ani8o 5.r, do
mesmo, na

matérie
aplicável

(Cont.l Execução da
êmpÍeitada

(cont.)
0erÍapagens de
prazo e preço

Alta Alta

lnserir no CE do
projeto, sempre
que sê justifique, o

modelo de àpoio do
prcjetista à

fiscalização

Diretor do

DiúASA /
.Joaquim

Costa, En8.9,

Chefe da UA /
Luís Ferreira,

Eng.l E 6L";"
da US/
sand ra

Calvario, Ent.!

chefe da

DASA /
.loaq uim

Costa, Ent.9,

Técnico

Superior / Luís

Ferreira, Eng.!

e Técnica

Superior /
sandra

Calvario, Eng.r

Medidd
inplementoda

No CE encontra-se prevista a

assistência técnica do projetista,
no âmbito da execução (Poftaria

n.c 701-H/2008).

Uma percêntegem do valor do
prcjêto só é paSa aquendo da

conclusão da execução da obra

Vidê:
- Procedimentos

associados a

obras de

sâneamento
(proc. ETAR

Pombel -
3s12072)
- Procedimentos

associados a

obras de

abastecimento

lptoc. 2412072 e

4812073\)

Medido
implemehtodo

No CE encontra-se prevista a

assistêncie técnica do projetistà,
no âmbito da exêcução (Porterià

n.c 701-Hl2008).

Uma percêntâgêm do valor do
projeto só é pãgâ aquando da

conclusão da execução da obra

- Procedimentos

associados a

obras de

Saneamento
(proc. ETAR

Almagreirâ-
s9/20711
- Procedimentos

associados a

obras de

abastecimento

lproc. 24/2072 e

48/2073)

AplicaL 5empre quê

se justifique, multas
por atrasos na

execução da obra,

definidos no CE

Medido nõo

implementodo

No quadro da ponderação do
interes.e municipâl (realização de

obra) e de ãssociada constetâçâo

de atrasos, verificou-se

anexistência de situações que

determinassem a aplicação da

medida.

Yide processos

físicos

Medido nõo

implementodo

No quadro da ponderaçâo do
interessê municipàl (rêâlizâção de

obra) e de associadã constataçâo

de atÉsos, verificou-se

inêxistência de situações que

determinassem a aplicação da

Yide procêssos

Íísicos

Garantir a

verificação e
justificação dos

motivos que

levaEm à existência

de «Írabalhos a

Mais»

Medido o

decofter

Do conjunto dos processos em

curso ôão se verificou a existência

de trabalhos a mais.

Yide processos
Medido o

decorre

Do conjunto dos procêssos êm

curso não se verificou a êxistência

de trabalhos a mais.

Yide processos

Promiscuidade

nas verificações
inerentes à

receçâo
provisória (RP)

Alta lúédia Alto

Garantirque a

equipa que

promove a vistoria
para RP integre 2

técnicos da

espêcialidade que

não tenham
intêtuindo no
processo de

execução

implementodd

A equipa de vistorias dê RP, no

entanto, é constituída, pelo en8,9

fiscal de obra, pelo superior
hierárquico, pelo êng.!
rêsponsável da empresa e pelo

Vereador responsável pelas obras
Públicas.

Ylde processos

físicos

Medidd não
implementodo

A equipa de vistoriâs dê RP, no

entanto, é constituída, pelo en8.e

fiscal de obra, pelo superior
hierárqúico, pelo ênt.9
responsável dâ empresa e pelo

Vereador responsável pelas Obras

Públicas.

Yide processos

físicos

Promiscuidade
nas verificações

inêrentês à

receçâo

dêfinitiva (RD)

Altà Médiá Alto

Garantir quê a

equipa quê

promovê a vistoriâ
para RD é composta
da equÍpa dâ

vistoria dâ RP e

prcjetista

Medido não

implenentodo

A equipa de vistorias de RD é

composta pela mesma equipa da

RP, sãlvo impossibilidade de algum

dos ínterueniente5.

Yrde procêssos

físÍcos

Medidd não
implementodo

A equipa de vistorias de RD é

composte pelâ mesma equipa da

RP, salvo ampossibilidade de algum

dos interuenientes.

Yide procêssos

físicos

? 33/s3
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MUNICíPIO DE POMBAT

RELATÓR]O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PrANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(lNctulNDo os DE coRRUPçÃo E INFRAçõE5 coNExAs) | Rêvisão 01 | aprovada em reunião do óÍtão câmara Municipal de ,3/o7l2ol2

Cfr. alinea d), do ponto 1.1, da Recomendâçâo n.o 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2., série, n.9 140, de 22 de julho dê 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.r série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Princlpais áreasde ativídadê / competências
- Grupos de Ativldades de Riso

Ri3cot
ldentificados

ClassiÍicação do rlsco

Medldâs proportãs

{prevenção /
tÉtam€nto)

Responsável(eis) pela
implemertaÉo (unidad€ /

car8o / nomel

Probabi.
lldade

da
ocorên-
cia (PO)

Grâvida-
de da
sn5ê-
quêncla

íGCl

Gráu do
risco {GR)

Dâ(s)

medida(s)
Do arsociado à lmplemêntação /
prossecução íespetiya

Êvidência(s)

asuiada(sl

De{s}
medida(s)

0o as.sciado à implementação /
pÍossecu{ão rerpetiva

Evidência(s)

associada(s)

Balxa

/Médh
/Aha

BaiÉ
/M&ia
/Aha

Muito bâixo

/Balxo
/Médio
/Âtto

atuol

Medido impl.mentodo / Resultod8 obtidos
Medido o decofiet / Fose de imptemfrtoçõo

Medido nõo implfratodo / lbtilcoçõo do não
implemqtdção

Medído implementoda / Resultodos obtidos
Medido o decorq /Fosede implemdtoçAo

Medido nõo implementodo /)ustificaçõo dd nõo
implemdtoção

CÍr. Anigo 46.e,
do

ReBUlamento

dê OrSani!ação
dos Seryiços

Municipâis,
publlcado cm
oiáÍlo de

República,2..
séíiê, n.l 8, de
12 dejáneiro
de 2011, sem
prcjulzo do
Artigo 5.r, do
mesmo, na

matérie
eplicável

Exêaução de obías poÍ
administÍação direta

Deficiente
segregação da

necessidade
identificada

Baixa Baixa
lü uito
baixo

Auditar
periodicamente,
por amostragem, as

fichas de
planeamento e às

Dirêtor do

DMASA /
loâquim

Costa, Ent.9,

Chefe da UA /
Luís Ferrêira,

Eng.e s 6h.L
da US/
Sandra

Calvario, Eng.!

chefe de
DASA /

Joaquim

Costa, Ent.c,
Técnico

supêrior / Luís

Ferreira, Ent.9

ê Técnica

superior /
sandra

Celvario, En8.l

Medido
implementodo

As necessidades são prêviàmente
identif icadas pelo Coordenador
Operãcional, que posteriormênte
preenche a5 mesmas na

Plataforma dê Gestão de Obras
por Administraçâo Direta e
submetê para aprôvação pêlo

Superior Hierárquico, cujos
planeamêntos são diâriamente
analisados e autorizados pelo

me5mo,
AcÍesce que os trabàlhôs

Vide
planeamentos

executados no
período em
causa e
impressos

relativos à

Medido
implenentodo

As necessidades são previamênte
idêntificadas pelo Coordenador
Operacional, que posteÍiormente
prêênche as mesma5 na

Plataforma de Gestão de Obras
porAdministração Direta e

submete para aprovação pelo

Superior Hierárquico, curos
planeamentos são diaraamente

analisados e autorizados pêlo
mêsmo,

Acresae que os trabalhos
realizados fora do horário normal

só ocorrem por motivos de

reposição do normal

abestecimênto às populações,

execução de alSuma tarefa
decoÍrente de cumprimêntos
le8ãis ou em caso de avària que

requeira interyenção urgente na

áreâ das ágúas residuâis.

Vide
planeamêntos

executados no
período em

causa, e

impressos

relativos à

Reàlização de

trabalho fora do
horário normal
potenciando o
risco dê

ocorrência de

acidêntes

Bàixa Baixa
Muito
baixo

Sobreprevisão

dos meios
planeados

Baixa Baira
Muito
baixo

fichas de obra
só ocorrêm por motivos de

reposição do normãl
abastecimento às populações,

execução de alguma tarefa
dêcorrente dê cumprimêntos
legais ou em caso de avaria que

requeira interyenção ur8ente na

área das águas residuais.

realização de

horas
extraordinárias

realização de

horàs

extraordinárias

? 341s3

DE§IGI{A(AO OÍ UI1IIOAPE ORGAíIII{A
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Na stuil estÍsturâ orgânlcs: oMo / Dlvl§Âo DE Á6UÂ5,

§A'TEÀMENTO E ÂMBIENTE {OASAI

fteâpôà*yêl nô Ptânôr DiíÊtôr dâ ,ipâ+**ênto / ,rsquih CoâS, E/E,r I
ÀêsgonsáyEl no q uadÍo âtqâl: there d" Di"isão I .lôâquls Cssta, lng,P

PONTO DE SITUÀEÃCÀ MÁREO BE 2OX4 PO$TO ÜÉ STTUÂCÃO A MARCê }E 2OX5



RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDOOSDECORRUPçÃOETNFRAçÔESCONEXAS)|Revisâo01|aprovadaemreuniãodoÓrgãoCámaraMunlclpaldet l07l2|l2
Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diá rio dâ República, 2,! série, n.e 140, de 22 de iulho dê 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! sériê, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Principais ár€as de atividade / compêtências
- Grupos de Atlvidadês d€ Rlro

Riscos
ldentlílcâdos

Classiíicação do rlsco

Medldôs proportas
(prevenção /
tratamentol

Reponúvcl(êis) p€la
lmplementaéo (unldadc /

cergo / nomel

Probabl-
lidsdê

da

corrên-
cia (POl

GÍôvida-
de da

@n§ê-
quênclâ

(Gc)

Grau do
ri*o (GR)

Da(sl
mêdld.(sl

Do associado à lmpl€m€ntação /
prosecução respetlva

Evldêícl.{3}
a$Glada(s)

oa(§l
mêdlda(r)

Do ãsdadoà impl€menteção /
prosecução r$pstiva

Évidência(s)

associadâ(i)

Srlr!
/Médl.
/Alta

BâiXâ

/Médl.
/Alt.

Multo balro
/Bâixo
/M&io
/Aho

/Muho aho

Medldo implementodo / R6ultod6 obtidú
Medido o decoftet / Fose deifrplúútoçõo

Medtdo nõo implffientodo /lustifrcoçõo do nõo
implemútoção

Medido i mplementodo / Resultud$ obtidos
Medido d decorrq / Fose de implemútoção

Medida nõo implementodo /lustiÍcoçõo do nõo
ímplenútoção

CÍr. Adigo 54!,
do

ReSulamento

de or8anização
dos Seryiços

Municipais,
publicado em
Diário dâ

República,2.l
série, n.l 8, de

12 dejenearo
de 2011, sem
prejuÍro do

Adigo 5.r, do

matériâ
epllcávêl

Apetíe.hamento dos
estabeleclmentos dê êntlío

oesâdequade

idêntiÍicaçâo das

necessidade!
Média rúéd ia Médio

Rêalização de
lêvantamentos
semestÉis ê

comparação com os

requisitos
normativos dê

âpetrechamentos
Técnica

superior /
Vir8ínia

Modêrno, Dr.r

Diretora do
DMAF / l-Ídia

Medido o
dccotíet

Íendo em contâ a necessidade de

cumprir com e LCPA, são Íêltos
pedidos dc aquisição dê supode ao

compíomisso da respetiva despesa,

cujâ necersided. é devidâmênta
validada / conÍirmada pela unidade

orgânica quê tem â ceÍ8o e rêsPctivâ

competência.

Procedimentos
de contratação

Medido o

decorrer

Íendo em conh â necêssidade de

cumprir com a [CPA, são feitos
pedidos dê equisição dê supofre eo

compromisso de respctivã despesa,

cujâ nêcessidede é dêvidemcnte
validada / confirmada pêle unidãde

orgânica que tem a câígo e respetiva

compctênciâ.

Elaboração de

mapas
sêmartrais
compãÉtivos
das nrcassidadês

identiÍicadas.

Consulta a

emprêsas
certificadas

Desedequado
plâneemento das

aquisições

Baixe Média Baixo

Planeamento anual

das aquisições no

sentido dê

minimizar o número
das mesmas

Dr.a

Medido o
decotet

Besiemente o equipamento das

escolas éíeito aquando de sue

conírução, sêndo ar aquisiçôês
posteriores sujcltâs ao processo de

autoriaãção dê despesâ, suportado
pelofluxo de intêrueni€ntes €m
pedidos de equisição, alojado na

antranet.

Procêdimêntos
dê contratação

Medido o
dêcoiet

Basicamcnte o equipamento des

êscolas é fêito âquando de sue

con5trução, sêndo es âquisiçõer
posterioíês sujêitas eo processo de

autorizaÉo de despêse, supodedo
peloÍluxo de interuênientes em
pedidos de aquisição, elojado na

intranct.

Procedimentos
roletivos às

equisições

Subtração das

âquisiçõês ao

Íe8ime de

concorrência

Báixa Média Baixo

DeíiniÉo de plafonds

anuais pará a

presteção de servaços

não sujeitos à

concorrêncie

Encarregado

Operecionel /
António
Monleiro

Encarregado
operacional /

António
Monteiro

Mêdido d
decorrct

Foi reduzido o fundo de maneio e

o número de àquisiçôes.

Deliberação dà

reunião de

Câmara

Mcdidd o

decofter

A mâioriâ dâs interuênçôes são

tarantidas no contexto dê
planêamento efetuado, por

norma, enuelmentê, sendo
pontuai5 as interuenções

realizadas fora do mesmo.

0ocumênteção
de despêsa

Funcionam€íto dai âllvidadês
de enílqu4imênto currlculaÍ ê

sêNiço de âlmoços

Desâdequada
prêstâção de

serviços
(qualidade,
horários, elunos

abrangidos)

Média Médiâ Médio

Cruzemento mensal

dê informeções de
prestedores de

§erviços com

inÍormeçôes das

êscoles, luntâs de

Fre8uesiâ, IPSS'S e

Associacões de Pais

Vereador /
Fêrôando

Parreira, Dr

Chefe da

DEAS /
Conceição

Vicênte, Dr.r

Medido o
decorfer

Foram corriSidos alguns mapas

enviados pêlos parceiros.

Elementos

enviados pelas

Escolas para

controlo

Medido o
decorer

Coôtratos inter admnistrativo5

com as freguesias e os ecordos de

colâboração com as êntidadês.

Mapas meôseis

enviados pelas

entidades.
lúapas da

DGESTE

valores elevados

apíêsentados
p€los parceiíos

Média Média Médao

anual

dojustificativo dâs

despesas que

suportam os preços

fornecidos

Medido o
decotet

Foram corritidos valores
apresentãdos pêlos parceiros.

ofícios para
parceiros

Medido o
dccofter

Foram corritidos valores

apresentados pêlos parceiro5.
Quadros
compaGtivos

Componente rocloêduaatlvâ
dor JaÍdins dê lnÍâncla dr Íede

Atrâso ê pêrda de

reaeitei
Média Média Médio

Conferênciâ mensel

dos vãloíes pa8os,

sustentadâ por mapa

âuxilier de receita
mensel e eleboraçào/
velidação mensal dos

documentos pa8os

Medida o Mapàs criados para envio pera a

DGESTE
Mapas enviados

Medido o Mapas criados para envio parâ a

0GE5TE.
Mapas enviados

pública
lncorreçâo na

atribuição de
escalõer de
rendimentos ê

compadicipâção
fâmilier

Média Média Médio
Conferência

aleatóriâ ânuàl de
processos

Medido o

decoilet

FoÉm revistos os cálculos

efetuados em processos de alunos

dê várias freguesias.

Comunicãções
enviada5 e

reuniões

agendadas com a

tutela

Medido o
decoftet

Estão a ser desenvolvidas

diligêncaas no sentido da

uniformização de critérios.
Mapas mensãis

3sls3
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MUNrcÍPD DE POMEAI.

RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNctutNDo os DE coRRUpçÃo E INFRAçÔES CONEXAS) | Rêvisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de 13/07/2012

Cfr. atínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da Repúblice, 2.a série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Referentê a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, dê 22 de julho de 2009)

Princlpals áreas de atividade / @mpêtências
- Grupos de Ativldades dc Riso

Rlscos
ldentifiçados

Clâssiíicação do risco

Medldas proposta§
(prevençâo /
tratamento)

R$ponsávêl{eíd pela

implementação {unidade /
carSo / nomel

Probãbi-
lldrde

d.
ocorrêr
da {Po}

Grâvlda-
dê dâ
@n*

quêncÍa

{ccl

Grau do
risco (GR)

oa(s)
medida(s)

Do asclâdo à lmplêmentaÉo /
pros*@ção respetiE

Evidência(31

a$oclâdâ{sl

Da{s}

medidâ(sl
Do asciâdo à implementação /
prossecução respetiva

Evldêncla(sl

associadâ{s}

Baixa

/Média
/Aha

Baixa

lMáíj|ô
/att.

Multo bâlxo

/8âiro
lMÚdlo
/Aho

otuol

Medido implemütodo / Rsultod$ obtldos
Medido o decútq / Fose de implmdtoç?n

Medido nõo implemeotodo /lustifrcoçõodo nõo
ifrpleddtoçõo

Medido ímplfrentodo / R6ultod6 obtidú
Medidd d decor.et / Fose de implefrútoçõo

Medido não implementodo /lustífcoção do hõo
implementoçõo

CÍr. AdiSo 57.s,

do

ReSulemento

de orgenizeção
dos Sêruiços

Municipais,
publicado em

0iário da
República,2..
sériê, n.e 8, de

12 dêjaneiro
de 2011, sem
prejuizo do
Adigo 5.e, do

metéria
eplicável

Gêíão do PatÍlmónlo móvel e
imóvel

lnsuficiente
inte8reção dos

mecanismos de

inventariação e

avaliação

Bãixa Alta Médio

criação de base de

dados integrada
(com referência aos
procedimentos de

aquisição e

inventariação) para

suporte à

implementação de

controlo interno
periódico

Técnica

Superior /
VirSíniâ

Moderno, Or.a

Diretorâ do

DMAF / tídie
Secremento,

Dr.! e chefe da

OAFM /
Joaquim

Alberto, 0r.

Medido o
decorret

Esporadicâmente, é quedionado ao

sêruiço de petrimónio, sobre o reSisto

de deteíminâdos bens na aplicação

de pâtrÍmónio.

Exemplos:
aquisição dÊ

mobiliárao pârâ

cantina tdoar da

Guia € vêrificãção de
íegistos patrimoniais
de bênsro ámbito
dê proiêtos

financiados. {eso
Cult.ede / rêde dê

Medido o
decoüet

Mênselmente, o Património e ã

contabilidade Íêconciliem os

movimentos ciassif i6dos êm

imobilizado na contãbilidede, com a

feturação entregue pelo

Aprovisionêmento e Contabilidede.

É um dos objetivos páfrilhâdos, êntre a

Contabilidade e o Pãtrimónio, e

remessa de Relatório mensel ao DAFM.

Relatórios

lnsipiêncià dê

instrumentos
que estabeleçam
Íe8ras dê

cedência de

espaços cultuais

Baixa Média Beixo

Aprovação de

molduras
retulementãres
inerentes ao

Têatro-Cine dê

Pombal (TCP) e

Musêus Municipais
(MM)até final do

1.9 trimêstre de

2013

chêfê dê

cabinete do

GAP/ Pâule

cerdoso, Dr.r,
Técnicâ

Superioí /
VirSínia

Moderno, Dr.l,

Ana Gonçalves,

Dr.a, Técnice

superior /
Sónia

Fernandes,

Dr.a, Técnice

Superior /
cidálía gotâs,

Dr-a e
Assistêntê

operacionâl /

Medido

o regulâmento de cêdências dos

auditórios Íoi âprovâdo por

delibereção de Assêmbleie Municipal
de 03{9-2013. Todâs es cedêncies de
espaços estão a ser cumpíidas de

acoÍdo com o estâbelecido e

aprovado.

O Regulamento do Museu Municipal

Páre todâs âs

cedências é

necessário
preencher um

formuláÍio

elaborado parâ o
efeito.

Aprovação e

entrede em vigor
do Documênto
(Divulgeçâo /
disponibilirâção
do documênto no

site do Município)

Medido

O regulamento de cedêncies dos

ãuditórios foi aprovado por deliberação

dâ A55embleia Municipal de 03-09-

2013. Íodas as edêncies de espaços

esülo a set cumprides de acordo com o

esabelecido ê aprovado.

O Regulam€nto do Museu Municipel foi

Pâra todes as

cedênciãs é

necessário
pteencher um
Íormulário

/requerimento
elaborâdo parâ

o efeito.

Aprovação e

entreda em
vitoÍ do
0ocumento

Projetos de

ReSulamento

em revisão.

superior/
Cidália 8otâs,

Dr.a e

Assistênte

operacional /
Paulo Ferro

foi epresentado à Assembleia

Municipel, submetido a discussão
públicâ e, posteriormente, foi
âprovâdo por deliberação da Câmara

Municipel dê 03/09/2013 e por
deliberação da Assembleia Municipal
de3Ol12l2013.

Municipal de 03/09/2013 e por

deliberâção dâ Assembleie Municipal de

30172/2013.

Acresce ao reSistado que se encontra
em curso a revisão às molduras

regulâmentares viSentes,

lnsuficiêncie de

registo /
quântificâção de

esPaços a título de

apoio a êntidades

Média Baixâ Baixo

oesênvolümento de

Íerrâmenta /
procedimento de

suporte até final do

l.gtrimestre dê 2013

chefe dê

Gabinêtê do GAP

Dr.! e Chefe da

0l / Nuno
Salvâdor, tn8.l

Gonçalves, Dr.r e

Ch€fe da UIMÂ/
Nuno Selvador,

EnS e

Medido
implementodo

Foi criâdo um cempo na aplicação

Websubsídios pera pêrmitir o reSisto

do valordâ cedênciâ do espeço

Apliceção Medido
implêmêntodo

Foi criado um campo nâ âpliceção

Websubsídios para permitir o reSisto do

veloÍ da cedênciâ do espaço

Apliceção

webSubsídios

R€abilltação, restauro e

conÉdação de êlemeítos
p.tÍÍmonlaas / Píotêçlo dos
tertefrunhos hlíóÍi.o-
cultuÍais (patÍlmónio
Imatcrlal)

Planêamento

insuficiente
(interseruiços)

Altâ Méd ia Alto

Desenvolvimento
de mecanismo de

diatnóstico e

proS6mação,
visendo â

efetivação de

aÍticulação
interseryiços eté
finôl do 1.P

trimestre de 2013

chefe dê

Gebinde do
GAP / Peula

cardoso, or.a,
Íécni@

superioÍ /
Fernende Pinto,

Dr.., Íécnica
Superior/

cidália Botas,

Dí.. e Diretor
do DMo / Abel

Moutihho,
EnS q

Ane Gonçalves,

Dr.a, Técnic.
Superior /

Fernenda Pinto,

Dr.., Íécnice
superior/

Cidália Botas.

Dr.l e Diretor
do DMo / Abel

Moutinho,
EnS l

Medido o
decofiêr

Foi aroculado enre o AM e o DMo,
vistoria peÍiôdica às iníâláçõês €

equipamentos do AM.

Foram eÍetuados tratamentos dê

conseruação e dê consêruação e restauro
nos sê8uintê3 bêns mueológicos:
- 18 Documêntos lqislativos (MMP);
- 9 oocumentos/ fontes iconoSíáficas
(MMP);
- 21 Documêntos d€ imprensa (MMP)j
-Consêruação preventivã dê cêrc. dê
2m p€çes de anêsanato (MAPP);

- Rêstauro de escultura pe(enc€ntê à

ADCMMM,
A mdidã dêvêíá continuarem concur$
pemanentemente uma vez que sê tíãta
de uma ação contanua e de uma função

Contados
teleÍónicos
elebelecidos.

lnformâções
apresentedes pelo
TécnÍco

resPoísável do
seruiço e as peças

tretadâs com

verifieção no

local.

Medida o
decorrer

Foi adiculadoentrê o AM ê o oMO, visoria
peraódice ás in*alaçôês e equipamentos do
ÂM, não se têndovêrificado, apesaÍ da suá

ê[rêma impodância.

Foíem efetuados tratamêntos de

cons€ryeção edê consêrvaçâo e restauro
êm diversos b€ns, pefrêncentes ao aceruo

A mêdida continuará em curso

pêrmanent€mentê uma vêa quê * trata d€

umâ âção continua e de uma função
êssencial do Mu*u Municipel.

Contedos
estabelecidos.

lnformações
ePresentedes
pelo Técnico

responsável do
sediço e as

peças tratadas
com verificção
no loÉ1.

36153

PE§lGlllâEAfi p4 UÍ!|IÍI+EE oF§AlYlcA
No Plãflor DtVtSÃO DE CULTURA, TURTSMO, DESPORTO E

luvrNTuDr {DcrDl) 1 uNloADE Dr CULTURA tuc}
Í{a atual €stíutuÍa orgtnicr: GABINETE DE CUtTURA E

TrltrlcÀltÔí6rÍt

f,rspô'6{eêl nó Flãno: Pr$ânts dâ CãfiãÍa / ilatcisü Fêr§irâ lúotà,
EÍB.i | â6pon5ável ffi qsa*o atul: v€íêadsrt / Anâ G6çà183, Drt

W W



RELATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(|NCTU|NDO OS DE CORRUPçÃO E rNtRAçÕEs CONEXAS) | Revlsão Ol I aprovada em reunlão do Órgão Câmara Municipal de ,'l0rl20l2
Cfr. alínêa d), do ponto 1.1, da Recomendaçâo n.s 1/2009, do CPC, publicada no Diárao da República, 2.. série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Rêferente a maÍço de 2015
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MUNICÍPIO DE POMBAT

ÊE6r§ÍO§ REPORTA§OS PARÂ ErÂBOf,AçIGDOfiEt-ã$ÚflOÂrll!ftÊ§OsREA pGCUçâODoPlÁM)
(Cfr. alinea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.e serie, n.e 140, de 22 de julho de 2C09)

Prlnclp3i5 áíeas de ativid.dê / compêtênclas
- Grupos de Ativldadrs da Rlro

Riss
ldêndfkadG

ClassiÍicação do risco

Medld* p.opostas
(prerençlo,/
tratamento)

R6ponsáwl{elr} pela

lmplementação (unidad. /
cârgo / nomêl

Probabl-
lldade

da
ocorrên-
ciâ (Po)

GÍavld&
de da
con*

quêncla
(Gc)

Grau do
risco {GRl

Dôls)

medlda{5)

Do a'sÉdo à implementâção /
prosecução r$p8üva

Evidência(rl
arsciadâ{s}

Da(sl
medida(s)

Oo rffilado à lmplem€rtâção I
proscução respetiva

Évidência(s)

a5rociada(s)

Balra

/Médla
/Alta

galxr

IMéóIa
/Altâ

Muito baixo
lB.fuo

/Médio
I Atto

/Mufto allo

Medido implementodd / R*ultud6 obtidos
Medido o decoter / Fose de implmdtoçõo

Medido nõo implêfrentodo /Justifrcoçõo dd não
ímplemútoção

Medido ihqlefrútodo / ResultadÉ obtidos
Medldd o decürcr / Fdse d. implúentoção

Medido nõo implementddo /Justilcoçõo do não
implêmentdçõo

Cfr. Afrigo 58.r,
do

ReBulemento

dc ortanlzação
dos sêrviços

Municipais,
publicado êm

Diário da

Rêpúblicâ,2.r
séÍie, n.l 8, de

12 dêjeneiro
de 2011, sem
prêjuíro do
Artito 5.e, do
mesmo, nâ

matériâ
aplicável

Desvio dê

existêncías
Eaixa Méd ia Eaixo

lmplêmêntação de

controlo semenal

d! stocks cruzando

com relatórios dê

vendas

Assistente
Técnica /

Filomena Silva

Assistente
Técnica /

Filomena Silva

Medido
implcmentodo

toi êfetuado o controlo semanal

de stocks em cruzamento com
relatório dê vendas.

Dossier com

listagem de

stoc ks/ve nd a s

Medidd
implementodo

Foi efetuado o controlo sêmanal

de stocks êm cruzàmento com

rêlàtório de vendas

Dostier aom

listatêm de
stocks/vêndas

Gestão de ativldad6

Utilização
indevidã de

fundo fixo de
caixà

Baixa Baixa
M uito
baixo

Divulgação no

imediato do

Regulamento de

Fundos de Maneio e
Fundos Fixos dê

Ca ixa

VereadoÍa /
Ane

Gonçalves,
Dr.l

Vereadora /
Ana

Gonçalves,

Dr.l

Medido
ímplemcntodo

Foi efetuada a divultação
rêspetiva 5ubscrita Pêla

trabalhadora em causa

ReSulamênto

rececaonado por

e-mail a 02-01-

2013

Medido
implementddo

Foa efetuada a divulSação

respetiva subscrita pelã

trabalhadora em causa

Regulàmento
rececionado por

e-mail â 07-01-
2074

DE$IGNACÃO Dâ UNIOADI ORCÀNICA

No Planor OÇrpl / UNIOADE DE IURISMO E }áZER (UTL)

Na atual estrutura orEánicê: GABINETE DE CULTURA E

Tt,RI§MO ÍGCTI

ÀêssÕJr3ável no Plano e na §!ãdÍs *tt ãh V{r{ú&rã / Ana Çonç*lve§, §r.,

PONTO DE SITUAçAO A MARçO DE 2014 FOI'ITO DE §'TUACÍOÀ MA§çO DE 2015
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MUNICíPIO DE POMBAL

RELATÓR|O ANUAr SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(INCLUINDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de 13/0712012

Cfr. elínêa d), do ponto 1.1, da Recomendação n.t 1/2009, do CPC, publicada no Diário da Rêpública, 2.r série, n.r 140, de 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e V2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.c 140, de 22 de julho de 2009)

Pranclpais áÍeas de ativídade / competências
- Grupos de Atividades de Rlso

Rlsos
ldentiÍicados

ClaisiflcaÉo do Ílsco

Medidas propostas
(prevenção /
tÍatamento)

Rsponúvd(eisl pêla
implementaçâo (unidade /

cargo / nome)

Probabl-
lldade

da
ocorên-
cia (PO)

GÍavida-
de da
@nse-
quêncla

{GCl

Grau dg
rlso (GR)

oa(3)

mêdida{s}
Do a$oclado à lmplenentaéo /
proisecuÉo Íespeüva

Evldênctã{s}

assiada(sl

oa(5)

medida(s)
Oo ãsclado à lmplementação /
prGsecução rêspêtiva

Evidência(s)

õ$ciada(51

Saixa

/Média
I 
^lta

Baixa

/Mêdia
/Alra

Muito bairo
/B.iro
/Médlo
/Atto

/Multo alto

otuol

Medido ifrplementddo / Resultodos obttdos
Medido o decütq / Fose de ímplemetoçõo

Medido nõo implementado /lustificação do não
implefrentaçõo

Medido implemútodo / R$ultodú obtid$
Medido o decúêt /Fotede implmatoção

Medldo nõo implúütodo /lustificoçõo do nõo
implemiltuçõo

Cfr. Arti8o 59.!,
do
ReBul.mento
dê Orgeni!ação
dos Seruiços

Munacipeis,
publicedo êm

0iário da

República,2..
sériê, n.c 8, de
12 dejaneiro
de 2011, sem
prejuíro do
Aftíto 5.1, do
mesmo, na

mâtéÍie
eplicável

PÍoaêssos de caídidatuÍa no
âmbito do despofto e

iuventude

Dêficíente

instruçâo dos
processos de
cendidatura a

apoios diversos e

à utilazação de

equapamentos
desportivos
municipãis

Média Baaxa Baixo

Realizar auditorias
periódicas aos
processos de
candidatura

Chefe da UDI

/ José Paulo

Oliveira, Dr.

Vereador/
Fernando

Parreira, Dr.

Medido

Foi êÍetueda análisê êxaustiva dos
processos de candidatura e
notificados todos os clubes e

ãssociaçõês a apresentar os

documentos êm falta. Neste

momento todas as candidatuGs
3ê encoôtram de acordo com o

exitido no Rêgulãmento

Supo.te
informático,
retisto físico

Medido
lmplementodo

Foi efetuada análise exaustiva
dos processos de candidatuE e

notificados todos os clubes e

associações a aprêsentar os

docúmentos em faltà. Neste

momento todas as candidaturas

se enaontram de acordo côm o

exi8ido no Regulamento.

Suporte
informático,
registo físico

Favorêcimento

resultante de
fundamentaçôes
inadequadas em
côntexto de
atribuição de
apoios às

assocaaçôes
juvênis

Média Média Médio

Elaborar proposta

de regulamento de
apoio ao

associativismo
juvênil até final do
1.! trimestrê de

2073

Vereador /
Renato

Guardado,
Arqt.9

Medido o
Decofiet

O Regulamento de Apoio às

Associaçôês Juvenis foi aprovado
em Reuniâo de Câmaa no
passâdo dia 3 de fevereiro dê

2014, encontÉndo-se a decorer a

fase de consulta pública.

Postêriormente seÉ apresêntado
novamente ã Reunião de Câmara
ê Assêmblêia Muhicipã1.

Proposta de
retulamento e

ata da reunião
de Câmara de 3

de fevêreiro de

20t4

Mcdido
ldplementodo

O Regulamênto de Apoio ao

Associativismo Juvênil do
Concelho de Pombal foi eprovado
pela Assemblêia Municipal êm 30
dê ab.il dê 2014.

ReSulamento

respetivo
publicado no
portal do

Município

t 38/s3

D§SI§NÀ(AO OÀ UNIOADE O8§Aí!IIfA
No Plãúor DCTDJ / UIdIOADE D§ DE§POITO E

JUVEi\,IUDt {UDJ}
Na atual eslrutura orgânica:6AB,NETE OE DESPORTO E

,UVEIITTIDF TCDII

[êsÍü!r9ávêl no P,sno: Chefe dê Unidade /Joeé pãulo Otn sÍ8, Dr. I
ft€ssÕrsávels no quadío atuãl: vereadoÍ,/ Fernandô Pârrclmr Oí. e

Veíêador,/ Âenâto Guardâdr, ÁÊqít

POIITO DE §fruAcÃô * MARCO O[ ã0[4 POIST§ DE §ITUACÃO A MARCO SE,2015



RELATóRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(INCI-UINDOOSDECORRUPçÃOEINFRAçÕEScoNExAs)lRevisãoollaprovadaemreuniãodoÓrgãoCámaÍaMuni.ipaldeL3loTl2ol^2

Cfr, alínea d), do ponto 1.1, da Recomendâção n.e 1/2009, do cPc, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de lulho de 2009

Referênte a março de 2015

ffi
§,i*i.w

MUNICÍPIO DE POMBAL

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e U2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho dê 2009)

Principais árêa3 de atividade / Gompêtência§
- Grupos dê Atlvldades de Riso

Riscos
ldentÍficados

Classúi€aÉo do risco

Medidas propostas
(prevenção /
tratamento)

Rsponsável(eis) pela

lmplementãéo {unid8de,/
cargo / nome)

Probabi-
lldade

da
ocoÍrên-
cia (PO)

Gravidâ-
de da

conse-
quêncla

(Gc)

Grau do
risco (GR)

oa(sl
medida(s)

Do âs€iãdo à implemêntaÉo /
prossecução í$petlva

Évidência(sl
associada(s)

Da(s)
medida{s}

Do associado à implementação /
prossecução respêtiva

Evidênçia(s)
associada{s)

Baixa

/Médla
I Alta

Baixa

/Média
/Alta

Multo balxo
/Baixo
/Médio
/Alto

Medído implementddo / R6ultod6 obtidos
Medido o decofier / fose de ifrplêtuentação

Medido nõo implementodo /lustificoção do não
implemútoçõo

Medído implementdda / Resultodos obtidos
Medido o decottet / Fdsede implemmtaçõo

Medido nõo implemútodo /lustificoçõo do não
implenútoçõo

Cfr. Adigo 61.r,
do
Regulamento
de ôíEânização
dos seRiços
Municipais,
publicâdo em

Diário de

República,2.!
série, n.e 8, de

12 de janeiro

de 2011, sem
prejuízo do

Artigo 5.P, do

mâtéria
âplicável

LevantameÍto das

nêaêrsldades soclais

aonaelhias bêm como
elâboÍação de diagnósti.os
paícelârês para dêtêção das

respostas neaessáÍiaa (íedê

§o.iâl)

Favorecimehto
de território ou

entidades

Eaixa Baixa
Muito
baixo

Monitorizar
pêriodicamente â

execução do plano

de ação no âmbito
da rede social

Chefe da DAs

/ Conceição

Vicente, Dr.ê

Chefe da

DEAS /
Conceição

Vicente, Dr.a

Medido d
decorrct

Com uma periodicidade mensal
são realizadas reuniões do Núcleo

Executivo da Rede Social, no qual

estão representedas diversas

entidades que vâo avaliando a

execução do plano de ação.

Atàs das

reuniões

Medido o

decorrer

com úma pêriodicidãde mênsãl

são reali2âdâs rêuniôes do Núclêo

Executivo da Rede Socaal, no qual

estão representadas diversas

entidâdês que vão evaliando a

execução do plano de ação.

Atas das

reuniões

Pârciâl

disponibilização
de informação
pelos potenciais

destinatários de

apoios

Eaixa Baixã
Muito
ba ixo

Atuelizâção
permanente das
ferramentas /
mecanismos de
cruzamento de

dados / informação

Medido o
decofter

Procêdeu-se à atuelização de
plataforma informática parã a

têstâo do Atendimento.

Portal do
Município e
estatísticâ
gerada na

Divisão

Medido o
decofier

Manutenção/atualização da

plataforma informática para a

gestão do Atendimento.

Estetísticas
geradas pela

aplicação

Habitação social / fogos êm
retime de aíendamento

lncumprimento
do estabelecido
no Regulamento

de Habitação
Sociâl pêlos

agregados

arrendatários
versus aplicãção

de quadro
sancionatório

Alta Média Alto

EÍêtivação de

reuniôes peraódicas

de avaliação com
Pelouros / chefias e
Íécnicos

Medido o
decorrer

Com uma periodicídade, mais ou

menos mensal, são rêalizadas

reunÍões êntre técnicos e pelouro,
bem assim, presentementê, com a

Unidade jurÍdicâ, nâs quais são

avaliadas as situaçôes de

incumprimento e, em funçâo da

tipolotia, adotam-se os
procedamentos ajustados,

Mapa de
incumprimentos
constante nesta

Divisão

Medído o
decoiler

Com ume periodicidãdê, mãis ou

menos mensal, são realizadas

reuniões entre técnicos e
pelouro, bem assim,
presentemente, com a Unidadê

lurídica, nas quais são avaliadas

as situaçôes dê incumprimento ê,

em função da tipologia, adotam-
se os procedimentos ajustados,

Mapa meôsel
reletivo aos

incumprimentos

e 39/s3
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MUNrcÍPro DE PoMBAT

RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÂO
(tNctutNDo os DE connupçÃO r ttrmçÔEs cOtrxAs) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão câmaÍa Municipal de lll'7l20L2

Cfr. alÍnêâ d), do ponto 1.1, dà Recomendeção n.9 1/2009, do CPC, publicada no Diário dâ República, 2.. série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República,2.e série, n.e 140, de 22 dejulho de 2009)

Prlncip.is áreas de atividade / comp€tências
- Gíupos dê Âúvlded6 de Ris

Riscos

ldentiflcados

Classificação do risco

Medldas propostas
(prevenção /
tratamento)

Responsáv€l(eis) pela
implemcntação {unldade /

cargo / nome)

PmbabÊ
lidadê

da

6orêF
cia (POl

Gravida-
de da
conlê-
quência

(ccl

Gíau do
risco IGR)

Da(s)
medida{s}

Do asciâdo à ímplêftêntaÉo /
pros*dÉo r€sp€tlva

Evidência(s)
assciada(s)

Drís)
medida(s)

Do asciâdo à implementaÉo /
prose@Éo respetiva

Evidência{s}

assoclada(s)

Baixa

/Média
/Alta

Baixa

/Médla
/Alta

Muito balro
/Balxo
/Médlo
/Alro

/Multo ôlto

otuol

Medido ímplúütodo / R6ultod6 obtidos
Medído o decú.ü / Fose de implemútoçõo

Medido nõo implementodo /lustilcoçõo do nõo
implêmútoçõo

Medido lmplemiltodo / R6ultod6 obtidos
Mcdldo o d$oilet / Fdse de implfrfrtoção

Mcdldo nõo ifrpltuentodo / Justifrcoção do nõo
iwlúdtoçõo

Cfr. Artigo 62.0,

do
Retulamento
de Organizaçâo

dos SeNiços

Municipeis,

Gêstão das viaturas
Municipais

Utilização de
viatúras êm

desconformida-
dê com o

Regulamênto
lnterno de Uso
de Viaturas do
Municlpio

Média Alta Alto

Verificação
periódica dos

registos de uso da

frota automóvel

Chefe da

oGCE / Nuno

Gomes, Eng.!

Chefe da
DTUGE /

Nuno Gomês,

Eng e

Medido d
decorrer

Tem aumentado o n.9 de fichas

diárias que chetam à SCGE.
Fichas referidas

Medido o
decorrer

Têm aumentado o n.9 de fichas

diárias quê chegam à sccE.
Fichas rêferidas

lnsufaciência de

meios / viaturas
de uso geral

disponiveis
Baixa Média Bâixo

Criação de
ferGmenta
informática paÉ
gestão de resêruas

ê uso de viaturas,
até final de 1.!
trimestre de 2013

chefe da

oGCE / Nuno
Gomes, Eôg.e

e Chefe da Dl

/ Nuno

salvador,
En8.r

Chefe da

DTUGE /
Nuno Gomes,

Eng.r s ç;,"1"
da UIMA /

Nuno

Salvador,

Eng,e

Medido o
dêcofiet

lmplementada nas viaturas do
êdifício dos Paços do Concelho,

exceto nas afetas ao DOM,
encontrãndo-se em análise

extensão a outros seryiços.

Aplicação
ihformáticâ
disponível na

intrcnet

Medído o
decofiet

lmplementada nas viatucs do

edifício dos Pãços do Concelho,

exceto nas afetas ao DOM,

encontÊndo-se em análise

êxtênsâo a outros seryiços.

Aplicação

informáticâ

disponível na

intranet

publicâdo em
Diário da

Rêpúblice,2.l
séÍie, n.l 8, de

12 dejaneiro
de 2011, sem
prêjuÍro do
ArtiSo 5.e, do

mesmo, na

matéria
eplicável

a âtuação dos

seruiços

utilizadores

Prospeção dê

hipóteses de

implementação de

GPS nas viaturas,

até final de 1.e

trimestre de 2013

Medido o

decorrcr

Efetueda prospeção informal e

recebidas propostas informais
representativas de valor de

mercado.

E-mails

recebidos

Medido o

decotet

Efetuâda prospeção informal e
recebidas propostas informais

representativas de valor de

mercado.

E-mails

recebidos e

reunião
efetuada.

lnsuficiência de

mêios {viaturas /
máquinâs) de

uso êspecífico

disponiveis
comprômêtendo
a prestação de
setuiços básicos
prestados aos
munícipes (Ex.:

Recolha de
Resíduos sólidos
Urbanos e

Transportes

Baixa Alta Médio

Utilização des

ferGmenta5
iníôrmátices de

suporte à testão
dos mêios, com

efetivação de rotine
de âtúalização

tempestiva de

dados

chefe da

DGCE / Nuno
Gomês, En8.9

chefe da

DTUGE /
Nuno Gomês,

En8.e

Medido o
decoffer

Registo em protrama informático
antito. Aguardã a instalação ê

implêmentação do módulo dã

Gestão de Frota da lúedidata, bem
assim formação dos utilizadores

do mesmo.

Fercmenta
informática
disponivel na

intranet, e

adjudicação de
àquisição do
módulo da

Medidata

Medido o
decorrct

ReSisto em progÉma informático
antito. Foi iôstelâdo o módulo da

Gestão de Frota de Medidata,
bem essim a 1.1 formação dos

utalizadores do mesmo. Em fâse

de atualização da base de dados

relativa às viaturas

Ferramênte

informática

Medidata

É 40/s3
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RETATÓR]O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(lNctUlNDO Os DE CORRUPçÂO E INFRAçÔES coNExAs) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão CâmaÍa Municipal de BloT/2oL2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendàção n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da Repúblicà, 2.! série, n.p 140, de 22 de julho de 2009

MUNICíPIO DE POMBAT Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de.iulho de 2009)

PÍlncipais áreas de atividade / comPetências
- Grupos de Atlvldades de Rlso

Riscos
ldêítificâdôs

ClassiÍicação do risco

Mêdldas propostas
(prevenção /
tratrmêntol

Responsável(elsl pela
lmplêmentaÉo {unldade /

cargo / nome)

ProbabÊ

lidade
da

ocorên-
cia (PO)

Gravlda-
de da
con3ê-

quê{cia
ÍGCl

GÍau do
rlsco (GR)

Dã(51

medida(s)
Do asciado à implementação /
prgsr€@Éo respetiva

Evldência(s)

sgsiadr(r)

Da(s)
medlda(sl

Do âsclado à lmplemêítaÉo /
prossdÉo r€spêtiva

Evidência(s)

associada(s)

Baixa

/Média
lAha

BalE
/Médla
I Atta

Multo b.iro
/8aixo
/M&lo
/Alro

/Muho .lto

otuol

Medido ímplefrentodo / Resullod$ obtidos
Medido o decqrct / Fose de inplenfitoçôo

Medido oão implementodo / lustifcoçõo do nõo
implemdtoção

Medido implementodo / R4ultud6 obüdos

Medido o decürct /Fose de implemútoçôo
Medido nõo implfrentodo /lustilcoçõo do nôo

implem@toçõo

Cfr. AfriEo 62.!,
do
Regulamento

de OrSenizeção

do5 sêNiços
Municipeis,
publicâdo em
Diário da

Repúblicâ,2..
série, n.e 8. de

12 de janeiro

de 2011, sem
prejuíao do
AfriBo 5.e, do

matériâ
eplicável

(cont.) Gestão das vlatuÍas
Muní.ipals

{Cont.)
lnsuficiêncie dê

meios (viaturas /
máquinas) de

uso específico
disponíveis

comprometendo
a prestação de

seruiços básicos
pÍestados aos

munícipes (Ex,l

Recolha de

Resíduos Sólidos

Urbanos e

Trãnsportes

Bâixa Alta Médio

Reporte anual
(pelos responsáveis

dos diversos

seruiços) por
ocasião da

preparação dos
documentos
previsaonais da

ãntevisãô de

necessidadês
(aquisições /
alterações) de

equipâmentos

Diretora do
0MF / Lídia

Sacramênto,
Dr.r e Chefe

da DGCE /
Nuno Gomes,

Eng.e

chefe da

DTUGE /
Nuno Gomes,

Ent.e ê

Dirêtora do
DMAF / Lídiã

Medidd d
Efetuado o reporte para os

documentos previsionais

aprovados para 2014.

PPI ê Orçamento

Municipal
Medida o
decorrcr

Efetuado o reporte para os

documentos previsionais

ãprovàdos pãrâ 2015.

PPI e Orçamento
M unicipa I

Manulsção dasvlrtuEs
munlcipalr

lmobilização dê

viaturas por
dêmôre ne

aquasição de

Peças / seruiços

Média Médiâ Médio

Articular
periodicamente
com a função
aprovisionamento
âceno de
procedimentos de

aquisição e stocks

mínimos

Chefe da

DGCE / Nuno
Gomês, Ent,9

e Técnica
supêrior /

Virgínia

Modeho, Dr,!

Dr.!

Medido a
decoret

Efetuados procedimentos de

aquisição tendo subjacente

necessidedes / stocks mínimos (Ex:

aquisação de filtros ê revisõês
programadas), perspetivando-se o

alarBâmento a outras
necessidades no contexto de

fúncionamênto em pleno do novo
edifício das oficinas municipâis ê

da aplicação dê frota da Medidata

Prôcêdimêntôs

referidos
Medídd a
decorrcr

Efetuados procedimentos de

aquisição tendo subjacente
necessidades / stocks minimos
(Exr aquísíção de filtros e rêvisôes
protramadas), perspetivando-se

o alargamento a outras

necessidades no contexto de
funcionamento em pleno do novo

edifício das oficinas municipais e

da eplicação de fíota da

lúedidata

Procedimênto5

referidos

lmobilização

inesperada de

viaturas por

deficiente
manutênção

Média Média Mêdio

Reforçar (até final
do corrente ano)

mecanismo de
notificação interna
dos re5ponsáveis
por viaturas para

cumprimento da

escala anual /
periódica de

manutenção
preventiva

implementada

chefê da

DGCE / Nuno
Gome5, Eng.9

chefe da

DTUGE /
Nuno Gomes,

Eng e

Medido não
implenentodo

A mànutenção preventiva das

viaturas liBeiras têm-sê efetuado,
ãtravés do pedido de revisão,

despoletado pêlos kilometros
efetuados.
Houve diminuição dos meios

humanos técnicos,

nomeadamentê mecánico.

Decorre atualmente concurso de

recrutamento.

Aviso publicado

em Diário da

República para

recrutamento de

mecânico

Medido não
implementodo

A manutenção preventive das
viaturas ligeiÍas têm-se efetuado,

através do pedido de revisão,

despolêtado pelos kilometros
efetuados.

Houve diminuição dos meios
humenos técnicos,

nomeadamente mecânico. Ainda

em curso procedimento de

recrutamento.

Processo

rêsPetivo

Deficiente Sestão
de stocks

associados à

função

Médiâ Alta Alto

Garantir no curto
prauo instalaçõês

dedicadas à funçâo
com possibilidade

dê 8êstão integrada

Chêfê da

DGCE / Nuno

Gomes, Eng.!

e Diretor do

DMo / Abel

Moútinho,
Eng.e

Chefe da

DTUGE /
Nuno Gomes,

En8.e e

Diretor do

DMO / Abel
Moutinho,

Ens.!

Medido a
decorrer

A obrâ dê construção do parque

de máquinas e viaturas, que

âcolherá armazém / oficinas -
encontra-se em fase inicial de

execução.

obra de

construção do
parque dê

máquinas e

viaturas -
Processo n.9

7412072

Medído o
decorrer

A obra de construção do parque

de máquinãs e viatura§, que

acolherá armâzém / oficinas -
encontra-se êm fase finel de

exeaúção. Perspetiva-se a

efetivaçâo da mudança para

novas ínstalaçôes.

Obra de

construção do
pârque de

máquinas e
viaturas -
Processo n.9

t4l20t2
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RErATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO prANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO
(INCLUINDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÔES CON€XAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órtâo Câmera Municipal dê l3l07l2012

Cfr. elínee d), do ponto 1.1, da Recomendação n.P 1/2009, do CPC, publicada no Diário dã Repúblice, 2.. série, h.e 140, de 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 2OO9)

Principais áreõde atiyidade / competências
" GrupG de Ativldãdês de nlsco

Rlscos

ldentflcados

ClassÍÍicação do risco

Mêdldas propostas
(prevenção /
tratamentol

Respomável(ekl pela

implementaçâo (unldadê /
cargo /nome)

ProbebÍ-
lldade

dâ
ocorêF
cia (PO)

Gravida-
d€ da

cons€-
quência

ÍGCl

GÍau do
rlsco (GR)

Dâ(s)
medida(sl

Do associado à implêmentação /
pro$ccução respetiva

Evidência(r)
associada(s)

Dá(s)

medida(s)
Doasciado à implêmêntação /
prosêcuçâo rê§petlva

Evidência(s)

a$ociada(sl

Baixa

/Média
/Alta

Eain
/Média

lAhà

Muito baixo

/Bairo
/Médio
/Alro

No quadro
otuol

Medido implenútodo / R4ultud6 obüdos
Medido o de.qrct / Fose de implemütoçõo

Medido nõo implemútodo /lustilcoçõo do nôo
implendtdçõo

Medido implffiútddo / Resultod$ obados
Medido o d*oíq / Fos. de impleúútoçdo

Medido nõo implemqtada/lustificoção do nõo
implmiltoçõo

Cfr. Arti8o 62.e,
do
RêSulamento

de OrBeni2ação
dos $rviços
Municipais,
publi6do em
Diário da
Rêpúblice,2.l
série, n.e 8, dê
l2dejaneiro
de 2011, sem
prejuízo do
Adigo 5.r, do
mesmo, na
metériâ
eplicável

(Cont,) Manutenção das
viatuÍâs municipais Deficiente

controlo de bêns
e seruiços

adquiridos a

fornecedor(s)
êxterno(s)

Baixã Altâ Médio

lmplemêntação (até

final do corrente
ano) de
procedimento dê
gestão do
fornecimento
(suscitação da

necessidadê /
acompanhamento /
verificação do
mesmo)

Chefe da

DGCE / Nuno
Gomes, Eng.l

e Técnica
Sup€rior /
Virtínia

Modêrno, Dr.t

chêfê dâ

DTUGE /
Nuno Gomes,

En8.e e
DiretoE do

DMAF / tídia
Sacramento,

Dr.i

Medidd

Procedimênto implêmentado de

definição de emissor, autorizador
de requisiçâo interna e conferidor

Ferramenta
disponível no

Web doc2

Medidd

Procedimento implementado de

definição de êmissor, autorizador
de requisição interna e conferidor

FerEmenta
dispohÍvel no

Web doc2

úmpêa ê conserafao d€
EdlÍícios

8ê3tão dê contratos,
nomêadamentê o de in-house.

8êstão de contratos,

nomeadamente o de in-house

lneficaz limpeza Baixa Baixa
Muito
baixo

lmplementação (até

finãl do corrente
ano) de fichas de
rêgisto de

efetivação do
sêrviço

chefe da
DGCE / Nuno
Gomes, Eng.c

ê Técnica

Superior /
Carla Carrão,

Dr.!

Chefe da

DTUGE /

Medido o
Questionário e fichas em fase de

elaboraçâo, para posterior
implementação.

Ficheiro
respetivo

Medido o
dacotet

Em fase de implementaçâo des

fichas de registo com data
prevista até final de abril de 2015

Fichêaro

resPêtivo

Aúditar
periodicamente os

locais objeto dê

interuenção

Chefe da

DGCE / Nuno

Gomes, Eng.9

Medidd não
ifrplenentodo

lmplementar após resultados de
questionário de avaliação e fichas

de registo.

Medida não
ifrplementddd

lmplementâr âpós rêsultâdos dê
quêstionário de avalaação e fichas
de re8isto.

Transpoftes [rÍbaíos
lneficaz cobrança

e controlo de
rêcêita

Média Média t\.4édio

lmplementar (àté

final do coarente

ano) fiscalização
periódica aleatória
a bordo

Nuno Gomes,
Eng.l

Medido
implementodo

Detetadas anomalias nà imaSem

dos cartões com diírcil associ.ção
de identidadê.

Pedidos de

emissão de

novos títulos dê

viagem (passes)

do Pombus

Medido
implefrentodo

Detetadas anomalias na imagem

dos canôes com dificil associação

de identidade.

Pedidos de

emissâo de

novos títulos de

viaSem (passes)

do Pombus

Auditar
semêstralmente o
processo de

controlo
implementado

Medido
implementddo

lmplementada f iscalização a

boÍdo.

Escalas de

seryiço dos
motoristes

Medidd
implementodo

lmplêmentada fiscalização a

bordo.

Escalas de

seruiço dos

motoristas

s 421s3
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RETATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em Íeunião do Órgão Câmara Municipal de t3l07l2OL2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.ê sérae, n.e 140, dê 22 de iulho de 2009
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MUNICÍPIO DE POMBAT Referente a março de 2015

(CÍr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Princlpals áreas de atlvidadr / competências

" Grupos de Atlvldades de Rlsco

Rlscos
ldentlflrâdos

ClassiÍicação do Íisco

Mêdidas propostas
(prevençâo /
tratamento)

Responsáv€l(êis) pela

implêmêntação (unldâdê /
cargo / nome)

Probabi-
lldade

da

ocorrên-
cia (PO)

Gravlda"
de da

conse"
quêncla

(cc)

Grau do
Ílsco (GR)

Da(s)

medida{s}
Do asrÍado à implementaçâo /
pro§sécução rÊsprtlva

Evidência(s)
associada(sl

Da(s)
medidã(s)

tlo aso{iado à implementação /
prossÊcu(ão respêtlva

Evidência{s}

associada(s)

Baixa

/Média
/Altâ

Baixa

/Médla
/alta

Multo beixo

/B.iro
/Médio
/Atro

Medido implementodo / R6ultod6 obtidos
Medido o decorÍeÍ / Fose de Ídplefrentoçõo

Medido nõo implementado /lustilcoçõo do nõo
inplefrentoçõo

Medido iúplementodo / R$ultodos obtidos
Medida o decofter / Fose dê implemútoçõo

Medido nõo ímpletuentodo /lustilcoçõo do não
implemdtoção

Cfr- AfrÍ8o 64.r,
do
Regulamento
de OrSenização

dos s€ívaços

Municipâis,
publicado em

Diário dâ

Repúblice,2..
série, n.c & de

12 dejaneiro
de 2011, sem

prejuízo do
Afrigo 5.!, do

mesmo, ne

matériâ
eplicável

função canil ê gatil munlclpal

/ Ações dê .aptuÍa e

encamlnham€nto de anlmais
que con§lltuem Íbco paÍa a
saúde ou 9e8uÍança públlca

Desâtúali.ação
regulamentar

Média Média Méd io

Elaborar proposta
dê alteração ao
Retulamento do
Centro de Recolha
Animal de Pombãl
(CRAP) até final de

dezembro de 2012

Médico(a)
Veterinário(a)

e Técnica

superior /
Virgínia

Moderno, Dr.l

Técnica

Superior /
Dinâ Lourêiro,

Dr.l e Íécnica
Superior /

Virtínia
lúoderno, Dr.!

Medido d

deaorrct

Cent.o de Recolha Animal aguarde

alterações parâ vistorie definitiva
pela DGAV considerando as

instalações como Centro de

Recolha Oficial e o respetivo
Regulamento ser efetivo.

Documento
contêndo a

paoposta de

Regulamento

Medido d

Centro dê Recolha Animal

aguarda alterações para vistoria
dêfinitiva pela DGAV

considerando as instalaçôes

como Centro de Recolha Oficiãl e

o respetivo Rêgulamento 5er

efetivo.

Documento
contendo a

proposta de
Regulamênto

Y 43153
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MUNICÍPlo DE POMBAT

RELATÓRiO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÔES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do órgão Câmara Municipal de L3lO7l20L2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, dã Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicâda no Daário da República, 2.ê série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Referênte a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n-e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República,2.E série, n.e 140, de 22 dejulho de 2009)

PrlnclpâlsáÍeãs dê ãtlvldãde / compêtências
- Grupos deÂtividades de Riso

Risco3

ldentificados

Classiflcação do Ílsco

Medidas propostas
(prevenção /
tratâmênto)

Responsável(eis) pela

implementaçâo (unidade /
cargo / nome)

Probsbl.
lidade

da

ocorên-
cia (PO)

Gravlda-
de da

conse-
quência

(Gc)

Grau do
risco (GR)

Da(sl

medida(s)
Do ãsclâdo à lmplementado /
prossecução re§pêtiva

Evidência(s)

asstriada{sl

Da(s)

medida{s}
Do ãsclâdo à lmplementâéo /
prossecução rêspêtivâ

Evidência(s)

assftiãda{sl

Baixa

/Média
/atta

Baixa

/Média
/Alta

Muito balro
/Baixo
/Médio
/Alto

/Muito alto

Medido implefrentddd / ResultodÚ obtídos

Medido o decoilü /Fose de impleúdtoçõo
Medido nõo ímplementado /Justifcoção do nõo

implementoçõo

Medidd implenentodo / Resultodos obtidos
Medido o decorret / Fose de ifrplefrútoção

Medido nõo implementodo / luslilcoçõo dd não
implementoção

Cfr. Afti8o 65.s,

do
Regulâmento

dê Orgeniu âção

dos Seruiços

Municipeis,
publicedo em
Diário dâ

Rêpúblicâ,2.!
série, n.9 8, de

12 de janeiro

de 2011, sem
prêjuiao do

Artigo 5.e, do
mesmo, na

mâtériâ
âplÍcável

Emissão de pareceres

Falta de
independência

na emissão de
parecêre5

Baixa Alta Méd io

Sêgregação das

funções entre a

emissão e a

aprovação do
sentido dos
pareceres

Vêreâdor/
lúicháel

António, Dr.

Presidente dâ

câmara /
Diogo Alves

lúateus, Dí.

ínplefrentodo

Os pareceres são emitidos por
parte de prestedor de serviços

contratãdo, em regime de avença,
pelo lúunicípio e porjurista afeta
à unidade Jurídica.

o sêntido da decisão. em cada

caso, compete ao Sr, Presidentê

da Câmara sob proposta desta

tJnidade.

Parecerês e

decisões

emitidas

Medido
ímplementodo

Os pareceres são emitidos por
parte dê prestador de seNiços

contretado, em regime de

evença, pelo lúunicípio e por
jurista afeto ao Gabinete Jurídico

e Contencioso.

O sentido da decisão, em cada

caso, compete ao Sr. Presidente

da Câmara sob proposta deste

Gabinete.

Paaecerês e

decisões

emitidas

MatéÍia aonlÍaoÍdenacional

Gestão dos
prazos em

benefício /
pênâlização dos

infratorês

Beixe Alta Médio

Definiçâo e

monitorização
periódica dos
prâzos

Fêrnando

Parreira, Dr.

Medido o
decoter

O inicio dos procedimentos
subordina-se à prêcedência

cronológica.
Aguarda-se o desenvolvimento de

mecanismo que permita à

aplicação informática de suporte
monitorizar automaticamêntê os
prazos associados aos processos

de contraordenação.

Processos

respetivos

Medido o
decoilet

O início dos procedimentos

subordina-se à pÍecedência

cronológica.
Aguarda-sê o desênvolvimento de

mecanismo que permita à
aplicação informátice de supoÉe

monitorizar automaticamente os

prazos assoaiados aos procêssos

de contraordenação.

Processos

respetivos

Não exercício
dos poderes
vinculados

Eaixa Baixa
M uito
baixo

Reportê semestrâl

ao órgão Câmara

do desempênho da

função
contraordenacionãl

Técnica

Superior /
Sónia

Casaleiro, Dr.r

Técnica

Superior /
Sónia

casalêiro, Dr.3

Medido

É efetuado o reporte semêstral ao

órgão Câmara Municipal por
extração da informação dos mapas

lnformações e

extratos de ates

respetivas

Medido
inplementodo

É efetuado o reporte semestral

ao ór8ão câmara Municipal por

extÉção da anformeção dos

mapas mensais de 5upoíte do

Gabinete Juridico ê contencioso.

lnformaçõês e

extratos de atas

respêtivasmensais de supoÊe da Unidade
lurídice.

? 441s3
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RELATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE R]SCOS DE GESTÃO
(TNCLU|NDO OS DE CORRUPçÃO E |NFRAçÔES CONEXAS) | Revisão Ol I aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal de 13l0'll2O12

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPc, publicada no Diário da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

*
á*lÀ\asr.

MUNrcÍPIO DE POMBAT Referente a março de 2015

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n-e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.r série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

pÍlnclpals áÍ€as de atlvldade / competências
- Grupos de Atividades dê nisco

Rlscot
ldentificados

classÍÍlcação do rlsco

MedÍdas propostas
(prerenção,/
trãtamênto)

Responrávelleis) pela

implementação (unidade /
cârgo / nomê)

Probsbl-
lldadê

dâ
ocorên-
cie (PO)

Gravlda-
de dã

con§e-
quêncla

(GC'

Grâu do
rlsco (GR)

Dals)
mêdidã(sl

Do a$oclôdo à lmplementâéo /
pro3sêcução re3petiva

Evidência(sl

assocladâ(sl

Da(s)

mcdida{s}
Do ãseíâdo à lmplêmentação /
prossecsção respetiva

Evidêôcialsl
âssociada(s)

Baixa

lMédla
I Alta

Balxa

/Média
/Alia

Muito baixo
/8airo
/Médio
/Alio

atuol

Mêdido ífrplementddo / R$ultodos obtidos
Medido o decoret / Fose de tmplenútoçõo

Medido nõo implementodo / lusillcoçõo do nõo
impletuentação

Medído implementado / Resultudos obtidos
Medido o decoffer / Fose de implemútoçõo

Medidd nõo implfrentodo /lustifrcoçõo da nõo
íúplementoçõo

Cfr. Adigo 66.e,

do

Regulamento

de Organizâção

dos 5eruiços

Municipáis,
publicado em
DiáÍio da

República,2.!
série, n.9 8, de

12 dejeneiro
de 2011, sem
prejuizo do
ArtiSo 5.r, do

mâtéria
aplicável

Fircalizâçâo Muni.ipal

Promiscuidade

entre
trãbalhadorês,
interessados ê

contrainteressa-
dos

Baixa Altâ Médio
Rotãtividâde
periódica dos

trabalhadores

Coordenador
Técnico /
Jorte Silva

Chefe da DoP

/ Júlio Freitas,
Arqt.t

Medida
implenentodo

lmplementação do conceito de

Brigadas com 2 elementos (sendo

que o 29 elemento é rotàtivo). As

zonas atribuídas a cada britada
mudam de 12 em 12 meses. Não

há registo de reclamaçõer por
parte dos munícipes relativo à

seriedade e isenção dos fiscais.

Não se registam situações de
promiscuidade.

lnf. ne 14lSF/13
Medido

implementoda

lmplementação do conceito de

Britadas com 2 elemêntos (sendo

que o 2e elemento é rotativo), As

zonas atribuidas a cada brigada
mudam de 12 êm 12 mêses. Não

há registo de reclâmações por
parte dos munícipes rêlativo à

seriedade e isençâo dos fiscai5.

Não se registam situãções de
promiscuidade.

lnf. N.e l-

000015/DoP/14
de29l09/2014

lnação 8àixã Baaxa
Muito
ba ixo

Desenvolvimento
de canais de
pafricipação do
cidadão

Medido
implemêntado

Atendimento ao Munícipê às sls
feiras pelas Brigadas, pelo Fiscal

Coordenador e sempre que

necessário ou solicitado pelo

Vereador do Pelouro oú Sr.

Presidênte dâ câmarã ou pelo
próprio munícipe. Permite aos

eleitos locais terem conhecimento
das situações e recolherem
elementos que permitêm avaliar a

isenção dos fiscais.

Oficio n9

59/2074 a

solicitar
comparência dê

lü unícipe

Medido
implementodo

Atendimento ao lúunícipê às 5!s
feiras pelas Brigadas, pelo chefe
de Divisão e sêmprê quê

necessário ou solicitado pelo

Vêrêador do Pelouro ou sr.
Presidente da Câmara ou pelo

próprio municipe. A participâção

é sêmpre tratadâ,
andependentemente do canal, ou

sejà, comuhicadâ por êscrito, e-

mail, telefone ou presencià1.

Permite aos cidadãos e eleitos
locais têrem conhecimento das

situações e recolherem

elementos quê permitem avalier
a isenção dos fiscais.

Oficio ne

s3l2olsl2l2o7sl
SFIú de
28lotl2o7s a

solicitar
comparêncía dê

M unícipe

Dêficiências

instrutórias
orientadas

Baixa Bâixa
Muito
baixo

Envolvimento /
participação dos
Presidêntês dê

Junta

Medido
ímplemehtadd

Sempre que se justifica é
solicitado o parecer ao Presidentê

de.iunta e/ou fornêcimento dê

informação adicional para instruir
devidamente os processos. Maior
rapidez na instrução dos procêssos

e menos falhas na avaliação.

E-mailao
Presidente da
lúnte a soliciter
parecer

Medida
inplementodo

Sempre que se justifica é
solicatado o parecer ao Presidentê
de lunta e/ou fornecimento de

informação adicional para instruir
dêvidamênte os proc€ssos. Maior
rapidez na instrução dos
processos e menos falhas na

âvâliação.

E-mail ao
Presidente da

Junta a solicitar
parecer

lnêficiência do
embargo

Baixa Alta Médío
Redefinição de
procêdimêntos âté
final do âno 2012

Coordenador
Técnico /

Jorge Silva e
Técnica

Superior /
Carla Carrão,

Dr.t

Medido
implementodo

Redução dê prazo no
procedimento de embargo, desde

o parecer do Fiscal Coordenador, o
despacho do Sr. PÍesidente da

Câmara e notificãção ao infrator.

ProcP 1647/ll Medido
implementodo

Redução de prãzo no
procêdimento de embargo, desde

o conhecimento da infração, o
parecer do chefe de Divisão, o

despacho do Sr. Presidênte da

Câmara e notificaçâo ao infrator.

Proc.c 25/20!5

\_-\
(- 4s/s3
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RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÂO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RTSCOS DE GESTÃO

(tNCLUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Munlclpal dê 13/07/2012

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, dâ Recomendâção n.r 1/2009, do CPC, publicadã no Diário da República, 2.1 série, n.9 140, dê 22 de iulho de 2009

MUNICíPIO DE POMBAI- Referente a março de 2015

I
(CÍr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.s 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.! serie, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Principais árêas de ativldedê / competências-
6rupos de Ativldades de *iso

Riscos
ldentiíicados

Claslflcação do Ílso

Medida! propostas
(pr.venção /
tr8tamento)

Rêsposáre1(Gis, pêla

implementaíão (unidade /
ergo/ nomel

PÍobábl-
lid8d€

da
eorr0n-
cia (POl

6ravlda-
dê dâ
cons.

quêncla
(cc)

Grau do
riso (GRl

Da{sl

mêdldô(sl
Do ass$iãdo à lmplementação /
PrGffiução Í$p€tiva

Évldêncla(s)

asciada(s)

Da{s)

medida(s,
Do asociedo à lmplemenação /
prffiução Í€§pêtlE

Evidêncla(rl
associada(s)

gaixa

lMédia
/Alta

Baixa

/Médla
/Alta

Multo b.iro
lBalxo

/Médlo
/Alto

/Muito.ho

otuol

Medido implementddd / R$ultodú obtidos
Medido o decorrer / Fose de ifrpleúútoçôo

Medida n6o implementodo / Justifrcação do hõo
i mplementoçõo

Medido implementodo / Resultod6 obtid6
Medido o decorrer / Fose de ifrplefriltoçõo

Medidd nõo inplementoda /lustficoçãodo nõo
Ímplementaçõo

AdÍ8o 67.c, do
Re8ulamento de

or8ahi2ação dos

Sêruiços

Municipais,
publicado em

Diário da

Rêpública,2..
série, n.9 8, de

12 dejaneiro de

2011, sem
preiuízo do
Aíta8o 5.r, do
mesmo, na

metériâ aplicável

auditorias lnteÍnas

Ausência de

Baixa Baixa
M uito
baixo

Rotatividade entre
os membros de

bolsa de auditores
internos

Íécnica
Superior /

cârla carrão,
0r.!

chêfe da

DAFM /
.loaq uim

Albêrto,0r

Mêdido não

implementodo

Sistema de Gestão da Quelidade e

Ambiente (SGQA) extinto por
dêspacho do Presidente da

Câmara, datado de 01/10/2012.

Despacho
referido

Medido não

implementddo

Sistema de Gêstão da Qualidade e

Ambiente (SGQA) extinto por

despacho do Presidênte da

Câmara, detado de 01/10/2012.

Despacho
referido

impaÍcialidade
do auditor
interno

Realização de

auditorias por
pessoãs

independentes face

à atividade quê está

a sêr auditada

Medidd não Medido não

implenentoda

audição de Clientes

Possibalidade de

enviesamento
dos resultados Baixa Baixa

M uito
baixo

Realização do
cálculo de

satisfação médiã
pela Divisão de

lnformática

Chefe da Dl /
Nuno

Salvador,

Eng r

Medido não Medido não

da audição de

clientes

tsl 46/s3

No Flanor UNr0ÁDf DE 6§§rÂO 0A QuAtl0A#[ {uGQ}
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RELATÓR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PrANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÔES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão CâmaÍa Municipal de 11/0712012

cfr. alínea d), do ponto 1.1, de Recomendação n.e 1/2009, do cPc, publicada no Diário dâ República, 2.. série, n.e 140, de 22 de iulho dê 2009

Refêrente a março de 2015

,c*
#À

MUNICÍPIO DE POMBAT

(Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.s série, n.e 140, de 22 de julho de 2009)

Principais ár€âs de atividade / competências
- Grupos de Atividadesd€ Risco

Risos
ldentiÍicad€

ClassiÍlcaÉo do rlsco

Medidâs proposta§
(prevenção /
tratamento)

Responrável{eis} pêla

impl€mentado [unldadê /
cargo / nomel

PÍobabt-
lidade

da

ocoÍrên-
cia (POI

Gravida-
de da

conse-
quêncla

(Gcl

Grau do
risco (GR)

Dâ(s)

medide(s)
Do asclado à lmplementaÉo /
pÍossêcução respetiva

Êvidência(s)

associada(s)

Dals)
medida(s)

Do âisdado à lmplementação /
prossecução íespetiva

Evidência{s}

asstriada(sl

Baixâ

/Médiâ
I atta

Baixa

lMédld
/Alta

Muito baixo

/Baixo
/Médio
/Alto

/Muito alto

otuol

Medido inplemqtodo / R6ultod6 obtidos
Medido o decoftet / Fose de inplemútoção

Medido hão iúplementodo /!uttifrcaçõo do nõo
ímplementoção

Medido implementddo / Resultodos obtidot
Medido o decoítü / Fdse deinplenútdçõo

Medido nõo implementddo / lustíficaçõo do nõo
implementoçõo

CIr. Afri8o 68.e,

do

Regulamento
de orSanização

dos SeNiços

Municipais,
publicedo em
Diário dâ

Repúblicâ,2..
série, n.c 8, de

12 dêjaneiro
de 2011, sem
prejuízo do
Atigo 5.e, do

metéria
eplicável

Auditoria / contÍolo

Ações êm desvio

de acrescento de

valor para os

Seruiços

Beixe Média Baixo

Elaborar / aprovar /
rever progÍama
anual de euditorias
sêSuindo

anteruenção de

Pessoa divêrse Pera
cãda momento
associado a

«elaboração /
verificação /
aprovação»

Ve reador /
Diogo Alves

lüateus, Dr. ê

Técnica

Superior /
ldalina

Mãrques, Dr.t

Presidente da

Câmara /
Diogo Alves

Mateus, Dr. e

Íécnica
Superior /

ldâlina

Marques, Dr.!

Medido nõo
implenentodo

Por reporte ao ano em curso, o
programa ãnual de auditorias não

foi, ainda, elaborado / aprovado
em razão do cumprimento de

outras ações superiormente
determinàdas, objêtivãndo-sê
elaboração / aprovação do mesmo
em resultado do Relatório Anual

de Execução do Plano de

Prevenção de Riscos de Gestão

{incluindo os de corrupção e

infraçôes conexas), em elaboração
por referência a março de 2014.

Despachos
profeÍidos pêlo

Presidente da

câmâra

Medidd não
implementodd

Não foi, ainda, êlaborado /
aprovado o programa anual de

auditoria5 por Íêporte ao ano em

curso, em razão do cumprimento
de outras ações superiormente
determinadas, perspetivando-se

a elaboração / aprovação do

mesmo em resultado,
designadamente, do Relatório

Anual de Execução do Plano de

Prevenção dê Riscos de Gestão
(incluindo os dê corrupção e

infraçôes conexas), em
elaboração por referência a

março de 2015.

Despachos
proferados pelo

Presidente da

câ ma ra

Ações em desvio

de cumprimento
formal e ou
independência

Baixa Média Bãixo

Desênvolver
moldura
rêgulamentar para

a atividade até final
do ano 2072

Medido o
decoÍet

A proposta eleborâde dê «regras

internas de orientação para a

função auditoria interna no

lúunicípio de Pombal» não foi,
ainda, objêto de aprovação,

reconhecendo-se, ao momênto,
no entento, oportunidadê para

incremento de melhoÍias no

Íespetivo conteúdo.

Proposta

referida
Medido o

decorrer

A proposta elaborada de «reSras

internas de oriêntação para e

função auditoria interna no
Múnicípio de Pombal» nâo foi,
ainda, objeto de aprovação,
reconhecendo-se oportunidade /
possibilidade de incremento dê
mêlhorias âo conteúdo de

mêsma.

Proposta
referida

Ho PhnO: ÉQUIPA MUTTIDISCIPLINAR DE PLAN€ÀMENTO

t{â atusl esiruturâ orgánlcô: GABINEfE DE AUDtTORIA

Ià|TEàHÂãPUUqIÀMINÍÜ(GAIPI .::..

Ílô qutúo êt$l; PíêiHánta # Câmârã / §iEgo âlvrr à+a*ru4.à,+
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MUNICíPIO DE POMBAT

RETATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PTANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(tNCtUtNDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÔES CONEXAS) | Revlsão Ol I aprovada em reunião do Órtão Câmara Municipal de 13/0712012

Cfr. alínee d), do ponto 1.1, da Rêcomendação n.e 1/2009, do CPC, publacade no Diário da Rêpública, 2.r série, n.e 140, de 22 de iulho de 2009

Referente a março de 2015

riscos identificados transversais ao exercÍcio de cargos / funçõês e unidades orgãnicâs, constituindo, nestês termos, fonte do quê infra sê reproduz,

(cFR. ALÍNEA D), DO PONTO 1.1, DA RECOMENDAçÃO N.e v2009, DO CPC, PUBUCADA NO Dránro DA REPÚ8UA,2..5ÉRIE, N.e 140, DE 22 OE JUTHO DE 2009)

Outros risco5 id€ntificad6 tÍansversais ôo exêrcício d€ caÍgos /
funçôes e unidâd6 ortânicat

ClôsslficaÉo do Íisco

Mêdidas propostag

Respongvêl{eis}

P"la
lmplemntâéo

(unldadê /cârüo1
nomr)

Probsbilidade Graüdâdc dã
@r$quênda

lGcl

Grrú do Íls

ÍGRIlPOl

Baixa/Média/
Alta

Balre/Médla/
Alta

Multo
balxo/Bairo/
Médio/Alto/
Multo alto

Gaíantiâs dê
impardalidade/
lncompatibilidades
e lmpedlmentoi/
conÍlhos dc
intereis6

Exercício de carto / funçôes por eleitos em
dêsvio do previsto no regime jurídico de
incompatibilidedes e impedimentos dos
titularês de cargos políticos ê altos carBos
públicos (Lei n.! 54/93, de 26 de agosto, ne

atual redação) e dos Artitos 44.e a 51.! do
Códi3o do Procedimênto AdministEtivo {CPA)

Baixa Alta Médio

Pe6petivar proposta de

criação de rêgisto de
interessês nos têrmos
previstos no ArtiSo 7.9-4,

da Lei n.c 64/93, de 26 de

agosto

No Plano:

Vereador / Diogo
Alves Mateus,0r.
I demais membros

Encontra-se perspetivada proposta

que vise consubstanciar a medida em

apreço?

siú ttõo
Não

qpliçóvel
Ob*Mçõcs

(evidê ncios /ou*os rcgistos )

dos órgãos
Representativos da

Autarqúiã | No
quadro atual:
Presidentê da

Cámara / 0ioto
Alves lVateus, Dr.

e demais membros

dos órgãos
Repre5entâtivos da

Autarquia

X

Encontra-se elaborada proposta de Regulamento de

Registo de lnteresses dos Membros da Assembleia
Municipal e da Câmara Municipal de Pombal, aguardando

despacho para efeitos de prossecução procedimental.

Ê 48/s3

AO§ « OUTROS RISCOS llENnf ICAâOS TRÂNSVERSAI§ AO DE CAftGOS E UNI}ADE§

Rrerros RrroÊTADCIs AssoctApCIs Ao r{Fsrr*To CIs srruAcÃo» pon RErfRÊ}lctA A MÂfi{o pü

Riscos transvêrsâis associados â de e çonflitos de

«PONTo DE SITUAçÃO»



RELATóRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(INCLU|NDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÕES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunlão do Órgão Cámara Municipal de 13/0712012

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Rêcomendação n.e 1/2009, do CPC, públicada no Diário da República, 2.r série, n,e 140, de 22 de iulho de 2009

wry
á&

'A*Ár'

MUNICíPIO DE POMBAT Referente a março de 2015

(cFR. AIÍNEA D), DO PONTO 1.1, DA RECOMENOAçÃO N.r 1/2@9, DO CPC, PUEUCADA NO DrÁRrO DA REPÚBL'CA,2.. SÉR|E, N.r 140, DE 22 DE JULHO DE 2009)

de enos /

Clâsúlcaçâo do risco

lrrcvêncão/

Responiável(els)
pelâ

implementôção
(unidade / cargo /

nomel

Probabilldade Gravldâde da
Grau do rl$o

IGRIípôl tGalÍurçôês e unidâdes orgânicas batâ0efitol Rrscos TRANsvÊR§Ars Ao o(Ef,cíclo DE tttREDr / fut{çÔf§ No coNltxTo DÂ5 uNrDADI§ oRcÂftrcÂs REsPETTvÀs

aaixalMédial
Alta

Balxa,/Média/
Alta

Muito
baixo/Baixo/
Médio/Alto/
Muito alto

Garântias de
imparcialidade /
in.ompatibilidades
e impêdimênto5 /
.onÍlitos dê
inteíesse5

Exercício de carSo / funções por eleitos em
desvio do previsto no retime jurídico de
incompatibilidadês e impedimentos dos

titulares de cartos políticos e àltos cargo5
públicos (Lei n.e 64/93, de 26 de agosto, na

âtual redação) e dos Artigos 44.e a 51.e do
Código do Procedimento Administrativo (CPA)

Eaixa Alta Médio Juntar aos procedimentos
administrativos / atos / contratos
de direito público ou privado da

Autarquia (designadamente, em
associãção a matérias de
«contrâtâÇão públicâ»,

«concessão de benefícios
públicos», «urbanização e

edificação» e «recursos human05

/ procedimentos concursais»)
dêclaração dê interessês /
ampedimentos pelos

inteNenientes (nos termos do

modelo constente no Anexo I a

este Plano)

Presidente da

câmara e
Vereadores a

tempo intêiro

Foram identificadas
situações suscetÍveis
de ênquãdramento
(prevençâo /
tratamênto) por meio
da medida em apreço?

Sim Não
Nõo

oplkável
ob*Mções

(evld ê ncio s /outros tegi stos )

5 L2 0

Re8istos reportados associados à resposta «sim»:
- «Focto que suscitou o nõo interyenção no d[scussão e votoção do

motétio ossocioda e ou no procedimento respetivo»;
- <<Suscitou-se o não inteNenção no discussão e votoçõo»;
- «Em sede reunião de CômoroÍorcm suscitodos situoçôes que

determinorum o não inteNenção nd dlscussão e votaçõo de membrcs
do r*petivo ótgão»)
- «Foi suscitodo o intetvenção de pessoo diverso, nos cdsos de

impedinento».

Exercício de carto / funções por membros dos

Baixa Alta Médio
Membrôs dos

Gabanetes dê Apoio
Pessoâl

Foram identificadas
situeções suscêtíveis

de enquadramento
(prevenção /
tratamento) por meio
da mêdida em apreço?

Sim Não
Não

opilcóvel
Obserwções

(ev idêncios /outros reg istos)

tabinêtes dê âpoio pessoal em desvio do
previsto no regime de incompatibilidades
aplicável aos titularês de cargos cuja

nomeação assente no princípio da livre

designação (Dêcreto-Lei n,e 796193,de 27 de

maio, conjuSado com o Artigo 74.1, da Lei n.e

169/99, de 18 de sêtêmbro, na atúel redação,

e com a alínea e), do n.e 1 ê n.o 5, ambos do

Artigo 22.!, do Decreto-Lea n.e 11/2012, de 20

de janeiro) e dos Artigos 44.e a 5l.e do CPA

0 L7 0

Exercício de cargo / funções por dirigentes em

desvio do previsto nos Artigos 16,e e 17.e,

ambos do estatuto do pessoal diri8entê,
alterado e republicàdo, por último, pelã Lei

n.? 64120!L, de22de dezembro, conjugados

com os AniSos 25.r a 30.1, da Lei n.e 12-
A/2008, dê 27 dê fevereiro, na atual redação,

e com os Artitos 44.9 ã 51,9 do CPA em

matéria de «êxclusividade / acumulação de

funções» e «in.ompatíbilidadês /
impedimentos / inibiçôes»

Baixa Alta Médio

Efetivar relato periódico (no

limite anual) da verificação da

(in)existêôcia de situaçõês de

acumulação dê funções não

autorizadas e da fiscalização da

estrita obseryáncia das gârânties

dê impârcialidâde no

desempênho de funçõês
pública§. conforme estetuido no

n.e 3, do Artigo 29.e, dâ Lei n.e

12-A/2008, (e 27 de fevereiro

Titulares de cartos
dirigentes

Foi efetivada
verificação e relato
visando

consubstanciar a

medida em apreço?

Sin Nõo
Nõo

opli.ável
Ob*tryões

0 13 4

Registos reportados associados à respostâ «ivõo»:
- <<De rcÍeilr, no entonto, que por Íorcd do Plono Municipol de
'fronspotêncio, optovodo pelo Cômoro Munícipol em reuniõo de 79 de

novembro de 2074, se encontrum publicodos, no pottdl do Muhicípio,
listogens dos üabolhodores outorizodos o ocumuloriunções públicos

com outtosfunções públicos eÍúnções públicos com Junções
privodos»;
- «No entonto, encontrcm-se publicados no pottol do Município ds

listogens dos ttobdlhodores outorízodos d dcumulorem Junçõ*
públicos ou ptivodos»;
- «Todavío,forom questionodos os ttobolhodores ofetos oo DMAF,
quonto à r5petivo situoçãofdce o hipotéticds sitúoções de

dcumuloção de Íunções, oguotdando-se olgumos respostos»;
- «Todovlo,Íorum questionodos os trabolhddotes dfetos à qAFM,

quokto à rcspetivo situoçõofdce o hipotéticos ocumuloções de

funções, oguo d ondo-se o lgu fr as respostos» ;

- «Não obstonte os ocumuloções deÍunções mohtêm-se enquonto se

frdntivercfr os pressupostos que servirom de bose à suo oprovoção,

cujo outotizoção poderó casor por olteroçõo dos úesmos, cÍt. consto

no Plono de Ttunsporêncid Municipol no Medida 2.2».

491s3

#nFuttto'"potfioo§SrarÁçÃo»

ml**nnopr n*rg-.sr*s pot po{ilf&t*ÀDEs PB[vl§tf,§ r §BsÍRvÀçÔEs BEG,$rAr]Às
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MUNICÍPIO DE POMEAt

RELATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(lNctUlNDO OS DE CORRUPçÂO E INFRAçÕES Corurxs) | Rêvisão 01 | aprovada êm reunião do Órgão Cámara Municipal d€ Lrl0ll2ol2

Cfr. âlinêa d), do ponto 1.1, da Recomendação n.9 1/2009, do CPC, publicada no Diário dâ República, 2.. sériê, n.9 140, de 22 de julho de 2009

Rêferente a março de 2015

(cFR. AríNEA D), Do poNTo 1.1, DA REcoMENDAçÃo N.e 1/2@9, Do cpc, PUBUCADA No D,ÁR,o DÁ REpúBLtcA,2.a sÉRrE, N.e 140, DE 22 DE JUrHo DE 2009)

Ce$iÍi6Éo do íl*o

Probâbilidade
da trorêmia

íFOl

Gravidàdê dã
consquÉncia

Íccl

6rau do rl§

I6R}

,gPv.ref tF.!E!lFw

trátâmento)
utRlbtNrtS), BtuilvAMENtt a5 MEurusPruru)r§ Nu PHNU ur rKtsYrN§Aq ur Kr)Lg) uts §rJrAU rM AlwLrAlAU
Rrscos rRÁNsvERsArsÂo ExERcÍoo DE cÁRcos / tuNçôEs No coNTExro DÂsuNtDADE5 oRGÂNrcas REspETrvas

Baixa/Média/
Alta

Bôlxa/Média/
Alts

Multo
baixo/Baixo/
Médio/Alto/
Muito alto

(Coít.) GaÍantias de
impaÍcialidade /
incompatibllidades
e impedlmentos/
conÍlltos de
interesses

(cont.)
Êxer.ício de carto / funções por diritentês em
desvio do prêvisto nos ArtiSos 16.t ê 17.9,

ambos do estatuto do pessoal diritente,
altêrado ê rêpublicado, por último, pêla Lei

n.e 64120!!, de 22de dezembro, conjugados
com os Artigos 25.0 a 30.e, dã Lêi n.o 12-

A/2008, de 27 de fevereiro, na atual redação,

e com 05 Artigos 44.9 a 51.9 do CPA em
matéria dê «exclusividade / acumulàção de
funçôes» e « incompatibilidades /
impêdimentos / inibições»

Baixa Alta Médio

Juntar aos procedimentos
admanistratavos / atos / contratos
de direito público ou privado da

Autarquía (desi8nadamente, em
associaçâo a matérias de
«contràtação públicâ»,

«concessão de benefícios
públicos», «urbanização e

edificação» e «recursos humanos

/ procedimentos concursais»)
dêclaração de interesses /
impedimentos pelos

intêruênientes (nos termos do
modelo constante no Anexo I a

este Plano)

Titulares de cargos

dirigêntes

Foram identificades

situaçôes suscetíveis
de enquadramento

{prevenção /
tretamento) por meio
dà medida em apreço?

gm Nõo
NãO

oplkóve1
Obs.rwtrõcs

(evidêncios /o uttos têg ístos )

I r6 0
Registos reportados associados à resposta «Sim»:
- «Declotoção de intetesse / impedifrento onexo oo proc-g n-

s2/2012».

Exercício de funções por trabalhadores em

desvio do previsto nos Artigos 25.9 a 30.9, da

Lei n.e 12-A/2008, de 27 de fevereiro, na atual
redação, ê nos Artitos 44.1 a 51.c do CPA em
matéria de « incompatibilidades /
impedimentos» e «exclusividade /
acumulação de funções»

Baaxa Alta Médio

Efetivar relato periódico (no

limite anual) da verificação da
(in)existência dê situações de

acumulação de funções não

autorizadas e da fiscalização dã

estrita obseryância das Barantias
de imparcialidade no
desempenho de funções
públicas, conforme estatuído no
n.e 3, do Artigo 29.e, da Lei n.r
72-A/2008, de 27 de feveteiro

Titulares de câr8os

dirigentes

Foi efetivada
verificação e releto
vasando

consubstanciar a

medida em apreço?

Sim Não
Nõo

oplícóvel
Obilruqões

( evídê n cio s /outtos rcg istos )

2 l5 0

Rêglito3 reportados assciados à resposta «sra)r:
- «Foi eÍetuodo ufr rcloto pelo cheie de oivisõo, quonto à qu6tão do

ocumuloção de íunções que suscitou aos ttobolhodotq ofetos à
DUPRU, oguordoôdo-se oindo rcsposto de olguns trdbolhodotes»)
- «Foi {etuodo rcloto oo SL Vercodot do Pelouro do Coordenoçõo de

Projetos quonto à questõo relocioiodo com o ocumuloçõo de Íunções
colocodo oos ttobolhddorcs do DUPRU».

Reglstos reportados assciados à resposta «ivôo»:
- «Oe rcÍeilr, no entonto, que porio9o do Plono Municipol dc
honspoéncio, oprovodo pelo Cômorc Municipol en reunião de 79 de

novembrc de 2074 se encontrdm publicodds, no pottol do MuhicÍpio,
listdgens dos ttobolhddorcs outorizodos o ocunuldrÍunções públicos

com outrdsfunções públicos elunções públicos com funções
prívodos»;

- «No entonto, encontrom-se publicodos ôo portol do Municipio os

listogens dos ttobolhodorcs outotizodos o ocumulorem funções
públicas ou ptivodos»;
- «Forom questionodos os ttobolhodotês do DMAF, quanto o
situoções de ocunuloção deÍunções, dguotdondúe olgumos
rcspostdsn;
- «Forum questionodos osttobdlhodors do DAFM quanto o situoçõo
de ocumuloção de Íunções, ogudtddndose dlgumos respostds»;
- «No entonto qustiono peiodicomente os ttobolhodorcs qudnto à

obriqoção do cumpilmento, qudndo dplicável»;
- «Não obstdnte os ocumuloções de luôções montên-se enquonto se

frontivetefr os pt§supostos que setuirum dc bose à suo oprovoçõo,
cujo outotizoçõo podetó cesot poí oltêtoçõo dos mesmos, cÍr. consto

no Plono de Trcnspotêncio Municipol no Medidd 2.2»;
- «Íodovio Íorcm ouscultodos, vio e-noil, todos os Assistentes

operucionois e os Assistentes Técnicos colocodos nos diveBos Jatdins

de lnfâncio, bem ossím, inÍornolmcnte, todos os colobotodotos
pertehcentes o esto Divisão e que prcstdm setuiço no edifício dos
Poços do Concelho»;
- «Todovío peiodiconeâte foço o obse\oção dos ttdbolhodores
quonto o esto obtigoçõo».

Rerporsávêl[êls]
pela

implementação
(unídade I cargo /

nome)

R§$n osoapoÍ{Ío DEsfn AçÂ(}»
CONFOÂME ftÉPSRÍA'O PETOS R€SPOI{SÁVEÉ PEIÁS UÍYIDADES ORGÂ'{ICÂ§ / TUNçÔEs, NO CÂSO, 17 {EI.EITOS E

funçõer ê unidades orgânÍGs

ilÚ*+EBo âf, BE§po§í** poa pils rgn n*oÊs FBrv§ÍA§. g o§$E*vÂçÔEs REGtfrAsf,s



MUNICÍPIO DE POMBAL

RELATÓRIO ANUAT SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(|NCLUTNDO OS DE CORRUPçÃO E INFRAçÔES CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reunião do Órgão Câmara Municipal dê ,3.lO7l2OL2

Cfr. alínea d), do ponto 1.1, da Recomendação n.e 1/2009, do CPC, publicâda no Diáío da República, 2.! série, n.e 140, de 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

Oâslficação do Íis

Rêsponsá€l(els)
p€la

implementação
(unidade / 6rg0 /

nome)

ôtGÂÍlllcÂ§ ,NfÓES.
Probabilidade
ds Gorência

tPol

Gíâvidade da
Grau do Íi$o

IGRIlGclÍunçõês ê unldades orgânicâs trafâmÍltol RISCO§ TRANSVTRSÁIS AO O(ERCÍCIO DE CÀRGO§ / FU'{ÇôEs NO CONTEXIO DÀ5 UIÚIDÀDT§ ORGÂNICAS RÊSPÉNVA§

Baixa/Média/
Alta

BâlE/Médla/
Attâ

Multo
balxolBaixal
Médio/Ato/
Muito alto

(Cont,) Garantias de
imparclalldadê /
in.ompatibilldades
e Impedlmentos/
conÍlitos de
lnter€$es

(cont.)
Exercício de funçõês por tràbalhàdores em

desvio do previsto nos Artigos 25.1 a 30.1, da

Lei n.9 12-A/2008, de 27 dê feverêiro, nã atual
redação, e nos Artitos 44.9 a 51.9 do CPA em

matéria de «incompatibilidades /
impedimêntos» ê «exclusivad.de /
acumulação de funçôes»

Baixa Alta Médio

Juntar aos procedimêntos
administEtivos / atos / contEtos

Trabalhadore5

toram identificadas
situações suscetíveis
da ênquadramênto
(prevenção /
tratamento) por meio
da medida em apreço?

Sim Nôo
tüo

oplkóv.t
ObsaNoçõcs

( eúd ê ncios /outtos rcgistos )

Autàrquia {desi8nadamentê, êm
associação a matérias de
«contratação pública»,

«concessão de bênefícios
públicos», «urbanização e

êdificação» ê «recu6os humanos

/ procêdimêntos concursàis»)

declôração de interesses /
imprdimento3 pêlos

interyanientes (nos termos do
modllo constante no Anêxo I a

êste Plano)

0 t7 0

Registos reportados associados à resposta «lvôo»:
- «fodovio,Íoi enviodo um e-moil oos colobotodores do DOP em

28/11/2014 poro eÍcitos de rcÍorco do conhecinento do existêhcio

dcsto medidd prcventivo».

t.2,1.2, Outros riscos transversais

Outros rhcs ldcntifisdG tíansveel! ao exercklo de cargos /
funçõ!! e unldad6 orgânlêr

Oaslflcaçâo do ríso

Medlda3 prcpo3tâs

Responsáv€l(elsl
pêlâ

implem€ntação
(unidade / orgo /

nomcl

ffi
Cd{TORME f,3P(XTÀT'O PrtO PRE§IDEÍ{ÍS DÀ fIMÂRÀ I RE§POilúV€t PELÁ UHIOÁDE ORGÂflICA ITIC1JMAEA PEtÁ

Pr6beblltdádê
dã gcorêrcia

(POl

Gr.vld.d! ds
coosquênda

(ccl

Grau do ri*o

{GR}

Baixa/Média/
Alta

Balre/Médla/
Alta

Muito
baixo/Báixô/
Médlo,/Alto/
Muito alto

Fundos de maneio e

Íundos íixos de
caixa constituídos

Funcionamcnto / uso em desvio da molduÉ
rê8ulamêntar

Bàixa Média Baixo

Auditar / verificar
periodicamênte de forma
aleatória

No Plano: EMPEA

I No quadro atual:
GAIP

Foi efetuado procedimento visando

consubstanciar a medida em apreço?

gm Não
Nõo

oplkóvel
Obseruoçõcs

( evidênclos /o utros rcgístu)

X
Entende-se de equacionar no quadro da elaboração /
aprovação do Programa Anual de Auditorias, sem prejuízo de

verificação não programada, ante determrnação superior.

Ê
sLls3

RÉSUMO SiO «PONTO DE §ITUAçÃO»

^E(Y^ô 
Eà, Àr(^fl^aÁô

O[ RÊ§PÔSTA§ POR
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MUNICíPIO DE POMBAL

RETATÓRIO ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtutNDO OS DE CORRUPçÃO E rNFRAçõÉS CONEXAS) | Revisão 01 | aprovada em reuniâo do Órgão CâmaÍa Municipal de 13/0712012

CÍr. alíneâ d), do ponto 1.1, da Recomendação n.s 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.. série, n.q 140, de 22 de julho de 2009

Referente a março de 2015

A Recomendação n.s 512072 do CPC, publicada em Diário da República,2.e série, n.s 219, de 13 de novembro de 2012, cujo

objeto versa «gestão de conflitos de interesses no setor público», prevê que:

"L - As entidodes de naturezo público, oindo que constituídos ou regidos pelo direito privodo, devem dispor

de meconismos de ocompanhomento e de gestõo de conflitos de interesses, devidomente publicitodos, que

incluam também o período que sucede oo exercício de funções públicos, com indicoçõo dos consequências

legois;

2 - (...)

j - Todas os entidodes destinatários do presente Recomendoçõo devem incluir nos seus relotórios sobre a

execução dos plonos de prevenção de riscos umo referência sobre o gestõo de conflitos de interesses." .

No quadro de tal obrigação, regista-se, no presente Relatório, que no Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, deste Município,

na sua revisão 01, ora em apreço, se encontra prevista a matéria a que se reporta a Recomendação em referência,

designadamente, ao nível dos pontos que versam «referencial / compromisso ético» e «outros riscos identificados transversais

ao exercício de cargos / funções e unidades orgânicas», em concreto os riscos associados a «garantias de imparcialidade /
incompatibilidades e impedimentos / conflitos de interesses», nos termos aludidos e relatados no ponto 1.2.1.1 supra, cujos

conteúdos e extensão, sem prejuízo do seu robustecimento, se inscrevem no quadro legal e linhas orientadoras insertas naquela

Recomendação.

De referir, neste contexto, em acrescento ao mencionado nos Relatórios de anos anteriores, que em cumprimento do Plano

Municipal de Transparência desta Autarquia, aprovado pela Câmara Municipal em reunião de 19 de novembro de 2014, se

encontram publicados no portal do Município, em http:1/www,Çm:pombal.pt/lTM PombaU, por reporte à matéria de «conflito

de interesses» e em complementaridade com o conexo quadro legal aplicável e com as medidas previstas no Plano de

Prevenção de Riscos de Gestão, designadamente, os seguintes registos / documentos:

Declarações patrimoniais e registo de interesses dos Membros do Orgão Câmara Municipal;

- Listagens dos trabalhadores autorizados a acumular funções públicas com outras funções públicas e funções públicas

com funções privadas; e,

- Código de Ética e de Conduta aplicável, nomeadamente, a dirigentes e trabalhadores do Município.
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RELATóR|O ANUAL SOBRE A EXECUçÃO DO PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE GESTÃO

(tNCtutNDO OS DE CORRUPçÃO E TNFRAçÔES CONEXAS) | Revisão Ol I aprovada em reunlão do Órgão Câmara Municipal de L3lO7l2O12

Cfr. alíneê d), do ponto 1.1, da Recomêndação n.e 1/2009, do CPC, publicada no Diário da República, 2.e série, n.e 140, de 22 dê julho de 2009

Referente a maÍço de 2015

Em resultado do processado para efeitos de elaboração do presente Relatório Anual sobre a Execução do Plano de Prevenção de

Riscos de Gestão (incluindo os de corrupção e infrações conexas) Revisão 01, deste Município, entende-se registar em

alinhamento com o inscrito no Ponto Vl, deste mesmo, o seguinte:

A importância da realização de ações / reuniões de trabalho visando a explicitação do Plano, nomeadamente, aos

trabalhadores afetos às respetivas unidades orgânicas / funções; e,

A necessidade de revisão do mesmo, em momento a consignar, em linha com o registado no Relatório referente a

março de 2014 e despacho do Exmo. Senhor Presidente desta Câmara Municipal, datado de 23 de fevereiro de 2015,

em razão, designadamente, da alteração de vasto quadro legal conexo com considerável atividade municipal e da

alteração à estrutura orgânica dos Serviços Municipais, conforme publicação em Diário da República, 2.a série, n.q 195,

de 9 de outubro de 2074, bem assim da alteração de alguns Responsáveis por unidades orgânicas / funções e por

medidas previstas no Plano e, ainda, do verificado «grau de execução» das referidas medidas e do oportuno

robustecimento de alguns mecanismos de controlo existentes e ou do reconhecimento doutros a adotar.

Por último, de registar que, conforme previsto no referido ponto Vl do Plano e em linha com o inscrito no ponto 1.1, da aludida

Recomendação n.s 1/2009, do CPC, deve o presente Relatório ser remetido:

Ao Órgão Câmara Municipal para associada apreciação; e

Posteriormente, ao Órgão Assembleia Municipal e ao Conselho de Prevenção da Corrupção, bem assim a demais

Órgãos de superintendência, tutela e controlo e aos Responsáveis das unidades orgânicas / funções desta Autarquia.

Município de Pombal, 3Ll13l20l5

A Técnica Superior

(i)

(ii)
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